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RELATÓRIO. 


Nluwstrissimo e Excellentissime Senhor, 


ão passar a V. Exec. a administração desta Provincia por ter de partir para 
à Capital do Imperio na qualidade de Deputado à Assembléa Geral Legislativa, 
offereço à illustrada consideração de V. Exc. a Falla que recitei por occasião 
da abertura da Assembléa Legislativa Provincial no dia 25 de Março pp., na 
qual se achão consignados os factos mais importantes, que se derão desde a re- 
tirada de V. Exc. em Outubro do anno findo , e tambem a indicação das me- 
didas, de que em meu conceito carece a Provincia para se desenvolverem os 
germens de sua prosperidade. . DA . 

Com esse documento teria eu satisfeito às vistas do Aviso de 11 de Marco de 
1848, se não houvessem occorrido algumas circunstancias, que importa tornar 
conhecidas de V. Exc., ou por sua novidade, ou porque completão em parte 
as informações que prestei à mesma Assembléa Provincial. 


TRANQUILLIDADE PUBLICA. 


De 95 de Março p. findo até. esta data-não foi alterada a tranquillidade pu- 
blica, cabendo-me por isso a satisfação de entregar a V. Esc. as redeas do Go- 
verhó no estado de paz, que é profiindo, e promette ser inalteravel na Pro- 
vincia: o cd 

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 


PRECE. 


Achão-se nomeados para os logares de Juiz Municipal de Tamanduá o Ba- 
charel José d'Almeida Martins Costa, de Marianna o Bacharel Áprigio Fer- 
réira Gomes, é da Januariá o Bacharel João Bernardo de Vasconcellos Coim- 
bra; tendo o primeiro apresêntado a Carta Imperial de sua nomeação nc dia ii, 
o segundo a 24; entrando em exercicio a 25, e o 3.º a 27 do corrente, pro- 
pondo-se esté ultimo à Seguir nestes proximos dias para o seu destino. 


SAUDE PUBLICA. 
Dest sd q EAD dat o q Masai Cl E oo + à A O ces 
- Tendossê desenvolvido o contagio das bexigas na Cidade de Marianna, soli- 
CREA duas te sesd  Bã E , . 1 ? “ a at E 
citou a respectiva Camara Múnicipal em officio de 17 ds Abril hontem findo um 
auxilio pecuniario para mandar aprumptar casa distante da mesma cidade com 


“OS necessários commodos para nella serem recólhidos os enfermos atacados 
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desta enfermidade. Depois de vuvido o Inspector da Mesa das Rendas, auto- 
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risei a, referida Camara a mandar apromptar a easa indicada para aquelle fim, 
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contando ella com a prestação da quantia que fosse mister, 
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O Reitor do Sen , pal, temendo a propagação do contagio, Leinou 
q deliberação de transferir p vriamente os Professores e Alumnos daquel- 


te Estabelecimento para a fazenda pertencente ao referido Seminario , delibe- 
vação esta que approvei , mandando dar providencias àfim de que os professores 
publicos das cadeiras annexas do mesmo seminario, passem a leccionar na- 
quella fazenda. 


Tenho ja requisitado do Exm. Sr. Ministro do Imperio nova remessa de - 


puz vaceinico por ter sido ineficaz 0 que S. Exc. se dignou enviar-me, e espero 
que com a prompla applicação deste preservativo, se desvanecerãd completa- 
mente vs sustos que havia causado a apparição deste flagello, que todayia mui 
poucas vistimas fez, c essas mesmas antes por falta de recursos, do que pela 
vchemencia do mal, 

FORÇA PÚBLICA. 


Ao que vae dito no meu relatorio apresentado à Assembica Legislativa Pro- 
Vineial à respeito da Guarda Nacional, só tenho a acerescentar , que me hei oc- 
eupado da reorganisação da mesm naguelles Municipios em que por falta dos 
necessarios dados, ou esclarecimentos se não havia ainda procedido a este tra- 
balho. 

à” requisição do Delegado de Policia do Municipio de São João d'EI- 
Rei inandei destacar naguella cidade um contingente de 20 praças da Guar- 
da Nacional para guarnição da Cadéa , attenta a falta de força de linha e po- 
licial distrabida em diligencias por muitos pontos da provincia. 

Pelo mesmo motivo acha-se tambem destacado nesta Capital um contingente 
da respectiva G. N. que ora se tem augmentado, ou diminuido segundo as 
exigencias do serviço. 


OBRAS MILITARES. 


Tendo em data de 19 de Janeiro pp. mandado a S. Exc. o Sr. Ministro dá 
Suerraa planta e orçamento de um sobrado na parte posterior do quartel do 
corpo de guarnição fixa desta provincia, em virtude do Aviso de 23 do mesmo 
mez , consignou S. Exc. na distribuiçao do credito de 1854 a 1855 7:00075000 
para obras Militares + e mandei porisso pôr em hasta publica a arremataçao 
dessa obra orçada em 5:87875914 rs. devendo a mesma arrematação ter logar 
no dia 9 de Maio corrente. 

Juigando conveniente transferir para logar mais proximo o deposito da 
polvora, e parecendo-me vantajozo para este effeito o predio Provincial, que 
outrora servio de Barreira junto a Ponte da Barra, acha-se o Almoxarife dos Ar- 
masens Nacionaes encarregado de fazer as obras necessarias para accommodação 
e segura guarda deste genero, segundo os orçamentos apresentados pelo enge- 
nheiro Borell du Vernay. 

Demandava o Parque do Palacio da Presidencia alguns concertos para sua 
segurança que se achava ameaçada, ordenei por isso ao Director das Obras Pu- 
blicas que os mandasse fazer , e efectivamente se achão em andâmento. 

Algumas outras pequenas obras , e concertos se tem feito no Quartel do 
Corpo Fixo para melhor accommodação das Praças. 

O Capitão encarregado do Trem Bellico foi por mim autorisado a mandar 
fazer e ter em deposito 100 fardamentos completos áfim de serem convenien- 
temente distribuidos aos recrutas quando houverem de ser remettidos para 
a Corte. 

O Engenheiro E. de la Martinitre remetteo-me da Cidade de Sabará uma 
parte do projecto para a construcção de um Quartel para o Corpo Poli- 
cial; não lhe tendo sido possivel completar este trabalho para não demorar por 
mais tempo a exploração do Rio das Velhas, premetico com tudo enviar o res- 
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to como orçamento na 1.º opportunidade. Quanto ao lugar em que deve ser 
construido o novo Quartel, apesar de algumas propostas que me tenhao sido 
feitas para a compra do terreno, nada por ora tenho resolvido definitiva- 
mente. 


OBRAS PUBLICAS. 
ESTRADA DO PARAHYBUNA. 


O Director Presidente da Companhia—União e Indastria—com os Enge- 
pheiros que na Europa engajou para o serviço da mesma companhia , tem ja 
dado começo aos trabalhos preliminares para o estabelecimento dos carros , car- 
roagens, e outros meios de transporte , segundo o contracto respectivo : al- 
guns embaraços porem tem encontrado para a prompia realisação desta impor- 
tante empresa, e como para removel-os reclame como necessaria alguma modi- 
ficação no mencionado contracto, está pendente de deliberação da Assembléa Le- 
gislativa Provincial a representação que lhe foi dirigida pedindo essa modi- 


O mesmo lirector apresentou-me um Projecto de Regulamento para a po- 
licia da estrada na parte entregue à Companhia, pedindo autorisação para nôl-o 
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ESTRADA ENTRE DARBACENA E OURO BRANCO. 


Convencido como estou da conveniencia de continuar-se com a abertura 
da estrada normal entre estes dous pontos, áfim de que com a brevidade pos- 
sivel possad os transportes de generos e passageiros fazer-se em carros, e sem 
interrupçaõ desde o ponto em quie à Companhia-—Uniad e Industria— começar 
esse serviço , até esta capital, acceitei a offerta que me fez o respectivo Dire- 
ctor de prestar um de seus Engenheiros para proceder ao alinhamento e nivel- 
lamento desta parte de estrada , devendo ser ajudado por dous dos Engenhei- 
ros da provincia, e promette-me elle fazer aviso em tempo opportuno para que 
daqui sigão os engenheiros a começar Os trabalhos de Barbacena ao Ouro Branco. 


ESTRADA DO FALCÃO AO OURO BRANCO. 


Estão em andamento os trabalhos , fazendo-se por administração , sob a 
inspecção do Engenheiro B. de Sperling as duas secções 8.º e 6.º, epor arre- 
matação conferida aos cidadãos Antonio da Costa Carvalho , e José da Costa 
Carvalho , as das outras quatro. Os trabalhos da arrematação estarão concluidos 
até o 1.º de maio do anno p. futuro e Os da administração confio que o serão 
em 6 mezes. . 

No intuito de reconhecer a possibilidade de achar-se um melhor, e mais 
commodo alinhamento para a Estrada que da ponte do Saramenha se dirige a 
esta Capital, encarreguei os necessarios exames ao Engenheiro Henrique Du- 
mont, joven Brasileiro ha pouco chegado de Paris onde fez os estudos da en- 
genharia , e que me offerecera Os seus Serviços, mandando para esse fim pres- 
tar-lhe o auxilio de alguns forçados à galés para abertura de picadas , e ou- 
tros trabalhos indispensaveis. 

DIVERSAS PICADAS EM DIRECÇÃO AO CUIETHÉ. 


E' com satisfação que annuncioa V. Exc.o regresso do Cidadão Francisco de 
Paula Faria, de quem tratei no meu relatorio à Assembléa legislativa provia- 
cial, falando das diversas tentativas feitas para abrir conmunicações directas 
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faceis com a Provincia do Espirito Santo. Este intrepido explorador das nos- 
sas mattas, a pezar dos muitos incommodos e fadigas porque passou, e de ser 
quasi exclusivamente auxiliado pelos Indios da Aldéa do Tevão, conseguio a 
abertura de uma nova picada transitavel, desde o Cuiethé até o Sacramento Gran- 
de, em trinta dias ; e fazendo voltar d'ali parte da sua coraitiva com as neces- 
sarias instrucções para melhorar a mesma picada, aqui se mc apresentou para 
dar pessoalmente conta do resultado , trasendo alguns Indios, aos quaes, cu- 
mo de costume , mandei dar vestuario e alguns objectos, com o que se mos- 
trarão satisfeitos. Ao mesmo Faria mandei pagar as despezas que fez, e bem as- 
sim remunerar com uma gratificação pecuniaria, em attenção não sómente 
aos riscos que correo , mas tambem à bva vontade com que se prestou a fa- 
zer este serviço importante. 

V. Esc. achará na Secretaria, alem de um pequeno mappa que mandei or- 
ganisar , contendo em cores diversas as diflerentes direcções que tem sido in- 
dicadas para a abertura de estradas em rumo ao Cuiethé, os relatorios do 
dito Faria , do Padre Vilella, e de cutros, nos quaes se achão sufficientes escla- 
recimentos a respeito de cada uma das mencionadas direcções. 

Em cumprimento do Aviso do Ministerio do Imperio datado de 12 de No- 
vembro p. passado, pelo qual se ordenou a esta Presidencia que por um dos 
mais habeis Engenheiros da Provincia mandasse demarcar exactamente a lati- 
tude e longitude da Povoação do Cuiethé, afim de servir de esclarecimento para 
a melhor direcção da estrada que por conta da Provincia do Espirito Santo 
se estã construindo da Cidade da Victoria para o Porto do Sousa no Rio 
Doce, encarreguei dessa commissão o Engenheiro J. de B. du Vernay, incum- 
bindo-o av mesmo tempo do exame de todas as picadas a que me tenho refe - 
rido, afim de que com perfeito conhecimento de causa se possa adoptar a que 
mais vantagens offerecer. 

ESTRADA DO SERRO. 


Cntinuão ainda em construcção algumas das secções desta estrada, havendo 
eu concedido a alguns dos empresarios as prorogações de praso que me tem 
requerido , em attenção aos motivos allegados. Alem das secções que achei 
arrematadas , nenhuma mais contractei, parecendo-me conveniente sobrestar 
nesses trabalhos, até que se offereça occasião de proceder a novo alinhamento 
geral da estrada , poupando assim despezas que mais tarde se tornarão em 
pura perda, attenta a má direcção da estrada actual, que na opinião de pes- 
soas entendidas , convem: despresar em grande parte. 


ESTRADA DE MARIANNA À S. SEBASTIÃO. 


Attendendo a diversas representações que dirigio à presidencia o empre- 
sario desta estrada e da Ponte Grande sobre o Ribeirão do Carmo , pedindo a 
rescisão do contracto respectivo ; tendo em consideração o projecto que apre- 
sentou o Engenheiro B. du Vernay , de uma ponie no mesmo lugar por pre- 
go muito menor do que o contractado ; e desejando finalmente pôr termo a esta 
questão que de dia em dia se tornava mais dificil de resolver pelo amontoa- 
do de requerimentos , informações , e outras peças muitas vezes contradictorias 
em suas conclusões, resolvi rescindir o dito contracto, mandando pagar ao 
empresario a parte da estrada effectivamente concluida e devidamente exa- 
minada , pelo preço contractado , e a que começara na direcção da Caxocira 
em frente da Cidade de Marianna, pela avaliação que fez o ja mencionado 
Engenheiro. 

ESTRADA DA CAXOBIRA DO CAMPO PARA O CHIQUEIRO. 


Tomando em consideração o que a respeito desta estrada me representou 
o Juiz de Paz do Districto da Caxoeira . autorisei-o a mandar fazer os indispen- 
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sáveis concertos até a quântia de rs. 400;> em que forão calculados, devendo 
apresentar ferias de despeza para ter lugar o pagamento. 


ESTRADA DE CATTAS ALTAS DE NOROEGA. 


Acha-se novamente nnunciada a arrematação da conservaçaõ desta estrada, 
e marcado para aquelle acto o dia 8 de Maio corrente. 


ESTRADA DA ITAVERAVA. 


Em 31 de Março p. p. e em vista de representação da Camara Municipal 
de Queluz, autorisei-a a pôr em hasta publica a arrematação dos concertos des 
ta estrada, bem como a construcças de uma ponte sobre o Rio Maciel, de 
vendo observar as instrucções que lhe dei para ceiebrar o contracto com 
quem melhores condições oferecer, e ficando este dependente de approvaçaõ da 
presidencia. 

PONTES. 


PONTE SOBRE O BIO PIRANGA NA FAZENDA DO PÃO GRANDE. 


Aiém do que disse a respeito desta ponte no relatorio apresentado à Assem- 
bléa Provincial em sua presente sessaô, em data de 31 do corrente, e em vista 
duma representaçao da Camara da Piranga, mandei pagar a José Ignacio da 
Silva Araujo, que tinha arrematado esta obra a quantia de 4007D rs. importan- 
cia das madeiras , que fez conduzir para o lugar da constracças, as quaes op= 
portunamente serád remettidas para esta capital, 


PONTE DA BARRA NO DISTRICTO DA ITAVERAVA. 


Representou-me a Camara de Queluz sobre a necessidade da construcçaõ 
desta ponte, e parecendo-me justa a sua representação , ordenei-lhe que man- 
dasse proceder ao competente orçamento. 


PONTE SOBRE O CORREGO CATTA PRETA NO INFICIONADO. 


O empresario José Pereira Pinto Bastos pedio-me prorogaçaõ para dar con- 
ta desta obra, e tendo-lhe concedido o praso de 15 dias, deo-a elle por 
concluida, e encarreguei do competente exame ao engenheiro Aroeira. 


PONTE SOBRE O RIO SANTA BARBARA NA BARRA DO CAETHÉ, 
Tendo o arrematante Francisco Monteiro d'Oliveira coucluido esta obra, 


- que foi examinada, mandei pagar-lhe o que se restava; e requerendo-me elle o 


pagamento de 307/5000, que diz ter despendido com outras obras que accres- 
ceraô, está esta pretençao dependente da informaçao que exigi da Mesa das 
Rendas. 


PONTE SOBRE O CORREGO AGUA SANTA NA ESTRADA QUÉ DE S. BARBARA SEGLE 
PARA A ITABIRA. 


Mandei informar a Mesa das Rendas sobre a representaçad, que me 
dirigio a Camara da Itabira, pedindo que fosse esta-ponte construida à cus= 
ta dos cofres provinciaes. 

PONTE SOBRE O RIO 5, FRANCISCO. 


Em vista dos exames que por parte desta presidencia se fiseraô, e da au- 
torisaçaô concedida pela lei N.º 143 , resolvi, de accordo com a representaçaõ 
que me dirigirão os empresarios, cffectuar a compra desta ponte por conta 
da provincia, e neste sentido expedi ordem à Mesa das Rendas para effectuar 
o negocio , ficando os vendedores obrigados à apresentar a ponte em bom es- 
tado , e mais objectos u ella relativos, e devendo aquella repartição ter em vista 
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o contracto em vigór para 
privilegio da data em que 
mencionada lei. 
PONTE SOBRE O RIO MATA-CAVALLOS NA VILLA DA FORMIGA. 

A Camara conferio a arremataçad desta ponte pela quantia de um con- 
io é duzentos mil rs. e em data de 24 do mez passado lhe mandei entregar a 
quota de rs. 609% , votada pela lei N.º 619, devendo o excesso ser pago 
depois de concluida, e examinada a obra. 


contar-se o tempo que os emprezarios gosaraô do 
entrarad na fruiçao das vantagens concedidas pela 


PONTELHÃO DE PEDRA SOBRE O CORREGO SECO NO CAMINHO DO XAVIER. 


Em data de 26 de Abril, ordenciao Director das obras publicas desta Capi- 


tal, que com os forçados a galés construisse esta obra de grande utilidade para 


as pessôas , que se dirigem à Capella de S. Francisco de Paula, e a outros 


pontos da Cidade. 
PONTE SOBRE O RIO PARAOPEBA JUNTO AO ARRAIAL DE SUASSUHY, 


Alem do que consta do relatorio à que me tenho referido, cumpre inivr- 
mar a V. Exc., que tendo a Camara de Queluz representado novamente sobre 
esta construcçaõ , em data de 26 do p. p. lhe remetita planta e orçamento para 
annunciar a arremataçao , e dei-lhe bases para celebraçad do contracto. 

PONTE SOBRE OS RIOS FRADIQUE , E JACARÉ NA ESTRADA DE 5. JOÃO D'EL-REI 
PARA A FORMIGA. 

Attendendo ao que me representou o arrematante destas pontes , resolvi 
por despacho de 25 do mez ultimo conceder-lhe 4 mezes de prorogaçao do 
praso que lhe fôra marcado para concluil-as. 


PONTE DOS MONSO'S EM MARIANNA. 


Em vista da planta, e orçamento que levantou o engenheiro Borell du 
Vernay , contractei com o cidadas Antonio José Lopes Camello a construc- 
çaõ desta obra pela quantia orça de 16:782$988, devendo ella ser concluida no 
praso de um anno contado da data do contracto. 


PONTE SOBRE O RIO S. ANTONIO NO ARRAIAL DE SANT'ANNA DOS FERROS. 

Attendendo à representação que me dirigio o cidadas José Teixeira Lo- 

pes Guimarães , encarreguei ao engenheiro D'Ordan de-levantar a planta e fa- 

zero orçamento desta ponte, bem como da estrada daquelle Arraial à Cida- 

de da Itabira. Este engenheiro nad está ainda ao serviço da provincia para o qual 

se me offereceo, e por em quanto resolvi dar-lhe esta commissaO , como um 
ensaio para reconhecer suas habilitações. 


TELHEIRO NAS AGUAS VIRITOSAS DA CAMPANHA. 
* Mandei informar ao engenheiro Halfeld o officio que me dirigio o com- 


+ mendador Francisco Carneiro Santiago, encarregado desta obra, ne qual ex- 


põe alguns inconvenientes que ha em consiruir-se a mesma, como fora indicada 


“* pelo dito engenheiro, e havendo a Camara Municipal da Campanha representado 
no mesmo sentido, a em vista da informaçad esigida V. Exc. resolverá como. 


“julgar conveniente. 


, 


CASA DE MERCADO NESTA CAPITAL. 


Encarreguci os engenheiros Borell du Vernay, e Paula Arneira de levan- 
tar cada um à planta de uma casa de mercado no largo de 8. Francisco jun- 
to do pelourinho , e outra atraz da Igreja do Rosario. Apresentadas as plan- 
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tas e orçamentos , mandei só pôr em hasta publica a do largo de S. Franois- 
co para ter lugar a arremataçao a 5 do corrente. 


MATRIZES. 
MATRIZ DO MORRO DO PILLAR. 


Pedindo-me o vigario desta Freguezia a entrega da quantia votada na Lei N. 606 
para as obras da Matriz, declarei-lhe que logo que entrasse em exercicio a mencionada 
Lei, teria lugar a prestação. 


MATRIZ DA CIDADE DA CAMPANHA. 


Ordenei à Mesa das Rendas em data de 21 do pp., e à pedido-do Gonego Anto- 
nio Felippe d' Araujo , que lhe entregasse as quantias votadas nas Leis N.º 570, e 606 
para as obras desta Matriz. 


MATRIZ DE ALFENAS. 


Nomeei em 22 de Abril os Cidadãos João Gustodio Dias, Jacintho José Pereira , 
e dr. Roque de Sousa Dias para membros da commissão encarregada das obras desta 
Matriz. ê 
MATRIZ DA FORMIGA, 
Na mesma data acima ,e para o mesmo fim nomeei Os tidadãos Manoel Teixeira 
de Magaluães Junior, e Francisco Alves da Costa Reis em substituição de Wencesião 
Alves Bello , e Francisco José da Gosta Machado que pedirão demissão. 


CADEAS. 
CADA DE CAETHÊ. 


Attandendo à representação da Camara Municipal de Caethê e depois de ouvir & 
respeito a Mesa das Rendas, otdenei-lhe que mandasse entregar á mesma Camara a 
quantia de 2:400:5000 , votada ita Lei n.º 660 para as obras desta Gadêa em vista de 
Ferias mensaes de despesa, que deverá apresentar. 

GADEA DO OURO PRETO, 

Resolvi em data de 24 de mez ultimamente findo approvar O contracto celebra- 
do pela Gamara com o Cidadão Manoel Alves Dutra para a conclusão do salão inferior 
do lado posterior da cadea , cuja obra está em construcção. 


EMPRESA MUGURY. 


No relatorio que foi presentera Assembléa Provincial encontrará V. Exe. , não só hd. 
vos documentos à respeito da Empresa Mucury , como minha opinião sobre suas vaú- 
tagens, cabendo-me aqui accrescentar apenas que 0 capitão Martinho Antonio de Mi- 
randa Ribeiro, à quem encarreguei 0 exame da estrada do Alto dos Bois â Phi- 
ladelphia , regressou ja dessa viagem , apresentando um relatorio junto por cepra mut 
lisongeiro , tanto à respeito do progresso das obras, como do clima , e fertilidade das ter- 


ras, ja occupadas por alguns posseiros. 
EXPLORAÇÃO: DO RIO DAS VELHAS. 


V. Exe. foi testemunha do jubilo com que a Gidade do Sabará recebeo a noticia 
de achar-se o engenheiro E. de la Martiniere encarregado da exploração deste Rio, 
e das enthusiasticas manifestações com que foi saudado o seu embarque , por ser ge- 
“rala convicção em que seachão 08 habitantes daquella cidade de quaô vantajosa lhes 
virá aser, bem como a uma grande parte da provincia, & franca navegação deste 
Rio, uma vez que reconhecidas as dificuldades, sejão ellas removidas pelos meios 
que a sciencia, ea pratica sôem nestas. circunstancias empregar. Nutro as mais bem 
fundadas esperanças de que o mencionado engenheiro desempenhará esta commissad 
com o zelo e inteligencia que lhe reconheço : as ultimas noticias que deiie hei recebido 
datão de 20 de abril hontem findo do lugar denominado Trabiras ; sendo-me lisongeiro 
anunciar a V. Exc que haviá elle percorrido ja 77 legoas a contar da ponte grande 


no Sabará ao referido lugar das Trahiras—dando a agradavel segurânca de que al= 
s ds não dispendiosa execução, removirião Os obstacuios que encontrara, 
até esse ponto de grande largura » e de um aspecto magestoso , se- 
gundo a opinião do mesmo Engenheiro. —=Entre o Sabará e o Jaguara à navegação é fa- 
il, e em todas as estações do anno poder-se-ha efectuar , mediante algumas obras 
para estreitar o leito do Rio nos pocos lugares em que elle sc espraia ; de Jaguara à 
Prahivas alguns obstaculos oferecem à franca navegação diversas massas de calcario 
psolitico à for d'agua; mas esses obstaculos, como afirma o mencionado Enge- 
nheiro , facilmente desaparecerãô com o emprego da polvora, e da sonda de exploração, 

Resumindo as 683 observações feitas até aquella data, e tomando um termo medio, 
acha elle que a largura do Rio é de palmos + . cc ce ee ae h07 
Rapidez por segindo. + cc a e ce e e a e a a a a a 3,8 
Profundidade do Thalweg à cc cce ea e a e e a ea 2 


guns trabalho 
b& o Rio dasVelhas 


Massa de agua por segundo, pelmos cubicos. + . cc cce ca a h107 
Declividade por braça — linhas — 0,4131195, ou em goral— 1 
7817 


Potencia dynamica (Gavallos—Vapor) . e ca ca e e ee a h87 

Pretendia o engenheiro demorar-se em Trahiras para mudar de praticos, e informat 
circunstanciadamente 4 Presidencia da sua derrota até ali, seguindo ao depois, a con- 
cluir a exploração. à confluencia do Rio S. Francisco donde voltará por terra , toman- 
do por S. Romao, Minas Novas, Diamantina, e Serro até esta Capital; eniratanto dali 
mesmo enviou ja os seguintes trabalbalhos : 4.º Noticia sobre o estabelecimento de lan= 
chões destinados a atravessar o Rio, bem como sobrea construcção de barcas de 
commercio. 2.º Noticia sobre o emprego economico da Sonda de exploração nas ques- 
tões de construcção , e por conseguinte sobre a utilidade da acquisição deste instruinento 
cujo preço em França é apenas de 12095000 rs. 3.º Noticia , e esboço geral do curso do 
Rio das Velhas desde a ponte de S: Luzia até Trahiras; não lhe tendo sido possivel 
desde Sabará até aquelte ponto fazer observação alguma; por causa da numerosa co- 
initiva que, cheia de enthusiasmo o seguio. 4.º Esboço do plano dos lanchões , e bar- 


cas destinadas ao Rio das Velhas , contendo todos os detalhes necessarios para a cons- 
trucção, 


DIVISAS DA PROVINGIA PELO LADO DE CAMPOS. 


O Engeuheiro Pedro Taulois, que pelo Governo Imperial fôra encarregado de de- 
marcar os limites entre esta, ea Provircia do Kio de Janeiro , deo começo a esse tra- 
balho; e contra o modo porque o desempenhou, representou-me o subdelegado de 
policia do districto dos Tombos em Carangola. Não podendo tomar accordo algum so= 
bre o objecto da mencionada representação, limitei-me a envia-la ao exm. sr. Ministro do 
Imperio, a fim de que S. Exe. se dignasse dar as providencias que julgar convenientes. 


MESA DAS RENDAS. 


Esta Repartição acha-se já transferida para o edificio comprado ao Commenda- 
dor José Baptista de Figueiredo, com quanto não estejão ainda concluidas todas as 
obras indispensaveis para commodo dos Empregados e arranjo dos papeis. 

O estado dos cofres nesta data é o seguinte : em dinheiro, Rs 269:04998947. 


“Servindo-me da autorisação concedida pelo art, 25 do Regulamento n.º 30, re- 
solvi crear o lugar de official de gabinete, nomeando para exercel-o o Chefe da 3.º 
Secção , Joaquim Marianno Augusto Menezes, em cujo zelo e inteligencia muito confio. 


São estas as poucas e ligeiras informações, que julguei conveniente prestar à V. Exe. 
Pa experiencia e das luzes de V. Exc. espero que a Proviticia de Minas Geraes co- 
lerá as vantagens , que já por diferentes vezes ha experimentado d'ellas, devendo V. 
Exc. acceitar com os protestos de minha consideração e estima à pessõa, de V. Exc. os 
sinceros votos que faço pela prosperidade da sua administração. 

: Deos Guarde à V. Exe., Ouro Preto em o 1.º de Maio de 185h. 


Ulm. e Exm. Sr. Dezeubargador Josá Lopes DA SILVA VIANNA, 1.º Vice-Presidente 


“desta Provincia. 


.Fraxcisco DioGo PEREIRA DE VASCONCELLOS, 


di 


COPIA, 

« Him, c Exm. Sr. —Encarregade por V. Esc. em Portaria de 7 de Fevereiro 
deste anno , para inspeccionar o estado da estrada do Alto dos Bois á Philadelphia 
a cargo da Companhia do Mucury, tenho a honra de apresentar a V, Exe. o re- 
sultado do exame a que pessoal procedi.— Sahi desta Cidade a G de Marco pp. le- 
Yando de Gompanheiro o Alferes Ajudante Anselmo Jorge Vidal, e fuia Philadelphia 
no dia 21 do mesmo mcez.—A estrada que segue do Alto à Philadelphia ainda não está 
acabada , foi dada por Seccões à diversos empresarios, que trabalhão com esmero e 
perfeição muito nais de dous tergos se acha feito, em breve tocar-se-hão os traba- 
lhadores e acredito que até Julho do corrente anno , quando muito » estará ultimada. 
E” ella normal, tem de leito calçado dose palmos, e suas bordas para cada lado são 
de tres braças de derrubada—além disto defendem-n'a os precisos regos, e esgotos. 
Aífirma o Engenheiro da Companhia-:que de Philadelphia à Fazenda de Santa Cruz é 
a estrada de onze legoas e meia, é todos asseverão que deste ponio à Minas Novas pas- 
sundo-se pelo Alto; intermedeão-se doze legoas c méia : se pois a Companhia continuar 
a estrada de Santa Gruz até o morro denominado Serragem , pouco mais de legoa dis- 
tanto d'ahi; terá de aproveitar-se o que mais desta Cidade, uma estrada normal por 
natureza , e então será sem duvida o transito de Minas Novas á Philadelphia de vinte e 
quatro legoas (Estrada de Garro). O Agente da Companhia em Philadelphia espera 
que se conclua à estrada até esse lugar, para dar logo principio á que d'ahi deve se- 
guir a encontro da que vem de Santa Clara aberta pela Companhia; empregará os traba- 
lhadores da mesma c admittirá os empresarios ; que quizerem, para com mais presteza ul- 
timar-se toda a estrada. 

Tem a Gompanhia grande derrubada ; miui boa roça de milho em estado de ser 
colhido , e feijôcs ; possue unia casa de telha assoalhada de sessenta e cinco palmos 
de frente, teni madeiras tiradas para um grânde paiól e armazem , assim como tem 
algumas pequenas casas para os trabalhadores, possue emfim Olarias Gangorra ou 
Monjollo, Serraria e tenda de Ferraria-—Não devo omittir que alguns posseiros se 
tem estabelecido com suas familias em varios lugares da Matta : estão contentes , ja 
pela bondade das terras, ejá pelo saudavel clima. Greio que prestando a V. Exc: esta 
informação simpies, mas não exagerada , tenho cumprido em tado com que se dignou 
ordenar-me. Deos Guarde a V. Exc. Minas Novas 5 de Abril de 1854. —Illm. e Exm, 
Sr. Dr. Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos , Dignisssimo Presidente da Provincia 
de Minas Geraes, — Martinho Antonio de Miranda, 
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Segundo as communicaçãos recebidas não houve julgamentos nas 1.” Sessões do Patr ocinio, Desemboque, e Araxá, nas 2.º do dá Curvello, Cunceição, Formiga,e na f.' e 2.º de Paracatú, em razão de se nice apresentarem processos— nao 
* tendo sidu instaladas as 2.5 da Piranga, e Pomba. Não se faz menção das duas Sessões de Marianna, S. Romão, Formigas, Caldas, Jacuhy e Passos—das i.* do Uberaba, Pimmhy, Itabira, Santa Barbara, Caethé, e Formiga--das 2.º do Araxã, De- 
sembuque, Patrocinio, Bom Fim, Grão Mogor, Rio Pardo, Pouzo Alegre, Ayurnoca, Oliveira, e Tres Pontas, por ss não ter recebido mappas nem communicações a respeito destas Sessões. Exceptuados os Termos e Sessões mencionadas nestas ubser- 


vações, em todus os mais Termes da Provincia funccivnarão as outris Sessões: Asque sénio acharem neste mappa, eneontrar-se-hão no outro dos crimes commettidos, nos  annos anteriores à 1853, e julgados neste. Secretaria da Policia da Pro- 
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COMARCAS, 


O Promotor. 
Por Procurador. 
Comparecendo.' 
Somma total 


Do Promotor. 
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Sê : 

E |ustiçaç...... 0 5 

E 

& 


Agricultura. .......] 5 


E 


Sommas,........ 


Firmino Rodrigues Silva, i 


e opuagos 4 sia dosréo: 


i 
Velhas, S. Francisco, Paracati, Paraná, Sapucahy, Rio Verde, Piracicava, e Tres Pontas. Secretaria da Policia da Provincia de Minas 13 de Março de 1854 | 


o 
Tel 
+ 
qu 


a O = cr o so 
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+ 
MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio de janeiro - Brasi E — o comedia ai spin 
pas SERVIÇO DE REPROGRAFIA 
DE ca a E ana ORE + = = Riso q pis 


QUADRO DEMONSTRATIVO DO ESTADO DAS DIVERSAS CADEIAS 
EXISTENTES NA PROVINCIA DE-MINAS GERAES, E QUE TEM 

ESTADO EM CONSTRUCÇÃO. 

e Cras 
CADEIAS. OBSERVAÇÕES. 

x E E Dae 7 

rg Mandou-se entregar ao encarregado da Obra, Conego An- 

tonio Felippe de Araujo, a quantia de Rs, 4:0007*000 con- 

Siguada na Lei n.º 660. 

O mesmo encarregado requesita a quantia necessaria para aí 


compra de grades de Ferro, c que aproximadamente se pos] 
de calcular em 4:000:5000 de rs. 


Campanha ....c.. cce. 


. A Comissão nomeada para administrar esta obra, c à qual 

. se mandou entregar 05 4:000:5000 rs. consignados na Lei, 

nº 510, não tem podido dar-lhe andamento por falta d: 

; operarios habeis, segundo consta de sua ultima informação, 1 

; De Pitangui. ......... | pelo que, em vista de Officio da Camara d'aquelia Villa, or- 

d denou-se à Commissão que empregasse todo o sco zelo pa-j 

ra que desse principio à Obra, entendendo-se com a mes-! 

ma Camara que poderia fazel-a arrematar em hasta publica 
quando não podesse ser feita por administração. 


E 


Da Capital ...........| perior e posterior d'este cdificio. tem sido dadas as con-| 
venientes providencias para que seja arrematada a obra de 
outro salão inferior. 


eq a e e a e mam ta | A team o prt eme tt mea 


| Achando-se já arrematada a conclusão do Salão na parte su-| 


| Da Oliveira. .......... | Mandou-se entregar à Camara Municipal a quantia de 80035 
rs. consignada na Lei n.º 660. 


mesma Camara orça em 2:9605000 rs. a dispeza neces-, 
saria para segurança desta Cadeia. Ê 


O Delegado de Policia desta Villa informando sobre o esta-j 

do de ruina a que se acha reduzida esta Cadeia, de accor lo 

Da Aiurucca.,........| com pareceres já aprezentados, entende scr necessaria a] 
quantia de Rs. 1:C00:45000 para forrar-se todo o edificio 

| de pranxões para poder ter segurança. 


De S. Romão ...:.....| tal estado de ruina, segundo informa o Delegado de Policia 
que desabou o telhado pela cumieira, de tal sorte que pa-| 
ra nada serve. 


; A'Caimara desta Cidade aprezenta a planta e orçamento dej 
De Sabarô............| huma nova Cadeia na importancia de Rs. 36:6 1075000, 
= visto que a existente acha-se em perfeita anthitese com o 
preceito constitucional. 


ra na mta ea rs ps pt pr, | eme e ao a a, o, a St a e td, pr, a mi e a ad a a ra rr e mc, 


Havendo sido autorisados os concertos, forçoso foi mandar-| 
De Barbacena... ......| se pagar os mesmos na importancia de 60245000 1s., aj. 
pezar de achar-se já extincta a quota. 


À 


as 


4 


» 
* 


OBSERVAÇÕES. 


*. + RR Sã 


CADEIAS. ; 
Aandou-se prestar à Camara Mauicipal a quantia consigua- 
da na Lei n.º606.  . pr 


É Da Oliveira .......... dêem. Idem. E Ea 


De Tras Fontas........ 


o us re em a mt e tm a À ip o A e o e e a ia ea mi em 


| De Tamanduã.........) Continua em construcção à cargo do Arrematante Antonio 
Aflonço Lamonier. 


A Camara Municipal promoveo huma subscrição para a fa- 
etura da Casa da Camara e do Jury, destinando para essa 

' Do Mar de Hespanha...| Obra, que jà seacha contratada, c em andamento, 6:000:% 
k de ts., producto da mesma subscripção : mandou-se-lhê 
” entregar a quantia consign,da na Lei 606. - : 


Mandando entregar à Camara Municipal respectiva 0s 2:000 953. 
E de rs. consignados na Lei n.º 606, ordenou-se-lhe que op- 
Da ltabirã,...........| portunamente prestasse contas do dispendio desta quantia, 
e que quanto antes enviasse as que erão' relativas às ante-|- 
.riormente recebidas para à dita Cadeia. 


Tendo-se posto em hasta publica a conclusão desta Cadeia, 

| Do BemTFim.........l foi a chbra arrematada pelo Gidacão Manoel Antonio da 
Fonceca e em virtude do contracto, que foi approvado pe- 
la Prezidencia, mandou-se-lhe entregar a 4.º prestação. 


tee rm cum q e o mto o É o o st e ço tr e e a a da e a e e e e q e em : 


Espedirão-se as convenientes crdens para ser entregue em 
prestações mensaes à Camara Municipal a quantia de Rs, 
! 1:00045000 consignada para esta Cadeia na Lei n.º 606, ei: 
Da Diamantina. ....... | teve a Presidencia de attender à representação que ultima-] — 
mente lhe dirigio a mesma Camara, approvando a delibe-) 
ração, que tomara, de promover huma subscripção para 
factura de huma nova Cadeia, empregando aquella quantia 
“pa compra de materines. | AN 


Pcr vezes tem a Gamara Municipal, e o Delegado de Policia 
do Municipio de S José representado sobre a necessidade 
de concluir-se a nova Cadeia, attento o pessimo estado da 

Ba ViladesS, José....,| antiga, em vista do que mandei entregar a Camara pela 

Collecteria respectiva os 2:00075000 de rs. consignados nal 

Lei n.º 619, isto porem em prestações mensacs a vista da. 

feria de despezas cem as obras, . 


Em virtude de.requisicão da Camara Municipal, expcde or- 


ae nana mea 


1:378:77800 consignada na Lei n º 606 para conclusão des- 
ta Cadeia, ordenando ao mesmo tempo a dita Camara a a- 
preseniação das contas relativas às quantias que anterior- 
mente recebeo para aqueiia obra. 
Secretaria da Presidencia da Provincia de-Minas a 


| Do Araxã... ce corres 


H 
! 
j 
á 
q 


dem à Meza das Rendas para mandar entregar em presta : 
| ções menisaes, a vista de ferias de despeza, a quantia de : 


1.º de Marco de 1854. 


e dir mi o a to e, ti e ta e a a a o e e ra mr e q a e ai 


R Di Joaquim Marianno Augusto Mencxs - 
Antonio José Ribeiro Bhering. 


Chefe de 3.º Secção. 


Typogra, jus Episcopal 83h. 


Marianna 
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LIOS DEGRETADOS PELA LEI N.º 606 DE 22 DE MAIO DE 1852. 


R QUADRO DEMONSTRA TIVO DAS MATRIZES QUE TEM RECEBIDO OS AUXI- =! 


MATRIZES. QUANTIAS. | OTSERVAÇÕES. 
E  . 
l 
Ouro Preto... cs. cce 4:0004000| Entregueá Commissão encarregada dasobras; 
| JAFaXÃ.. cccrcers 50075060] Idem á Simão Ferrcira de Figueiredo, 
e Piedade do Ceras... ecoa 50075000] Idem ao Vigario da Freguezia. 
Lavras... cccccercervo 50045000] Idem à José Esteves de Andrada Botelho. 
| piumby....cc cececerro 800000] Idem à Commissão encarregada das obras. 
Dercs da Boa Esperança 50075000] Idem à Commissão. 
, Christina «cececers 50072000] Idem ao Vigario da Freguczia. 
Uberaba........ cesoros 5004000] Idem à Joaquim Antonio Rosa. 
S, Sebastião de Correntes. . 50095090] Idem à Commissão. 
Tres Corações do Rio Verde 50075000] Idem-á José des Reis Silva Rezende. 
| Passa Tempo... cce. 500/5000) Idem ao Vigario da Freguezia. 
| Capivary .ecces 5004000) Idem à Manoel Josê Rodrigues. 
Agua Suja ..ccce teses 5002000) Idem à Commissão, 
S. onto da, Campanha. .. 5007000] Idem Idem. 
Carmo da Christina. .. «- 5002000| Idem ao Vigario da Freguezia. 
Itajubá. PRO DR E .. | 50075000 Idem à Comissão. 
Rossas Novas + «erre 80054000! Idem ao Vigario da Freguezia. 
Dita ces sr masn dd 500042000] Idem ao Vigario Idem. 
Piranga. e ceretcer rio 50072000] Idem à Commissão. 
a ae ie tas À 
. 
| Matrizes que não, tem procitrado os auxilios decretados pela mencionada Lei. 
e 
Antonio ido Cord] 2:00075000 
Campanha. ...eeste oe 1:000:/5009 : 
Formiga... .ccteere | 1:0007D000 : 
Pitangui .. v0.0 000 | 1:0007)5000] * 
Patrocinio . RR 500%5000 
Alfenas. . .ccrcrerces 50075000 
CGaxoeira do “Campo . 500450090 
Camargos. ces ereme 500/0000 
Montes Claros.. RP 50072000 " 
Bambuhy ....c.ceceo | 8003000 
po Scerctaria da Presidengia da Provincia de Minas Geraes 1.º de Março de 1854. 
b. 
+ y » 
Joaquim Marianno Augusto Menezes 
ia José Ribeiro Bhering. 
| Antonio José Ré E Chefe de 3.º Secção, 


v 


) 


| 


Nº de Oratorio. 
ou Ermidas 

fa) 

(+) 
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= 

-s 

> 
so 

o 

les] a 

mn 


po ANTONIO DIAS. 


| DE ANTONIO PEREIRA. 


LBraxca. 


Estado e mumero das NHatrizes , Capellas, e Ermidas. ' | 


Extracto das informações prestadas pejos Parochos em cumprimento da Circular 
de 22 de Dezembro de 1853. 


“ 
FREGUEZIAS Auziliosque| Orçamento | E 
E tem recebido | das obras | & 

ã dos Cofres | precisas. |U 

s 
o 
e 


SEUS ORAGOS. publicos 


N S.po PiLLAR DO | 
vno Preto. 
| 


| | | 
N. 3. na Conceição, 4:80075 8:160:) O A da Ordem 3.º do S. Francisco de Assis, de! 
- | : N. S das Mercês dos Perdões, a da Irmandade! 
I de N.S. do Rosario do Alto da Cruz, de N. S. 
- |das Dores, Sr.º St.” Anna, S. João, N. S. da 
Piedado, N. S. do Rosario do Padre Faria, N. 
S. do Pillar do Taquaral, e N. S. dos Prazeres 
de Lavras Novas, Nenhuma destas Capellas tem 
patrimonio, e todas carecem mais ou menos de! 
paramentos, e alguma prata que existo no ind 
terior é somente a necessaria para o uzo das 
mesmas. A Matriz prociza de diversas alfaias, € 
ornamentos. Os reparos de que preciza forão or 
| 
| 


: çados em 8:100% rs. Tem recebido dos cofres pu; 
+ |blicos 4:800:7), e tem ainda de receber 2:5007p rs: 


S. BarruoLomko. » 


. . 


a A Capella do N. S. dos Mercês, que provi 
| soriamente serve do Matriz acha-se arruinada, ten 
alguns ornamentos, e prerisa de outros. A de N/ 
S. da Lapa tem alguns ornamentos bons, e ne 
nhuma tem patrimonio. A Matriz queimon-se 
muitos annos, e a nova acha-se começada d 
pedra, o é necessario um official perilo, quo of 
co à quantia precisa para a sua conclusão. Nada ler 
recebido dos Cofres publicos. 


bO 
o 


N S. pa Conxcesçaô| 


: Não tem ffCapellas nem Ermidas. A Matrl 

id di precisa de algo reparos , orçados em 6:000% r; 
Tem alguma prata do seu uso, e apenas os O 

namentos indispensaveis para as Missas resadas 

e já usados, carecendo de todos os" mais, alfai. 

o utensis. Só tem recebido dos Cofres publicos 


auxilio de 2007) rs. 


S. Axtoxio DA Caza 


eritema 


FREGUEZIAS Auxitiosque| Orcamento 
tem recebido) des obras 


E dos Cofres | precisas. 
SEUS ORAGOS: | publicos. 


emidas. 


OBSERVAÇÕES 


Nº de Capellas.| 
kb 


Nº de Oratorios 
f; 


ou 


N. S. da Conceição do Chiqueiro do Alemão 
S. Gonçalo do Tejuco, S. Gonçalo do Monte, 
e N. S. das Dores. O estado d'estas Capelas &), 
contristador, e mial salva a decencia devida aos: 
Officios Divinos. O estado da Matriz é ameaça-! 
dor de grave ruina, quanto ao fronlispicio. Já | 
recebeo dos cofres publicos a quantia de 40073000 | 
rs. , e são orçados em 4:0904D 1s. os respectivos] |, 
concertos. Precisa de diversas alfaias. to 


! a 
N. S. ne NazaRETE 40052 4:0007p [a | 
A CACHOEIRA DO CAMPO 


primera 


o 
A, 


i 


3 


ao otima o ea a ermpeereremorterça 
£ 
, 


i 


N.S. DA Boa Viacem 
ba TrasinA DO Campo. 
4 


pcs 


N. S. da Bôa Morte, c Soledade. Nenhuma, 


a| destas Capellas tem patrimonio, e nem mesmo: 
| 


MN. S. pa Coxceiçao DE 
|*Concontas po Campo. 


EZ 


consta a Matriz o ter: os ornamentos desta são. 
usados e pobres, e precisa de muitos concertos , | 
e de aifaias. Consta ter recebido, huma quota pa- 


ra coadjuvação dos reparos. 


CEC Eme 


| 

à Saxto Axtoxto DO | 1:5005 i | Esta Capella precisa de concertos, e possue hu- 
Ouro Branco. ma casa, que nada rende. A Matriz tem re 
4 cohido dos Cofres publicos 1:5004/) 1s.; necos- 


sita de alfaias c ornamentos, o nenhum patri- 
monio tem, a excepção de um campo, que nada rende, 


E pre 


* . ! 


Do Rio DE PEDRAS. 


me 


L 
Pá 
e) 


 N. 8. da PrEDADE DA 
“PARAUPEBA, 


| 
: N. S. Da Coxceiçaã 
"| DE QuELoZ. 


N. S. da Coxceiçad ' 
DO 


rrerermemmorereres coerente 


o ai 
il 
f 
q TON bel . 1 ' 
E Mondo DA 300: 1:5009) | 1 Esta Capella erecta no Carrapicho não tem or- e 
n . namentos nem alfaias. O estado da Matriz ó des- 


agradavel, e precisa de muitos concertos avaliados 
em 1:3007p rs. , e apenas tem recebido dos Cofres j 
publicos a quantia de 500% rs. 
3 
3:000% | 5 A do Divino Espirito Santo, St.“ Rita, N. S. 
dos Remedios do Jequitibá, N. S. da Conceição 
de Norcega, ec ada Ordem 3.º de S. Francisco de 
Assis. Destas Capelas só a de N. S. dos Rome 
lios não tem patrimonio algum, as demais con- 
tão com rendimentos posto que insignificantes. À 
de S. Franeisco do Assis precisa de algum soccorro 
para reforma do seu telhado. A Matriz preciza 
de alguns reparos e ornamentos. Os reparos são 


A . |orsados em 3:000%) rs. 


md a 


| 
| 


“FR REGUEZIAS Auxibios que | Orçamento E 

E tem recebido | das Odras & i 

VI = t 
E 


rmidas. . 


| dos Cofres | precisas. 
SEUS ORAGOS. publicos, 


Nº de Oratorios! 
uu 


má 


JRUNADO. 5 8:0007) | 2 A A Santa Cruz do Salto, 6 à de Olhos d' água, 

- nenhuma tem patrimonio, e precisão “de dai 
e de ornamentos, e cada uma possue 1907) cs., 
que rende 6 1/4 por cento. A Mufriz tem | 
todos os ornamentos, e alfaias, e precisa de 8:600;» 


rs. para as obras proiectadas. 


OBSER VAÇÕES, meo | 
| 


ca tem Capelas, vem Ermidas. A Matriz. 
muito deteriorada, e foi orçada para as. suas | | 
obras a quantia de 3:800:7 es. Nada tem recebi | | 
do dos Cofres publicos, e apenas possue os or-; | 
namentos indispensáveis, já uzados , para as Missas k 
| 


r 


. Braz DES Suassunt. E 3800975 
o quotidianas. 
] 


BOM FEI. ETSID . I ] Esta Capella do Districto do Rio Manso está 4. 
! desmoronar-se, e precisa de todos os ornamentos: 
o alfaias; e tem 13235000 rs. em poder do Fa-; 
briqueiro. A Ermida está por acabar-se, mas; 
| acha-se. provida de quasi todos os ornamentos. 

A Matriz precisa de algumas obras, e já tem re- 
cebido dos cofres publicos 47547000 rs. Carece de 


ae alguns ornamentos o alfaias. 


8, SeBASTIAÓ DO ITA- 


5:0004%p | 3 A do N, S. dos EUA do Brumado, N.S, 
| VIALOSSU +. 


das Dores de Conquistas, e da Senhora da Con- 
ceição do Rio Pará. Estas Capelas achão- 
se em pessimo estado, e todas são curadas, tendo por 
patrimonios casas velhas, que nada rendem. A 
Matriz precisa de grandes reparos orçados em 
5:0007) ; e nada tem recebido dos Cofres pu- 
blicos. Possue apenas os ornamentos para Missa 
resada , faltando todos os mais parâmentos, alfaias 
e utonsis. 


N. 8. va PisbADE DOS 
GERAES. 


+ 
Não tem Capellas nem Ermidas. A Matriz pre- | 
20009 eisa de reparos orçados cm 20507) as. Tem] 
poucos ornamentos, o carece de muitos indispen- 
saveis , bem como de alfalas, e ntencis. Consta ter 


já reechido alguns ausilios dos Cofres punida 


1» 


SANTO ANTONIO DE 
À Marneus Leme, 


: A de N.º 8, da Lapa, Santo Antonio .do Pon- 

“a ; RN PRONTO SR peoo, N. S.Jda Soledade, e Santo Antonio da; 
Pa a Coscraçad di Polis a Rossa Grando. Nenhuma d'estas Gapellas tem pa- 
dE SABARA”. trimonio ou rendas. 


A do N. S. da Soledade e Santo Antonio do, 
Pompeo estão bastante arruinadas; esta ultima 
tem alguma prata, que se acha recolhida a Ma-; 
triz, as outras duas estão bem conservadas, mas | 
os ornamentos estão arrninados. A Matriz nãq tem | 
patrimonio, e tem recebido dos cofres “publicos | 
-1:6004 tendo ainda de receber 800%) rs. e a con-. 
clusão das obras está orçada em 4:00035 rs. 
Seus ornamentos estão muito artuinados , e precisa | 
» ao menos dos mais necessarios. Possue alguma ; 
prata de seu uso. 


Loca 


SantA Luzia. 


N. 5. pa SAUDE DA 
Lagoa SANTA. 


ne 


SenHor Bom Jesus 
po MATOSINHOS. 


SANTA QUITERIA. 1:7009p 1:0009) 
Serre LAGOAS. 
g | 

N. S. pa Conceição | 1:600) | 4:000% 
DE Rarosos. 

N.S. vo Prrar De) 1:7889) | 2:5009%) 
ConconHas DE SABARA”.| 

SANTO ANTONIO DO 600%) 3:000%) 


Rio Acta. 


N. S.pa Boa Viacem 
pm Curnar D'ErL-REI. 


FREGUEZIAS Auxílios que | Orçamento - 

tem recebido | das Obras | E 

k E dos Cofres | precisas. | SO 
| | SEUS ORAGOS. | publicos. E 


| 


2 


| 


Nº dê Oratorios 
ou Ermidas.' À 


| 


| paros, o de ornamentos. A Matriz precisa de mk d 


OBSERVAÇÕES. 


* 
e 


Esta Capella da Quinta do: Sumidouro não tem 
ornamentos, e «nem patrimonio. A Matriz pre- 
cisa de reparos, e só tem ornamentos para Missa 
resada, e nada tem recebido dos cofres publicos. 


A de N. S. das Dores apenas está comegada, 
e ade Buritis acha-se bastante arruinada, e ne 
nhuma tein patrimonio, e só possue ornamen- 
tos para Missa resada a Capella de S. Anna de 
Buritis. A Matriz tem ornamentos, e precia 
de alguns reparos orçados em 1:0007) rs. Tem 
recebido dos Cofres publicos 1:7009p rs. 


Não tem Capellas nem Ermidas. O estado da 
Matriz ó pessimo. Não lem recebido auxilio al 
gum dos Cofres publicos, o não se pode calcu: 
lar em quanto importarão os reparos. 


A de N. S. do Rosario precisa de reparos, 
e tem alguma prata, ornamentos, e utensis 
a dp Santa Anna acha-se nas mesmas ei 
cunstancias , e a de Santo Antonio 
em bom estado, e tem ornamentos o uler 
sis já velhos. A Matriz possue 3 moradas de c 
sas , que rendem pouto, e tem orname 
tos alfuias e utensis já usados , o arame 
tos para Missa cantada e resada. Possuo algun 
prata deseu uso. A conclusão de suas obras 
orçada em 4:0009), e já tem recebido dos 
fres publicos 1:6007b rs. 


A de S. Sebastião de Macacos, N. S. do 
sario, e do Sr, do Bomfim. Nenhuma destas GM 
pellas tem patrimonio, e precisão do muitos MM4 


tos concertos, o tem recebido dos cofres pulima 
cos 1:788%b O restante da obra foi calculado QUE 
2:500% rs. As alfaias, que possue estão estrad 
das pelo uso, e precisão de reforma. : 


A do N. S, do Rosario, o Santa Rita. A 
bas estas Capellas estão arruinadas , e não tem 
trimonio algum ou rendas, de que subsislão. 
Matriz precisa de alguns concertos orçados ! 
3:000%) rs. e de reforma ds ornamentos e alfai 
Já recobeo dos cofres publicos 600) rs. 


| 
y 
| 


rep mermo 


; ts: 

| FREGUEZIAS Auxiliosque| Orçamento S Es a E 

| E o recebido | das Obras & SE . É 
Ea ; «dos Cofres | precisas. |9 | DE OBSERVAÇÕE 

| SEUS jORAGOS. | publicos. é s/a A ad 


N. S. po “Carmo DA 


ç NUVA DO BETIM Esta Capella de S. Joaquim "do Arraial de Bi- 
APELLA NOVA PTE 


cas só possuo a quantia de 10072000 rs, a juros. 
A conclusão da Matriz é orçada em 5:00077009 rs. 
e não tom à mesma recebido auxilio alggm dos 
Cofros publicos. Só possue ornamentos pa- 
ra a colebração das Missas quotidianas, faltan- 
do os necessarios para as solemuidades. Ê 


, 
« po 


| A do Morro da Garça, que possuo trez Apo-f 
lices, a do Papagaio, Pillar, Andrequice, e Ba- 


SANTO ANTONIO - DO 500%) | 30:0007) | 5 
CunveLo. 
tigre. Nenhuma d'estas Capellas tem patrimonio, 


bd 
fem 
S 
> 
y 


. A Matriz está se reedificaudo, e para sua cón- 
elusão foi orçada a quantia de 30:0007p rs. c re-! 
cebeo já o auxilio de 500)D rs. Quanto à orna- 
montos tem unse faltão outros para a decente ce- | 
lebração dos Officios Divinos. . 

ES. Axxa Dz TrABIRAS. | 3:000%) | Não tem Capellas nem BErmidas Forão orça- | 

dos os concertos da Matriz em 3:000% rs., ei 

| nonhum auxilio tem recebido dos Cofres puhli- À 

j cos. Possue huma porção de terras de culturase: 

| campos, que pouco ou nada rondem, c algu- E 

| 


mas cabeças de gado. 


4:0009) É Não tem Capollas nem Ermidas. Os concertos ;i 
da Matriz forão orçados em ,4:000) 1s., o pre- 
cisa de ornamentos e alfaias, 


|N.S po Carmo po 
TaBoLeIRO GRANDE. 


PN. S. po PiLLaR DE 


10:72000 | 12 2 | A Capellado Sr. Bom Jesus da Paciência, da 
PrTANGUL. 


Senhora da Conceição, e da Senhora da Penha, | 
| 


precisão de reparos: a de Santa Ritta, N, Se- 
nio de S. João acima, a do Santo Antonio dell 
N4S. Da Prepade DE 400%) | 5:40095 | 1 


Maravilhas, a da Conceição do Pará, ajtde Santa À 
Anna da Onça, e a dejPompeo estão em bem es- | 
tado: a de S. Gonçalo do Pará por muito arrui- 
bala se está edificando outra, e a de N. S. do 
Rosario do Piqui foi a pouco começada. O Ora- 
torio está erecto na Santa Casa de Misiricordia , 
e a Ermida no Piqui, Todas estas Capellas au 
mais ou menos ornamentos de seus ministerios;' 
A Matriz precisa de grandes o rca 
! 


em 10:009%D rs. tendo 3:0009D rs. prometidos 
para as suas obras, e 1:0007D rs consignado pela 
Assemblea Provincial. Posse todos os“ ornanign- 
tos o utonsis precisos para o seu ministério) “+ 


Esta Capella de N. S. do Rosario não tem, 
patrimonio. A Matriz precisa de 4:6007D rs, pa- 
ra as obras, que se tem de fazer, e de 809%, rs. 
para alíaias, e ornamentos. .Apénas “tem  recebi- 
do dos Cofres publicos 400% rs. que ainda sa a- 
chão intactos cm poder do respectivo Parocho. 


nhora do Rosario, a do Districto de Santo Anto-| 
Pararurio 


t + 
14 : e 


N.S. po Box Despacuo 


pras 


É dos Cofres | precisas. 
SEUS ORAGOS. prôlicos. 


| S. ANNA DE 8. Joad- 16032 


ACIMA. 


EN. S. Das Dores DA 
ZE pa SERRA DA SAUDADE 
dE DO INDAIA. 


N. S. po Lonrgro DA 
Morada Nova. 


RENTES, 


SANHA. 


N. S. va Penxga DO 
Ria Vegmermo, 


l 
IN. S. va Conceição n 
E DE Marro Dentro. 


FREGUEZIAS Aumiliosque| Orçamento 
| tem recebido| des obras 


Nº de Oratorios 
ou Ermidas. 


6:000% | 3 


im rare mr terem rare tis 0 err tro armam mr 


| 
IN. Ss. Coscerçãõ | 1:8003) hi 5 


Santo Antonio DO Prs- 2:0004%) 


OBSERVAÇÕES 


| A de'N. S. do Rosario não tém patrimonio ' 
nem ornamentos. A de N. 8. do Carmo do Caju- 
rá tem um pequeno patrimonio, que pouco ren- 
ide. A Matriz ainda não está acabada, e só tem 
recebido dos Cofres publicos a quantia de 10055000 
rs. Careco de todos os ornamentos, ealfaias. 


A de S. Sebastião de Pouso Alegre, N. 5. 
do Patrocinio da Marmellada, e Espirito Santo 
do Iodaiá. Todas estas Capellas estão arruinadas, 
e nenhuma tem patrimonio. Calculão-se os con- 
certos da Matriz, c compra de ornamentos e al-| 
faias cm 5 a 6:00075 rs. 


A de Santo Antonio do Itambé, Santo Antonio 
do Rio do Peixe, S. José de Tapanhuacanga, N.S. 
dos Prazeres do Milho Verde, e S. Gonçalo do 
Rio das Pedras. Nenhuma d'estas Capellas tem | 
patrimonio, mas todas tem: alguma decencia , o 
ornamentos para celebração do "Sacrificio da Missa. 
A Matriz precisa ainda de muitas obras orçadas 
em 4:50840060 rs. , e tem recebido dos cofres pu- 
blicos 1:8007D rs. Os ornamentos não se podem 
chamar decentes, o precisão de reforma. 


Esta Capella de N. S. Mãi dos Homens do Tur- 
vo está, muito arruinada , tem por patrimonio 20; 
alqueires de terras, e só possue ornamentos para 
o Santo Sacrifício da Missa. A Matriz pre- 
cisa de grandes reparos orçados em 93875300 rs. 
e tem recebido dos Cofres publicos 5004) rs. Pos- 
sue apenas os ornamentos necessarios para Missa 
resada. 

+ 

Não tem Capellas nem Ermidas. A Matriz na- 
da tem recebido dos Cofres publicos e precisa to- 
dos os crnamentos c alfaias orçades em 2:0007) rs. 


Não tem Capellas nem Ermidas. A Matriz na- 
ida tem recebido dos Cofres publicos, o precisa da 
quantia de 5:0007D000 rs. para a sua conclusão € 
alguns reparos ; bem como sareco do todos os orna- 
mentos, alfaiss e utensis. : 


A de Matosinhos, N.. S. do Rosrio, Santa 
Anna, S. Domingos, NíS. do Rosario, N. S.ºda 
Apparecida de Corregos ,! Santo Antonio da Tape- 
ra, Santa Anna, Santa! Anna de Congonhas, O 
S. Francisco da Parauna. Nenhuma destas Capollas 
tem patrimonio, o só possuem os ornamentos e alfaias 
necessarias para celebração do Santo Sacrifício da Mis- 
sa. A Matriz tem recebido dos Cofres publicos 
5:000:4) rs. e ainda tom de receber 1:000/) em 
que estão calculados os reparos necessarios. Tem 
os precisôs ornamentos e alfaias para o Culto Di- | 
vino. 


Auxihos que| Orçamento 
E tem recebido | das obras 
dos Cofres | precisas. 
SEUS ORAGOS. | publicos 


emma em 


| 
SANTO ANTONIO - DA : 
DIAMANTINA. o 
| 
'S. Goênxgato po Rio 400/D 2:000%p | 1 , 
| PRETO. 
1 


Rio MaNço. ; 3 
1 
' ' fa 
N. Sina PENA: DE o. 


| Gouvia. 
| Conematans, os a 8] 
*|S. Peprosdo Faxado | 1:2007D-| 1:0987) 7 1 
DE 'MixAs'No vas. Jor: ! 
' RR EUIS E qi | bo SÊ 
i . ! y : . ] 
; R E ê i x Pd Coigónco PUMP ar 
- uy Em E tdo o E ef + 
- E Ai E Ega ACER ep nado pd 
. sd : 
| la ru oHÉ a as add aS tio o 
a vitro Ji ebedia | era 
tás Em ; daeein a: i 


OBSERVAÇÕES. 


t 
. Esta Capella de N. S. da Abbadiá só-possue tim Cas; 
lix de prata, e os ornamentos de Missa. A Matriz-têm 


recebido dos Cofres publicos 40095 rs. e ainJa necessita |; 
de cerca de 2:0009) es. para reparos. Tem humaalam- & 


pada, ambula, Custodia, eum Cálix de-prata ;j 
e alguns ornamentos, e alfaias precisas para as Mis- 
sas solemnes. 


! 

A do Senhor de Matosinhos, que tem alguns; 
ornamentos. A de Santa Anna do Inhaby, ea de 
N. 8.'das Mercez do Mendanha, que apenas está fei- 
ta a Capella Mor, o nenhuma tem patrimonio. 
A Matriz não tem recebido auxilio algum dos Co: 


fres publicos, e acha-se provida de alguns orna- 3 


mentos e alfnias para Missas diarias e solemuida- 


des ; carecendo com tudo de outros necessarios. ; À 


A de S José tem 20075 rs. à premio com ser) 
gurança legal. A dalrianlade de N. S. do Ra;! 
8 o ad . er 
sario alem de possuir para mais de 2:000%5 rs; : 
em moveis e ornamentos de onro e prata, tem | 
1:000% rs. a juros. Ado“S-Gontalo Sania. 
Ana, N.'S. da Graças e o da ordem 3. de 
S. Francisco d'Assis estão reparadas. AdeN, S.| 
do Amparo precisa de um auxilio de 200%D rs.) 
para impedir a ruina, jquea ameaça. A Matriz; 
possue 1:0007) rs. a juros com segurança legal, é, 
bem assim, alguns moveis de prata, e outros: 

' 5 ea , ET SS 8 st Õo 
objectos, que valerãô pouco-=miiser iíênas 3 à 


4:000% rs. Tem recebido dos Cofres publicos 6 || 


auxilio do 1:200% rs. e ainda precisa de 50077: 


i rs. a 6007) (rs. para contertos, e de 43872000 rs. | 


para compra de aifaias. Í 


Auxiliosque) Orçamento 
tem recebido] das obras 
dos Cofres | precisas. 
puôlicos. 


FREGUEZIAS, 
E 
SEUS ORAGOS. 


Santa, Cruz DA CHA- 
PADA., 


ê Doxingos PO 
| 


IN. S. va Conceição 
E Agua Suja. 


CaLmao. 
S. SeBastIAO DO SAL- 
xo GRANDE. : 


N. S. pa PrevaDe. 
4 5004 
4 ÀS. Joss Baprisra. | 


& 


DP, O OO TP peer cette scarr entar e rear 


1 


gametas 


Nº de Oratorios 
ou Ermidas. 


E tt SD PO e rt a PT mese 1 
rate O traem ctraratamms ç mrr mrrmemtm 


OBSERVAÇÕES 


A de Santa Anna, com recolhimento ide Frei. 
ras: acha-so bem ornada. A do Sanlissimo Sa. 
cramento tem 1.6007D rs. u juros, e possug 


bons ornamentos, e aiguma prata. A deN,s, 
do Rosario tem 5009) rs. a juros, e possue al. 
guma prata, e bons ornamentos. A de N. 5. 
da Saude tem 200 rs. a juros, e bons ornamen- 
tos para celebração das Missas. A Matriz precisa 
de reparos orçados em 3:0009b ; ce nada tem re. 
cebido dos Cofres publicos. Apenas possue um jo. 
go de ornamentos, que serve para as Missas 
diarias e solemnidades , carecendo por tanto de Lodos 
os mais ornamentos e alfaias. 


N. S. do Rosário possue 515) 
ts em dinheiro. A do Sucurik precisa do repa- 
ros, e todos os ornamentos. Ade N. S. do 
Rosario do Sucuriú está por acabar-so não item 
ornamentos; e possue um rendimento annual do 
1003) rs. dejuros. A Matriz tem de receber dos 
Cofres publicos a quantia de 600%) rs. para seus 
reparos. Póssue em bom estado todos os ornamen- 
tos roxos, e doteriorados os brancos e vermelhos, 
que precisão de ser substituídos, bem , como ca- 
reco de outros ornamentos; necessarios. 


A Canela do 


Esta Capella apenas está principiada, o não tem| 
Patrimonio algum. A Matriz ainda não estã aca- 
bada, e a sua conclusão Gorçada em 2:0007); 
rs. Nenhum auxilio tem recebido dos Cofres pu- 
blicos, e sonte falta de ornamentos. 


Em virtude do S 3.º doart. 4.º da Lei Pro- 
vincial nº 654 de 1853 foi transferida a sede da 
Freguezia de São Miguel para S. Sebastião do Sal- 
to Grande, e como ainda não se tenha verifi- 
cado a transferencia, o Parocho respectivo infor- 
ma acerca da jMatriz de S. Miguel declarando que 
esta acha-se em bom estado , e que nada tem re- 
cebido dos Cofres públicos, o que tem as seguin-, 
tes Capelas: buma em S. Miguel com seu co 
miterio, outra pequena no Salto Grande, ca ul 
lima na Barra dolltiuga, todas reparadas, 6, 
nenhuma tem patrimonio. 


Esta Capella dos Santissimos Corações do Jesus 
e N. S. da Conceição de Barreiras não tem pa- 
trimonio algum. A Matriz possue 400 rs., € 
nunca recebeu auxilio algum dos Cofres publicos, 
e precisa de 500% rs. para a construcção de suas tor- 
res; bem como de não poucas alfaias e utensis. 


Não tem Capellas nem Ermidas. 

A Matriz precisa de concertos, e de alguns or- 
namentos e alfaias tudo orçado em 2:00072000 
rs. Nada tem recebido dos Cofres Publicos. | 


5 . 


] FREGUEZIAS Auscilios que 


E tem recebido 
q dos Cofres 
SEUS ORAGOS. publicos. - 


N. S. pa Coxcuiçaõ 192%) 
po Rio Pardo. 


SANTO ANTONIO DA 
Serra DO GR40 NoGoR. 


S. Josz” no GonvrU- 
BA. 


SANTO  AXTONIO DA 


Maxca DE S. Romaõ 


dia dad SE ao s. HS) 


N. S. po Amparo Do 
BE Bruyso Do SaLcado. 


K.8. va CoxcuiçaS DE 
Mongantos. 


TES Craros DE Formi-. 
Gas. 


| 8. ES. Jos DE Mos-| 2:4009) 


à É 
E E : 
Sexmor vo Bom mm | 
| 


Orçamento 


das Obras 
precisas, 


8:0007) 


8:0004) 


Capellas, 


Nº de 


Nº de Oratorios 


ou Ermidas. 


me 


OBSERVAÇÕES. 


Não tem Capeilos, e esta Ermida nem uma al ! 
faia tem. A Matriz está muito arruinada, é pre-; 
cisa de grandes reparos orçados em 8:0004%5 rs. | 
tendo apenas recebido o anxilio de 192772000 ts. | 

Yem alguma prata, e ds ornamentos precisos, 
para Missa resada, fallando muitos outros necessarios, , 


As Capellas de N. S. do Rosario, e N. S. das 
Dores do Porto do Salgado estão em bom estado: 
tem alguns ornamentos bons, e um patrimonio 
de meia legoa de terras cada uma com algumas, 
cabeças de gado cavallar e vaccum. A da Erman- 
dade de N. S. do Rosario da Viila Januaria ape-/ 

| 
| 


E 


nas se ácha coberta de telhas. À de S. Cacia-, 
no do Japoré está muito deteriorada , e em aban- 

dono, A de S. Jojo Baptista da Missão está em ; 
quasi completa ruina o possue algumas cabeças de | 
gado vaccum. A deN. S. do Rosario está em ! 
consltueção, é tem por patrimonio meia legoa de 

terras. A Matriz possue alguns ornamentos e al- 

faias em bom uso, o cerca de hum ou dous 

contos de réis, que lhe deve a testamentaria do 

finado Brigadeiro Pedro Antonio Correa de SEE 
court. Nada tem recebido dos Cofres publicos. 


| 


Esta Capella de S. Gonçalo do Brejo das al-- 
mas não tem ornamentos, possuindo apenas um- 
calix e sua patena. Tem por patrimonio huma 
sorte de terras em campos com 100 cabeças pou- i 
co mais ou menos de gado vaccum, e 200%) que, 
se achão em poder do Eelador. A Matriz acha-se: 
em obras e a sua conclusão é orçada em 8:800:/) 
r$. tendo já recebido dos Cofres Publicoso au- 
xilio de 2:4009) 15. Tem alguns ornamentos bons , . 
e outros já usados, que carecem de reforma. 


E 


À TENDAS. 


Saxrissimo CORAÇAO DE | 
Jesus. 


CAMBIRA. 


Santo ANTONIO DA 


N. 8. vo Box Succes- 
so E ALMAS DA BARRA 
po Rio DAS YELHAS 
Santo ANTORIO DA ÍTA- 
Manga DE PARACATU 


| SANTA ANNA DOS ALE- 


GRES. 
MorRINHOS. 


N.S. po Parrocinio. 


FREGUEZIAS saia! Orçamento 
tem recebido 
dos Cofres 
SEUS ORAGOS. | publicos 


| 


1:500% 


500% 


das obras 
precisas. 


OBSERVAÇÕES. 


ou Ermidas. 
oeste 


Nº de Oratorios 


A Capella de S. José das Pedras dos Angicos! 
possue para mais de 100 cabeças de gado vaceum, 
ea de Santo Anionio da Boa Vista so está edifi. | 
cando. A Matriz precisa do ser recdificada , tal 
6 o seu cstado de ruina, c para isso apenas a- 
cha-se em cofre a quantia de 1:2009D es. producto 
de venda de gado pertencente á Matriz. Careco de 
ornamentos e alfaias :; o nada tem recebido lf 
dos Cofres publicos, mas consta achar-so decrota-! 
da huma quantia para a mesma «quo ainda não! 
foi recebida. 


corar rare rate A sro Deer 
re pra 


Esta Capella de N. S. da Conceição da Extre! 
ma não tem patrimonio o nem paramentos, o to- il 
da a sua alífaia consta de um Calix e patena deli 
prata. A Matriz não tem recebido auxilio algum: 
dos Cofres publicos, e precisa de ornamentos, al-| 
faias, e utensis tudo orçado em 2:000%) 15. 


2:000:00 | 1 


eee es as 


A Capelia deN. S. do Rosario, N. S. da Ab-if 
badia, ado Arraial de Santo Antonio da Lagôa 
estão em bom estado, e tem alguns ornamentos lj 
c alfaias. A de Santo Antonio sita no Rio Pre-|i 
to não tem paramentos, e possue um patrimo- ly 
nio em terras de cultura. A de N. S. do Am-|f 
paro, Santa Anna ca do Arraial de São Domin-lj 
gos estão arruinadas, e não tem ornamentos. À 
do Arraial de S Sebastião so está edificando. 
A conclusão da Matriz, alguns reparos precisos, e com-| 
pra de paramentos e alfaias são orçados em 5:000% 
ts. , € lem recebido dos Cofres publicos 1:500795 reis. 


5:000%b | 8 


4:000% | 7 A Capella de N. S. do Rosario se estã acaban 
do; a de Santa Rita está concluida ; a de S. Se| 
bastião da Serra do Salitre tem um pequeno pa- 
trimonio em terras, quo nada rende; A de Sa0-| 
la Anna da Barra do Espirito Santo tem por pa 
trimonio 80 alqueires de terras de cultura o Cam-f 
pos; a de Santa Anna do Caromandel se está ro- À 
parando; a de N. S. das Dores está em construc-& 
çgio;cade N. S. do Carmo , seos ornamentos es-f 
tão arruinados. As outras possuem ornamentos pa- 
ra o uso diario.. A Matriz precisa de todos 08 or-k 
namentos e alfaias pois tem apenas algunsã 
já usados. As suas obras são orçadas em 4:000%) 
rs. e só tem recebido o auxilio de 500/2000 
rs. dos Cofres publicos. 


N 


: 


reter comerem, ms 
Pare mm e, Ara tr Om eee mare ea rito tas arara et cet ee me Tite en 0 erre are ra ce 
| eepuretermra casarem erram ereta renata pr cer meet rem 


FREGUEZIAS, Auxilios que Olson 
E tem recebido | das obras 
dos Cofres | precisas, 
SEUS ORAGOS. publecos. 


SANTO ANTONIO DOS 
«Patos. ; 


Nº de Capellas. 


SANTA ANNA DA BARBA |. 
po Rio Das VELHAS. 


S. Antonio E S. Senas- 


GAS DO Campo GRANDE. 
TIAO DO UBERABA. 


5. Domingos DO ARAXA” 
| S. Francisco DAS CHA- 
S. Fraxcisco DE SaL- 
LES. 

| S pas Dores DO 2:000) | 1 
a Formoso. 


N.S. Do Carmo ne Mor- 
RINHOS. 


S. Enaxcisco pas:CHA- 
Gas pr Monte ALE- 
GRE. 


N.S. po Desrerro DO 900%) 5 
Dazemsoqre. l 


Nº de Oratorios 


ou Ermidas. 


OBSERVAÇÕES 


A Capella de N. S. do Rosario, que ainda 
não está acabada; a de Santa Rita, ca de 5, 
Pedro do Uberabinha : nenhuma tem patrimonio. 
A Matriz precisa de ornamentos e alfaias; possuio- 
do um sójogo novo de casulas. A sua conclu- i 
são é orçada em mais de 8:0003) rs : e cons-: 
ta ter recebido um auxilo dos Cofres publicos pa- | 
ra suas obras. 


l 
| 
! 
| Esta Capella de N. S. dn Carmo do Frutal tem | 
patrimonio. A uMatriz precisa de reparos, e'de; 


ornamentos e alfaias tudo orçado em 2:00042000 's.| 


Estão-se edificando .duas Capellas à N. S. do Rp-; 
sario, huma na Villa, a outra no Arraial do 
Sacramento. As Capelas Curadas de S. João Baptis-, 


ta da Serra da Canastra, Santissimo Sacramento ,:d 


'e Espirito Santo da Forquilha só tem paramen-;; 
tos e alfaiasjpara o Culto ordinario, e nenhuma; 
tem patrimonio. A Matriz precisa de algumas ad 
bras e reparos ; já recebeo (dos Cofres publicos 90025! 
reis o tem ainda de receber 1:000) rs. Possue 
vs ornamentos, e alfaias, precisas , faltando porem ; 


sit 


um Palio o ornamentos de cores roxa c verue. & 


FREGUEZIAS Auxihosque| Orçamento Va 
E tem recebido | des obras 
. dos Cofres | precisas. 

SEUS ORAGOS. | publicos 


r 


OBSERVAÇÕES. 


cd 
| 
/ a os] Fo 
4 


SR SETE e perene tirar riam 
Há o INºde Capellas. 
| 


Nº de Orutorio 
* ou Ermidas 


| 
S. Bexto DE TAMANDTA/ 800:) 


As Capellas curadas são : 8. Antonio do Monte, 
Bom Jesus da Pedra do Andaiá, S. Sebastião: 
do Curral e N. S. do Desterro; c as não cu! 
radas são: A Archi-Confraria de Santo Antonioe 8, 
Francisco, Ermandades âde N. S” das Mercez, ví 
do Rosario, c a Capella de Santa Ritta. D'estas 
só a do Rosario tem patrimonio enrterras, e huma | 
morada de casas., A Matriz cstá em obras, c sóil 
| possue; os ornamentos o alfaias precisos para o uso 
diario; e para melhoramento dos mesmos apenas rece- 


beo dos Cofres publicos a quantia de 80072000 reis, 


[e 


A Capella do Sr. dos Passos tem um patrimonio 
consistente em pasto fechado. A de N. 8. do Rosa- 
rio, cede N. S. da Ajuda não tem patrimonio ;| 
Todas estão arruinadas, o precisão de ornamentos, | 
A Matriz precisa de muitos concertos, e de orna- 
mentos, alfaias e utensis tudo orçado em 1:4007D rs. 
Nenhum auxilio tem recebido. dos Cofres publicos, 
e não tem patrimonio, 


Sexnor Bom Jesus vo 1:4097) | 3 


Campo BELLO. 


[a 


res 


ms mr 


Esta Ermida está crecta no bairro denominado 
Campos, e não iem renda alguma. A Matriz, 
precisa de 1:000%) para a: factura do telhado, 
e nada tem recebido dos' Cofres publicos. Tem 
poucas ornamentos , e careco de muitos e de alfaias, 
especialmente de huma Custodia, turibulo c nave- 
ta de prata. 


fem, 


S. Vicente FrrnER DA 
Fonuica. 


nº 


A Capella de N.S. da Albadia não está aca-| 
bada, e mereco alguma altenção, e a do Portoi 
Real de S. Francisco está em estado de ruina, cj 
os habitantes tem começado outra nova com todas 
as proporções para celebração dos Officios Divinos, 
Nenhuma tem patrimonio. Acha-se a Matriz em 
construcção, e sem Capella Mór, seryndo para 
este fim a peguena da antiga Capella de S. Vicen- 


te Ferrer. Tem recebido alguns auxilios dos Co- 
fres publicos, c possue ornamentos decentes para 
1 


| 
| Espirito SaxtTO DA ÍTA-| 1:3D000 | 
| rrerRICA. 


pequenas solemuidades 


A de N.S. da Conceição, N. 8. do Rosario, 


Missas resadas. A Matriz está por acabar-so ; pre- 
cisa de muitas obras e reparos, o de todos os orna- 


PA E EE E E E A e RCE, 


publicos a quantia de 70035000 rs. 


N. Ss. Rã 
so E EO 1:5007b | 4:000%) | 3 A Capella de N:S. do Rosario da Estiva é no 


q 


va, e está quasi concluida, e tem os mais neces- 
sarios ornamentos e decentes. A de S. João Bap- 
tista da Gloria, e S. Roque estão quasi a des- 
moronar-se. Nenhuma tem patrimonio ou rendas. 
A Matriz precisa de muitos concertos orçados em 
4:000U rs. e tem recebido dos Cofres publicos 
1:5000 rs. Todos os ornamentos e alfaias estão 
velhos e rotos, possuindo, de ornamentos novos 
para as Missas solemnes , apenas um terno. 


SANTA AnxA DE Bax- 70040 k 
BUHY. E 
R N. S. da Luz do Atterrado, e N. S. de Nazareth 
j dos Esteios. Yodas estas Capellas precisão do gran- 
, des reparos, esó possuem ornamentos para as 
mentos e alfaias, possuindo apenas alguns já usa- 
dos para as Missas diarias. Já recebeo dos Cofres 


veem rr pamamemçms 
intao matem 
me moram 

A mar a er emr 


Auxiliosque| Orçamento 


A tem recebido| das obras 


gennor Bom JESUS DE 
Pouso ALEGRE. 


S. Jose” vo Paraiso. 


S..Fraxcisco DE Pau- | 


1A DO Ouro FiNo. 


| Sexmor Bom Jesus po 
Campo Misrico. 


SANTA ANNA; DE SAPU- 
CaNY. 


' 


Boa Vista DE IraJusA”. 


S. CAETANO DA VARGEM 
GranDE. 


N. 8. na SOLEDADE DE 
Irajusa'. 


Santa Rrrra DA BOA 
Vista. 


dos Cofres | precisas, 
publicos. 


2:000%) 


OBSERVAÇÕES 


A de N.S. da Apparecida está por acabar-sa ; 
a de S João, e ade N. S. da Conceição forão: 
recentemente creados. Cada huma destas Capelias 
tem hum patrimonio de dous alqueires de terras, 
O estado da Matriz é lastimoso e sc está construin- | 
do outra, que já se acha em ponto de cobrir-se. 
Nada tem recebido dos Cofres publicos, c preci- 
sa de alguns ornamentos. 


A de N. 8. do Rosario, e N. S. das Dores, 
esta não tem ornamentos e acha-se quasi em aban- fj 
dono. A Matriz precisa de roparos orçados em: 
2 000U000 reis, e nada tem recebido dos Cofres 
publicos. Possue alguma prata de seu uso, é or- | 
namentos e alfaias já usados para as Missas dia- 

rias, carecendo de outros mui precisos para as 
festividades. | 


A de N. S. dos Remedios está em construcção , 


construida, e nenhuma tem patrimonio, nem or- ll 
namentos ce alfaias. A Matriz acha-se em reedi- fi 

ã j ros sã 2:000U fi 
ficção, cujas obras são orçadas em 12: rs. 
Tem recebido dos Cofres publicos o auxilio de fi 
1;200U060 rs. Possuo huma ordem de ornamentos j 
ricos para as festas, e alguns outros ja usados, fi 
cnrecondo de muitos necessarios, bem como de 


alfaias e utensis. 


| 


k 


vd ee 


E É Me 

F Pro AS Auriliosque| Orcamento |S | ss 
tem recebido| das obras | S| SE 

dos Cofres | precisas. s SS 

SEUS OR publicos E 
| Gjas 


N.S. no Parr 
CALDAS. 


N.S. DA ASSUMPÇAD DE 


JAGUARY. 

fi Nossa SENHORA DO 
| Carmo DE CAMBURY. 
|| Caso VERDE. 


N. Do Carmo po Cam- 
PESTRE. 


S. Josz' E Dores Dos 
ALFENAS, 


“ 
y 
t 
+ 
! 
+ 
y 
y 
j 


ANTONIO DO VALLE 
J DA PrepaDE DA CaxpA- 


Aguas VIRITOSAS. 


S. Gonçaro DA CaxpA- 


| 
Rem 
Do 
| 


13:800%D 


'9:1000D 


2:000) 


pesar re cecarrecere morrer teaç, PAPO ppa rar tremer Ta a ira 


6:00045 


k 
3004) ) 4:40075 


nad 


mare eee rare eterem ee amrtreremsata q Ph O JA em detrims  reete eeeeee ertt ma rsrma 


OBSERVAÇÕES 


Esta Capella de Santa Ritta da - Extrema não 
estã acabada, e não tem patrimonio, nem -orna. 
mentos. A'Matriz não está acabada no interior, 
e ameaça grave ruina no frontispicio. Os concer- | 
tos, e compra de ornamentos e alíaias estão. or.. 
cados em 13:800U rs. , e nada tem recebido dos, 
Cofres publicos. 


Esta Capella curada de Capivary, está em estado du) 
ruina, € lem um insignificante patrimonio, que nada | 
rende. A Matriz está em obras, e a sua conclusão é! 
orçada em 9:100U rs. Tem ornamentos c alfuias | 
decentes, c só precisa de huma umbella, Cus.| 
todia, Copa d'asperges preta ou roxa, o Caldei- 
rinha. Nada tem recebido dos Cofres publicos: 


| Esta Capela de S. Sebastião só tem os para- 
mentos precisos para o Sacrifício da Missa, e tem, 
por patrimonio 18 alqueires de lLerras de iara, 
e huma pequena casa, que nada rende. A Ma- 
triz nada tem recebido dos Cofres Publicis o pre- 
cisa de grandes reparos orçados em. 2:000U Is. 
Necessita do ornamentos ,8 c alfaias porem os mais 
necessarios são: um palio, duas capas d'Asperges , 
c huma Custodia. 


Não tem Cipallas nem Ermidas. & Matriz pre- 
cisa de grandes reparos, e 05 mais necessarios 
| são orçados em 4:000U ; bein como para compra | 
de ornamentos o alfaias precisa da quantia 


de | 
2:000U. Para esta Matriz forão concedidos 500%), 


can 


jue ainda não forão recebidos. 


Não tem Capellas nem Ermidas. 
A Matriz precisa do reparos, e de todos os ornamen- 
e te alfaias para a decente celebração dos Officios 
Divinos ; e nada tem recebido, dos Cofres pubtitoo 


A de Santa Luzia,” a da Volta Grande, O 
a do Ouro Falla. Estas Capellas não tem orma- 
mentos e nem patrimonio. A Matriz precisa de 
4:400U rs. para as suas obras. Já recebeu dos 
Cofres publicos 500U rs. e tem ainda de receber 
outros 500U; rs. Os!ornamentos quo possue baslio 
para o ministerio particular » & remedeião para as 
funeções publicas. 


+ dos Cofres 


precisas, 
publicos. 


SEUS ORAGOS: 


N S. no Carmo DA Es- 
LARAMUÇA. 


S. Josó BAPTISTA DO 
DounADINHO, RE 


N.S. na ConcEIçad, ou 5009) 4.000) 
DE MoNSERRATE, vE BAE- 
PENDY. 

e 


N.S. va Conceição DO 


SANTA CaTRARINA. 

Tres Corações DE Je- 
sus, MARIA, Jose” DO 

Rio Venor. | 

|: Rio Vere. 

1 


N.S. pa Coxcuig AÔ DE 
Pouso ALTO, 


Sasransa ne CAPI-. 


VARY. 


— FREGUEZIAS Auscilios que| Orçamento 
E tem recebido| das Obras 


E Ê é esto 
E ' “ED t9 
' - - “o o 
Ed S o 
e Re es 
. E É 


Yº de Capeilas. 


p) 


Vº de Oratorios 


ou Ermidas. 


OBSERVAÇÕES. 


Não tem Capellas nem Ermidas. 

À Matriz precisa pare os reparos de maior necessi- | 
dude da quantia de 1:500UC00 rs. e nenhum au-: 
xítio tem recebido dos Cofres publicos. Posse pou- | 
cos orvamentos e alguns já valhos, e carece de um 
Calix de prata, thuribulo + buma Capa d'Asperges,. 
e outros ornamentos e alfaias. 


Não tem Capelas, nem Ermidas, A Matriz es- ! 
tá gmsia desmoronar-se, e precisa de ser feita de | 
novo. Não tem alfaias e nem ornamentos , senão 
alguns jà usados, que servem para as Missas re-| 
sadas , e não tem recebido auxilio algnm dos Co-! 
fres publicos. 


Não tem Capellas nem Ermidas. A Matriz é no- 
va, & já está servindo salisfatoriamente. Tem re- 
cebido alguns auxilios dos Cofres publicos. 

Possue ornamentos ealfaias para o uso diario , | 
carecendo para as solemnidades, 


Po NR 
A “de N. S. do Rosario está apenas começada , 
e ão tem patrimonio, e a de Santo Antonio do 
Piracicaba é curada, e acha-se em deterioramento 
e possue um patrimonio de 20 alqueires de terras 
mais ou menos. Estão orçados em 4:000U rs: os cou-| 
certos indispensaveis da Matriz, a qual só tem 
recebido dos Cofres publicos 500U rs. que ainda se | 
achão em poder do respectivo Parocho. 


Não tem Cupellas nem Ermidas. 
qua completamente acabada , 
2:600U rs. para as obras que ha á fera -s2,€ tem | 
de reccher dos Cofres publicos 500U rs. Possue or- 
namentos e alfaias, bem que pobres. 


- Esta Capella de N. S. do Rosario não tem pa- 
ramentos, e está muito arruinada. 

A Matriz acha-se em obras, o é calculada aj 
sna conclusão em 10 a 18:000U rs. Possue alguns mo- | 
veis do prata avaliados em S740800 rs.; e nada | 
tem recebido dos Cofres publicos. 

A Ermida de S. Sebastião do Passa-quatro, ea 
e ambas tem paramentos para Missa resada. A Ma- 
triz precisa do muitos reparos, que não fórão or- 
gados por falta de officiaes peritos: ” Possúíia “Eúmas 
terras que forão arrematadas por 2: :20059, tendo si- 
do parte d'esto. dinheiro empregado eim trastes de 
prata, e alguns ornamentos, e o resto consia que 
existia em poder do finado Francisco de Paula Pe- 
reira e Souza. Possuo ornamentos”e àlfaias” decen- 
tes; e tem recebido alguos auxilios "dos “Cofres * po- 


blicos. 


de S. José do Pici, que ainda não estã benta 


| = SER 
FREGUBZIAS | ancitinege | ng q Ss R 
tem recebido) das obres | SI E E : ” 
E o Cofres | precisas. 12 | 28 OBSERVAÇÕES. 
SEUS ORAGOS. jpublicos = s R | 
| Ela | | 
TS E 
p 


S. Tnoxe' Das LETRAS. | 1:000;2 Esta .Capella de S. José do Favaixo tem por na.í 


trimonio bens de raiz, e possuo ornamentos boys 
para Missa cantada o resada. A Matriz precisa de! 
reparos orçados em 1:000U rs. o nada tem recebido! 
dos Cofres publicos. Possue alguns ornamentos e! 
alfaias, e para as Missas cantadas carece de um) 
aparelho branco, e de dous de duas cores cada!) 
um para o uso quotidianno. ; 


remeter pe 


1 
ConisrixA. | '6:000%p | 4 Esta Capella de Santo Antonio não tem alfuias 
tá E nem ornamentos. A Matriz está em grande ruina, |! 
e não recebco ainda auxilio algum dos Cofres pu- 
blicos. Pode-se diser que não tem alfaias nom or!) 


namentos. Está devendo 3:000U rs. , e precisa do! 
6:0000 rs. para as obras indispensaveis. 


N.S. no Carmo DEPou-l 1:500:) | 16:0007) Não tem Capellas nem Ermidas. A Igreja Ma! 
80 ALTO. triz tem recebido dos Cofres publicos a quantia) 


de 4:500U rs. para as suas obras, ea conclusão 
das mesmas é orçada em 16:009U rs. Tem or-|3 
namentos já velhos para as festas ordinarias, o| 
careco de outros, bem como dalfaias o utonsis. 


|S. SeBAsTIAD DO CAPI- 3:0907) Não tem Capellas nem Ermidas. A Matriz na- 
TUDA. da tem recebido dos Cofres publicos, e os reparos | 
ç precisos são orçados em 3:090U000 rs. Quanto a| 
ornamentos o utensis tem os precisos para a expo-|l 
sição do Santissimo Sacramento. 


| 5:000% |5 4 A da Irmandade de N. S. do Rosario, a da! 
Alagôa , Bocaina, Guapiara c Varadouro. Todas 
estas Capellas precisão do grandes reparos, e no-|M 
nhbumae tem patrimonio; o só possuem ornamon-|Z 
tos para as Missas resadas. A Malriz precisa de 
concertos, e possue ornamentos c alfaias em bom di 
estado , precisando de alguns outros orçados, bem! 
! coma os concertos em 5:000:) rs. Nada tem recebi- il 
do dos Cofres publicos. 
1 


6:0009%) | 2 A de N. S. do Eivramento está om bom cesta- 
do, etem bons ornamentos para o Santo Sacrifi-|M 
cio; c ade S. Vicente ainda não está acabada, 
tendo apenas ornamentos ordinarios para G uso 
diario. A Matriz com quanto seja de pedra, € segue |] 
ra precisa de alguns reparos, ce do huma sacris-li 
tia, bem como do todos os ornamentos c alfaiss 
orçado tudo em 6:000U rs. Nada tem recebido | 
dos Cofres publicos. 


N. S. na Coxceiçaõ DA 
ÁYURUOCA. 


SERRANOS, 
| 
| 


» S. DA CONCEIÇÃO DO 
Porto vo Turvo. 


Tete peperro mares 


Esta Capella do Senhor Bom Jezus do Bom Jar-jk 

2:000/) | 1 dim precisa de grandes reparos orçados cm 1:000) 
e não tem palrimonio. A Matriz não tem” ro 

cebido auxilio algum dos Cofres publicos, e prol 

cisa de concertos, e ornamentos tudo orçado 


| em 2:000U rs. 
| 


Joao p'Ex-per. E | 


| 


N, 8. Do Prrar DE S. | 
t 


FREGUEZIAS 


SEUS ORAGOS. 


N. 8. DA Conceição DE 
(CARRANCAS. 


N.S. DA CoxceIçãO DA 
BARRA. 


N. 8. pe Nazareru. 


S. Migver Do CAJURU. 


S. ANTONIO DE S. Josk' 
p'EL-ner. 


, 


N. S. va CoxcEiçaô DE 
Prapos. 


Santo Antonio DA LA- 
G04 DouRADA. 


N. S. va Penta DE 
FRANÇA DO ARRAIAL DA 
Lace. 


N, S. da OuivEIRA. 


Passa TEMPO. 


SANTO ANTONIO DO AM- 
PARO, 


MEF epa 


Auxiliosque| Orçamento 
tem recebido| das obras 
dos Cofres | precisas. 
publicos. 


Nº de Capellas. 


3:0003p | 1 


Nº de Oratorios 


ou Ermidas. 


| OBSERVAÇÕES 


monio , mas fem ornamentos 
sario para as Missas não solemnes. 


compra de alfaias e ornamentos, 


A da Ressaca, e a de N. S.do Livramento. 


Esta Capella do Espirito Santo não tem patri- 
» € Ludo mais neces- 


A Matriz nenhum auzílio tem recebido dos Co- 
fres publicos, e precisa de 3:000U rs. para os 
reparos de urgencia, cede um outro auxilio para 


Pico E ARRAES uefa sp gripe di 5 ga a ss 


| 
nl 


| 
j 


Estas Capellas não tem patrimonio ou rendas. A! 


Matriz está em bom estado. Não tem recebido au- 

xilio algum dos Cofres publicos. Quanto a ornamen- 

tes precisa de um terno vermelho , um branco, um 

roxo com seus preparos, e huma (Casula e dal- 
icas compoituies de cór preia. 


natira 


inâticas 


Esta Capella de S. Thiago tem algum dinhei- | 
ro cm apolices da divida publica, e acha-se pro- | 


vida completamente de ornamentos. 


A Matriz. precisa de muitos concertos, que im- | 


portarão em mais de 3007/2000. 


P 


| 
| 


| 
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FREGUEZIAS Auxriltos que pp E E RS : 
: tem recebido) das Cbras| | E'E " a 
E dos Cofres | precises. S|º É OBSERVAÇÕES, 
SEUS ORAGOS. publicos. Siza 
+ijas 


N.S. no Bom Srccesso. 


[1] 


SaxtaAnxa DE Lavras! 500%) | 12:000%) | 4 
DO FrxtL. 


ter mr rtp emee 


S. Josô NEPONUCEXO. 10:000%5 » 


S. ManorL DA Poxea, 400% | 2:000% | 4 
N. S. pas MErcES DA 000%) | 2:000% | 3 
Poa. 


N. S. na Conceição DA 
PrrançA. 


Barra DO BACALHÃO. 


N. S, pas Dores po 
Turvo. 


mod, 


A de N. S. do Rosario, o a do Senhor dos Pas. 
sos. listas Capellas não lem patrimonio. A Ma. 
trizé nova, o de pedra, & apenas está coberta 
de telhas. Não tem recebido auxilio algum dos Co. 
fres publicos, e quanto a ornamentos só fem os 
necessarios para o uso ordinario. | 


A do N.S. do Rosario, S. Sebastião do An- 
gaby, a de Luminarias, c a “de Compo Bello] 
Nenhuma destas Capellis tem palrimonio, « só 
a de Campo Bello tom alguma decencia, « 

A Matriz precisa de 12:000%D rs. para os repa- 
ros e obras indispensaveis, e só tem recebido dos 
Cofres publicos o auxilio de 5009D vs. Os orna- 
mentos precisão de completa reforma. 


A de N. S.. do Rosario, a do Espirito Santo; 
dos Coqueiros, ca dz 8. Sebastião do Porto dos 
Mendes. Nenhuma destas Capellas tem rendas ou 
patrimonio, e só a do Espirito Santo dos Coquei- 
ros lem alguma decencia, A Matriz nada tem 
recebido dos Cofres publicos, o precisa de 8a 
10:0007D rs. para os concertos do Edificio, com- 
pra de alfaias e ornamentos. 


A do Taboleiro não estã concluida. A. do Espi- 
rilo Santo do Cemiterio está em principio, a de 
S. José da Paraupeba precisa do grandes reparos, 
eado Porto de Santo Antonio está cm melhor es- 
tado, e com mais decencia. A Matriz precisa de 
reparos orçados em 2:0007) e já recebeo dos Co- 
fres publicos a qnantia de 4009) rs. Tem orna-! 
mentos & alfaias para as suas festividados faltan-| 
do porem alguns. ] 


A de N. S. do Rosario, Senhor do Bom Fim,| 
e N. S. do Desterro do Mello. Todas estas Ca- | 
peltas e Ermidas estão em atraso, c nenhuma tem 
patrimonio. A Matriz precisa de reparos orçados 
em 2:0009D, e já recebeo dos Cofres publicos; 
6003) rs. Tem em bom estado os paramentos| 
para as Missas solemnes, mas em mão es. 
tado os de Missas diarias. Existe em bom esta- 
do algumas alfaias c ornamentos, sentindo porem 
falta do muitas. 
+ 
! 


“o 

Auxihos que | Orçamento $ 

E tem recebido | das obras | & 

' a dos Cofres | precisas. |O 
sEUS ORAGOS. | publicos S 
e 1 

. 


Josz' po Crroporó. 


= DA PISDADE DA 
EsrERA. 


S. JANUÁRIO DO Usa”. 10005 3 


. JoaO BAPTISTA DO 
PresiDiC. 


' 


| 


3:0127) € 


FOR TN LU | 


| 
É 
| 


N. S. pa Grenia. 
S. PauLo pe ienes. 


N.S. va Coxcuição nos 
TOMBOS EM CARANGOLLA. 


Nº de Oratorios 
ou Ermidas. 


RE DEE TER ED E 


ses * 


iso 


OBSERVAÇÕES, 


% 


Esta Capeila de S. Cactano do Chopotó é eura-| 
da, cainda não está concluida, mas acha se de- 
conte, e tem ornamentos e alfaias para os actos de 
menor solemuidade da Religião. Conslituc seu pa-| 
trimonio um predio , que actualmente serve dy re-; 
sidencia do respectivo Capellão. A Matriz precisa! 
de grandes reparas orçados em 4:0007) fi , e na: 
da tem recebido dos Cofres publicos, Apenas pos- | 
-suc alguma prata, e oruamentos para o uso ordi- | 
nario , carecendo de muitos para as festividades. | 


A Capella de S. José está em principio, c a de 
N. S. do Rosario se está reparando. e nenhu- 
ma tem patrimonio. A Matriz está em bom estado, 
e calcula-se que com É n:6007D rs. se concluc as! 
obras do interior. Não tem ornamentos nem al-; 
faias, senão o necessario para as Missas resadas, 
e um terno branco para as Missas solomnes ; e na- 
da tem recebido dos Cofres publicos. 


A de Santa Anna do Sapé, ca de N. S. da 
Encornação dos Bugres. Estas Capelias precisão de 
reparos, e ambas possuem por patrimonio terras 
de cultura, que nada rendem, .º paramentos pa- 
ra Missa resada, A Matriz precisa de muitos re- 
pur orçados em 3:01295000. Possue pouca pra- ; 
ta de seu uso, eos orna nos calaias, que tem 
jó são usados, e precisão de reforma. Tem rece-. 
bido dos Cofres publicos a quantia de 1:400:/5000 


reis. 


Não tem Capellas nem Eemidas. 4 Matriz 


Há quasi a desmoronar-se, € os habitantes a 
rão outra, que está apenas coberta, e calcula- 
a sna conclusão em 4:0007) rs. 
Nada tem recebido dos Cofres publicos; e quan- 
to a ornamentos só tem os necessarios para o uso; 
ordinario, e carece de muitos outros para as solem-/ 


nidades. 


Fista Capella está em bom estado, e tem os 
paramentos para Missa resada. As Ermidaos buma É 
tem o necessario para celebração da Missa, c que! 
tra só está principiada. fA Matriz apenas se com-, 
põe da Capella Mor decentemente arranjada, é! 
s9 tem ornamentos para llissa resada. Nada tem nj 
recebido dos Cofres publicos. 


[$2] 


O NR O 


Ea ERRA ESTO SR A à 
-— DM) 


Nº de Oratorio 
ou Ermidas 


FREGUEZIAS Auxitiosque| Orçamento 
tem recebido] das Obras 

E dos Cofres | presisas, 
SEUS ORAGOS. publicos. 


OBSERVAÇÕES. 


de Capellas. 


ma 


eo JL Cl | Ra a a A Capela de S. Miguel de Arripiados, que 
se da PEN foi sede da Freguezia deste nome, recebeo ado; 


Cofres publicos o auxilio de 600%) rs. e precisa? 
ainda de reparos. Tem alguns ornamentos e al.| 
faias decentes. A Matriz precisa de grandes repa. 
ros, cede todos os ornamentos & alíaias, possuin- | 
do apenas um terno de paramentos para o uso dia. 
rio. Tem por patrimonio 3 algueires de terras 
de cultura. | 


SANTA RiITIA DA MEIA 


4: 0005» 1 Esta Capella não ) é curada, e não tem patrimo- 
PaTacA. 


nio. A Matriz está por acabar- -Se, 6 à sua con- 
' clusão é orçada em 4:000%p inclusivo os ornamen- 
tos precisos. Nenhum ausilio tem recebido dos Co- | 
fres publicos. 


| S. Rirra po Turvo. | 


N.S. Das Mercez po 
Mar DE HESFANHA. 20:000%5 | 4 | Esta Capella do Santo Antonio é curada , e apo- 
nas está Asi a Capella Mór, e não tem patri- 
monio. A Matriz precisa de reparos orçados em 
20:000%D rs. e não tem recebido auxilio algum 
dos Cofres publicos. Possue alguns ornamentos e 


alfaias para as festividades, e carece de outros bem 


eee meme 


| 
| S, Jose” pa PARAHYBA. 


necessarios. i 
Não tem Capelas nem Ermidas. 
O estado da Matriz é tal, que se espera o seu | 
desmoronamento se em brevo não for reparada.. ; 
Precisa de todos os ornamentos, alfaias , e uten-|* 
cis, o nada tem recebido dos Cofres publicos, dp 
N.S. na Coxceiçao 5 5:0005% E 
Bro Novo. 3 A Capella do Descoberto está em bom estado , [lj 


6 tem aiguns trastes de prata, e ornamentos em | 
bom uso para Missa resada. Tem por patrimonio | 
t4 alqueires de terras, que nada rendem. A de 
S. João Nepomuceno está por acabar-se: possue al- | 


guns ornamentos ordinarios, e incompletos para 
as solemnidades. Seu patrimonio consiste em 20 
e tantos alqueires de terras, que nada rendem. | 
A do Espirito Santo estã decentemente arranjada | 
e possue huma morada de , casas ordinarias. Tem, 
paramentos para Missa resada. A Matriz está a-| 
penas principiada, e precisa de ko 5:0009) reis 
para se dar impulso á suas obras, e penhum au- 


xio tem recebido dos Cofres publicos. Possue Es 


ternos de ornamentos novos incompletos. Tem co- 
mo patrimonio huma sorte de terras toda oêcu- 
pada com casas, grandes Chacaras, pastos; mas 
de tudo isto nada percebé. 


N. 8. DA Conceiçaõ pa 
ATEHEDRA, ne Ma. 
RIANNA. 


5007 | 2:450% | 3 


A da Varzea possue um pequeno patrimonio 
em huma porção de terras, que nada valem; a 
da Passagem tem huma casa que rende 275000 
rs. monsaes, e a deSanta Anna nada possue. To- 
das estas Capellas precisão de reparos e ornamen- 
tos. A Calhedral segundo informa o Cabido » tem 


pecómiiado de paramentos, e os mais necessarios 


| 
| 


A RR 


emo e erraram eram retemee 
PE 
Em 


Ratio gr e 


FREGUEZIAS duxitios que) Orçamento 
E - Item recebido | das Obras 


dos Cofres | precisas. 


OBSERVAÇÕES. 
SEUS ORAGOS. publicos. ara 


Yº de Capellas, 


Nº de Oratorios 
ou lirmidas. 


| são orçados em 2:45072000 reis. Tem recebido dos 
8 publicos 50043 rs. e possue umas Apolices, 


gue lhe rendem 32895090 rs. 
| 

A de Santa Thereza de Jesus precisa de repa- 
ros, e tem um patrimonio em huma sorte de! 
terras, que nada rende. *A de N. Senhora do À 
Rosario nada possue, e precisa de reparos. A Ma- 
triz tem recebido dos Cofres publicos o auxílio de 
3004D e precisa ainda de mais dinheiro para con-| 
clusão dos concertos indispensaveis. Tem as alfaias | 
e ornamentos precisos para o Culto Divino. | 


| S Supastisô. 3007) 


9 


| 
| 
| 
: 
EN. S. DA CoxcEIÇAO DE 


| CAMARGOS. 


EN. S. pe NAZARETI DO 
| IxFicIONADO. 


- Pavto MoneIRA. 300% 


mermo comerem ir 
qu cer, te e o rt rt 


tura, outra em Santa Rita, e a ultima no Ber- 
rante. A Matriz está inutilisada, e trata-se de 
construir outra nova. Carece de ornamentos e al- 
faias, e consta que recebeo dos Cofres publicos 
a quantia de 30075000 para alfaiss, mas que nãe 
chegarão a ser gastos, e ficário em poder do fal- 
lecido Vigario. 


Huma destas Capellas está erecta em Abre Cam- 

po, outra em Santa Margarida, e a ultima no 
Ribeirão Vermelho. Nenhuma tem.palrimonio, e 
tndas precisão de grandes reparos. A Matriz pre- 
cisa de muitos concertos orçados em 1:400%D rs. 
le hem assim da quantia de 600 rs. para a 
compra de ornamentos e alfatas necessarios para a 
celebração dos Olficios Divinos. Ainda nada rece- 
beo dos Cofres pub icos. 
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S. SesasriaO pá PEDRA 
DANTA. 


e certa rr EEN pm 


A A de.N. S. do Rosario precisa de reparos. Es- 
tão-se edificando Duma á Santo Antonio, que 
tem por patrimosio um alqueire de terras de cul- 

| 


 Sesnor Bo ; SEsus DO 1007) eis TE ! t Esta Capelio de S, Gonçalo do Ubá postá a des- à 
| Moxte no Forouin. moronar-se ; apenas tem paramentos para Missa 
: resada , e não tem patrimonio. A dlatriz precisa 
En de concertos orçados em" 2:000:7D rs. e tem apenas 
' recebido dos Cofres publicos a quantia de 1005 rs, 
: | Tem algoma prata, e ornamentos ricos para Missas 
x , ' - solemnes , faltando porem alguns., e algumas.alíoias, 
À t agi 
] ; 
) RE 
E, + 
E | 5 E Rr 


e mero poses amadas is ni ds 
SiS 
FREGUEZIAS Auxiltos que ção as E s . 
» tem recebido| das obras | S| B E ; 
E “e dos Cofres | precisas. |O | SÉ OBSERVAÇÕES. 
SEUS ORAGOS. publicos : E E 


i - pe : 9. f Esta Capella da Boa Vista está quasi a desmoro.! 
[S: CABIARO ani a ERON nar-se, & Tó tem os reaindaios necessarios para 
asia A as Missas resadas. A Matriz precisa de reparos pr. 
cados em 2:0009) reis. “Tem ulguma prata de sen 
uso, e ornamentos e alfaias já bem servidos, « 
precisa de muitos outros. Tem recebido dos Co- 
fres publicos a quantia de 1:30075000 reis. 


S. Josg' pa BARRA LON- 3:900% | 2 ! A Capella de Santa Cruz do Escalvado não tem pa- 
ai trimonio, ce nem alfaias, a excepção de huma ca- 
a zula branca, A de N. S. da Conceição dos Bicu- 

dos tem ií alqueires de terras por patrimonio, de 
que se servem os habitantes do lugar. A Ermida! 
do Pillar do Barreto tem dous ornamentos arruina-| 
| dos, um calix de prata, e 1/2 sesmaria de terras. 
A Matriz precisa de diversos reparos, ornamen-| 
tos e alfcias tudo orçado em 3:009U, "alem dos | 
3000000 reis que tem de receber dos Cofres pu-| 
blicos. 


! 
| 

A Capella Curada de Santa Anna fem por pa-! 
trimonio 1/2 sesmaria de terras, e ade N S. do! 
Rosario nada possue, e ambas precisão de repa-/ 
ros. A Matriz acha-se ainda por concluir-se. As| 
obras precisas forão orçadas em 2:0007%) rs. e ne-| 
nhum auxilio tem recebido dos Cofres publicos. 


N. S. DA SAuDE. 2:000%p | 2 


! 
Ponte Nova. 4009 5:0005p | 4 1 Este Oratorio, está erecto no lugar denominado À 
Jequiré, onde se estã edificando huma Igreja. A 
Matriz precisa de concertos orçados em 4a 5:090U 
rs, e apenas recebco dos Cofres publicos o auxilio || 
de 400U rs. Tem necessidade de ornamentos para |) 
as solemnidades , c do um palio roxo , e de opas do: 


| | | Santissjmo Sacramento. 
| | 
N. S. no Rosario no 
SumipouRro, | | | 
u l l | ! 
| | Esta Capella de S. Domingos está em estado, 
N. S. Da “Coxceiçãõ 500%) 4:000%) | do ruina, A .Matriz ainda precisa de concertos or-! 
DA Cacrogira Do Bry- cados em 4:000U re. esó recebeo dos Cofres pu- 
MADO. blicos o auxilio de 500U reis. Possue poucos or-! 
namentos c alfaias, e carece de alguns outros ne- 
cessarios. ; 
Stº Bampana. 
1 
, ' 2 
8. Gonçaro no Rio 10.000) | 1 1 Esta Capella de N. S. do Rosario, em que se 
ABAIXO. acha erecta a -Confraria de N. S. das Mercez está | 
em bom estado. A Ermida está muito arruinada, e) 
em abandono. A Matriz tem necessidade de reparos | 
| consideraveis, que não podem montar em menos de | 
8 a 10:000U reis, e nenhum auzilio tem recebi- 
do dos Coíres publicos. Precisa de diversos uten- 
sis, alfaias, c Grnamentos. 


| 


Nº de Capellas.; 


FREGUEZIAS Auxiliosque| Orçamento 
tem recebido| das obras 


| , E dos Cofres | precisas. 
SEUS ORAGOS. publicos. 
| 


| E ) 
|S. Josó Baptista DO 
| Monno GRANDE. 


Do 


| Miever Do Prraci- 
| 


N- S. na Coxcuiçao 
DE CaTTAS ALTAS DE 
[Matro Daxr 


800: | 3:0007) 
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Nº de Oratorios 


500% | 20005 | 9| 


20:0000 | 4 
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Irasrra pe MATTO 1:600%p | 1:5008% | 2 
Destro. 
Cererne', pai 
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E DO Tm ST DD ST 
Í A Cepelia de N. 8. do Rosario estã em grande 


tuina, e tem por patrimonio duas moradas de ca- 
sas velhas, eurruinadas, que nada rendem, Tem 
poucos ornamentos; mas decentes. A do Brumado 
e curada, nao tem patrimonio, é possae ornamen- 
tos para Missa resada. A deN. S da Conceição; 
da Barra de Caethé, não é curada, u não tem 
patrimonio A deS, Gonçalo do Rio acima é cu- |. 
rada, e tem por patrimonio huma pequena por-; 
ção de terras de cultura, e huma morada de ca- 
sas ordinarias. A de N. 8. do Soccorro é curada , | 
tem patrimonio , e sofíriveis ornamentos. A 
do Gongo não é curada, é nem tem patrimonio, A 
de 5. José do Brumadinho precisa de reparos, 
tem patrimonio, e ornamentos decentes para di 
Missa resada. A de Santa Aona do Cocaes é cu- if 
rada, e ten patrimonio, mas acha-se mal servi- ài 
da de ornamentos. A de N. 8. do Rosario não tem jk 
patrimonio, e não é curada. A Igreja Matriz pro- fi 
eisa de grandes reparos orçados em 2:000U000 reis, 
e apenas tem recebido dos Colres publisos o auxi- 


lio de 5000000 reis. 


A Capella de N. S. do Rosario tem por patrimo- 
nio huma morada de casas, que nada rende. A 
de Santo Antonio não tem patrimonio, e acha- 
se arruinada, e quasi em abandono, A do Senhor À 
Bom desus de Mattosinhos estã arruinada, e pos-| 
sue huma morada de casas proximo a desmoronar-. 
se, mas tem alguns ornamentos decentes. A de | 
Santo Antonio da Boa Vista está quasi a desmo-| 
ronar-se uo todo. 

A Matriz está á cahir, e para edificação de 
huma nova calcula-se ser necessaria a quantia del 
29:0090000 1s. Tem falta de polis, Cusulas bran-l 
cas, e alvas; é não tem recebido auxilio algosi À | 


dos Cofres publicos. i 


A Capella de RN. S. do Rosario, e Carmo estão, 
decentes, e ade Santa Anna, e Senhor do Bom 
Fim estão quasi abandonadas. Existem mais 2 Ca-i 
* pellas em duas pequenas povoações , huma pobre, 


a metragem ema tarte 


A Capella do Districto do Carmo está bastante | 
detcriorada, ea de Santa Maria não está acabada , 
e nenhuma tem patrimonio. À Matriz se está cons- | 
truindo, c caleula-se a sua conclusão em i5:0002090 | 
e, já tem recebido dos Cofres publicos o auxilio; 


de 4:600U000 rs. 


Não tem Capelhas nem Ermidas A Matriz está 
quasi à desmoronar-se, talié:o sou estado de prio 
na ; é apenas recebeo em 1847:0 guxilio de 2008800 

É) 


H 
lee. dos Cofres publicos. Carece de todos os "| 


mentos e alfaias. 
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Sr. ANNA DOS FERROS. 


+ 
! 
| JOANESIA. 
N. S. pe NAzARETH DE 
AntTONIO DIAS-ABAIXO. 
É 
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FREGUEZIAS 
E 
SEUS ORAGOS. 


S. Domingos na Prata 


DE CALTHE 


| | 
Sengona MADRE DE 


Deus vE Roças Novas 
Ea 


t 
| N.S. Do Boy Successo 


S. Jose pa Lacoa, 
| St? ANNA DO ALrIE' 


| | 


Auxilios que 
tem recebido 
dos Cofres 
publicos 


1:200%) 


100%) 


Orçamento 
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nm 


ou Ermidas, 


OBSERVAÇÕES. 


| A Capella de N. S. do Rosario não tem patri- 
imonio, c adoN. ss. Carmo do Ribeirão do Ca. 
! cunda possue um pequeno patrimonio, que nada rea... 
de. Ambas estas Capellas estão por acabar-se, e! 
precisão de reparos, o de ornamentos. A Matriz pro: 
cisa de reparos orçailos em 2:500U is , e para clla só! 
se tem consignado a quantia de 5000 ts. Possuo | 
alguma prota de seu uso, e precisa de ornamen- | 


I 
los. | 


Esta Capella acha-se começada no Ribeirão do Fa] 
rias. A Matriz esta bastante atrasada, e nenhum au-| 
xilio tem recebido dos Cofres publicos. Precisa de 
1:500U reis para a continuação da obra. c sente) 
falta de todos os ornamentos e alfaias. 


Estas Capelas , edificadas no Arraial de Antonio 
Dias, estão prestes a desabar. 

A Matriz precisa do reparos, cos mais urgen- 
tes são orçados em 600%) reis. Ja recebeo dos Co- 


namentos c opas. 


Não "tem Capellas nem Ermidas. 

A Matriz precisa de 3:0009) rs. para as obras 
mais urgentes . o nenhum auxilio tem recebido dos! 
Cofres cpublicos. Tem os necessarios ornamentos, | 
alfaias, e utensis. | 


A Capella da Arcki Confraria de S. Francisco 
de Assis precisa de reparos. A de N.S. do Rosa- 
rio, Ermida de Santa Ritta, a Capella de N. 5. 
da: Penha, cas de N. S. do Rosario de Cuiabá, 
Morro Vermelho, c Santa Thereza do Ribeirão: 
Comprido estão em bom estado. A de N. S. de 
Nazareth do Morro Vermelho precisa de reparos, 
cade N. S. da Conceição acha-se bastante arruina- 
da. Destas Capellas só a de N.S, da Penha possue 
cerca de 2:000U reis em dinheiro. A Matrix re; 
cebeo 4QOU reis para reparos despendeo com estes; 
18075000 reis , e os 22072000 rs. que restão achão- | 
se presentemente destinados para compra d alfaias. 


Auxiliosque| Orçamento : 

E tem. recebido das Obras 

"Idas CG Cofres precisas. 1 

SEUS OR aGos. publicos. ; 


OBSERVAÇÕES 


ou Ermidas. 


2000D , 2 A Capella de Mocambos acha-se decente , e:tem 
as alfaias necessarias, c & do Ribeirão do Raposo! 
está em mão estado, e possue algumas terras de: 
peultura, cos ornamentos precisos para Missa -at- 
jsada. A Matriz não tem recebido auxilio algum 
| dos Cofres publicos ; acha-se feita , e decentemente, : 
pintada à expenças do Povo. Tem necessidade; 
de ornamentos para as Missas solemnes, de rem 
iparos em 5 vidraças, e do cerco do Cemiterio: E 
o que tudo se poderá obter com o auxilio de 2; 000. 


SAS FISSIMO E AMEN- 
pe TaquARUSSU”. 


N. DA PIEDADE DE 100 | 2:15070 15] 


Destas Capellas são curadas: as de Santa na 
Banbacexa. 


| | do Barroso, N. E do Rosario do Curral, N,S.' 
ido Livramento, 3. José de Ilhéos, e a de N.' 
;S. do Rosario Mi “Ribeirão de Alberto Dias, o! 
| todas precisão do reparos. Não são enradas : As da | 
|Sr.º da Boa Morte, N. S. do Rosario, :S. Fran) 
| cisco de Paula, N, S. do Rosario do Barroso, .N.' 
:S. do Rosario do Livramento, N. S. da Olivei- 
ra do Torres, e N. S. do Pillar do Registo Ve-| 
| lho precisão de reparos ; E de N. S. da Piedade 
i a Borda do Campo, e S. Sebastião da Cachoei-; 
fra achão-se bem conservadas e ornadas, estando” 
E em construcção o do St.º Antonio da Mi-i 
| | 
| 
| 
I 


sericordia. Nenhuma destas Capelas tem patri- | 
monio A Tgreja Matriz. precisa de diversos repã- 
ros orçados em 2:10035000, e necessita de um; 
pluvial roxo com o respectivo véo de hombro or- | 
ado em 3907) rs Só tem recebido dos toa 
publicos o auxilio do 40032000 «rs, .- 


St? Rrrra, 
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Sexuon nos Passos Do 
| Pre sípio DO R.0 Preto 


A 


á Capelia de N.S. Dores do Rio do Peixe tem À 
os areessarias ornamentos part Missa resada , e so- | 
“leme. Ade Janta Anna do Garambéo, cade S. 

E Domingos poucos ornamentos tem, é são pobres.: 

A Fai precisa de reparos orçados em 2:00 OCO, 

reis, e possue alguns ornamentos, 4 


N.S na Coxceição 
DA IsiTIPOCA. 


E 
| Esta Capella de N. S. do Livramento alo EM 

1 RAUYBUNA, prega é curada, e tem por patrimonio 'Z alquei-, 
| E jres de terras pouco mais ,0U menos , «gRe mada! 
Irendem. A Matriz não está concluida, e «alem! 
la-se à sua conclusão em 12:0007) es. Carece de! 

ornafhentos e alfrias, possuindo só ;o negessarto: 

para as Missas diarias. Nada tem recebido dos| 

| 


Cofres publicos. . Fa 


Não tem Capelas nem Ermidos. A Igreja No] 
triz não ;consta ter recebido anxilio algem dasi 
Cofres publicos, e a podes foi vetada md chsta) 
dos fieis. Necessita de ornamentos roxos e verdes, | 
e de uma cortina para .o Altar mór, € outra! 
para o Corpo da mesma Matriz. É: 


| o 
H 

| N. 8. va Coxceiçaõ 
DE Simao PEREIRA. 


Stº Axtoxio DO i 12:6009D | 1 


E 


S. Jose po Rio Preto. 


Tags Pontas. 


Espirito Saxro DA 
VaRGinHA. 
; 
EN. S. vas Dores DA 
"| Boa EspERANÇA. 


Rn e ri 


Senmor Box Jesus os 
Passos. 


É S. DAS Dores DO 
e 


| S. SEBASTIÃO DA VEN- 
TANIA, 


S. Joaquim. 


S. Pepro D'ALCANTA- 


N. S. no Carmo pO 
Rio Craro. 
Ê DE Jacuay. 


Secção do Archivo da Se retaria da Presidencia da 


ee 
Amon. 


| | 
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FREGUEZIAS | Auxiliosque| Orçamento 

tem recebido| das obras 
. dos Cofres | precisas. 

SEUS ORAGOS. publicos. | 


1 ea corr cima re 


Nº de Capellas, | 
Nº de Oratorios | 
ou Ermidas. 1 


500%) | 40.000) | 1 


2:000 | 3 


to arruinada , esó tem paramentos para Missa resa- 


eram quer mta ms 


10:00035 


1:000% 


tos necessarios, 


OBSERVAÇÕES 


Esta Capella de N. S. do Carmo só está feita 
a Capeiia Mór, e é Curada. Tem hum patrimo- 
nio, que nada rende, e só possue os ornamentos | 
necessarios para as Missas quotidianas. A Matriz 
tem paramentos para as Missas diarias, e um 
terno branco rico para as solemnidades, allan. 
do os de cdres; e possue diversos ornamentos, 
alfuias e utensis. Já recebeo dos Cofres, pu- 
blicos o auxilio de 500% rs. para as suas obras, 
e tem ainda de receher em ferias o de 1:0007) 


sendo orçadas as obras que ainda precisa em a quan- 
tia de 40:00072000 reis. 


A Capella do Espirito Santo da Mutuca está mui. | 


da, e administração dos Sacramentos, e possue 
huma insignificante casa, que nada rende. A do 
Rosario só está feita a Capella Mór. A da Senho- 
ra do Carmo é nova, ce tem os paramentos no- 
cessarios e decentes. A Matriz possue; alguns orna- 
mentos c alfaias, e precisa de outros. Tem de 
receber o auxilio decretado de 50075000 reis, e 
necessita mais do auxilio de 2:000000 reis para à 
conclusão de suas obras, e compra de ornamen- 


Não tem Capellas nem Ermidas. 

A Matriz ainda não está acabada, e tem muitos 
defeitos, e por issose propõe a cetificação de ou- 
tra, sendo necessaria a quantia de 10:000U000 
reis] para a coadjuvação d'eêsta obra. Não tem re- 
cebido auxilio algum dos Cofres publicos. Possue 
alguma prata de seu uso, eapenas os ornamen- 
tos necessarios para as Missas resadas, carecendo, 
de todos os mais, bem como de alfaias e utensis.! 


A de S. Sebastião é curada, e não o...são as 
do Guaxupé, S. Francisco de Paula, e Santa Barbara. 
Nenhuma d'estas Capellas tem patrimonio legal. À 
Matriz não tem recebido auxilio algum dos Cofres pu- 
blicos, e precisa de conertos orçados em 1:000U r5 
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FaRE | EST ADO SANITARIO 
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Extracto des informações ppa polir Camaras: Municipães da Provincia 
+ de 28 de Novm 
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1854 Janeiro 11 | Febres intermittentes.... 
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Dezemboi 
que. 
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“ vel, e que as cpidemias, de que tem sido assaltado são os sarampos, e à coqueluche Nasi 
) 


e pm 
DOS MUNICÍPIOS. = ; 


respeito do estado sanitario dos seus Municipios em cumprimento da Circular 
bro de 1853 É 


RE SE SR RES CTT 
OBSERVAÇÕES. 


a + » 


Aceusou a-recepção da Circular, e declarou, que não estando suficientemente habilita- 
da para porsi dar as informações pedidas, passava a exigi-las das autoridades territoriacsf 


Declarou que o estado sanitario do: Municipio não: tem soffrido alteração: notavel,apezar | 
de ter apparecido a epidemia de bexigas benignas c sarampo no Districto da Villa, e dok 
Espirito Santo, a qual não se tem ainda extinguido de todo. 


4 


« 


Dcclarou que o estado sanitaria do Municipio: permanece: sem: alteração pela: naturall 
salubridade do Paiz, e que nenhuma epidemia se tem desenvolvido: excepto nas margens | 
dos Rios Gorutuba e Mosquito onde annualmente apparecem as febres intermittentes, | 


tr um 


Declarou que até 0 presente não. consta haver apparecido no Municipio epidemia al-l 
guma. natural. : i 


Declarou que o estado sanitario do Municipic sempre: tem soffrido alguma alteração, |! 
a qual se collige da manifestação de algumas enfermidades, bem'como cameras. de san-] 
gue, febres malignas, € outras, que sô algum Facultativo poderia classificar. 


Declarou, que lisongea -se de: afirmar, que o-seo Municipio é completamente: sauda- k 


ereanças, sendo as de mais enfermidades. do: commiura, 6 que se deve attribuir ao clima,l 
e altura do: local, . | 
i 
q 


Declarou que o estado: sanitario do Municipio: é em geral bom : com todas as condições | 
da salubridade, elle apenas conta: como molestia endemica as febres intermittentes, Cd; 
isto mesmo só nas imediações do Rio de S. Francisco, € de alguns de seus confluen-|: 
tes. De epidemias soffreo no anno findo a coqueluche,que fez.estragos, mas inferiores dos! 


que com razão se receavão.. 


— ta rr om cr a a e e o e re e a o 
ogia Ca dana rei ie io Sr o ii ci pi 


Declarou que o estado sanitario do Municipio & perfeito, não constando-lhe que def 
longos tempos tenha occorrido epidemia alguma que vexasse dos seus habitantes. 
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Amtsinicipio pios. | Datas dos Oficios : meme 
E m de pdepeças Epidenticas 
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bocio, inflamações chronicas benigno, Caxumbas (Oreit- 
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Peclarou, que sendo o territorio do Municipio clevado, e montuoso, lavado de ven- 
“ios, de boas aguas, cortado de rios e regatos, seu ciima em géral é saudavel, e isento 
de molestias epidemicas, a excepção das habitações em algurs lugares baixos. e alagadi- 
“gos, que inundados pelas inchentes dos rios maiores como o Gequitinhonha, e seus af- 
A flmentes, e as margons dos Rios Pardos Grande, c Pequeno, margens do Parauna,! 
 afflucntes do Rio das Velhas, nos quaes lugares rcinão annualmente com maior ou mel 
nor fiequencia e gravidado molestias endomicas, como febres intermittentes, e o bo- 

E cio, inflamações chronicas do figado c baço, resultado das mesmas febres, quando aban- 
.donadas, e maltrotadas. Na Cidade apparece com alguma frequencia por causa das va- 
riações diurnas, € nocinrnas da temperatura na estação chuvosa, quando reinão os 
ventos frios, e Bumidos do quadrante de leste, nesta estação alguns casos endemicos del 
bronchites, e defluxos, porem benignos. No anno de 1852 observou-se alguns casos 
de desenteria de forma epidesbica, que reinou desde o -mez de Maio até Agosto, em 
cuja estação é pouco commum o desenvolvimente desta enfermidade, que fez algumas 
victimas, e appareceo igualmente em outros pontos da Provincia, no Ouro Preto, 
Serra e Conceição &c. No anno d: 1853 observou-se algans casos benignos de coque. 
lache nos meninos, e que pouco tempo durou; assim como no fim deste mesmo anno, 
alguns casos de caxumbas ( oreillons ou parotidas) cuja molestia graçou Dbonigaamen-, 
te entre 05 alumnos do Athenso. De certos annos até O presente não tem apparecido! 
epidemias de bexigas e sarampos, que cm outros tempos se observava com maior, 
« frequencia, c intensidade. . 
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Declarou que não lhe consta ao menos à tres annos à esta parte, que o Municipio! 
tenha sido aficetado de molestias epidemieas. ; 


Declarou quê a excepção d> algumas febres intermitientes, que apparecem mormento! 
nas occasiões de inundações do Rio de S. Francisco, nenhuma outra fóra do commum; 
“tem apparecido, sendo aqueilas febres commummente benignas. 

É e 


Declarou por via do Dr, Agostinho José Ferreira Bretas, que durante o pequeno es- 


epidemia alguma, nem mesmo molestias endemicas, ebservão-se as molestias mais cot- 


Beclarou que o estado sanitário do Municipio éo m:lhor possivel, e que sô de tent- 
pos em tempos apparecem bexigas, e qua as entfermidados que mais Sc manifestão são 
pleurizes; pneumonias, rheumatismos, hydropisias, e algumas febres com diversos ca- 
Tacteres, conforme a estação do tempo. 


Declarou que o estedo sanitario do Municipio é, e sempre tem sido o mais lisongeiro, 
possivel, i 


: 


di Holestias, 
Junicipios | Datas dos Ofícios Endemicas. | Epidemicas 
| É 
o 1852 Dezembro 23 am . 
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j Deciura e epidemia tem apparecido no Municipio, e que com cxcepcãoi 
de algumas nais ou menos graves, que em lugares paludosos nas margens dos; 
Rios apparecema nas estações calmosas, o Municipio “é em sua totalidade de clima muil 
satubre. 


PeeiaToR que não ha noticia de epidemia neste paiz., por ser um dos ciimas bastan- 
te salutar. E 


Declarou que e estado sanitario do Municipio é bom, e nenhuma epidemia se temt 
manifestado | 


Declarou que o clima do sew Municipio à salutar, e que a excepção de algumas febres+ 
catarraes, e malignas desenvolvidas especialmente ne Districto de Congonhas, e de sa 
rampos apparecidos, em hum ou outro ponto nenhuma epidemia tem apparecido à 
muitos annos à esta parte. 


Declarou que o estado sanitario deste Municipio, é o mais lisongeiro , não tendo ate), 
o presente soffrido epidemia alguma, o que parece devido: a benignidade do seu clima t 
Fr 


Declarou: que as sesões ou maletas só atacão nos lugares: banhados pelo: Rio: Docef: 
com especialidade na: Freguezia da. Saude.. 


Declarou a Camara que o estado sanitario do seu Municipio é assaz: lsongtiro;. e qued. 
apenas apparecem de tempos em tempos algumas febres intermittentes, que só acom-! 
mettem aos que atravessão o Rio Paraná, caos que residem: á margem do mesmo em; 

hi 


alguns lugares, e que fóra disso não se conhece naquelte sertão alguma outra enférmi-: 
dade desde que o mesmo principiou a ser-povoado: em: 1840: : 


Chefede Secção Archivista 


Manoel da Costa Fonseca 


Marianna Fypographia Episcopal 180. 


PONTES E ESTRADAS DE | 


err 


Extracto das informações que até o presente tem prestado as Camaras Municipaes: 
os Rios mais consideraveis da Província, e de Estrad.s. de hum contro lado das 
Companhias na for:* | 


1 ge 
E í 
if unicípios. ÀDatas das imforma-| — Rios. Lugares onde devem ser N.º das ; 


cões das Camaras construidas «us Pontes, Pontes. |. | 


12 de Janeiro de | ' 
1854 | 


NE] 


E SC A 
Rio das Ve-| Dentro da Villa do Desem 
lhas....... |boque......ccccescros ; 
Rio Grando Na Cachoeira denominada 

— Pedrosas—entre este Mu- 

nicipio, co de Passos. .... 1 

Na do Jauguara entre este 

Municipio e da Villa Franca 

em 8. Paulo, . 1 


Desemboque 


F mem 


g 17 de Fevereiro de| Rio Pomba] Na estrada que segue do 
1854 : [arraial das Mercez para o do 
Bom fim, c deste para o do| + 


chapéu fUvas,..M.7....! 1 


42 de Janeiro de | Rio Pará,, | Nas immediações do Porto ia 
1854 - denominado — da Formiga) . 1 
- S. Francis- am 
CO. esq des Onde se designar. ...... 1 


PP pe ps 
Pitangui. 


1854 + nha....... | GR E , 

a ss Tacambi- = - : 
vussi...... |. mor 

es | 


q dao e 
a s 12 de Janeiro de |: Gequitinhe E Í 
g 
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n at 


QUE TRATA A LEI Nº 540. E 


em cumprimento á Circular de 16 de Novembro ultimo.a respeito de Pontes sobre 
mesmas, cuja construccão se pode contraciur ida quaesquer Eimpresarios, ou 


asa da citada Lei. 


Informa a Camara que passão dous Rios no sco Municipio : o das Velhas que corra 
ao norte: dà vão em muitos lugares. e só demanda huma Ponte dentro da Villa, que] 
ja foi construida a expensas particulares.: e o Grande que banha pela margem direita 0: 
Municipio : sendo suas aguas volumosas, e muito caudalgso tem-se reconhecido que só 
offerece duas localidades onde se pôdem construir Pontes : seúdo huma na Cachocira do-| 
nominada—Pedrosas—que fica entre este Municipio, c o de.Passos; ca do Janguara, 
sobre a qual já o Governo Imperial, e a.Presidencia desta Provincia tem dado algumas! 
providencias. 

Este Municipio he cruzado por quatro estradas duas que vem de S. Páulo, é outras! 
duas que se dirigem para o centro da Provincia; e para a Côrte; as que vem de 8. 
Paulo, feita a ponte do Janguara se reduzirão a huma: as ontras se dividem em doas| 
vamos na Lagõa dos Esteios : : o 1.º atravessa o Districto do Espirito Santo da Forqui- 
lha, e o dirige-se à Villa de Pass na : Para ser nelhorado £ tornar-se menos extenso he ne-| 
cussátio fazer-se hum Porto no Rio Grande abaixo da ha à aos Tolitdos, Go a atra 
vessa o Chapadão, c segue para Piumhy sendo deserto na distancia de 14 leguas desde 
a Lagôa dos Esteios até a Serra da Canastra. : . 

Conclue pediado para que a estrada geral projectada entre esta e a Provincia de Goi- 
az, e que:tem de passar pelas Villas de “ejumby, e Uberaba toque tambem na do Desem-l 
boque, por formar com aquellas huma linha recta de Leste ao Cesto. 


A Camara informa que existem muitas Pontes que cortão este Rio, porem aindaíne-| 
cessita de huma na Estrada que do arraial das Mercez se dirige-para o do Bomfim, cf. 
deste para o do Chapto d'Uvas, cuja estrada se acha muito arruinada, assis como as deb 
mais que deste Murricipio vão em direcção à Corte. 


A Camara informa que existem neste Municipio varios Rios, que aiiircdem as condi-? 
cões da Lei n.º 540, como sejão o Parã, o 8. Francisco,. o Paraopeba e o Lambary. So-+ 
bre o Parà e os deus ultimos ha algumas Pontes cm diversos Pontos, que satisfazem as 
necessidades mais urgentes do Municipio, sendo somente necessaria « construcção le, 
mais huma no Rio Parã nas immediações do Ports: denominado—Formiga.--, e diz quei 
muito conviria dirigir-se para ali hum ramal da Estrada do Parahibuna, 6 que verifican- 
do-se, tornar-se-ha de absoluta necessidade a constrncção de'huma. Ponte sobre o Riof 
5. Francisco, onde o E enhiciro! julgar melhor. (A Camara não sa mensião dos lugares 
“ onde se devão construir Pontes cida os Rios Lambary e Paraopeba 

Ê 


” 


A Camara declara que ha no seo Municipio cinco Rios codstBi vai que vem a ser o 
Gequitinhonha na divisa deste Municipio com o de Minas Novas; a meia legua de distan-l 
cia da Vilia o Itacambirussá ; a sete loguas da mesma o Vaccaria; O Gortuba passa pe | 
ks dous Districtos de 5 S. Antonio e 8. José, co Mundi neste ultimo Districto, e 0] 

* 


Municipios. Datas das informa, Rios | Lugares onde devem ser Nº das 
cões das Camaras k construidas as Pontes. Pontes 
| 4 Po! Paço ia pd 
DO aC : 
E. ÉS a % : 
Ss 12 de Janciro de | Vacearia,, | 1 
e 1854 Gorutuba, E . 
e Mosquito . En 
) E 
o) 
23 de Jan nciro d2 | Rio Verde. 


21-de Janeiro de | Gequitinho| No arrail do Mendanha no| - 1 
a 1854 nha. ...... lugar chamado Coronel— 
.s Paraúna... | No lugar onde existe ave- 
B ass rsss melo 1 
E . Rio Pardo! Na estrada entro este Mu- 
$ pequeno.., |nicipio, é a do Curveilo, e 
“8 eso ATOXA gia mese a o ate): 1 
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154 S. Francis- - 


10 dé Janeiro de | Rlo Grande| Funil do Morro do chapéo 
co........] No Porto do Motta, co... 
: , 
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| E 28 de Janeiro de | Rio Pandei) er - 
1884 ro... co i 
12 de Janeiro de | Rio GrandelNo Districto do Agua-pé,. 1 
1854 | Sapucahy.| Poco fundo... 4 


ng estrada para a  Campa-| ; 
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Rio Verde. | Barra do Rio Verde..... 1 


E de Janeiro de Fon ANS Na estrada para a Freguezia . 
185%  jde 8. Cactano e Varzea, 
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e 
assim que sexá de grande utilidido a construcção de Pontes sobre estes Rios, por não 
esistir neu huma, sendo de maior necessidade a-construeção de duas buma sobre o ita- 
cambirassã, e outra sebro o Vaccaria na estrada que vas desta Provincia para a da Ba- 
hia. (A Camara não indica os lugares onde d:vem ser construidas as Pontes. of 
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Esta Camara declara que o Rio mais consideravel do seo Municipio he o Rio Verde, à 
qual julga não estar comprchondido nas coudicções da Lei n.º 510, o 


: a e. 

A Camara informa que ha no sco Municipio grande necessidade de-quatro Pontes, 
duas sobre o Gequinhonha, buma no arraial do Mendanha em lugar de outra levada por 
huma grande enchente em 1844; cuja estrada de hum e outro lado basta ser melhorada: 
outra no lugar chamado —Loronel-—que communica o seo Municipio com o do Serro, a 
3.º sobra o Rio Paraana no lugar onde existe huma muito arruinada, devendo ser me- 
lhorada a estrada “ja Cidade em direcção a quelle Rio por ser de grande commercio cn-, 
tre o dito Municipio, e a Bagagem; e a ultima finalincute -sobre o Rio Párdo pequeno. na! 
estrada que communica o seo Municipio Com-os do Curvelo e Araxã. ] 
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A Camara declara que por seo Municipio correm dous Rios consideraveis o Rio Grande que) 
forma as divisas entre elle, e os do Tres Pontas ce Passos, e sobre o qual julga necessario! 
a construcção de huma Ponte no lugar denominado-Fucil do Morro do chapéo, à qual se | 
acha decretada pelo artigo 5.º da Lei n.º 538, sendo o seo local.no Districto de Agua .pé;) 
e oS. Francisco que passa duas a tres leguas distante da Villa, c sobre o quai julga 
tambem necessaria huma Ponte no lugar denominado—Porto do.Motta, c que estas .Pon-; 
tes favorecerião muito à factura de buma estrada para o sertão do Araxá, Patrocinio) 
&c., sendo que esta não passaria pelos lugares pantanosos, e pestilentos por ondo passa, 


a actual, e seria mais breve. ; io | 


A Camara declara ser muito necessaria a construcção de huma Ponte sobre 
Pandeiro, como já representou à Presidencia em 12 de Agosto de I85l-(Esta Camara 
não satisíez a exigencia da Circular.) y 5 


| 
| 


Informa à Camara que o seo Municipio he cercado em grande parte pelos consideraveis, 
Rios. Grande, Sapucahy, e Verde, que apenas existe buma Ponte sobre cste ultimo na). 
Estrada para a Campanha; qne no Sapucahy se vae construir outra uo—Porto de 8. : 
Anna—contractada por huma Companhia, da qual he gerente Manoel Pereira de Carva- 
lho, que no Rio Grande se deve construir huma no Districto do Agua-pé ua Estrada 
para o Piumhy, c outra no lugar chamado--Poço fundo-—na Estrada para Tamanduã 
&c., e no Sapucahy huma na—Barra do Rio Verde—na estrada para Pouzo Alegre, € 
Provincia de S. Paulo. : E E 
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Declara esta Camara que no seo Municipio não existem Rios consideraveis, porem 
que he de summa necessidade a constrncção de duas Pontes; a 1,º sobre o Rio ne] 


se 
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Municípios | Datas das doa q Rios. pira onde devêm. ser |. N.º das É 
, | cões das Camaras | , constriidns as Pontes, | - Pontes 
| é 5 do Janeiro do Lourenço |Grande. .... ......... Ra; 

a 1834 Velho... . | No lugar onde estã huma ! 

E - desmoronada na estrada pa- 

Sã ra S. Sebastião... ........ 1 £ 

É : 
10 de Dezembro dej Rio do Pei- No Districto des. Domin.) « 

5 1853 Xe... E|gOS Dias cnpinação t 

To Rio Gua-: “No Distvicto de N, Senho- 

E nhans.....jrado Porto ....s....... 1 

S Parauna..| No arraial do mesmo nome 1 

4 de Fevereiro de) RioFraneez| No lugar chamado 6 — 

E | . 4894 o Carvalhos—. cicssrc.o. É | 
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14 de Javeiro de |-Rio Grande) Na estrada para S, João) 
E 1854 Re PER ..s..ereeeedo E 
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as Cu 1 » 
EF t6 de Dezembro de s. Francisco| No mêsmo lugar cn que 
re 
es « AB6S fio esiste o Porto. ..........| 1 
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ussú na estrada que passando pela Fregueziá da Varzêa Grânde segue paraS,; Pa 

Errada em 1:0007/9000': a 2.º sobre o Rio Lourenço Velho—na estada que ada 
or 8. Sebastão communica este Municipio com grande párte desta Provincia orcadal 
em Rs. 2:000:39000'; sendo ambas as estradas cortadas por estes Rios muito frequen-| 
sadas, e de grande commereio. Declara mais que as estradas precisão de concerto; 


mingos: a 2.” sobre O Rio Guanhans no: Districto de N: Senhorr do Porto : ca 3.º so-À 
bre» Rio Parauna no Arraial do mesmo neme na estrada para a Diamantina (fita Pon- 
te parece que be a mesma de que trata: a Camara da Diamantina.) Diz que' as estradast 


A Camara diz que são necessarias 3: Ponfes 2 a f.º sobre q Rio do Peixe em'S. Do-f 
estão em: sofrivel estado. Ma 


a Da co mi teem PAS RE DR e IPO 

Informa à Camara: que ha' neste Municipio tres Rios consideráveis, 6 Riv' Aiurhoca, É 
o Grande, e o Preto, porem que todos tem- Pontes nas Estradas mais importantes ;- ek 
Wem-assim- que existe o Rio Francez,. que supposto sejá de mbnor' escala comítudo mito). 
precisa dz hama Ponte no lugar deaomi ado —Cartalhos->por” ser estrada pará a Cârte 


orgada-a Ponte em 30045000 ts. Informa mais quê necessita de ser-com urgencia re-|- 
parada a estrada- que da Freguezia dos Serranos segue para a-Gôrte na- estenção de hj. 
leguas É 

o s k 


cias puta ing te e iate to! ret 
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A: Camara informa-que neste Municipio não cxistem- Rios nem Estradas de que trata al 
Tein.º DÃO: . = 


. e 9 E E ' | " nº 
Declara a Camara quê os-maiorês Rios do seo Municipio.são: 0 Sarto, o! Capivary, ef. 
sobre todos o Grande, que sobre aquelles existem as Pontes mais itidispensaveis. e quef 
. » « = - o Es Pt É 
sobre ste he de urgencia: a:constraccão de huma cm direcção aS: João PELRei, e boni. 
t 


assim ade huma estráda: no mesma direeção; para-que possa o dito Milnicipio aprovei E 
tar-se das vantagens, que promette a Empresa da-Companhia—União e Indústria; É 


Expõe esta! Camara que wo sco Múnicipio-apenas existe-oRio S. Francisco nas condic- 
cõês exigidas na Lei n.º 540, 0 qual demanda: ou huma Ponte no mesmo lugar, em que! 
existe 0 Porto, ou.0 concerto hum pouco dependioso da Estrada que do dito Porto segue 
para a Villa, ou abertura de nova pela matta deuominada. dos—Pabins—A Camara SE 


estas obras cm: 20.00075000. E 
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Declara que existem dous. Rios consideraveis: O S. Francisco sobre o qual he pres 
sa huma Ponte no Porto do Escorropicho. cabertura das convenientes estradas de huin, 

e butro lado para communicação com q Sertão de Paracati &c. co Grande que tam- 

bem demanda Ponte no Porto dos Mendes para facilitar o commercio, e transito das tro-| 


pas de sal, e outros generos vindas de Bicpandy e Pouso Alto. 


MH unic ipios, 


Christina, 


"Cucthé 


RE | 13 de Janciro de | S. Francisco) Na Berra do. Paraopebe. Rd 


Datas + das informa-) .. E E Lugaresonde a devem ser a N.º des 


JE rões dus Camaras Ro. = |ccomsiruidas us Ponte |““Pontes. 


1 


. 1853 


44 de Dezem DTO - | 
a 1853 4 . 2" | 
EA E | 
À 10 de Janeiro de ; . 
1854 ' 


- : : 
21 de Dezembro de r Rio Verde. | 


44 de Janeiro de | Rio Preto. | Districto deS. José... 1 

1854 Parabibuna! Entre este Municinio e os a 
. doMar de Hespanhae Pomba) 4. 

E E Rio do Pei-| Na passag:m para o Muni- 

xe....i...lcipiodoRioPreto......./ 1 

Rio Con-|" No lugar da Barça com o ; 
; - lceição..... IRicdo Peixe, .,.....c... 1 

20 “de Janeiro de , E 
1854 


= 1854 tio das Vo-| Na dirceção da Ponte do! - 
“has iso | PMPABA Fo pps meme naçA o o 


14 de Ea de 4 Sapreahy . No lugar denominado —| E 
1854 [Ouro Falla: .... os... cos é 


Declara que existe: somente o Rio Verde, que serve de divisa entre 'o seo Municipio 
+ ode Baependy, sobre o qual existem as necessarias Pontes, pede porem com instan> 


cias meios para construir a estrada que da Villa se dirige a Campanha” 


Diz que não existe Rio algum em seo Municipio com as condições exigidas pela Lei. 


E 
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Informa que existe dous Rios consideraveis : o Parahiba nos limites da Provincia, no. 
“qual existem quatro Barcas mandadas colocar pelo Governo: co Pomba, sobre o qual 
“existem as precisas Pontes o 


E, o tu 

Informa que cxistem quatro Rios consideraveis a saber: o Rio Preto, que demanda hu- 
ma Ponte no Districto de 5. Jost: o Parahibuna idem na passagempara+os Municipi- 
Os do Mar de Hespanha, e Pomba : o Bio do Peixe idem na passagem para 0 Municpio doi 
Ria Preto: q Rio Conseicão idem no lugar da Barra com o Rio do Peixe, é que são d ! 
: À AO AUSICRO 1 nO dugas Ga garia Cóii O ao do CiAC, € que são de; 
grande importancia para o commercio a construcção destas Pontes: informa mais que 
as estradas de pouco ou nenhum concerto precisão, à 


* Informa que os Rios mais consideraveis são quatro a saber: o do Arraial da Con- 
ccição do Rio acima; o,do Taquarussú de gima; o do Peixe; o Jaboticatuba. A Ca-| 
mara he muito lacónica,, não declara se são precisas Pontes sobre estes Rios, c nem o 
lugar onde devem ser construidas. limita-se a dizer que 2 Assembléa decretou fundos) 
para duas sobre os dous ultimos Rios, e.que he de muita conveniencia para o seo Me-: 
nicipio o concerto da Estrada da Villa ào Alto do Pires, e abertnra de huma outra pa- 
ra à Cidade da Itabira. ,. EEE, ; a 


ts em ts 
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Declára que existem dous Rios consideraveis: O S. Francisco, o qual demanda hu-, 
ma Ponte na Barra do Paraopeba, e o das Velhas idem em direcção à Ponte do Paranã ;! 
e que a construcção destas Pontes he de grande necessidade para o commercio deste Mu-| 

nicipio com os secos limitrophes, &c. : 


Informa esta Camara que no seo Municipio só existem dous Rios consideraveis : o Verde, 
que têm as necessarias Pontes; c O Sapucahy, que demanda huma no ingar denomina- 
do—Ouro Falla—s e faz vêr a necessidade de construir-se esta Ponte, por ser na cs- 
truda que communica este Municipio com varios outrós, ecom à Provincia de S. Pau-l. 
lo, e por onde passão annualmente grande numero dé Bestas novas &c: 


Rios. Lugares onde devem ser 
construidas as Pontes, 


Datas das informa- 


Municipios. 
cões das Camaras 


N.º das 
Pontes. 


26 de Janeiso de | Park,.... | No lugar denominado—A- 


EN 1854 Parapeha. . Inastacios.-— . + ccnere no 
& â . É 
ã | 
Ss » 
. | 
3 13 de Janeiro de. 
S 1854 . 
3 
ES 
hos 
Y . 
Ss 26 de Janeiro de 
| ES 1554 
A) 
ti do Janeiro de | Rio das Ve-| Não Indica o lugar...... 
4 REA Ihao Es 
a ur TD, corro s 
E 
s . 
* | 
| ; 
914 degFevereiro de) Rio de Barra do Rio Sapucahy 
: 1854 cahy. +. . o [grande como Sapucahy me- 
í rim na estrada que segue de 
“|Pouso Alegre para 'a Cam-| - 
panha, e outras povoações. 
x Elo Mandá Na estrada entre a Cidade 
E de Pouso Alegre, ca Borda 
-< da Matta, passando pcla Re- 
e cebedoria do Ouro fino.... 
E 
a Rio Servo. | Na estrada que segue de 


Pouso Alegre para Caidas.. 
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| 
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OBSERVAÇÕES 


Ha neste Municipio, como informa a Camara, dous Rios consideraveis, o Paraope- 
ba que tem as Pontes indispensaveis : e o Parã que demanda huma no lugar denomina- 
da—Anastacios—, que he de grande utilidade para o Commercio com o Sul da Provin- 
cia, e expõe mais a Camara que seria muito conveniente a construcção de htima estra- 
da normal, que do dito lugar— Anastacios— passando pela Villa e S. Gonsalo se dirigis- 
se à Capital. 


Informa que não existem rios consideraveis, e citá varios pequenos, sobre os quaes 
julga de necessidade construir-se Pontes, orçando cada huma em 5065000, e faz vêr, 
que a estrada para a Côrte, que passa por Sapucahy-merim está intransitavel, e da mes- 
ma sorte a que segue para S. José de Toledo. 


F Declara que no seo Municipio não existem Rios consideraveis, que êstejão compre- 
bendidos na Lei. 


4 
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Declara que no sco Municipio não corre nenhum Rio nãs condições da Lei, porem; 
que a verificar-se a construcção de huma Ponte sobre o Rio Grande no lugar denomi- 
nado—Jauguara—indispensavel se forna huma outra sobre o Rio das Velhas no mesmo] 
Municipio, e abertura de Estradas de hum e outro lado para o transporte do sal e ou- 
tros generos de commercio desta Provincia com a de S. Paúlo, oferecendo grandes van- 
tagens não só para O seo Municipio como para os Sertões de Paracatú, v a Provincia de 
Goyas- ; Ê 


Informa a Camara que a Ponte sobre o Rio Sapucaki no lugar indicado he de summa, 
necessidade, e de grande vantagem para o commercio em geral, evitando os prejuizos, que 
continuamente soffrem os $ropeiros com a perda de consideravel número de Bestas no-, 
vas, que annualmente morrêm afogadas no ntesmo Rio. | . 

A Ponte sobre o Rio Mandi he para servir em uma nova estrada, que passe pela fazenda, 
de D. Maria, atalhando huma e meia legua, e evitando as perigosas passagens daquele, 
mesmo Rio no lugar denominado--Mangueira—, que só póde ser transitável, fazendo- 
se hum attcrro muito alto com a estenção de quase meio quarto de legus, e bem assim 
mais o Ribeirão denominado—Ricardo-—, que tem suas margens pantanosas, e exige a 
lem da Ponte hum grande atterro à margem direita. Todas estas obras incluindo algu- 
mas pequenas Pontes em alguns corregos estão calculadas em h:00045000, não acon- 
tecendo outro tanto pela actual estrada, que querendo-se conserva-la e fazer-se Os ne- 
cessarios melhoramentos, a despesa se elevará a mais do duplo. Esta estrada apezar de! 
seo cstado ruinoso he huma das mais ireguentadas do Município pelo commercio da Vil 
la de Caldas com o Rio de Janciro, e pelas tropas desta Provincia, que se dirigem às 
Villas e Cidades da Provincia de S. Paulo, e senão fossem os obstaculos apontados, muito! 
maior seria a coneurrencia, e por conseguinte maior tambem c rendimento da Recebe-, 
doria do Ouro fino, principalmente quanto aos direitos de Destas novas. 
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Municipios. | Daiasdas informa, — Rios. Lugares onde devem ser N.º das 
- cões dasCamaras construidas as Pontes. Pontes 
E 1854 Março & Rio das Ve- are 
+ lhas...... 1 
No Paraopeba, E o h 
| a 
o 
BS . 
ee - ; 
teta cem o ore um mi e ie ta pe is mi er eo re e rt e vs | e 180 mo te a re 
1854 Março 14 | Pomba, ...| No lugar onde faz barra 
Chopotó.. com o Ribeirão de 8. João. 
RR Muriaé . À Na povoação do Sapé, 
lb» Carangolia. 
Í | Gloria... | 
| Casca ... | 
rem ; RE E E ” : ; E E res Resesad 
1854 Março 15 E Rio Doce. . | No lugar denomina—Paço 1 
RO | FA ' RE RR RE ” Es aos 
y E E] Ê t .tã E . 
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E 1853 Novembro 98 PE a 
=l, tes....... 
E Rio Grande No Saco, e na Ponte noya, 2 
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OBSERVAÇÕES. 


q SR PR 
peclarou a Camara quo no seo Municipio correm dous Rios, o das Velhas co Paraope- 


pa, sobre os quaes existem actualmente, no 1.º scis Pontes, que dão passagem para di- 
versos Municipios, as que estão collocadas nas Fazendas de D. Ignacia na Quinta do Su- 
fnidouro, e da da herauça do Padre João Marques do Gequitibá achão-se arruinadas 
principalmente esta, da qual cahirão alguns lanços, ce cuja construcção he muito neces- 
saria por ser na estrada que communica este Municipio com os do Curvelto, Serro, e Dia- 
mantina. À coustrucção desta Ponte está orçada em 4:00095000, existindo para esse 
tim 4:2004)000 producto de huma subscrição feita pelos habitantes daquelle lugar. 
Sobre o Paraopeba ha tres Pontes, que dão passagem para os Municipios de Pitangui e 
Bom fim. He a Camara de opinião que a Ponte sobre o Rio Paraopeba na estrada, que 
vem para esta Capital deve ser transfcrida do lugar, que estã para o arraial de Santa Rit- 
ta, por isso que não provindo dahi desvantagem alguma, não só proporciona algum 
melhoramento ao dito arraial, como torna-se mais conservavel, por isso que o Rio nes- 
se lugar rola suas aguas com mais placidez : para construcção desta Ponte os habitan- 
tes do referido arraial concorrem com algumas quantias, e obrigão-se a fazer toda por- 
vão de estrada, que então deverá seguir pela margem esquerda do Rio até ganhar as ca- 
sas do Cidadão José Maria Jardim. 

Declarou mais a Camara que as estradas que mais precisão ser reparadas, são, a que da 
Cidade de Sabará se dirige ao Curral PEI-Rei, Santa Quiteria, Capella nova, Bom fim, 
e Paraopeba, pela qual passa a maior parte das tropas e carros, que abastecem a dita 
Cidade, e à que della se dirige para esta Capital, 


Deciarou que o sco Municipio he cortado cm diflerentes direcções pelos 
dos Rios, que todos são mais ou menos navegaveis, e estão providos de pontes feitas por 
associações particulares, € fez vêr a necessidade de huma sobre o Rio Pomba onde faz 
barra com o Ribeirão de S.João inclusive a estrada a quem c alem em distancia de meia 
legua; c outra sobre o Rio chopotó na povoação do Sapé, 


Declarou a Camara que be de grande necessidade a construcção da Ponte sobre o Rio 
Doce no lugar denominado-—l'aço—nos limites do Districto de Paulo Moreira, junto às 
Barras dos Ribeirões Santa Ritia, e S. Bartholomeu. 

Declarou mais que sendo de incalculavel interesse abrir-se vias de communicação pe- 
las mattas, que se achão nos limites de seo Manicipio com a Província do Espirito San- 
to, c Rio de Janeiro não póde ella com tudo assegurar, que hajão lugares aonde conve- 
nha construir-se estradas e Pontes, por estar ainda cm duvida quai a melhor dirceção aj 
seguir-se. 
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se 
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aelarou à Camara que os Rius Grande e das Mortes, quecorrem no se0 Municipio tem 
as necessarias Pontes se se exceptuar as do Sacco. c Ponte nova sobre o 1.º, cuja cons- 
trucção diz ser tão reclamada pela necessitade publica: e fez ver a urgencia que ha emj 
construir-se a estrada que passa pela Serra de carrancas, que se acha em tal estado de 
ruina, que só com grand dificuldade, c perigo de vila dá passagem aos viajantes, tro à 
pas e carros, que por ali transitão. 


Chefe de Secção Archivista— Manoel da Costa Fonseca 


a 


Marianna 1 ypograpiu Episcopal 1954 õ 


Tlm. e Exn. Sr.—A Camara Manicipal do Sabara respondendo em sta Sessão 
de hoje o Officio, que Y. Ex.º lhe dirigio em data de 22 de Novembro pp, 
a fim de obter algumas informações a respeito da navegasio do Rio das Velhas, que 
.atravessa uma boa porção do seu Municipio, fica possuida de uma agradavel esperança, 
qual a de ver não muito longe o dia em que seus habitantes serão dotados d'uma 
das primeiras condieções para a grandeza e felicidado dos Povos: as vias de commti- 
nicação.—Ella reconhece, que boas estradas, Vapor, c à imprensa, são os elemen- 
tos essenciaes às publicas, e particulares prosperidades ; neohum progresso será possivel 
sem taes meios.-—A navegação do Rio das Velhas trará necessariamente á Provincia 
de Minas, e bem assim ás suas lunitrophes, o mui particularmente a este Municipio 
do Sabará incalculaveis vantagens. O Commercio, qua daqui partirá, para vivifi- 
car essas paragens solitarias, descerá até a embocadura do magestoso Rio de S. 
Francisco, e d'ahi voltará ainda mais rico de novos materiaes, que o farão crescer, 
e estender-se por todos esses tributarios d'ambos susceptíveis a cMavegação a vapor, 
ou a sirga. Tal é em resumo a opinião desta Camara enthusiastica sincera dos ele- 
mentos da moderna civilisação. Assim pois ella se compraz desde já em contemplar 
os horisontes, que começão a dispontar annunciando aos Mineiros um, brilhante fu- 
turo, que V. Ex.º lhes oferece, Braças aos nobres sentimentos de que V. Ex? se 
acha animado. Como bem dirão os vindouros a V. Ex.º, por lhes haser proporeio- 
nado tantos bens, e tantas vantagens que gosaráo? !] E certamente glorioso á um 
Cidadão, que deixa: á posteridade, e á sua Patria, um nome, que a historia o 
abrilhantando , o fará igualmente conservado va memoria de todos os seus Concidadãos 5 
com os sentimentos, que a gratidão a mais pura inspirao sabe reverenciar. O Rio 
das Velhas, que dirige-se desta Cidade ao norte da Provincia de Minas, mistura 
suas aguas com as do Rio de S. Francisco, e depois de haver feito um curso de 
80 loguas, nouco mais, ou menos. em o lugar denominado—Barra do Rio das Ve- 
lhas—actualmente em completa decadencia, mas em outros tempos porgação Torecente, 
por que ali era o importo do sal, que vinha das salinas do fio de S. Francisco , 
para abastecer toda esta porção da Provincia, que distingue d'aquella por as suas serranias 
que serponteião em diferentes sentidos , grande numero de elevadas “montanhas, e por a in- 
ferioridade de suas terras, o por conseguinte de sua vegetação, comparada com a daquellas 
terras, que são de uma fertilidade espantosa, c onde as riquezas nataraes se apresentão 
em profuzão. Láos viveres, a carne de vaca, e o peixe são de um sabor superior 
dos destes mesmos objectos conhecidos-em outros lugares de Minas: o peixe do mar não 
é superior ao do Rio de S. Francisco, e a carne seca do sertão tem um sabor que 
muito se aproxima ao do paio, Grandes lagos » 8 rios que fertílisio aqueles lugaros , e 
que só são inferiores em tamanho ao Rio de S. Francisco, contendo em abundancia ex- 
traordinaria peixes de optima, o variada qualidade , são tantos optros cabedaes gue pos- 
tos em proveito por as mãos dos homens lhes promettem todo o necemario para uma 
vida feliz. As margens e leito do Rio das Velhas estio mineradas por as nossos antepas- 
sados , desde 'as suas cabeceiras alô as alturas da fazenda da Casa Branca, que fica 
pouco abaixo da do Jaguara. Em consequencia desta mineração, torna-se este rio mais ra- 
so, porque as areias levadas de suas margons ào seu leito, ahi ficarão em grande par. 
49 depositadas, por causa das estacadas , que fizerão para os serviços de roda, que 
“ainda agora são encontradas. Alem dessas aroias, que vierão assim depositar no leito 
do rio, outras se appreseniárão resultantes da mineração, que em seguida a das suas 
margens e leito so estendeo por os ribeirões e corregos confluentes do mesmo rio, acon- 
tecendo, que sómente as areias que descem diariamente dos engenhos da companhia 
ingleza estabellecida no Morro Velho, são em uma quantidade. superior as que descem 
de outros serviços conhecidos noste municipio. As cachoeiras do Rio das Velhas são ca- 
nalisaveis, e por tanto pode ser julgado Rio navegavel, mesino no rigor da secca uma 
vez canalisadas estas, destruidas as estacadas já mencionadas, e desembaraçado o rio dos 
pãos , .que levados por as enchentes , ficão depositados por as suas masa gia são 
tantos outros empecilhos à navegação. Alguns negociantes do serlão tem descido em 
canóas, e ajojos carregados de fazendas, ferragem, e generos do paiz sem sofirerem outras 
incommodidades , que não aquellas inherentes ás viagens por lugares desertos, Da fa- 
zonda da Ponte Nova, e do Gequitibá, e mesmo desta Cidade tem partido algumas 
destas embarcações ; ainda este anno partio desta Cidade para a Villa Januaria o Sr. 
Manoel Joaquim Gonçalves, com tres ajôjos carregados de fazendas, ferragem e café, 
e a proposito destes ajójos appareceo no Bom Senso um artigo chamando a attenção 
da Assembléa Provincial sobre a navegação deste Rio, que tanlas vantagens promelte 
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a todos. O finado João José de Abreu, negociante morador na Barra do Rio das 
Velhas muitas vezes fez esta viagem por candase ajojos carregados das producções agri- 
culas da fazenda da Ponte Nova , pertencente aos finados Lobos. As pessoas que se dão- 
a este cominercio guardão sempre as suas viagens para as primeiras on.* 
chentes do rio, para encontrarem as suas cachoeiras cobertas ; e como soja 
muito dificil subirem candas por causa dis mesmas cachosiras o Por cá en- 
comendão as que precisão. Estes factos que são assás conhecidos provio a 
possibiiidade da navegação do Rio das Velhas com algum trabalho, e sclencia precisa 
para ama tal empresa, sendo certo que mais franca irá a ser esta navegação, quando 
a mineração tiver de todo cessado , porque então o leito do rio livará mais desbastado 
dessas areias, e por conseguinte com mais fundo. O muito digno Consul do Brazil em 
Berlim osr. Startz viajou o Rio das Velhas, na época em que o sr. Guilherme Kopko 
tratava de construir nesta Cidade um barco de vapor destinado a navegação deste rio : 
e reconhecendo o mesmo sr. Startz as vantagens e facilidades desta navegação receando 
que ella prejudicasse a empreza do Rio Doce propoz ello ao dito se. Kopkc a anne- 
xação da Companhia do Rio Doce á empresa do Rio das Velhas; O que foi 
rejeitado por o sr, Kopke. Continuando este sr, na construcção do seu barco, do qual 
elle proprio era o mestre, assim como da mesma machina + aconteceo que ambas as cons- 
trucções fossem imperfeitissimas, e por tanto o resultado foi pessimo. Todavia lançado 
esto barco no rio apenas pôde descer a fazenda de D. Ignacia, pouco abaixo da Lagéa 
Santa, distante desta cidade oito legoas. Abi o seu proprio dono aborrecido e enver- 
gonhado do seu mão successo metteo-o a pique. Assim desapareceu este primciro vapôr 
destinado á navegação do Rio das Velhas, ce com ella tantas esperanças de melhoramon- 
to para este Municipio, restando o desanimo para alguns, que acreditão impóssivel a na- 
vegação deste rio, por causa desta mal snecedida tentativa: são as consequencias ing- 
vitaveis das empresas tentadas por inhabilitados, ou por aquelies que sem O preciso ca- 
bedal as tentão sem poder leval-as a cffeito. Não consta a esta camara ; que o finado 
Peixoto emprehendesse trabalho algum no Rio das Velhas, por tanto ficou sem conse- 
quencia aguella transferencia de Kopke a elle. Pelo conhecimento e informações que 
esta Camara lem do Rio das Velhas, assenta, que a sua navegação não é tão difficalto- 
sa como se tem pensado , pelo contrario é de opinião que será mesmo facij.” Portan- 
to seria para desejar, que a projectada estrada da Corte para a Barra do Rie das Ve- 
lhas, viesse em direitura desta Cidade, porque mais de pressa se colherião as vantagens 
da facilidade de communicação da Corte para o Rio das Velhas; vindo esta cidade a ser 
um outro porto de mar para a Corte, e todavia não obstando queo destincto Mineiro sr. 
Marianno Procopio Ferreira Lage, continuasse com a estráila até o ponto gue tem em 
Vistas, pois que muito pouco augmentarião as despezas da mesma estrada , dirigindo-a 
para aqui do lugar denominado—Funil-—por onde tem ella de passar, eque dista desta 
Cidade nove legoas, sendo o terreno d'ali para aqui quosi plano, e por isso muito fa- 
cilitará a esta entre estes dous pontos. Possa esta Camara ler satisfeito de aigum modo 
as informações acerca de um assumpto , que ella tanto deseja ver desenvolvido. —Deos 
guarde a v. exc.—Sabará Paço da Camara Municipal 5 do Dezembro de 1853 —Hlm.º 
o Exm.º Sr. Doutor Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos , diguissimo Presidente desta 
Provincia D, A. S. de Abreu » José Candido Dias Diniz, Maximianno Augusto Pinte , 
ântonio José dos Santos Lessa » José Antonio de Assis Marinho + Eduardo José de Moura. 
» 


Conforme Antonio José Ribeiro Bhering. 
Ouro Preto: Typ. de Soares. —Editor-—L. M. Sil Pinto. — 1854, 


| | ESTADO DA NAVEGAÇÃO FLUVIAL 


Extracto das informações prestadas pelas Camaras M unicipaes da Provincia 
uq respeito do estado da navegação fluvial dos seos M unicipios 
em cumprimento da Circular de 28 de Novembro de 1853. 


Mi Manicipios. Junia De Datas dos Oficios. |jêiosnavegaveis Observações 
i 


. aaa , 
[ | Dezembro. | 


Paracatú. - 
to, e Urucuia tem o Municipio huma navegação ma- 


afluentes do defis ou menos animada, segundo as cir-; 
S. Francisco. . |cunstancias, que occorrem são os rios 
—Paracatú, Preto; e Urucuia affin- 

jentes do de S. Francisco. 

É esta navegação costeada por bar- 

cas pequenas, ojôjos, e candas com 


E Paracatú, pre) Declarou que os Rios por onde man- 


mais ou menos frequencia conforme 

as estações. 

Em tempos mais remotos esta nave- 

gação foi hem animada, e muito es-) 

tremecco a quasi extinguir-se de |8t2, 

| até 1850, devendo notar, que desta | 


data jaté o presente tem-se outra vezá 
animado bastante, e se alguma even-| 
tualidade não obstar he “de esperar 
que mais se augmente. Ao parecer | 


da Camara esta navegação, que ne-| 
inhum auxilio tem tido, e antes bas-! 
tantes obstaculos se conspirão a ex- 
“Jtinguil.a, tem-se mantido espontanea- 
mente mais ou menos florecente ; ella” 
|se desenvolvera c'tomara hum pé de; 


| permanencia bem lisongeira, se algu-: 


- ma medida se tomar. Os obstaculos, ' 

que mais embaracão esta navegação) 

Sao no parccer da Camara algumas; 

Cachoeiras que obstruem o Rio Para, 

catú durante a sêca e que desapare-; 

cem com a primeira enchento. As) 

cachoeiras que durante a secca diff», 

cultão a navegação do Rio Paracati 

Ri desapparecerino completamente se as)" 
aguas deste fossem augmentadas com 

as do rio S. Marcos em parallclo às 

cabeceiras do Escuro ( tributario da; 
Paracati) abrindo-se huma valla no 


estreito que separa S. Marcos do Es- 


cure em distancia de hum quarto, as] 
aguas d'aquelle voltarião pará este; 
porque correm tres mil palmos per-, 
pendicularmente abaixo do leito do 
de S. Marcos accrescendo, que este, 
estreito por alguns cxames que se tem, 
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Datas dys Oficios 


mezreraca 


ieito, não contem empecilho algum, | 

(como sejão pedreiras que possão “obs. 
itar a abortura da valla. Com esta ma 
idida, com alguma; disciplinares para, 
ias tripulações que abandonarem as] 
barcas em viagam, c algumas exem- 
inções que convidam aos habitantes a 
tabracar este genero de industria com 
fas reparações “das estradas, pensa a a 
'Camara que muito alento ganharia 
testa navegacie, a qual assegura às po- 
'pulações adjacentes Dem felizes ro- 
: sultados. | 
Sapucahy...;j Informa que o rio Sapucahy he na-| 
| Ivegavel desde o lugar, onde emboca 
| io rio Santo Antonio até o Paranã. 
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mt pra te comum cen 


Ca 


ii Declarou que não ha no Municipio 
navegação Auvial. ! 
| Deciarou quanto ao estado da nave-, 
tg gação fluvial, que achando-se o Mu- 


Enicinio quasi no nlatoau da Sórra da 


| 
Canastra, e entre Serr ras, ramitica- 


jeõss Waquellas que são cabeceiras de 
“dous rios confluentes do Paraná, nc- 
Inhuma navegação é possivel nos ditos| 


Mar de Bes 
rios aa 
Grão Mogôr 
Curvêllo. . 
€ 


Arexã,... 
Rio Pardo, |. 


rios. 
| | Declarou que não ha no Municipio. 
) Navega cão fluvial. 

« 121. | Declarou que ha dous rios, que jul- 
| a serem navegaveis. porem que não 
| Sã navegação alguma excepto da Bar- 


pra do rio das Velhas para baixo, On-, 


do existam alen barnos en a 


1 
| 
| poe CxIStEM às uns Darcos, cu ajôjos,' 
| ue navegão para as Salinas. 

| « 15 Rio Pardo. +] Declarou gue nenhuma navegaçã 
il (fluvial existe no Municipio com quan-! 
ito seja banhado pelo Rio Pardo, que: 
com alguns sacrilicios poder-se-hia 
tornar navegavel, e cuja realidad: 
itraria após de si incalculaveis van- 
tagens para 0 mesmo Municipio, que) 
| então muito fecilitaria suas commu- 
inie cações com a Cidade da Bahia. De-: 
clargu mais constar-lhe que algumas 
tentativas ja tem sido feitas pela Pre- 
sidencia d'esta Provincia em prol d'es 
Sa navegação, mas que ignora o re- 

isultado. 

Grande, e S.] Declarou que não existe no Munici- 
“ Rrancisco; ... pio navegação fluvial, apesar de ser, 
atravessado por dous rios considera-! 
veis, quaes os-Grande, e S. Francis- 
to-, m'este de annos em annos expor- À 
itão-se lotes de canoas, on ajojos car 3] 


nin A fe ini a 


E Piumby,.. 


Da 
R l dl a 
aliado Daias dos Officios. | Ibservaçã 


Rios navegaveis| - Observações 
| | 
regados-de toucinho a vender-se não 
só O carregamento, como as canôas| 
em S> Romão, 
Declarou que não existe no Termo 
o ação fluvial, supposto que amar-| 
em “direita pertencente ao mesma 
seja banhado pelo caudaloso Rio! 
Grande ; este Rio alem das duas ca- 
choeiras Jauguara e Pedrosas, que c- 
xistem no Districto Parochial da Va 
la, offerece outros obstacnlos, que, 
impedem a dita navegação. 
2! Kio Pardo Declarou que não há no Municipio 
Grande, c Pa-|navegação alguma nem mesmo por ca-t 
rauna.,.. -.. jnôas, “por offerecerem os Rios Falliem) 
um terreno montanhoso, é pouco fun-. 
lo muita corrente,e cachoeiras que em 
baracão a navegação, pod .ndo-se toda- 
via facilital-a com varios trabalhos nºa- 
'quulles logares, onde o terreno he bai- 
: xo, como do lado do Poente no Rio, 
E Pardo Grande, c Parauna. afluentes 
dos Rios das Velhas, e Gequitinho-: 
umha do Mendanha para baixo, | 
- Declarou que não ha no Cireulo: do 
seo Municipio navegação: fluvial... 
Declavou que a navegação fluvial Sel 
acha em grande augmento por Darcas| 
canõas solteiras, € » ajojos, como ja 
lhor poder informar o Engenheiro) 
Halfeld, que tudo explorou proxima- 
É mente: À . 
«& 25 : Declarow que não: ha no Municipio! 
tios navegaveis, ei razão de ir no] 
'nhas e muitos cachociras, que difficui-. 
tão tacs na ivegações. | 
| Declarou que a navegação que ha no; 
Rio Ayuruoca e: Grando he por canô-) 
as, que alguns proprictarios. conser- 
vão em seus portos na falta de pontes 
por crearem “de bum lado e planta-| 
rem d'outro. 
Declarou que nenhuma navegação? 
fluvial alli existe, porque o unico rioj 
que poderia ser navegavei em. grande, ; 
extensão, he O Pomha, . que banha x 
Villa, porem as Cachoeiras, que cur] 
si tem até S. Fidelis, impedem estaf 
. navegação, que poderia ser de gran, 
de vantagem para este logar. 
Janeixo. . . |f2 Rio de S, Fran Declarou que alem dos Rios de São. 
cisco e RioGran Francisco e Grande he o Municipio 


Desembo- 


ique....... [1854 Janeiro... [Ih] Rio Grande. . 
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É 
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Ayuruoca, | Fevereiro. 


Pomba ...k 
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Formiga.. 
de... 0..... cortado por outros mais insignifican-; 
tes, como na Freguezia da Villa, 084. 
; de Santa Anna, Pouso Alegre, Matta- 
o Saia 
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Antonio José Ribeiro Bhering 


Marianna Pypograpia Episcopal 83h 
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| Paranã ,.... 
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| Observações i 


Cavallos, Formiga c S. Miguel, e na! 


Freguezia de 
buy, Ajudas, *Perdição e Jorge, todos) 
confluentes do Rio de S. Francisce,) 
Por cste ultimo se faz huma pequena 


navegação por via de barcas atê a Vil..| 


la do Salgado, havendo apenas huma/ 
dificuldade, que he vencida com o des-, 
carregamento das barcas no lugar. de 
huma cachoeira denominada Pirapo-/ 
ra—: esse commercio porem he insi-; 
guificante, e não havendo permuta-, 
cão de gencros, não ha exemplo de 
retorno “das barcas, não se poedends 


por isso saber praticamente das difhi.| 


culdades da navegação pelo rio-acima, 
por certo maiores, 
Declarou que não existe navegar o 


grande conflu-|fluvial actualmente a não ser alguma! 


por canôa» feita no Rio sSuassuhy: 
Grande, hum dos confluentes do Rio) 
Doce. 


-|posto que em sua maior extenção se- 
ja banhado pelo Rio das Velhas, que 


na opinião de pessoas conhecedoras, 
vel desde sua foz no Rio ds; 
S. Francisco até a Cidad: do Sabarã.|. 


he navega 
o) 


Deciarou a Camara que apesar de 
passar pelo seo Municipio o Bio Gran- 


dê, c de não oferecer sua navegação 


lobstaculos atê o de Piumby, 
jão nenhuma ha centre este e aquelle 


Municipio, O que é de lamentar-se por 
grandes beneficios a ambos, e a todas 
as povoações das margens, pertencen- 
tes a Tres Pontas c Formiga, 

Declarou que q unico Rio, “que n'es- 
te Municipio pode admittir navega- 
quanto apresente alguns embaraços, 
ma dispeza, que será compensada no 


de as immediações de 8. João &EI- 
Rei até o Ric da Prata. 


O Chefe de Secção Archivista, 


Manoel da Costa Fonseca. 


Bambuhy, os de Bam-| 


Declarou a Camara que a navegação; 
fluvial do seo MN unicipio he nenhuma, 


com tu-; 


ique necessariamente della resultaria! 


cão, he o mesmo Paranã, que com; 
pedem elles ser destruidos com algu-) 


futuro, quando se poder navegar des-) 


) 


| 
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Hlm.º e Ex. Sr. —Aproximando-se a reunião da Assembléa Legislativa 
dessa Provincia he do meu dever informar a V. Ex. sobre o estado dos 
trabalhos a cargo da Companhia do Mucury. o 4 
= Pelo meu officio de 3 de Março do anno passado, e pelo relatorio que . 
dirigi aos Accionistas da Companhia, reunidos em assembléa Geral sob a Pre- 
sidencia do Ex.”º Sr. Manoel Teixeira de Sousa como representante do Exm.. 
Governo de Minas, ficon bem explicado o programma dos serviços da em- 
preza divididos em tres Secções distinctas ; a saber; " Í 

1.º Secção a cargo do Sr. Augusto Benedicto Ottoni, tendo á “sua 
disposição o Engenlieiro Sr. Roberto Schlobach ,. com a incumbencia de 
edificar armazens , fazer roças e pastagens em Philadelphia, e abrir com- 
municações regulares d'aquelle ponto com as Cidades de Minas Novas, Ser- 
ro e Diamantina, : E q p 

2.: Secção a cargo do! Sr. Joaquim José de. Araujo Maia tendo por 
colaborador o Engenheiro Sr. Oscar Hennig com a incumbencia de aii- 
nhar e construir a estrada de-Santa .Clara a Philadelphia. EA 

3.º Secção, com a superintendencia de todes os trabalhos desde a foz 
do rio até Santa Clara, a cargo do Sr. Dr. Manoel Esteves. Ottoni, 
que he tambem' o medico da Companhia, : 

Do modo porque se vão realisando as differentes partes deste program- 
ma fará V. Ex." idéa à vista: da exposição que vou ter -a honra de fazer 
da minha ultima viagem ás mattas do Mucury. RE 6 

Goncluido -o Vapor Santa Clara determinei ir. pessoalmente inspeccio- 
nar, e coadjuvar 6s administradores das diversas Secções. É 

Pelo meu-relatorio a paginas-.9 e 40 sabe V, Ex.” que segundo os 
dados e condições com “que encommendei o Vapor Santa Clara devia elle, 
prompto para navegar, callar somente 47 polegadas d'agua, e por tanto póde 
V. Ex.“-avaliar o meu desapontamento quando ao fazer-se a experiencia do men- 
cionado Vapor, verifiquei, que tendo elle a bordo apenas duas toneladas de 

- carvão, callava 34 polegadas, e que a sua marcha não excedia, dadas to- 
idas as circunstancias fayoraveis, a 5 milhas por hera, : 

. Recebido-o Santa Clara segui immediatamenic para o Mucury levando-o 
em conserva, do Vapor Caibarinense que me conduzia, ce fez-se a via- 
gen sem inconveniente. . 

He sabida a extraorfinaria falta de chavas que se deu do ano de 
1852 para o de 4853 nas Provincias do Norte, c que se estendeu para o 
Sul até o parallelo dos Abrolhos , mais ou menos. & A 

*O Rio Mucury resentio-so desta escaccz anormal das aguas pluviaes. 
Pela escalla graduada que tenho em Santa Clara, € pelas notas do regis- 
to diario de todo o anno de 1851 (notas à vista das quaes dei as dimen- 
sões do Vapor Santa Clara) só durante 40 dias desse anno descerão as 
aguas a 1 palmosacima de zero, nutica menos. e ug ad = 

Entretanto quando cheguei ao Mucury em 1 853 por efícito de falta dê 
chuvas, a“agua ainda estava pa escalla de Santa Clara 1 palmo abaixo de 
zero, e tinha descido anteriormente a mais 2 palmos abaixo de EA 

Não obstante todas as desvantagens resultantes desta silitação anotnias , 

. e apezar de estar muito atrasado o trabalho da desobstrucção do Epa 
vegavel do rio quiz experimentar o serviço que poderia esperar do Santa 


- Clara e. habilitar-me “para com perfeito conhecimento de causa poder fazer 


i juados à ão fluvial. 
a en p s mais vapores destinados à navegação f E 
comnienda do ap O aci 


Parti pois da Villa de S.. José de Porto Alegre a bordo á 
ra, e descontada a demora que tive em 3 ou h voltas do rio eim: Quanio 
se retiravão do Canal madeiros (suags) que o obstruião, subi com pi e 
satisfação minha até a corda do Liberto em 5 4/2 horas de efectiva, livre, 


c franca navegação. «.. . : Ri es 
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Orção os praticos que a S. José ao Liberto a dislaicia é a terça 

i de Santa Clara, e 
Dc Liberio e maias o leme sobre um padeiro, e dO: podendo des 
merar-me segui em Canôa para Santa Clara onde cheguei com mais 2 1/2 
Ra À mande qo Sania Clara em 5 1/2 horas até o Liberto, apezar de ser 
o vapor tão ronceiro, cemo ficou dito, provou-me que nessa extensão du- 
rante a haixa das aguas. do rio o termo medio da corrente pouco excede- 
? a milha. - 
o era a avaria do leme proseguio o Santa Clara desobstruindo 0 
rio, e conseguio subir sem embaraço mais 2 leguas acima do Liberto, mas 
continuando. a secca enealhou na corda de S. Jozezinho , que alias teria 
atravessado se callasse somente tres palmos d'agua. . 
- 0S. Jozezinho » e acarreira da Hha do Passarinho pouco mais de 
huma legoa abaixo de Santa Clara são os dous lugares onde he menos 
fundo o canal do rio, e já o fallecido Engenheiro Wizeuscky me havia indi- 
eade a conveniencia de insignificantes obras d'arte nestes dous lugares, para, 
estreitando o leito, aprefundar ahi o canal navegavel do -rio. É 

Observando a pequena marcha do vapor receei que no tempo das cheias 
a corrente mais veloz o impossibilitasse de subir o rio on tornasse a des- 
eida extremamente perigosa. Meus receios crão felizmente infunda- 
dos, por quanto em Outubro havendo algumas chuvas o Santa Clara subio 
trancamente até Santa Clara, e desceo em 18 horas sem inconveniente. 

Não me dei ainda por satisfeito com essa experiencia, e obtive do Sr. 
Christiano Benedicto Ottoni o inapreciavel obzequio de ir S. S. estudar o 
regimen da parte navegavel do rio para me habilitar cabalmente a fazer 
uma nova encommenda de Vapores, e mesmo para ficar sabendo se algum 
serviço nos podia ir ho em tanto prestando o Santa Clara, : 

O relatorio do Sr. Christiano Otioni juncio sobon.º 4 dará a V. Ex." 
suficientes esclarecimentos sobre a questão da navegação do Mucury até 
Santa Clara. 

Habilitado com essas informações acabo de fazer novo contracto para 
a construcção de outro vapor, que se deve ir armar em S. José de Por- 
to Alegre, e então dar ao Santa Clara ou huma maquina de mais força 
ou outro destino. ei 

Passarei agora a informar a Y. Exec. sobre os trabalhos da estrada 
de Santa Clara para Philadelphia. 

Huma das maiores dificuldades da Commissão encarregada ao Chefe 
da 2.º Secção estava no descobrimento do melhor terreno para a abertura 
da estrada entre Santa Clara e Philadeiphia. A picada aberta no annó de 
1852 não salisfazia ás condições de huma boa estrada de carro, e em 
consequencia, na forma das instrucções de que dei conhecimento à V, Ex.º 
Bo meu citado oficio de 3 de Março de 1853, foi o principal, serviço en- 
carregado à 2.º Secção abrir huma nova picada no rumo do poente a par- 
tir de Santa Clara para Philadelphia. nã 

Tendojeu chegado a Santa Clara no dia 93 de Julho tive noticia 
GC que a picada já estava á 46 legoas de distancia, seguindo o rumo de- 
terminado, e que depois de oito leguas de caminho plano começara a en- 
contrar collinas e elevações atravessando Pequenos vales que nem o admi- 


nistrador o Sr, Maia nem o Engenheiro o Sr, Hennig tinhão podido re- 
conhecer se confiuião para todos os Santos ou. directamente para o Mucary. 


Determine: ir em pessoa auxiliar este reconhecimento, e partindo de 
Santa Clara) levando 7 bestas carregadas de mantimentos, que transitarão 
commodamente Pela picada feita, em h dias me achei com os Srs. Maia 
e Heniq, quando tinhão elios atravessado um pequeno. ribeirão que se.me 
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afiguron ser o Poton ! ' . mo a Sia 
: di elo. confluenie do Todos os Santos duas leguas abaixo de 
Em consequescia ordenei que, para completar o reconhecimento da t 
descessemos por aquelle - ribeirão aproveitando-nos de um caininho de s Judios 
muito trilhado, e que com insignificantes inelhoramentos denota a 
gem - à nossa caravana composta de mais de 30 pessoas, e E ; ne 
carregadas que conduzião mantimentos, às 4 bestas 


Depois de descermos algumas leguas pelo ribeirão entrou-se em du- 


vida se era elle ou podia ser o Polon porque corria para E. ponco. pa- 
ra o N., e por consequencia ia quazi paralelo e em sentido opposto : 
yumo que seguiramos partindo de Sauta Clara. APRE 

Proseguimos porem acompanhando o ribeirão por mais de 5 leguas e 
com admiração de todos tivemos de verificar que estavamos no rio To 
: : h k rucú 
que vem no Mappa do Sr. Silva Theodoro com o nome de Rio Grande 
do Urucú, e como correndo do sul para*o norte, quando efectivamente 
corre do poente por detraz da Serra Map-map-krac paralela ao Todos e 
Santos, seguindo nas prinigiras leguas do seu curso o rumo de E. carre- 
gando depois um pouco para o N. á 

Com esta exploração ficou reconhecido , que inclinando-se um pouco 
para o N. a picada de Santa Clara depois: das 8 leguas de caminho plano 
já mencionadas, se obtem que a continuação da estrada, subindo pela mar- 
gem do Urucú até as proximidades da sua origem, aproveita excellente ter- 
reno quasi todo tambem plano como deveria ser à vista da circunstancia 
de não ter o Uruci uma só Cachóeira nas 6 leguas que por elle descemos, 

Assim estudadas as priliciras 10 icguas à parir de Sana Clara, ga- 
nhou-se certeza de que nesta extensão se pode obter uma estrada de facil 
construcção com insignificantes desvios da directrix , satisfgzêndo-se á con- 
dicção (de que não prescindo ) de uma inclinação nunca mais forte do que 
5 por 100", sendo que mais de duas terças partes poderão sem desvio 
sensivel da directriz, e sem zigs-zags ler uma inclinação media de menos 
de 4 por 100. , j 

“Restava somente estudar o meio de passar das cabeceiras do Urucú para a 
valle de Todos os Santos, mas este trabalho foi interrompido por uma de- 
ploravel occurrencia que podia trazer gravissimos inconvenientes a não serem 
os meios de prudeneia que empreguei com o mais feliz resultado, 

No-dia 2 de Agosto estando os trabalhadores do caminho a mais de 
meia legua distantes do lugar onde pernoitamos, e quando a escolta de 
7, pessoas que acompanhava as bestas carregadas, se prepara 
guir viagem foi o nossso acampamento assaltado pelos indios, sendo na 
vefega. feridos grávemente com frechas dous homens c uma besta. 

Quatro escravos que fazião parte da escolta longe de opporcm a menor 
resistencia abandonarão o acampamento e 0 feridos , e se internarão pelo matto , 
mas um só lito que disparou sobre os agressores o prelo forro Ventura, 
bem que felizmente não matasse, € talvez mesmo a neabum ferisse, foi bas- 
tante para pôr em fuga os desgraçados agressores. 

Proseguimos depois nosso caminho sem sermos molestados, e no dia 
seguinte tive a explicação d'este assalto achandô-me em um grande aldea- 
mento de selvagens com visiveis indicios de ter sido abandonado pelos pro- 
prietarios, minutos antes da nossa chegada. 

He este aldeamento nas margens do Urucú pouco mais de uma legua 
acima do lugar onde a picada de 1852 atravessa este: ribeirão. . 

Nas informações que dei ao Exm.º Governo de Minas.o ano passado 
ácerca dos selvagens do Mucury está consignado o facto de havermos presenti- 
do Indios n'aquellas immediações ,, e de não termos podido fazê-los chegar à 
falta ,- tendo elles .âmeaçãdo -atacar-nos se os seguissemos ho seu caminho 
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É Depois desse acontecimento nunca mais os selvagens do Urucii Fiais 
t ão às diversas expedições que transitarão de Santa Clara para Philadelphia. 
ê Pa ; j unstancia de termos constantemente 
| Estes factos combinados com a circ a N a 
É nresentido Indios nesta nossa ultima viagem sem que: dessem elles o mais 
E insignificante signal de hostilidade em quanto caminhavamos para O. afas- 
i tando-nos do seu aldeamento , e a coincidencia de sermos atacados logo que 
| nos avisinhamos da sua habitação, tudo me prova que a rasão porque estes 
K desgraçados Íngião de relacionar-se comnosco , e porque nos atacarão a medo, 


foi porque receiavão que , se descobrissemos 0 seu aldeamento, lhes destruisse- 
: plantações. : 

E o sinto que encontramos está no centro de um grande bananal ; 

tem plantação de mandioca, e um pequeno canavial; tambem Pia alli 

prompta de novo uma derrubada provavelmente feita com as erramentas 

que no anno de 1852 tinhamos deixado como presentes no caminho do 

Urucú. * 

Não consenti que a minha gente entrasse nas casas do alcamento » que 
erão quatro miseraveis palhoças , e nem que se utilisasse de Mma só canna 
ou caixo de bauanas, para tirar aos proprielarios toda a idéa de que ibes 
queriamos mal: chamei por elles mas debalde, e seguimos viagem. 

* Não tendo interprete idonco para me fazer entender addiei o reconhe- 
cimento da passagem do Urucú para o Todos os Santos, e fazendo regressar os 
trabalhadores para Santa Clara.para continuarem o caminho nas “Primeiras A 
leguas que estavão alinhadas, scgui com 6 pessoas para: Philadelphia ,5€ 
dali fui à Matta da Trindade e a Gidade de Minas Novas onde me achei no 
dia 25 de Agosto. 

Na matta da Trindade engagei um homem muito conhecedor das mattas 
e da lingua dos Botecudos, o Sr. Manoel Francisco, para com uma escolta 
numerosa achar-se em Philadelphia, e penetrar nos aldeamentos do Urucú de 
minha parte eem meu nome com uma embaixada de paz e de fraternisação. 

Em Minas Novas deprequei ao Sr, Capitão Martinho Antonio de Miran- 
da Ribeiro, digno Commandante da Companhia de pedestres do Geguitinhonha , 
os Soidados que S. S. me podesse fornecer afim de reforçar a expedição paci- 
fica com que resolvi descer pata Santa Clara estudando a passagem do 
Urucú para o Todos os Santos , e mais. que tudo cimentando laços de amiza- 
de com os Indios do Urucú. E 

O Sr. Capitão Martinho, em virtude das ordens do Exm.º Governo, corres- 
pondeo o -mais obsequiosamente possivel às minhas vistas, prestando-me dez 
Soldados , unicos que tinha disponiveis, mas todos muito idoncos para o fim, 
até por falarem a lingua dos selvagens , devendo eu mais ao Sr. Capitão Mar- 
linho a fineza de privar-se dos serviços do Sargento Peixoto, bomem de sua 
confiança, para o mandar como Commandante da escolta. O. Sargento Peixo- 
to prestou relevantissimos serviços á Companhia do Mucury, e he digno de 
que V. Ex.º lhe conceda a sua protecção. a 

Regressando eu a Philadelphia , ponto aprazado para a reunião dos en- 
gajados na Trindade, e escolta do Sargento Peixoto,- ahi nos achamos todos 
reunidos no dia 7 de Setembro, e no dia 8 fiz seguir para as cabeceiras 
do Urucú uma expedição ás ordens do referido Manoel Francisco, em quanto 
eu co Sargento Peixoto desciamos pela picada velha para Santa Clara. 

A expedição de Manoel Francisco foi tão feliz quanto era para desejar. 
Encontrou facil passagem e excellente terreno para a estrada do Todos os 
Santos às cabeceiras do Urucú, e penetrou n'um outro aldeamento dos 
mesmos Indios que nos atacarão obrigando-os a chegarem a fala. . 

"A exposição que fez Manoel Francisco da sua entrada no aldeamento 
he o mais curiosa possivel. E 


Póde sem ser presentido chegar muito proximo das palhoças dos Indios, 
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e despertou-os gritando-lhes que vinha como amigos, e protestando não 
fazer mal; o que não obstante todos correrão para o malto, e apenas o 
Chefe da tribu o Capitão Pojichá respondeo , sempre escondido, que bem 
sabia que os Christãos bião a sta casa para os matar, e que era por 
isso que não querião estrada nas suas terras. Manoel Francisco seguindo 
minhas instrucções tetorquio que vinha mandado pelo Capitão que fizera o 
caminho n'aquelle matto, e que lhes deixava ferramentas dependuradas nas 
arvores. Que o seu Capitão não queria tomar as terras dos Índios. Que 
era amigo delles, e nessa qualidade lhes pedia licença para abrir cami- 
nho, promettendo não lhes tomar as terras nem lhes fazer mal, e até 
queria pagar-lhes a licença para abrir caminho. 

Tocado por estas declarações e promessas, o Capitão gritou, sem- 
pre escondido, que se os Christãos não vinhão matá-los larzassem as at- 
mas, O que feito immediatamenie por todos o Indio sahio detrás de um 
pão , atirou para um lado o seu arco, o molho das frechas para o ou- 
tro, e corrto a vir abraçar um por um os homens da expedição. 

Hospedados estes na Aldêa , obzeguiados com caça e fructas, conse- 
guirão que o Capitão Pojichá os acompanhasse até Santa Clara para vir 
alli raetificar o tractado de paz e alliança. 

Em Santa Clara fez Pojichá protestos de inalteravel amisade, carre- 
gando toda a ferramenta que pôde levar, e pedio que a estrada passasse 
mesmo pela sua aldêa. 

Foi notavcl quando chegou este Indio a Santa Clara o recebimento 
que lhe fizerão outros Indios alli existentes , depunciando a tribu de Poji- 
chá como maos e ferozes, e seus irreconsiliaveis inimigos. Entretanto, median- 
te a intervenção dos nossos interpreies , ceiebrou-se mais outro tractado de 
paz entre as duas tribus, tractado que se ractiicou trocando os dous Ca- 
cigues os arcos e frechas com toda a solemnidade. 

Considero que são da maior importancia os resultados desta espedição, 
e tenho toda à esperança de não encontrar mais estorvo da parte dos Sel. 
vagens do Urucú, alias o assalto, que ssffri. e outro de que hião sendo 
victimas seis Canoeiros do Calhão, que seguião de Santa Clara para Phila- 
delphia , assustarão: geralmente e com rasão. 

Os serviços da 2.º Secção progridem pacificamente desde Outubro até 
agora. . 
Tenho hoje às ordens do Administrador o Sr. Maia de 210 a 220 tra- 
balhadores entre livros e escravos; a estrada estã nas primeiras leguas com- 
pletamente alinhada , co terreno onde toda tem de passar cabalmente conhecido. 

V. Exec. verá pelas informações que vou dar ácerea des trabalhos da 
4.º Secção, que a estrada de Philadelphia para o Alto dos Bois deve estar 
concluida até o mez de Maio proximo, assim terei muitos trabalhadores dis- 
poniveis para de Philadelphia virem ao encontro dos da 2,º Secção, e pode Y. 
Ex." avaliar se tenho probabilidades de ver tambem brevemente concluida 
uma estrada de carro desde Santa Clara até a Cidade de Minas Novas. 

Suppuz à primeira vista muito facil o serviço da 1.º Secção em rela- 
cão ás" communicações de Piriladelphia com Minas Novas, Serro, e Dia- 
mantina. Parecco-me de vantagem que alem da estrada directa para Mi- 
nas Novas se abrisse outra tambem direcia de Philadeiphia para o Serro 
e Diamantina: 

Neste intuito mandei fazer desde 1851 o caminho que vai do Poté à 
matta da Trindade na fazenda de Cazimiro Gomes Leal na distancia de 7 
leguas, e que devia servir de estrada direcla para o Serro , e Diamantina. 


Reconheci porem que para utilisar este caminho fora mister prolongá-lo * 


pelas mattas de Sorobim, do S, Felix, e do Jacory, atravessando 0 Valle 
do Arapuca conhecido pelas febres de mão caracter que alli tem assento 
perenne. Tinha querido tâmbem que 'se estudasse a. conteniencia de fazer 
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passar o caminho do Serro pela margem direita do Suassuhy , desde a Cachoeira 
Grande, ligando Philadelphia ao Serro por intermedio do qo este 
meu projecto teve principio de execução partindo do Pessan ha dr uma 
expedição de 42 trabalhadores pelo Jacory e Sorobim , gs pg qo 
segundo aslinstrucções que dei ao meu prestante amigo Sr. Vigario Manoe 
Goncalves Nunes devia atravessar a Cachoeira Grande do Suassuhy » € sua 
bindo entre o Tambacury e Arapuca ganhar Philadelphia que está na con- 


travertente do norte do Tambacury. A À 

Mas logo que chegou ao meu conhecimento que o Em. Governo de 
Minas estava disposto a abrir uma estrada do Pessanha para Ss. Matheus pelo 
Valle do Tambacury , julguei do interesse da Coinpanhia do Mueury espe- 
rar o auxilio que as explorações ordenadas pelos Esm.e antecuesores j de V. 
Ex." devião trazer ao meu projecto de abrir communicações de Philadel. 
phia para o Pessanha. l as 

Em consequencia abri mão por em quanto de todos os trabalhos ácer- 
ca de conmunicação directa para o Serro, quer pela linha do Poté , para 
a Trindade e Sorobim, quer iambem na linha de Philadelphia ao Pessa- 
nha. Julguei mesmo dever simplificar os trabalhos «da Companhia fazendo 
um caminho commum para o Serro, Diamantina e Minas Novas, desde Santa 
Clara até as immediações do Alto dos Bois. as 

Firme nesta resolução fui pessoalmente estudar os terrenos, e viagei todo 
o caminho da Trindade, eo do Gravatá, que vão ter. a Philadelphia , 
partindo este de um ponto da borda da matta ao N. da Cidade de Minas 
Novas, e o entre da Trindade que fica ao S. E. da mesma Cidade; mandei 
abrir duas picadas centraes da Chapada dos Moreiras e da dos Arrependidos 
nas immediações do Alto dos Bois, e deixei o Sr. Roherio Sehlcbach cm 
principio de Setembro encarregado de estudar o terreno em todas estas pi- 
cadas, e alinhar definitivamente o caminho de modo que o Alto dos Bois 
fosse o termo do eaminho de Philadelphia para fóra da matia, por que 
ahi ramificadas estão as estradas actuaes, e são suficientes para o transito 
do caminho do Serro, Diamantina e Minas Novas, sendo que o alinhamen- 
to até o Poté já estava definitivamente adoptado. 

O relatorio de Sr. Roberto Schlobach que vai junto-sob n.º 2 mostra 
como executou minhas ordens este digno Engenheiro. 

Contando com a promptidão que effectivamente honve no cumprimento 
de minhas ordens a respeito; tratei de empreitada com o Sr. Joaquim Pe- 
reira da Silva a construcção de 3. leguas dé estrada a partir da boca da 
matta para o Poté; tratei do mesmo modo uma legua com o Sr. Antonio 
Ernesto da Costa a partir do Poté para Philadelphia, deixei entabolados 
contractos para diversas outras empreitadas, e o Sr. Augusto Benedicto Ot- 
toni encarregado de celebrar os respectivos contractos. 

Hoje estou informado que, feito o alinhamento como o diz o relatorio 
do Sr. Schlobach o Sr. Pereira começou immediatamente o serviço contra- 
ctado, e já tinha mais de uma legoa de estrada acabada, e adiantado o preparo do 
terreno para as duas leguas restantes, e que de mais estava resolvido o 
empreiteiro a contraetar a construcção de mais leguas, 

. Que tambem o Sr. Ântonio Ernesto estava adiantando os trabalhos da 
empreitada que lhe coube, e que outro contracto fizera com o Sr. Placido 
de Freitas, e estava em via de concluir-se um muito importante com o 
Sr. Manoel José de Carvalho que mora na borda da matta, e dispoem por 
sie por seus parentes de numerosos braços. Alem dos trabalhos de em- 
preitada uma turma de mais de 50 pessoas livres e escravas, trabalhão por 
administração na estrada das immediações de Philadelphia, e mais de uma 
legua está acabada por essa turma de trabalhadores. 

Em consequencia o Sr. Augusto Ottoni contava, segundo me escreveu em 
data de 40 de Dezembro. findo, ver concluida até Maio proximo uma: boa 
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estrada de carro do Alto dos Bois a Philadelphia, para então penctar Paqui 
para Leste a encontrar a estrada que vai de Santa Clara dirigida pelo 
Administrador da 2.º Secção. 

A experiencia da construcção das diversas Secções de estrada de Pbi- 
ladelphia para fora aulhorisa o calculo de que em caso algum serão pre- 
EE mais de seis mil serviços para a conclusão de cada legua de estra- 
da, e como na. 1. e 2, Secções estão trabalhando actualmente mais de 400 
nomens , que dio mensaimenie cerca de dez mil servicos, ou 1:0:090 ser- 
viços annuaes segue-se que até o fim deste anno devemos tcr mais de 20 
leguas de estrada concluida, authorisada assim a esperança de que tenho 
de ver as commanicações regulares pelo Mucury abertas até Maio de 1855. 

Seria da maior vantagem para a Companhia que V. Esx.º tivesse a bon- 
dade de mandar inspeccionar por pessoa estranha á mesma Companhia, € 
da confiança de V. Ex.: o estado dos trabalhos, ao menos os do Alt) dos 
Bois até Philadelphia. 

NacHENENUKS. Nas observações e noticia ácerca dos Selvagens do Muca- 
ry, quea pedido do Esm.º Sr. Dr. Luiz Antonio Barbosa dirigi ao Em.º 
Governo dessa Provincia em meu Oflicio de 27 de Janeiro do anno pro- 
ximo findo , expliquei suficientemente as causas por que as tribus dos Nache- 
nenuks em guerra com os Giporoks, como elles chamão, não somente os 
Selvagens do Urucú , mas tambem os da margem do norte do alto Mucury: 
apinbadas em uma zona de terreno múiio estreita, em relação ao numero 
de seus habitantes; privadas do recurso da pesca que lem os seus ini- 
migos ; escarmentadas pelas passadas carnificinas que soffrerão da parte dos 
Soldados -das Divisões do Rio Doce e Geqguitinhonha, c conscios de não 
poderem aggredir com vauiagem os fazendeiros da borda da malta, se ha- 
vião curvado á fatalidade do seu destino, e obrigados, pela fome hião ui- 
tas vezes occupar-se em os trabalhos da agricultura nas fazendas da borda 
da malta, e que estas infelizes tribus parecião dispostas a fixar-se sobre o 
solo, e mesmo a ensaiar por sua cuenta a agricultura, não o tendo até então 
podido fazer por falta de ferramentas, do que alias cu lhes havia deixado 
ampla provisão, aconselhando-lhes quo se dessem ao trabalho. 

Minhas diligencias e conselhos produzirão um resultado lisopgeiro, por 
que o anno passado fui achar diversas derrubadas preparadas pelos Nachenenuks e 


já queimadas, sendo uma do Capitão Thimolhco na Corsiuma uma legua 


além de Philadelphia ; outra do Capitão Poté no aldeamento deste nome, 
e duas mais nas immediações pertencentes aos indios Chrispim, Mandú , e 
outros, sendo a mór parte dos novos agricultores do numero dos que en 
trouxe o anno atrasado a Santa Clara, e a quem ahi distribui presentes, e 
ferramentas, impondo-lhes a condição de irem fazer roça para me venderem milho. 

As derrubadas já estavão queimadas, e prompias para serem plantadas, 
mas os derrubadores não Linhão milho para semear, e esperavão-me para li'o 
ministrar. . 

Convidei-os a irem comigo para fora da matta afim de lá suppri-los 
do que necessitavão, e tive um acompanhamento de vinte e tantos Nache- 
nenuks até a primeira fazenda do lado da matta da Trindade pertencente ao 
Sr. Zeferino chefe de uma familia numerosa, e que alli reside ha muitos 
annos em boa harmonia com os Selvageus. 

Authorisei o Sr. Zeferino para abrir os seus celeiros aos meus compa- 
nheiros de viagem , afim de que se supprissem do mantimento que podessem 
carregar, que eu pagaria. ; . 

Ô Sr. Zeferino franqueou tado aos selvagens, que lhe levarão mais de 
920 alqueires de milho , e, deixando-os na persuasão de que o obzequio era 
meu, recusou acceitar de mim a sua importancia. a : | 

Em quanto ew seguia da Trindadepara o Alto dos Bois e Minas Novas, 
e dahi regressava pelo Gravatá para Philadelphia os Nachenenuks hião 


(8) E 


ão d: y vão noticia da minha chegada a 
cuidar na ga a as UE Rea pn norabciio em. Philadelphia, 
antas: tao E ga air ro lá encontrei a tribu do Capitão Juguinhão, e 
A a E E humero de mais de 100 com o. fim unico de me vi- 
a pe e leu presentes, e obzequiei-os com um boi, que matarão 
E comendo ho mesmo. dia, e separamo-nos tendo cu obtido Promessa” de mui- 
dis irião cuidar de se afazendar nas visinhanças de Philadeiphia. . 

A transformação dos Nachenenuks he tal depois que a Companhia do 
Mucury se faz sentir n'aquellas maltas, que observei com aúniração que 
os Índios do Poté já cuidavão da creação de animaes domesticos, e vi no 
terreiro do aldeamento galinhas, porcos, e cabritos. ei 

Estes factos me confirmarão mais e mais na convicção das vantagens 
de um novo plano de catheguese de que muito desejo ver um ensaio di- 
gi lenciosamente., ; = 
des iúdo de aldear os Indios usado até agora, consiste em obrigá-los a 
trabalhar em commum sob a administração de Directores » que são os ver- 
dadeiros proprietarios de tudo quanto produz o trabaiho dos aideados. 

Desde o tempo dos Jezuitas este methodo não tem tido outro resulta- 
do se não de conservar os Indios pacificos e obedientes no aldeamento , 
servindo de instrumento à prosperidade e indevidos ganhos dos cathequisa- 
dores, sem que a intelligencia dos cathequisados faça o menor progresso, 

Tenho procurado marchar no Mucury por diverso caminho. Sendo os 
laços de familia poderosos entre os Nachenenuks procurei do amor da fami- 
lia fazer desabrochar entre elles o sentimento da propriedade, pregando e 
aconselhando aos Chefes de familia que se fixem no solo, que o cultivem , 
mas que não consintão que os preguiçosos e inimigos do, trabalho se utilisem 
do suor dos trabalhadores , que só deve ser ulii ás familias destes. Nestas 
vistas entravão quasi todos os donos das roças actuaes, 

Parece-me que abunda nesta opinião o Director dos Indios do Mucury 
o Sr. Augusto Benedicto Ottoni, que o Exm. antecessor de V. Ex.º hou- 
ve por bem nomear , e que espero fará importante servico à cathequese 
dos Nachenenuks, 

Terminando em o mez de Maio proximo a prorogação do praso que em 
1851 foi concedido é Companhia para dar começo às suas funeções nos ter- 
mos da condicção 4.º do contracto feito com o Governo Imperial, e 13,º 
do Provincial, e estando preenchidas as clausulas dessas condicções a Com- 
panhia vai entrar em suas operações ordinarias m'aquelle tempo. 

Para então, segundo as empreitadas jà ajustadas, estarão tambem con- 
cluidas as estradas de que traclão as condicções 4.º, 9º, e 21 do 
Contracto Provincial, havendo o interesse da Companhia, e do publico acon- 
selhado que as estradas para o Serro e Minas Novas fossem, pelos motivos 
que já tive a honra de expôr a V. Ex.º, caminho commum na distancia -de 
Philadelphia até a borda da matia. i 

Gomo porem os caminhos de Philadelphia para Santa Clara somente 
ficarão terminados para o anno de 1855, he provavel que só nessa épocha 


se faça pelo Mucury mais geralmente o Commercio do norte de Minas com 
o Rio de Janeiro. 


São estas as informações que julgo do meu dever 
de que, se V. Ex.'o julgar conveniênte, sejão presentes 
va dessa Provincia, 

Deos Guarde a V. Ex.' muitos amnos. 
de 485h.—-llm, e Esm. Sr. Dr, Francisco 
Presidente da Provincia de Minas Geraes, 

Theophilo Benedicto Ottoni-—Director da Companhia do Mucury, 


* 


prestar a V. Ex.: a fim 
à Assembléa Legislati- 


Rio de Janeiro 20 de Janeiro 
Diogo Pereira de Vasconcellos , 
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Ilm.º Sr.—Iacumbido : “examinar as ci i 

Ea és por V.s. de examinar as circunstancias da. navegação 
do rio Mucury desde a foz ate a Cachoeira; a natureza dos serviços que alli | ódo 

A je q 

petista Santa Clara ; as alicrações que por ventura serão pobisadids da 
au arcos DR a a communicação fluvial, cheguei a S. José de Por 
to Alegro no dia este mez, e procurei logo i dad ; 

y o informar-me do Po” 
das viagens do vapor. : ERRO Repanp ni 

Fôra suspetiso o trabalho da desobstrução, embaraçado pela altura em que 
as aguas se conservavão desdo Novembro: pela mesma causa e pelo pouco tn o 
que Ren uu ir e foi jlicito observar pessoalmente á cerca do Ra 
e importancia das peças de madeira, que em alguns. pontos ai 

: ainda obstrue a 

par p ] truem o canal 

Interrompida a limpeza do Rio 
Ega a a a a d O, em que se empregava O Vapor Santa Clara, 
p e à fins de Novembro para o porto do mesmo nome e conseguira Ífun- 
dear junto do Armazem mostrando a escala das cheias do rio 7 palmos acima de 
zero. Continuando as aguas a elevar-se chegarão a 10 palmos, vccasião em que 
largou o Vapor c chegou a S. José de Porto Alegre com 18 horas de prospera 
= . 1 Ed h 
viagem. Esta viagem do Santa Clara prova que as enchentes não augmentão a cor- 
rente de modo que possa prejudicar a navegação, nem na subida nem na descida do rio 

A minha chegada a S. José fui informado, que o rio descera já 5 a 6 pal- 
mos; todavia tentei a subida no Santa Clara, e a effectuci felizmente, como depois 
verá V. S., apezar das dificuldades com que luctamos, que porem me parecem fa- 
ceis de remover-se. ] 


por onze vezes encalhasse nas coroas; o que fez perder muito tempo a desembara- 
cá-lo, o procurar com a sonda o canal navegavel, que sempre so achou com o 
necessario fundo. Fa : 

Cabe consignar aqui a £.º conclusão a que me conilusirão todas as observações, 
que fiz na minha viagem; a saber: "Todos os baixos do rio Mucury em que be 
possivel focar um vapor por erro do pratica , são de aréx, quasi sempre solta e fa- 
cil de revolver-se ; pelo que póle um barco encalhar dezenas de vezes sem sofirer 
a mais pequena avaria. As pedras que observei cm poucos lugares são todas proxi- 
mas das margens e muito visíveis. , 

Limito-me aos resultados geracs de minhas olservações, por crer quo uma der- 
rota e relatorio minucioso da navegação que fiz seria alem do inutil, fastidioso. 

A estação não era propria para determinar o minimo fundo que póde oferecer 
o rio, alias parece-me que V. S. possue a este respeito amplas informações; das 
que colhi resulta que um Vapor para subir e descer francamente em todos os: me- 
2es do anno não deve, tendo à carga completa e combustivel para 24% horas, deman- 
dar mais agua que 2 pés inglezes. 

Outro dado essencial para resolver o problema da uavegação fluvial, he.a ve- 
locidade da corrente. Para determiná-la pelos meios de que poli dispor nesta via- 
gem, com atlenção examinei e corrigi a graduação da barquinha do Vapor, é lan- 
cando-a ao rio, todas as vezes que fandeamos obtive os seguintes, resultados. 

No Mariano—sclocidade da corrente. . 1, 9 milhas 

Barreirinhas... cc cescersrrerees « 

Palyobas ..ccccseccereneereders 

Escalvada ..cecceresrrracere raras 

Liberto ..cececerrrereren errar” 

Dependurada .=.ceceeeereeseeeto 

ANAIS Lecce recorrer rear 

Ronco d'agua ....cccsescersereso 

Paredos antes da 1.º volta ....... 
« E na 3º Moo cede» 
« na ultima & ecc 


, 


, « (fora do canal mais fundo.) 


CUSCO 
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Não DE ii id da corrente desde as ua ato Fr e * por 
x brado o batel da barquinha : parccêo-me porem fóra de duvi a que, a 
ter E a gobr intervallo, é igual se não menor do que a observada desdo a Escalvada, 
e citados resulta que até o Liberto o termo medio da corrente 
orça por 2 milhas, e dabi part E e ins 2, 2 seja um ma 

Não so póde porem concluir que a corrente nas Ba nda ) ma- 
ximum; ha voltas em que o rio em pequenas distancias corre evi a Fumo mais ; 
nessas não podia a minha barquinha medir a corrente ; porque al en e o com- 
primento do cordel à extensão de mais forte velocidado aconteceria alcançar o bate] 
aguas mais mansas, e fornecer resultados illusorios. ee : Rr E 

A pezar desta observação , creio poder asseverar que a corrente o rio em ne- 
nhum lugar excede, o talvez em raros chegará a 3 por hora. E 

Esto resuitado he o mais satisfactorio que he possivel, pois que em muitos rios 
navegaveis a corrente he dupla: mesmo em o nosso Amazonas me consta » que ape- 
nas crescem um pouco as aguas, ha grandes distancias em que a corrente ho de 4 
e de 5 milhas por hora. . Es 

Cumpre notar, que em Santa Clara achei e deixei as aguas em 5 palmos da 
escalla, quando nas "seccas tem descido até 2 palmos abaixo de zero: baixando o rio 
a corrente so torna sensivelmente menor. : A 

Fundado nestas observações; é orçando com prudencia o segurança, julgo po- 
der concluir que os Vapores do Rio Mucury devem ter a força precisa para carregados 
poderem vencer com vantagem uma corrente contraria de 3 1/2 milhas por hora. 

Os barcos construidos nas condições mencionadas, não tendo mais comprimento 
que o Santa Clara, terão franca: a navegação em lodas as estações. . 

Para completar o desempenho da minha missão ; examinei com «cuidado o pro- 
cedimento do Vapor Santa Clara; e eis o resuío de minhas observações. 

A força da maquina (que alias funcciona bem ) parece-me estar om. despro- 
porção com o total das resistencias que ella fora destinada “a vencor, Do todas as 
vezes que medi o andar do navio, nunca obtive inais do que 4 a & 1/2 milhas 
em aguas paradas: o fogo cra de lenha. Na ida do Rio de Janeiro, gastando-se 
carvão, a velocidade nunca passou de 5 milhas, se sou bem informado. 

Cumpre notar que em qualquer destas occasiões o Vapor tinha a bordo mene 
de metado da carga lotada (2500 arrobas). Na subida do rio orçava o pezo total 
incluido o da gente, por 1100 arrobas, . 

Assim uavegando contra uma corrente que na occasião das enchentes pode ele- 
var-se até 3”, o andar do navio em geral, não passará de 2 a 2 1/2 milhas, re- 
duzindo-se nos pontos de maxima corrente a cerca gde 1º por hora. 

São manifestos os inconvenientes desta pequena velocidade. Nas voltas sendo 
fraco o seguimento é impossivel evitar a acção lateral da corrente d'agoa, o leme 
desgoverna , c somente largando ancora se consegue evitar que seja o barco” atirado 
para um remanso d'agua ou sobre uma corda. 

Em diversos pontos asim nos aconteceo ; bastava porem as vezes para seguir 
viagem fundear até que à barca approasse á corrente ; outras vezes se fez preciso mandar a 
40 ou 50 braças acima uma fateixa para dar espia até vencer a volta e adquirir seguimento. 

Pareco pois demonstrado á posteriori que a machina do Santa Clara he de força 
insufficiento. 

Outro obstaculo tem por vezes embaraçado a navegação : o Vapor demanda muito 
mais agua do que o rio offerece nos mezes de secca ; só poderá elle chegar á cachoeira 
durante metade ou talvez dous terços do anno: na minha viagem com menos de me- 
tade de carga lotada fluctuava o navio em 5 palmos d'agua. 

O seu comprimento não me parecco excessivo : he corto que no rigor da seeca, 
recolhido o rio a certos canaes estreita-se o leito navegavel e muitas voltas se tornão sensi- 
velmente mais agudas ; nessas circunstancias porem estava o rio em Julho, e o compri- 
menie da quiiha não embaraçou a navegação mas sim o mando d'agua. 

Effcctuei a descida do Rio em uma canda » gastando dia e meio alé a barra, onde 
me esperava o Vapor Mucury. 


Terminarei , felicitando a Companhia do Mucury-por ter já oblido este importan- 


to resuliado : um barco de Vapor construido no- Rio. do Janeiro navegou sem inter- 


rupção até a raia da nossa bella Provincia » na Cachoeira de Santa Clara: de volta 

deste ponto trouxe eu 3 dias e poucas -horas-de viagem , por quanto, entrei a barra 

no dia 30 de Dezembro 4 noito » lrazendo cartas datadas. de Santa Clara no dia 27. 
Deos Guarde a V. S. muitos annos.. Rio de Janeiro 5 de Janeiro de 1854. 
Hilm.* Sr. Director da Companbia do Mucury É 


A 


. 
º 


fAssignado) Christiano Benedicto Ottoni. 


TRADUCÇÃO DO RELATORIO DO ENGENHEIRO ROBERTO SCIILOBACH. 
- Pheladeiphia i7 de Outubro de 1853 
Him.” Sr. Theophilo Benedicto Ottoni, Director da Companhia do Mucury. 


E 

x sd em dar conta a V. S.º dos meus trabalhos, tanto neste lagar como na 
picada, desde o dia 8 de Setembro, em que V.S. partio de Philadelphia, áte hoje. 
Ê da E esboço incluso démarquei a praça do mercado, a grande rua que vai 
desembocar nella, asstn como os-arimazens ;-e os ranchos para as tropas: partilho 
inteiramento neste ponto as idéas de V. 8.º . 

A praça do mercado (A) tom 75. braças de comprimento sobre 50 braças do 
largura: o seu limito meridional he formado pelos ranchos e armazens 1. dt. HI; ao 
sul da praça marquei em linha recta a ponto VIII; eu penso que a nova estrada 
de Santa Clara poderá facilmente ser dirigida ahi, por quanto o Valle (M ) ao lado sul 
do rio offerece uma extensão mui vasta; a rua grande cahe perpendicularmente sobre 
os armazens e ranchos; em linha recta do norte para o sul encontra uma pequena 
ponta (X.), e desemboca no grande, bello, e largo Valle perto da ponte velha. Igual- 
mento o Valle ao .sul offereco largo e apropriado espaço, se em tempo ulterior for 
preciso prolongar a rua grande, 5, 

Os ranchos Ile II tem um 19 braças cooutro 8. Os armazens tem 8 braças 


em quadro; arua (a) vai desembocar nas montanhas; estas são um tanto ingremes 


na linha recta da rua, porem tem uma magnifica chapada no cume. 

N.º IV, he a casa do empregado (Sr. Augusto), n. V. a Olaria que está tra- 
balhando já ha algum tempo; o morro contiguo tem no cume. suficiente espaço pira 
dous ou tres edificios vistosos, de que V. S. está. perfoitamente inteirado ,, marquei alli 
a Igreja. ag 

A estrada nova para o Poté cabe tambem porpondicularmento sobre a rua gran- 
de em conformidade com as ordens de V.S, - o Ds 

Desdo a ponte nova à estrada para o Poté (linha geral) tom. :75.º N..0. 


Mais tarde, quando a estrada para o Alto dos Bois estiver concluida, eu apre- 


sentarei uma planta de Philadelphia cm, ponto maior e mais circunstanciada ; por ora 
contentei-me com este levo bosquejo traçado é penna que mando para maior clareza do 
mou relatorio. - ER d LA ps 

à 13 de Setembro segui para o Alto dos Bois pela velha picada da fazenda de Santa 
Cruz. Nesta viagem tive muitas occasiões de estudar o lerreno, trepando para este fim 
os morros mais altos; adquiri a convicção, que uma linha de estrada se pode achar 
alli mais facilmente do que mais ao sul; visto que quasi todas as Serras com pou- 
ca variação seguem a direcção do Poté; a picada velha está muito. mal escolhida, e 
corre com voltas muito importantes sobre o alcantitado e cinbaraçoso morro da San- 
dade como se vê da planta junta, a : ; Cá 

A picada passa por tantos etão rapidos morros, que apenas. será transitavol na 
estação das chuvas, as passo que um poaco mais ao sal as montanhas sio mais baixas 
e mais apropriadas para o novo caminho. | sá : 

A 18 cheguci á fazenda do Pinhel, onde já esperavão por mim os, trabalhado- 
res para a picada com os quaes segui a i9 paraa fazenda dos Arrepondidos. Alli 
fiz provisão de mantimentos etc. Em 2L contintamos a visgem pira Antonto Gomes 
donde devia-se procurar a nova linha para a estrada l 

Ajuntei a esta carta -uma pequena resenha feita á pressa & emendada quanto mi- 


.nhas forças o permittião, na qual os rios e lugares habitados estão mar nos por mim 


tio bem, como chegarão ao meu conhecimento nas minhas viagens, e quanto era pre- 
ciso para este relatorio. ; E ds ; - End nao 

Foi grande allívio para mim o achar já feita a picada que V. S.º mandou fazer 
pelos Srs. Justino c Antonio Gomes ; o Sr. Justino me acompanhon, e não posso ga- 


dois Senhores. O terreno pode- 


bar hastavle o acolhimento amigavel o serviços desles Gois Sendoros. “4 terreno ; 
se chamar bom.ate distancia de meia legua de Antonio Gomes; porem quanto mais 


proseguia no caminho tanto mais triste e mão se tornava. Às montanhas erião empina- 


“das e de mui difficil accesso ; alem disso havia-mos de passar por rochedos, e à direita 


e esquerda da picada o terreno estava ainda peior; á direita se acha a Pas a 
lheira ) muito estreita por cima,, e muitas vezes apresentando só poucos pne e 
largura ; a esquerda da picada achei o solo pantanoso € escabroso ; cortado quasi 


4 
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fa PRA gia 
sempro por montanhas que ao ao nortesje gue estão ligadas à Serra (Cordilheira ) 
e por isso so não podião dobrar. — iado para construcçõo de estradas, por- 

O terreno he muito molle, e não a Ed A ão no chão ate a profundeza do 
que muitas vezes eu podia commodamente finc Pp 
Sa es conformando-me inteiramente com as ai v. a quo 
erão literalmente concebidas nestes termos « passar subindo dos Arrependidos nas ultimas 

às cabeceiras do Setubal, e d'ahi pata o Mucury pelo melhor modo 
aguas do Fanado ás ca 

ssivel. A . 

sad ando passei a cabeceira do Fanado, assim como ps o do Setubal ea 
rem vi-me obrigado a atravessar um braço já mais largo do - etuba + por PR + EAV: 
csira delle começa na Cordilheira da Serra; mas aqui não se acha o Mucury. A 
cabcecira do Mucury meridional começa nas immediações do Zelevino na distancia do 
uma legua de Cazimiro; de verdade que no mappa velho csic Mucury está marca- 
do mais ao norte, mas erradamente. . nao 

Sem embargo da volta muito consideravel que levava esta picada, alli tão pou- 
eo be possivel achar um terreno proprio para caminho. Homens que devião ter o 
maior interesse em que o novo caminho passasse por suas fazendas, como por exemplo 
Antonio Gomes, e Justino Gomes admiltirão que seria muito custoso achar por alli uma 
linha de estrada propria para dar passagem a carros. - Ê j 

A 27 voltei desta picada perdida. Não conservava então mais duvida nenhuma a res. 
peito da linha da estrada que seria a imais curta e a melhor, visto que estudei ca- 
balmente o terreno passando por quatro picadas. : | 

Estou convencido de que ha só duas linhas apropriadas para carros entre o Poté 
e o Alto dos Bois: a saber uma ao Sul nas immediações do Cazimiro, e a outra 
ao norto nas visinhanças da picada Alexandro. 

Ao Sul se achão montanhas muito incommodas correndo para o” norte, e alem 
disso uma volta muito importante nara Minas Novas, 

Não se deveria regeitar inteiramente a picada Alexandro, 'so clla não tivesso 
muitos lugares difficultosos, como por exemplo a incommoda passagem ido Setubal, 
que só por si causaria uma despeza muito grande à Companhia, visto I que ambas 
as margens são formadas por altase rapidas montanhas rochosas. Alem disso a picada 
corre por cima dealtos e ingremes morros, ondesô com muito despendio! se po- 
derião evitar inclinações nimiamente rapidas para carros. 

Finalmente posso agora levar ao conhecimento de V. S, que achei a linha 
mais apta para estrada. Ella está muito perto da picada Alexandre; porem 
esta nova picada ofívrece vantagens inumeraveis para a Companhia, como V. S 
verá adiante, e 

De Minas Noves até a visinhança dos Moreiras o caminho está bom e pão ca- 
rece de concerto algum ; desde X no aito dos Moreiras até o Padre Francisco O ca- 
minho tambem está muito bom, c, como verifiquei! pelo istrumento, a volta para 
o norte não ho tão consideravel como ao principio pensci; clla não importa nem 
em tm quarto de legua. Este caminho pode-se reparar; imediante a somma de 
15070000 ate 2007%000 reis. Com: cffeito elle tem sô dous mãos lugares. Por 
exemplo o declive para a fazenda do Padro Francisco: estáj um tanto rapido ec mão; 
mas, como já disse, pode-se remediar feste mal com pouca, despeza, por quanto 
o terreno é muito favoravel. Desde o Padre Francisco até a fazenda de Santa Cr uz 
e caminho velho ho muito bom para tropas, excepto alguns lugares. Geralmento o 
terreno he solido e pedregoso misturado com arêa. He verdade que já passarão car- 
tos por este caminho, porem elle necessita no futuro dejconcertos que a Compa- 
nhia tem que fazer; por isso acho muito mais vantajoso construir um caminho novo 
em linha recta, visto que em toda esta extensão não existem pãos ou arvores ne- 
nuumas, e ser o terreno bom, solido e arenoso, não se podendo desejar melhor. 


Pode-se construir esta nova linha de 1 1/2 legua com pouca despeza: o cami- 
nho velho tem perto de 2 leguas. 


No. ponto (m) principia fa nova picada, 'e dei as providencias necessarias de 
tal modo que serê indiferente que de Santa Cruz Epara o Padre Francisco so 'con- 
serve o Caminho velho, ou que V. S* mande construir conforme a minha indi- 
cação um caminho novo. Como já fica exposto o terreno he tão plano e favoravel, 


que um caminho novo pouco mais custará do que o concerto do caminho velho. 


PTE E UE da NES san ea SDS DDS TA DD PD 1 
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nl e an ato um caminho soffrivel para trepas, e havendo 
cásterdo 48 lo : » entro Minas Novas e Santa Cruz, uma distancia de 
cerca do 15 loguas polo caminho velho. Por ora a Companhia devo cuidar em fazer 
o caminho; de; Santa Cruz ató o Potó, uma distancia quando muito de 6 1/2 legoas 
ao passo que 0 caminho velho tem tantas voltas, que segundo uma medição de Pra 
fonio Ernesto da Costa prefaz 7 1/2 leguas, e segundo a minha convicção elle tem 
8 leguas. Pelo mappa junto V. S.º deprebenderá quão consideravel he a volta que 
o cominho velho dã pelo morro da Saudade. ; 
A minha picada está nas visinhanças de Sauta Cruz distante da picada Alexan- 
dre 1/2 leguas, e corre perellela com esta até as immediações de Justino Ramos 
que fica á esquerda. Eu ponso que não faltão agora senão & 12 4 5 leguas 
quando maito , de picada até o Poté, pois já tenho prompta uma picada de ia 
de 4 3/% legua. Esta picada começa 1/4 de legua ao Sul de Santa Cruz ar 
pelo Rio | de Setubal, Espirito Santo, e Invernada , os quaes tres ribeirões nano 
no Setubal grande. ARO 
Até agora ou estou tão satisfeito com a picada que declaro o terreno apto para 
construir uma estrada de ferro. Por toda a parte ha terra arenosa, dura é solida 
onde não serão necessarios grandes reparos: em todas as outras direcções ha q 
leguas de caminho para fazer de sorte que a Companhia ganha 4 leguas. Alem disso a 
linha por alli he a mais curta, visto que mais ao sul o caminho daria maiores voltas. 
Segundo os meus calculos o caminho novo não tem mais de 2% 1/2 leguas, quan- 

do muite 25, de Minas Novas até Philadelphia : a saber : RR 

De Minas Novas ate X—. . 9 leguas: 

De X até o Padro Francisco. . 2 14» 

De Padre Francisco ate Santa Cruz 1 34» 

De Santa Cruzaté oPoté +... 61%» 

Do Poté ate Philadeiphia . . .. 5 » 


24 1,2 NE 

A picada Alexandre tem cerca de 26 leguas. O Sr. Augusto Ottoni concorda per- 

feitamente com este plano, e dentro em breve visitará em minha companhia a bo- 
ca da picada, para no interesse da Companhia iomar' uma decisão a respeiio do ca- 
minho comprehendido entre Santa Cruz c Padre Francisco. No mappa junto vão 
marcadas com linhas vermelhas as picadas que existem entre o Poté e-Minas Novas. 
Do Minas Novas o caminho está marcado atê' Santa Cruz ; de Santa Cruz para o norte 
a picada velha que vai ter ao Polé e que passa por cima do morro da Saudade.; perto 
de Santa Cruz a picada novas que corro em linha recta de O. para E ate a Inver- 
nada, ultimo pequeno confluente do Setubal; desde este lugar até o Poté cerca de 
"0.º S. E. Mais ao Sul está marcada a picada de Antonio Gomes até Zeferino , 
como tambem a picada de Casimiro até o Poté; feitas lodas pela Companhio. 
tes rectificações sobre incxactidões dos mappas exis- 


( Seguem-se diversas e importan 
tentes em relação ás posições das localidades do Alto Rucury) 

Mais tardo quando a picada estiver prompta V. S. receberá de mim o relatorio 
minucioso sobre a minha viagem do Rio Vermelho até Philadelphia, sobre meus tra- 
balhos entro Philadelpbia e o Poté, e tambem o mappa incluso em ponto maior e 
mais completo. Por ora os trabalhos urgentes da picada reclimão todoo me tem- 
po, apenas lhes pude fertar dous dias para opromptar este relatorio. Em 10 de 
Outubro emprebendi uma viagem para o Peté, onde Antonio Ernesto da Costa re- 
climou instanfemente a minha presença pata dar explicações á cerca dos trabalhos 
da estrada. Em 15 fui para Philadelphia com o fim de dar informações verbaes ao Sr. 
Augusto relativamente à picada, e de apromptar no mesmo tempo este relatorio para 
Y. S. Amanhã (19) vou pelo Poté á picada para acabar um puilaço della aules 
que venha a estação chuvosa. 


Des Moreiras até a Cidade do Serro, Jinha geral 55º S. O. segundo O mappa 


de Halfeld. A figura junta (triangulo) está emprestada ao mesmo mappa, onde o 


caminho em linha recta só apresenta um excesso de 3 leguas sobre o caminho que 


vai ter á Cidade do Serro pelo Alto dos Bois: a saber. 
Do Philadeipbia até o Serro . cc cio 39 leguas 
De Philadelphia até o Alto dos Bois 17 


Do Serro ate o Alto dos Bois — 23 —42 — — Eta o Aid 


Estou convencido que a diferença, para mais, do novo caminho, que natural- 
mente fará voltas pequenas, pelo Alto dos Bois não excederá a 5 legnas. 


(&) 


Bois atéo Serro ha quasi sempre campos, terreno. Lom e solido. 
Pelo contrario na linha rectá de Philadelphia até o Serro ha talos contirmas s e be de 
recciar que se encontrem alem disso lugares pantanosos € escabrosos ,* que por ou- 
“tras tanias Jeguas oppor-sebão á construcção da estrada nova. ; aa 

ara leguas ; por tanto tomei arbitrariamen- 


A figura junta não tem escalla certa p ' RE n 
te «ab» como unidade, ou uma legua. No mappa pequeno de" dh cid que não 


está acabado faltava a escalla.: e an 

No interesse do caminho novo para a Cidade do Serro, o relatório da minha 

viagem do Rio Vermelho até Philadelphia he de importancia para V. 8.5 porem co- 
RE eahal' av 

mo já tive occasião- de expor, falta-me agora 0 tempo para esto lrabalão, pata o 
qual aproveitarei a estação das chuvas. | 

Diz-me o Sr. Augusto que Manocl José está prompto para tomar por empreitada 


Pereira da Silva me assogara que Felicianno 


ass Fans 


Do Alto dos 


HU 


+ Lopes dentro em breve igualmente se ensarregará de outro pedaço, de sorte que tra- 

| balhar-se-ha em 5 lugares ao mesmo tempo, e quo V. 5. admittirá que por muito 
tempo estou sobrecarregado de trabalho. lim verdade não sei por onde; heide come- 
car os trabalhos. A picada do Poté atê Santa Cruz custa ainda muitos esforços e 
he de presumir que as chuvas continuadas muitas vezes eslorvarão os trabalhos ; ao 
mesmo tempo estou obrigado a dirigir os trabalhos dos caminhos em 5 lugares differen- 
tes, e n'uma distancia de cerca de 12 leguas, o que certamente não be brincadeira, 
He verdade que cstou acostumado a arduos trabalhos, e não me falta boa vontade para 
elles, com tanto que não excedão as forças humanas. 

O Sr. Augusto me diz que quando eu tiver concluido esta picada, devo acabar 
tambem a picada para Santa Clara. Se V. S. assim o ordenar, ho escusado diser que 
encarregar-me-hei tambem d'este trabalho, porem peço á Y. S. de considerar que nos- 
te caso havião de sofrer os trabalhos desta parte do caminho, visto que os empreitei- 
ros e sua gente precisão muito da assistencia do Engenheiro no momento de começar 
os trabalhos, e que ha lugares difficuitosos no terreno que exigem a minha presença. 
V. S. tem bastante intelligencia para julgar dos trabalhos de um Engenheiro , e portan- 
to sabo que não he bom empregar dous Engenheiros na mesma picada: cu ao me- 
nos não gostatia que um outro Engenheiro acabasse a minha picada; e da mesma 
maneira penso que.o -Sr Henniq. que eu me intromeltesse na sua, por que se cllo 
tivesse já prompto um plano theoretico ,' cu lhe poderia destruir o seu plano. 


um pedaço do caminho, e Joaquim 


“Tenho a honra de ser etc. 


(assignado) Roberto Schlobach. 
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TRADLCÇÃO. 
Ribeiro de Santa Anna 2% de Novembro de 1853. 
Tm.” Sr. Theophilo Benedicto Ottoni, Director da Companhia do Aiacury. 


o a Ne ni o ir a Philadelphia, por uma carta do 
oi : pica le ia ea do oi prum palavras dar-lhe parto que 
Rama comano cui e RA pre a q ido dvaguita Percira da Silva + & que estou 

n 1 a, que apenas.conta poucas braças ingremes ; o ter- 
reno está quasi geralmente duro , pela maior parte composto de arêa ou arêa mistura- 
da com barro, predominando arêa. 

Esta picada de 3 leguas , desde a fazenda de Santa Cruz até Jacintho Ramos, 
conta tres outeiros pouco consideraveis, os quaes atravesso com viu declive de 304” 
c apenas em alguns lugares “com 6 e 7.º; por conseguinte dando um declive muito 
vantajoso para vehiculos, visto que na Europa frequentemente se encontra em districtos 
montanhosos até 8 polegadas de declive sobre 12 1/2 pés ou 1/18 pouvo mais ou me- 
nos. Em outros lugares 6 polegadas sobre 12 1/2 pês ou 1/2, 4. 

Quando a minha picada atravessa quaesquer vales, então procuro evitar uma 
posição inteiramente borisontal afim de facilitar o esgoto das aguas, tratundo de al. 
cançar um declive de 1/5 76 do comprimento: declive este que mal fere a vista. 

Noto que o caminho autigo desde a fazenda de Santa Cruz até Jacintho Ra- 
mos éra do 5 leguas, em quanto que a picada nova importa apenas 3 legoas. Ac- 
tualmento ainda faltão 3 4/4, ou quando muito 3 4/2 leguas até o Poté; do muis 
a mais a minha picada de 3 leguas corre quasi em tinha recta, com poucas e insigoi- 
ficantes voltas, 

O terreno offerecia não poucas dificuldades, porem por meio de aturados es- 
forços consegui vencê-las, Otabalhando 20 dias a fio nesta picada a qual atravessa 
tres pequenos ribeiros do nomes—Tres ferros—Tampury—e Santa Anna. Todos tres 
desembocão no Mucury de norte. - j 

A esta hora já me affouto a aventurar que a nova estrada de Santa Cruz ao 
Poté não passará de 6 leguas, visto o caminho antigo de Jacintho Ramos até o Poté 
(com voltas maiores) ter 4 leguas»e eu contar que poderei ganhar 1/2 legua pelo 


- menos. 


Jacintho Bamos fica do lado esquerdo do caminho novo, assim como-Modesto , 
Justino c Antonio. Estes ultimos ha poucos dias habitão as suas novas fazendas; a sa- 
ber: Modesto no Mucury, Justino no. Tampury, os quacs mo ficão a 3/4 de legua 
à esquerda, porem não terei remedio senão atravessar o Assute. 

O relatorio que prometti heide “aprompta-lo em Philadelphia. 

João Soares da Costa e Filho, Francisca Josefina Coelho dona da fazenda da 
Itinga pedem terreno para edificar na praça do mercado em Philadelphia. E 

Vicrão agora violentas chuvas que hão de durar provavelmento muitos dies, 
de sorte que terei uma viagem má. No mez de Janeiro quando a estação chnvcsa 
estiver; acabada tenciono coneluir a picada para o Poté. : 

Joaquim Pereira da .Silva apromptou 3/4 de legua de caminho, Ântonto Ernesto 


cerca do 4/4. Os trabalhos estão interrompidos pelas continuadas chuvas. 


Tenho a honra de ser ete. 


(assignado) Roberto “Sehlobach 


Ouro Preto: Typ- de Soares 1854. 
E Editor LM Silva Pinto. 


MONLEVADE, 12 DE DEZEMBRO DE 1853. 


o o maslidas abaima d 2 Y y 
sta aos pedidos abaixo do Presidente o Em. Sr. Dr. Francisco Diogo 
à 


ereira de Vasconcellós. 


E Uma descripção das camadas de ferro desta Provincia, sua extensão, c im- 
portancia. ; 

Na Provincia de Minas, alem de inumeras camadas de mineral de ferro, mais 
ou menos extensas, existem cinco principaes cordilheiras ; e pode-se affirmar que uma 
só dellas encerra mais ferro do que todas as da Europa reunidas, attendendo não 
sómente a sua extensão e poder , como a riqueza do mineral, o mais rico que so 
conhece; pois que analysado chimicamente contem 76 por *º de seu peso em ferro. 

Elias quasi sempro são acompanhadas de outras camadas de ferro denominadas — 
Jacotinga, as quaes são compostas do mesmo ferro oxidulado, ou protoxido de ferro 
de magnanez d'oxido de titanio, etc. etc. em estado arenoso. Tambem em superposição À 
oa nos encostos dellas, existem as camadas de canga, ou bydrato de” ferro wiaoral. 
muito empregado na Europa para producção, nos fornos altos, do “ferro liquido. 0 
canga pela analyse dá sómente de 25 a 35 por */, de ferro. E" das duas primei- 
ras camadas sómente, que se extrahe o ferro nestes contornos. O ultimo mais pobre, 
pelo systema de fundição usado nesta Provincia, daria muito pouco ferro. A diree- 
ção geral das camadas é de N. N. E. a 8: S. O. Ellas são deitadas ao nascente 
A sua grossura varia de 1/8 a 1/4 de legua. A profundidade dellas é desconhecida, 

A primeira cordilheira, a Leste principia perto do Sacramento, municipio de 
Santa Barbara, Freguesia da Prata, passa em S. Domingos, Jequitibá, atravessa 
o Rio Piracicava, um dos maiores confluentes do Rio Doce, e vai continuando nas 
mattas, ainda não descortinadas acima do Ribeirão de Cocaes grande, onde apresen- 
ia-se poderosa. Comprimeuio toial conhecido doze leguas. Em “ola sua extensão de 
um lado, e outro, matta geral, terreno fertilissimo, e agoas altas. 

A segunda aponta perto do Piracicaba a 3 1,2 leguas acima do arraial de S. Mi- 
guel, na fazenda do professor Abreu, e forma esta serra elevada que acompanha 
a margem esquerda do rio; o pico saliente denominado-—Morro agudo ;— prolonga-se, 
adiante da fabrica de J. A. Monlevade, que ella atravessa em um comprimento de 
uma legoa. Extensão total dez legoas. 

A terceira apparece no Capão, ao sul d'Ouro-preto, onde ella forma uma par- 
te importante ao Oeste da Cidade ; segue para Santa Anna, Antonio Pereira; forma 
no Morro d'Agua Quenteo encgsto da Serra da Mãe dos Homens, c aliante da lavra 
do G. Mor Innocencio desapparece. Extensão 12 leguas. ) 

A 4º surge na ponta Su! da Serra da Mãe dos Homens a i 1/2 legua da po- 
voação de Capanema; vac se dirigindo ao N. passando perto «da Caxocira, Morro Ver- 
melho, Rossa grande : segue para o Gongo, Cocues, Burucutú, Serra da Conceição , 
o; da Itabira , formando o pico elevado da Cidade. Extensão vinte leguas. 

A 5.º, ea ullimaao Oeste, tem a sua origem no sul do pico elevado da Ttabi- 
ra do Campo, o qual é inteiramente formado de ferro oxidulado. Ella acompanha es- 
ta iinmensa cordilheira saliente até ao Curral d'ElRei, atravessa o Rio das Velhas 
em Sabará, prolonga-se até a muito elevada Serra da Piedade perto de Caethé, 
aonde ella forma uma grande parte da mesma. Extensão lotal 18 leguas. E” muito 
provavel que estas grandes camadas vão reapparecer ao norte em Gaspar Soares , Can- 
donga, na Serra negra, no Grão Mogor etc. etc.; lugares todos riquissimos de 
ferro. A distancia destas cinco principaces camadas da 1.º a Leste até a ultima 5.º ao 
Oeste, tomada perpendicularmente á direcção dellas é termo medio 18 legoas. Nos 
terrenos interpolados, as duas camadas extremas incluidas, é que exislem a matoria 
das minas do ouro, cas mais ricas tem apparecido nas camadas de ferro, assim co- 
mo no Ouro-Preto, Sabará, Gongo, Itabira ele. etc. . 

“9.º Quantas fabricas deferro existem do Ouro-preto a Itabira de Matto Dentro inclusive, 

Desde o municipio do Ouro-preio, atô a Cidado da Itabira existem 84 officinas 
aonde se funde o ferro, sem contar as numerosas tendas aonde se elabora o ferro com- 
prado nas-fabricas , as quaes entro forros e captivos empregão ao menos 2,000 pessoas , 
o produzem annualmente de 145,000 á 159,000 arrobas de ferro, em parte nellas 
já reduzido em obras ; O resto é vendido, e dissiminado por toda a Provincia, 
principalmente ao N. cao O. Ào sul elle chega até Barbacena, aonde se vende em. 
concorrencia com o ferro estrangeiro. Quasi se pode afirmar , que senão houvesse no 


anlnçça 


q á colossal não 
tomaria ella? 1.º se houvesse um estabellecimento normal aonde se ensinasso pralica- 
mente a metalurgia, ec a fabricação do ferro: 2.º estradas que facultassem transportar 
commodamente (pela 8º. parte da despesa ) o quo os animaes conduzem nas costas ; 
3.º se O governo augmentasse por alguns annos sómente o tributo de 25 por lo que 
paga atiualmente o ferro estrangeiro. Em breve tempo o ferro minciro, cuja qualidade , 
apezar da infancia da arte, atlento o seu mineral" puro 0 riquissimo , é igual ao 
melhor ferro estrangeiro, poderia abaslecer, não só cesta provincia , como o imperio 
todo, havendo para sua facil exportação, uma estrada em linba recta para a villa da 
Victoria na Provincia do Espirito Santo. O futuro grandioso desta terra, hoje tão 
decadento, não está no ouro, nos diamantes, mas sim no ferro esto grande agente 
da civilisação, como da segurança dos estados, e sem o qual us paizes os mais, civili- 
sados em poucos annos estarião reduzidos as estado selvagem: at 

3.º O que é necessario para estabelecer uma fabrica de ferro liquido , e so so pode 
obter uma em Monlevade ? Nelle existe em ponto maior, ja todo o necessario, me- 
nos a pedra calcaria. ; À ne: 

.º Elie possue, à porta mesmo da fabrica, o mineral puro, o em abundan- 
cia tal que poderia abastecer a Europa inteira, e demais o hydrato de ferro, o 
manganez, o outros mineraes uteis para o mesmo fim. j 

2.º Na mesma fazenda ha quatro sesmarias de matto para o carvão , e facilmente se 
pode augmentar este patrimonio querendo-se. 

&* Dous ribeirões ; com regos já tirados, trazem para a fabrica em tempo da 
maior secca, muito mais agoa do que a necessaria para o consumo della, colocada 
aliás a 112 pés acima do Rio Piracicaba, e cujas agoas poderião cobrilia até se fosse ne- 
cessario, : 

4.º Tem em abundancia madeiras grossas da melho£ qualidade para as construcções, 
maquinas, etc ete. e pastos quanto bastão para o costeio do estabelecimento, aliás 
colocado perto de fazendeiros, os quaes por preço commodo o abastecem de viveres. 

d.º Existem 150 escravos de serviço , já adestrados na arte do ferro, na fabrica- 
ção do carvio a moda Europea, na manipulação do ferros de todas as formas e ta- 
manhos. Está hoje entre mãos paraa companhia do Morro Velho um aguilhão que não 
pesará , depois de concluido, menos de sessenta atrobas. Já tem ido para a.compa- 
nhia do Gongo, no Morro da Agua Quente, peças maiores, tudo feito de ferro mal- 
leavel, e por conseguinte muito mais custoso, Entro os escravos, ha tambem optimos 
pedreiros, carpinteiros, telheiros » Sarreiros, arrieiros cte. etc. Existo na fazenda 
para cima de cinco leguas de estradas de sarro, entre as quaes 2 1/2 admittem 
carros europeos de quatro rodas. Tem duas pontes lançadas sobre o Rio Piracicaba ,, 
as quaes por longos annos facilitarão o ingresso do carvão etc. etc. de ambos os lados 
do mesmo. Ha edificios para todos os comimodos e necessidades, cobertos com. du- 
sentos milheiros de telhas, e um ultimamente concluido, destinado ao estabelecimen- 


to de maquinas vindas da Europa para obter com ellas ferros do varias bitolas. Elle 
é de tal magnitude, que alem disso poderá admittir facilmente a fornalha alta desti- 
nada para producção do ferro liquido, assim como oferece commodos para manipu- 
lação de ferro moldado etc. ete. Em fim tem carros grandes de quatro rodas para 
conducção do carvão » das pedras; ha carretões à moda Europea etc. ele.., e um, 

m actividade ha annos.. Omo 


massamé não pequeno para uma industria e Falta, como ja 
disso acima, a pedra calcaria. Este agente é indispensavel para a 
do ferro liquido principalmente .com o mineral silicioso que ha por ahi... A mais pro 
Xima está sita entre o arraial de $. João do 


à : Morro Grande e o Gongo, em dis- 
tancia de 8 1/2 leguas da fabrica. Porem utilizando uma estrada que fiz na direcção 


consequencia de todas estas proporções vantajosas , 


sas no estabelecimento , até paradas infalliveis da oflicina etc. 


E) 


SE q E pr Dias Los geral das tropas que vão da Prata 
a 2 e as, Lagôa, a Santa Barbara, Gongo, Sabará 
etc. o. aproveitando pedaços da estrada tortuosa quo existe, talvez de ois de conelui 
da, a distancia à pedreira da cal não excederá a 6. 1/2 teguas. Mas é Gi Pode 
prestará um serviço grande as 4 freguesias acima apontadas como ás : des iaei 
ras alimentadas em grande parto por cellas, independente da utilidade ro aa 
primento da cal. Pelo exposto acima ve-so;, que as bases essenciaes etflem = Em 
zenda , para montar um estabelecimento de maneira que possa prestar es nigos e 
viços que v. exc,* tem em vista, coro tambem d'escola normal para A: p 
della, formarem-se outros similhantes, em tudo ou em parte, e dp eo 
tô grande nesta provincia a arte do ferro, como v. exe. «deseja : nú se o Re 
no tema sua disposição esta fabrica, que não-se «pode avaliar em menos de K50 con- 
tos de rs. , Sº é preciso ainda fazer a aninha custauma fornalha de 50 pés de altura 
maguina importante de vento secco para fusão. do mineral, lransformações lesnendio- 
gr o Bm esciado naraçga ana n ogrerno em esoimnancação dd So, uno para sonso; 
guir o fim dose o » Parto que o governo em compensação devo fazer algum sacrificio, 
que julgo ser indispensavel, e ser o seguinte; Mandar vir a sua custa um engenheiro 
habil versado hoje em dia na arte do ferro. Dous fundidores que saibão trabalhar 
com o carvão de madeira ,- um de fornalha alta , outro para producção do ferro mallea- 
vel em fornos: pequenos pela moda Catalana. Dim moldador adestrado, um carpinteiro 
maquinista habil , em fim um ferreiro mestre para confeéção de ferros de lodas as for- 
mas , e proprios para estradas de..forro, pontes etc. etc. todos engajados por 6 annos. 
Em fim modelos para executar-so em ferro corrido muitas qualidades de obras variadas, 

4.º Se para obter o ferro liquido é indispensavel o emprega do carvão de pedra. 

Antes da descoberta quo fez em 1619 o Inglez Dudiei, o qual principiou a em- 
pregar na fundição do mineral de ferro o carvão de pedra ( ella foi abandonada ) não 
so usava de carvão de madeira, Foi símento em 1740 que os Inglezes lornarão a empre- 
gar de novo o combustivel mineral usado hoje geralmente, aonde elle existe em abun- 
dancia. * Mas aonde ha muito mato, como na Sucsia, “e outros muitos lugares, ait- 
da se obtem pelo.carvão de madeira em forualhas altas -o-ferrto liquido. E é reconhe- 
cido que o ferro malleavel obtido do ferro corrido com o carvão do madeira, é muito suy- 
perior em qualidade ao mesmo obtido pelo carvão do pera por causa de ensofte contido 
nas pyrites do mesmo, o qual unido ao ferro, o torna quebradiço. Com tudo nossas 
mattas contendo variedades infinitas. de madeiras , cujos-carvôes diffsrem muito uns dos oa- 
tros, é preciso de muito cuidado c reserva na fundição, para não perturbar a marchã della 
que deve ser muito regular, e 9bter-so um ferro bem liquido e sempre igual, para obter 
ianmediatamente obras moldadas, perícitas, e de qualidade. Ê : 

5.º Uma discripção da fazenda de Monlevade: A situação geographica tomada na 
casa de morada, é latitude sul | yº 51.' 30.” A longitude occidental do meridian- 
no de Paris 645º 24.-45.º A sua altura acima do nivel do mar'é 2267 pês (rancezes : 
o sen clima é por conseguinte temperado.. Elle é tambem mui saudavel, sendo o 
resumo da mortandade observado durante 25 annos menos de 1 1/2 por qº ao anno A 
sua constituição geologica, principiando. pelas formações inferiores, é granito, gneiss, 
grunstein (ou pedra de judeo ) interpolado ,- schistos micaceos e talcosos, grês elastico, 
ferro jacotinga, ferro óxidulado colipacto, hydrato de ferro; schistos etc. etc. A su- 
perficie é montanhosa, e mui abundante de agoas altas, alem do Rio Piracicaba ge- 
ralmente ençachoeirado , na fazenda tem. só na margem esquerda, aonde está colocado 
o estabellecimento ,. alem dos dous ribeirões que abastecem a fabrica, tem mais 18 
corregos , e corguinhos na extensão de uma legua o meia. A superficie do terreno é go- 
ralmente coberta de mattos, é pouco productiva de milho e feijão, mas sendo geral- 
mento arenosa em muitas localidades frescas, produz muita batata doce, mandioca, etc, 
e nas partes aridaS, como sempre acontece, a madeira di optimo carvão para fabri- 
cação do ferro da melhor qualidade. A fazenda está collocada quasi no centro das qua- 
tro sesmarias, podendo assim receber facilmente no presente, como no futuro, o car- 
vão, as madeiras, os productos da agricultura etc. por meio das cinco e meia legoas 
de estradas de carro que partem do centro para as extremidades. O rio atravessa a 
propriedade no seu maior comprimento 1 1/2 legua. Uma estrada que admilte carros 
Europeos , acompanha a sua maigem esquerda em toda esta extensão. Os edificios habita- 
dos estão a 200 pés de altura acima dorio, e a uma distancia que o mesmo , aliás sau- 
davel, não pode prejudicar a saude. Da morada principal avista-se elle ao longe. Ella é 
de sobrado com: varandas nas quatro faces, tanto em baixo como em cima, seguras com 
dobrada fileira de esteios; e está collocada no centro de quatro grandes corpos de 


| 
| 


(4) 


construcções oceupadas pelos escravos cte. Esta situação facilita singularmento à adiministra- 
ção e inspecção do estabelecimento. Em roda destes edifícios Selerrêna: está rar 
cupado com plantações uteis, e livre de eimanações putridas tão tea a saude. Ri 
xo a 88 pés de altura está situada a fabrica velha a uma distancia tal que Ra a, 
nem o calor, nema poeira ea fumaça nem o estrondo das maquinas. A aixo desta 
acabei a casa da nova em ponto muito maior. Segue ao depois o engenho de serrar. Ain- 
da tem altura atô ao rio, para coma mesma agua supprir ainda duas fabrieas precisando. 
Das montanhas visinhas desce um corrego, o qual » por meio de um rego, forma a peque- 
na distancia, ea vista da casa, uma cascata de 180 pés de altura à qual parece obra da natu- 
reza. Esta aguada é muito importante dando , mesmo no terreiro, impulso a um-enge- 


nho do pilões, moinho para o fubá a moda Europea , ralador de mandioca , ventila- 
dor etc. Assim como por meio della pude arranjar , no centro do terreiro da entrada prin- 
UUI Clu. AMD VUNIU pur TITE qi pruumw te vindos + : p ; 
cipal, e na direcção da cascata , um repucho de 28 palmos de altura. Esta agua repar- 
tida por todas as necessidades da casa, serve tambem para irrigações, e refrescando 


o ar, tambem deleita a vista. Na fabrica velha existem duas rodas hydraulicas po- 


derosas, tres malhos, um do 80 arr. de peso para as obras grandes, um de-15.”, 


e um pequene de 5.º no meio das lendas para fabricação do ferro miudo e obras 
pequenas. Tem seis fornalhas de fundir ferro , sempre em actividade , tres forjas o 
quatro tendas. Um bicame, ou tangue d'agua, collocado a trinta palmos acima do 
fundo do canal. e no meio da casa está recebendo a aguada toda do ribeirão , dan- 
do a força motriz para as duas rodas, e o vento necessario por meio de quatro 
trompas, repartido com canaes de braúna por todas as partes. Ha tambem duas 
mãos de pilões movidas per umas das rodas , os quaes servem para “reduzir em pó 
a pedra de ferro, quando não se emprega a jacotinga na fundicção, assim . como 
para sacar certas borras ricas de particulas de ferro as quaes lavadas, e refundidas 
dão um ferro de superior qualidade. 

Por dia rende a fabrica 30 arrobas do ferro quasi todo reduzido a obras, ptin- 
cipalmento em mãos do pilões para as Companhias Inglezas, o Mineiras Brasileiras, 
aguilhões, bigornas , engenhos de serrar madeira, moendas para expremer a cana 
de assucar, etc. etc. A fabrica nova é um edificio de 240 palmos de comprimento, 
404 ditos de largura, e 45 p. altura destinado a receber 'maquinismo para obrar o 
ferro ctc. À mesma casa contem 9 engenho de serrar a madeira com rapidez, em- 
pregando juntas as folhas que se quizer, assim como possue uma maquina de tor- 
near o.ferro, e as madeiras de todos os tamanhos. Ella é aqui distante a 2 1/2" loguas 
dos Arraiaes de S. Miguel, e S. José da Lagoa, e agora a seis leguas da Cidade da 
Ntabira, mas, ficando acabada a ponte agora, em coifstrucção sobra o rio de Santa 
Barbara, assim como a estrada da dita para a Cidade, ficará a distancia reduzida 
a4 1/4 leguas. Em fim este lugar outrora inteiramento deserto, está hoje muito fre- 
quentado: pelas numerosas tropas carregadas de mantimentos que vão para a malta e 
sahem della, assim como por outras que lem negocios com à casa, todas se. apro- 
veitando das estradas, e no tempo de secca de unia das pontes que franqueei ao 
publico. A respeito dos praticos para picada que deve ir para a Villa Victoria, me 
pareco que V. Ex." deve mandar vir a sua presença o Sr. Francisco de Paula Faria 
morador em S. João do Madureira, homem inteligente, muito conhecedor destas 
maitas, aventureiro por inclinação, o qual indicará a V. Ex. o tempo mais pro- 
prio para a exploração , assim como os mais que o deverão acompanhar, podendo 
nesta occasião approveitar os Soldados inteiramente ocioses que estão em S. João do 
Maduroira , toda a expedicção debaixo das ordens do Engenheiro, que deverá, de- 
pois da topografia bem estudada, tendo em vista para o futuro uma estrada -de ferro, 
tirar a planta della. Assim se poderá com acerto conhecer a distancia a mais curta, 


as dificuldades a vencer, e a final o orçamento da despeza desta tão importante ' 


via de communicação. ella depende o grandioso porvir desta Provincia. 


x 


João Antonio de Monlevade. 
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Os Chefes da Guarda Nacional dos Municipios de S, José, S. Romão, Formigas, Patrocinio e Jjão que em seus Corposeão existe jarmamento algum, e os dos Municipios do Rio Pardo, Januaria, Uberaba, Piumhy, 


— Das 293 armas 107 estão arruinadas. & 


O Chefe de Secção Archivista 


archivo da Secretaria da Presidencia 10 de Março de 1854. : ” 
; x Antoni é Ribeiro Bhering. 
nionio José Rude id Menoel da Costa Fonseca. 
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| Kajubá, Christina, Presidio do Rio Preto. S. Antonio do Parahybuna, e Passos nada participarão, , a te | 
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Marianna Typographia ypographia Episc opal 1834. 
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| RELAÇÃO DOS OBJECTOS PERTENCENTES Á FAZENDA GERAL. 
Na 


Nunicipios.| Datas das infor- | Objectos. | Observações. 
“matões, | 
Rc E CER 
1854 Janeiro 20 | Palacio da Presidencia....| Sitona Praca. 
Juiz de Direito | Quartel do Corpo de 4.º Li-| . 
do Midas Srs na Na rua dos Quarteis. 
, Casa de Polvora. “e. ++s.+ | Sitano Campo do Sarame-| 
l nha 
E Casa que servio da residen- - 
Bo, cia dos Ouvidores, .... .| Sita na rua do Ouvidor.! 
FM Está arrendada. 
a Casa chamada dos Contos. . | Onde está estabelecida à 
S , Repartição Geral. 
O Casa no alto do passa-dez, | E” o Jardim Botanico : as! 
suas despezas são feitas] 
i pelo Cofre Provincial, 
Casa que foi do Padre Mes- N 
tre Manoel Joaquim Ri- 
beiro,.............. ««| Deixada pelo dito Padre à 
Fi Fazenda Geral no seco 
testamento. 
& 1854 Janeiro 31 i 
3 Juiz Municipal Nada existe. 
S E 
aê 1851 Janeiro 27 | Quatro Predios e huma:Fa- ; 
| SE Idem zenda com terras.......| Sita no morro do Pillar.- 
, By Antiga Fabrica de Ferro, 
E o Depositada em podeí do, 
SS hd Cidadão Joaquim Barros 
Alves. N 
Ss 1854 Janeiro 20 
SE Idem Nada existe, 
Ss 
.2 s 
SE 
's 1854 Janeiro 16 | Caza da Intendencia......| Estáarrendada. 
E Idem Oito grades de ferro com ; 
3 peso de 30 arrobas...... Está sob a guarda do Col; 
E Duas ditas de ferro de pon-|  lector, 
S “1 car,talhadeiras e uma por- 
S cão de papel e livros inuti- ; 
vu lisados. . es csesereas .«.| Idem idem 
jo S 1854 Janeiro 7 : BRO our 
. E Idem Nada existe. | 
- 5a 
E | 


pe 


Municípios. | Datas das infor- Objectos. Observações. 
muções. ' o - 


FA 


Nada existe. 


E 
| ERA Y. lan QB 
| 15304 Junelro 24 | 


TO [ago Jambiro 93 | o E 
Us ldem É Idem. 
= a mai 
S 


a E so) vê Tdem. 


PRO Amma. DO” CA arc Re | 
e Idem ' Idem. 
pel E 
e ' E 


1854 Janeiro 14 | Duas moradas de cazas.. ..| Sita,na Cidade. Nºuma es- 
Idem tá aquartellada a Com-f 


panhia de Pedestres do! 
Geguitinhonha. | 
vky 


| Uma Fazenda de cultura, . |Sita junto ao Rio Arassuahi, 


E 
E | 
| IS 
= 
S 
PR E Tanto as casas como à 
ms É Fazenda forão tomadas! 
i 1 = as ex-Collector Sehas-! . 
Lecáieses, “| sa Egmição Post to E pasa gue cs Saia E A O 


tião Pereira da Luz, 


1854 Fevereiro 10| Predio que servio de casade| - 


o 
5 Idem fundição e de Quartel. ... | Sito na Cidade. Está sob-, 
o : ' a guarda do Collector: | 
Ss 1854 Janeiro 16 | Uma Ea denonada doa ERA. : 

E À Idem “ Indios, ......... 000... | Sita na Villa. 

Au 
| 1854 Fevereiro 4.| Algumarmamento da Guar-| Os objectos forão dee 
| 6 1854 Janeiro 19 da Nacional, Diversos Qu-| - tados em poder do a 


desabarão, e varios obje-| reira. 
ctos pesteocentes aFazen-j é 


idem - arteis das Divisões, quejá|  zendeiro Josê Felix Pe- 
|] 
da. 
1854 Março 13 | O Edifício que ja servio del Do edificio só restão as 
Idem Hospital, e o terreno aalle, paredse ,e portaes de pe- 
pertencente dra, tendo o resto sido 


arrematado 


| 
[oa aa 


Santa Baubara 


s 


! Erunicip ios. - Datas das Objectos. 
informações. 


s | Declarou o Juiz de Direi- 
S to que ia colher infor- 
E * nações para poder res-.| 
o | | ponder á Circular, | 
Ê ' N 
) RSS sie Saio] TE Sonia csadia) po PR e RO 
S 


| Idem. 


ata ta temores tg para | e a e to erra at rp emitem 


E O Juiz Municipal reforo-l 
se à informação que 
prestou ao de Direito , 
a qualainda não estã na! 
| - Secretaria, 


Campanha 


1854 Fevereiro 18) Uma pequena chacara, e : 

dous rediculos predios Penhorados por Precato- 
ria do Juizo dos Feitos ao 
devedor José Francisco 
Pereira Filho. 


Secção do Archivo da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas 25 de Margo 
854 


Galdeas 


O Chefe de Seccão Archivista 
Antonio José Ribeiro Bherihg. 


; Manoet da Costa Fonseca 


Marian 


, ie Datas aa ui jectos. es E 


Juiz de, Direito estabelecida a Casa “de 
. Misericordia. 


Casa da extincta Barreira 
do Taquaral 

1 Casa da Rua-nova, que foi 
de Tristão Franncisco Pe- 
reira de Andrade... :..:. 
“Casa da extincta Barreira 
da Barra. .........e... 
Casa que foi do finado José 
Peixoto de Sousa era laiate 


mações | | 
“ 14854 Janeiro 20 | Casa do Xavier... ......| Onde actualmente se acha! 


Está arrendada, 


Idem. 


láem. 


Neste edifício acha-se es-! 
tabelccido o Licêo. - 
oa: E 


Ouro Preto. 


*% 


Comprada para nella es-| 
tabelecer-se a Reparti- 
cão Provincial | 

Está no Jardim Botanito. I 


1 O escravo Caetano...... 
E E Outro escravo comprado" à 
Bernardo da Silva Brandão 
À O Edifício da Cadêa... 2... 
o 
4 


Tdem. 

Ha duvida se pertence à 

Fazenda Geral eu Provin-! 
cial, ' 


e q rm 


S 4884 Janeiro 10 | Um pequeno terreno, e uma 
S Juiz Municipal pequena casa no Districto | 
a : do Capivara... .... «sv. Serve de Quartel da Re-j 
[A 


cebedoria do Pomba. ..| 


a e pr tr pr o pr, e fr to mem 


cre coma o o rs e ni À e a e a ii e a it | 


[UT - | 485h Janeiro 81 | o . 
| - Idem Nada existe. 
| 


Christina 


| 
! 
| 


4854 Janeiro 20 Cai da terceira Barreira. 
Idem : Dita no registro de Mathias 
Barboza. ; 
Alguns trastes, que se achão 
na casa da Barreira no lu- 
gar denominado Pedro Al- 


É 


S. Antonio do 
Parahibuna 


ves. 
Enio nO ni dia DE Ei iatia ic ape es 
Rs 4854 Janeiro, 16 a 

SS Idem É Nada existe, j 
S5 
ms E 

ma 
Ma ; 


em vo. | Nada existe. 


a 


Curvello 


| 


muações. 


E 
“ 
< 
s 
f 
io | ; “o. 
[Munic ipios.] Datas das infor- Objectos. Observações. | 


í 


| 1854 Janeiro 922 | 


SS | Juiz Municipal 
a 
FR 1854 Janeiro 28 
8 
E Idem 
e 
S 
Ss 1854 Janeiro 17 
RS Idem 
A 
E 1854 Janeiro 20 SE 
e Idem 
E »” 
2 ; 
Lo 
Ls 1854 Janeiro 19 o 
ES Idem 
S 
S | 
! e 1854 Fevereiro 10 a 
E Idem Idem. 
ú 
| Ef | 185 Janeiro 1h io 
ss Idem ” Idem. j 
SÊ E o [3 
a 1854 Janeiro 16. PE 
S Idem hd Idem 
Ê , 
E 1854 Fevereiro 24 Refere-se a informação 
| E Idem que diz tcr.prestado ao 
& Juiz de Direito, a qual! 
| É R ainda não cstà na Secre- 
& taria, 
E 1854 Fevereiro 3 Diz o Juiz de Direito que 
5 Yae colher informações 
“a Para poder responder à 
: * Circular. . 
1854 Fevereiro 3 | ldem, 
S 
a Ss E 
' 


e j 
e 
s 
Imunicipios | Daias das infor= | . Objectos, * Observações. 
| á | muções ” 
$ 
Ss 1854 Fevereiro 3 Diz c Juiz de Direito que 
SE k vae colher informações 
DÊ para poder responder à 
" Circulor. , 
am fu, a ra it | a a | e emas ti mm ig | a de tr ur em 
s 1854 Fevereiro 24 É | Nada existe, 
S 
[Ra 
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Secção do Archivo da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas 25 de Março 
de 1854. 


= & Chefe de Secção Archivista, 
" Antonio José Ribeiro Bhering 


Manoel da Costa Fonseca, 


“e 
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+. 
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Pe po Es E o 
Extracto das informações prestadas pelas Camaras Municipaes. eme exmprimento 
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Informa a Camara em Officio de 11 -de Janeiro do corrente anno que nenhum melho-! 
ramento consideravel tem recebido a Industria, apesar de ter crescido a população. 


Declarou a Camara que a maior parte dos habitantes se emprega na cultura dos ce- 
reacs mais conhecidos, na creação dos animaes mais vulgares, e na plantação da canna.! 
eque a excepção d'alguns chapéos, selins, e outras obras de pequena importancia, que: 
se fabricão, nada ha mais d'Industria no Municipio, Ni 


Informa a, Camara em Oficio de 13 de Janeiro que não se pode ser corio muito exacta! 
a conta dos estabclecimentos pola razão do não haver certeza das divisas do Districto dal 
Estiva com o da Formiga, Arcos, e Porto. Que não existe machinismo de mineração, 
porem sim contão-se movidos por agua para o fabrico do assucar c aguardente de can- 
na 3 engenhos, e outros muitos d'esse genero movidos por bois, A de serrar madeira, c| 
1 de fundir e-puxar ferro em barra, e que d'este ultimo genero se achão em construc-! 
cão À mais, e disposições para maior numero. A industria se tem desenvolvido lenta- 
mente a dous annos a esta parte no que diz respeito ao augmento da crcação de gas! : 
do wiccum, cavallar, e muar. A creação de porcos para o mercado é o forte maior dog 
fazendeiros, os productos da canna fabricão-se somente para 0 consumo do Municipio, ! - 
em razão da dificuldade do transporte para outros mercados. O famo, o café, o algo-j ER 


. 
dio e toda a planta com quanto seja fecundo o sôlo, pela mesma razão de dificuldade] 


de transporte ficão quasi todos os seus productos no paiz, e pouca exportação há. A, 

terca de dous annos é que se descobrio alli pedra de superior qualidade para o fabrico, 

do ferro, e d'então para cà é que hum cidadão do Municipio construio huma fabrica , e 

Outro; proximamente derão começo a construcção d'outras, e pela iníluencia que ha > 
nesse genero de commercio espera a Camara, que outras mais se construão. 


í é | 

Informa a Camara em Officio de 44 de Janeiro, que todos os habitantes do Municipio 

a excepção d'aquelles que habitão em povoações se podem considerar fazendeiros, crea= 
dores, e agricultores, e que não existem Engenhos de mineração. mas somente alguns, 
de moer canna para o consumo do paiz. Que os habitantes sendo creadoros e agri-| 
tultores empregão todos os seus cuidados neste genero d'industria, creando em grande 
escala gado vaccum, cavallar, ovelhum, cabrum, € suino de que vendem annualmente 
consideravel numero de cabeças ; cultivão milho, feijão, arroz, algodão e outras ESPO-, 
cies de plantações, cujos productos consomem-se no paiz, e que se não ha no Municipio) 
fabricas regulares de tecidos, rara é a casa em que não existe um tear, onde sc fazem; 
tecidos de lam, que se assemelhão as cassemiras estrangeiras, e trançados. finos de al- 
Bodão, para o vestuário comum, e com quanto o terreno do Districto da Villa seja 

arifero e diamantino, a mineração se acha alli abandonada, 
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mas a sua principal industria é a mineração de diamantes, que occpa grande nume- 
ro de braços livres c escravos, e a do commercio, havendo tambem'algumas fabricas: 
de Ourives, que apresentão trabalhos summamente- perfeitos, e que são apreciadosaté 
na Corte do Rio de Janeiro. Observa porem a Camara qué-a mincração não é presen-. 
sentemente 0 que foi, porque os terrenos diamantinos de facil mineração sé achão quasi) ? 
tados explorados. O commercio sim é animado,:e talvez não ihaja na Provincia outro, 


que com elle possa competir, podendo-se avaliar os generos-vindos do Rio de Janciro 


somente para a Cidade eni mais de 1:000:00075000, e sua exportação em ouro; e dia-? 


A animação e vida, que se nota no commerció da: Cidade são devidas não só ao valor” 


põe a mesma Camara que esta industria de diamantes poderà ter maior; desenvolvi-! 
mento, 'se for melhorada a estrada que segue para a. Corte, e estabelecido um €or- 
reio q cavallo. s A +, pis 


consta haver salinas no Municipio, onde 


de fabricão - assucar, aguardente, de. ; tambem sc. cultiva o café em não, pequena es-! 
Cala, sendo a exportação deste genero, c do toucinho a principal, A creação de gado é 
nos me em - ER » date 
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insignificante pela falta de pasto nativo e de salinas, : 
prospero, podendo-se calculâr a importação em 400:000:43009 e a exportação acima 
de 800:000:h000 aunuaes, sendo as medidas niais convenientes para o seu progressivo 
augmento a abertura duma estrada , que da Sápucaia và ter « aquella Villa, e a da Pi- 
eranga, pará O que ju se abrio uma picada a expensas da Camara e do povo, sendo! 
tambem vantajoso, que por alli passe um ramal da estrada da Campanha — União e In- 
dustria — com a abertura d'essas estradas está a Camara convencida. que o seu Muni-l 
cipio apezar de pequeno se tornará um dos principaes da Provincia, não só pola be-l 
nignidade do seu clima , fertilidade de suas terras, como tambem por se achar junto ao 
mercado principal. i 


; 
Que" o estado do commercio é 


Informa que não ha no seu Municipio industria alguma de mineração, on fabril, pois: 
que os Fazendeiros applicão-sé em geral à cultura do café, que se acha bastante aug-) 
mentada, e ainda muito mais poderia estar senão fora a dificuldade do transporte pelal: 
falta de boas estradas, principalmente alguns pontos mais centraes do Municipio, ac-| 
crescendo quo a falta de braços, que ja se -3i sentindo tem diminuido, .e provavel 
mente continuará a diminuir tão importante cultura, a excepção da qual só a da can-.. 
na e creação de porcos occupi poucos proprietários de menos forcas. Declara mais! 
que não tem os precisos dados para poder informar qual.a importancia do producto 
dos ultimos tres annos ; que não existe salina alguina no Municipio, e nem ha quem) 
trate, de creação de gado alem do preciso para a lavoura.” . É 


nualmeute para mais de 20 contos de reis e 0 cortume do cidadão Mancel Moreira Net-1 
to, que rendé annulmente de séis a oito contos de reis, tendo sofírido algum enfraque- 
cimento as Fazendas de crear por ter apparécido enfermidade tanto na creação do gadol . 
É vaccum, como cavallar e muar ; finalmente a fabrica de tecidos denominada—Canna? é 
do Reizo—que offerece grande esperança; declarou mais que a importação do Muni-( ' 
cipio-consiste só em generos vindos da Corte, e a exportação em gado, burros, fer- 
ro-céffeitos das Fazendas para a Diamantina. 


| . Informa que a industria em que se distingue a população é variala segundo as pe- 
a tiçÕes e natureza peculiar das localidades. Consta à industria da Freguezia da Cidade 
de mineração douro, creação de gado vaccum, e cavallar, cortume de couros, e cultu- 
Ta dos diferentes legumes c da canna, que é a mais florecente e de optima qualida-; 
dee bem assim do café, aplicando-se tambem grande parte dos seus habitantes 20 com-. 
mercio. A industria mais peculiar a Freguczia de Santa Anna dos Alegres é a crea-i 
São de gado vaccum, e cortume de couros, e tambem se empregão seus habitantes na 
khyoura, e na extração de diamantes. Na Freguêzia de N. Senhora da Penna de Bu- 
tity seus habitantes empregão-se exclusivamente na creação de gado vaccum e eaval-| 
kr e cortume de couros, porem tem decahido bastante nºesta sua principal industria. 


“o ve 


Informa a Camara que o genero de industria do paiz consiste em creação de gados, 
fabricas de'aguardente, assucar e fumo, porem com a falta de meios de exportação; 
nada pode ir em augmento. . Ad 

Informa a Camara que os habitantes do sen Municipio empregao-se na lavoura, crea- 
são de porcos, gados e carneiros, E 
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Informa a Camara que o Municipio comprehende dentro dos seus limites 80 Fazen- 
das tanto de cultura, como de crear em-ponto de menos importancia a excepção dei 
muitas menores, que pela. falta. de meios-se não deve considerar como fazendas, os'En- 
genhos de carma tambem tem ido em decadencia por falta de recursos ; não existe no; 
Municipio Engenho algum de mineração, não sabendo a Camara em quanto monta à! 


o E O Sh 

Jaforma a Camara que em muitas das Fazendas de cultura existem creações de por-i 
cos especialmênte nos Districtos de Santa Barbara, Rio do Peixe, S. Domingos cj 
Ibitipoca, e que não existe no Municipio hum. só Engenho de mineração, que 0 go 
nero de industria varia conforme a qualidade é natureza do sojo : nas matas do Rio 
Preto cultiva-se com abundancia café, milho, feijão, arroz e outros cerenes, e em al-! 
gamas Fazendas, cultiva-se a canna para aguardente'e assucar, sendo a principal Fa-| ' 
renda, que maior producto d'esta ordem fornece, a do Comendador Francisco The- 
resiano Fortes, a principa! renda porem das Fazendas da referida mata consiste na 
venda do cafe. Houve antigamente trabfilhos de mineração nas margens do Rio Preto, | 
e em alguns de seus confluentes, hoje porem não obstante haver ainda ouro nesses: 
lugares, existe em abandono a industria da mineração por terem os habitantes da re-| 
ferida mata se dedicado exclusivamente a lavoura. Na parte do territorio comprehen-! 
dido entre as Serras Negras 'e Mantiqueira cultiva-se em alguns lugares, milho. fei- 
ão, arroz, tabaco e pouca cânna, e os Fazendeiros dedicão-se especialmente à creação, 
de porcos, que constitue a renda principal. A parte do Municipio composta de cam] 
pos é propria para a «reação de gados vaccum, cavallar e lanigero, e na mesma exis- 
tem Fazendas de creação de gado de raça ordinaria, sendo que alguns Fazendeiros pos- 
suem ereações de porcos especialmente a do S. M. Josê Joaquim Alves, os vallos pro-; 
duzem com fertilidade os generos de cultura: a industria fabril & exercida no Muni- 
cipio em mui limitada escala, pois. não ha hum só estabelecimento notavel, e algumas 
pequenas oficinas, que existem não são suficientes para satisfazerem às necessidades 
dos Fazendeiros, 65 quaes pela maior parte utilisão-sc “dós serviços d'alguns escravos, | 
que pelas forças das cirunstencias fazem algumas obras de carpintaria e de ferreiro) 
imperfeitamente, . : So à 

Declara a mesma Camara que diversas causas, que podem ser removidas tem d'al | 
gyma sorte contribuido para o atraso da agricultura, é para obstar o seo desenvolvi | 
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mento; a 1.º é a falta de vias de Comminicação, pois que percorrendo-se todo o Mu 
nicípio não ha hum só lugar que preste commodo transito, e facilite ós meios de ex- 
portação, e que se a cultura do café está mais desenvolvida & Por ser praticada em'ter- 
renos mais contiguos do Rio Preto, pois que passado este, e entrando-se na Provin- 
cia do Rio de Janeiro os tropeiros achão boas estradas. Por esta oecasião pede a Ca- 
mara diversas providencias para o concerto das estradas. A 2.º causa do atraso da agri- 
cultura consiste na falta de braços, e a 3.º na falta de methodo de cultura, e para 
remover esta ultima lembra a Camara a necessidade de: se distribuir pelos Fazendeiros 
exemplares de Agricultor Brasileiro, e outras memorias adaptadas. O commercig é 
consideravel especialmente na Villa e com quanto este ultimo anno tenha estado es-. 
tacionario pela falta -de colheita: do café; e manifeste caristia de viveres &e, não tem 
todavia chegado a difinhamento. A importação consiste em generos vindos da Corte é 
Portos de Iguassi, de bestas novas vindas de S.. Paulo e aguardente e assutar vin= 
dos d'outros Municipios. À exportação consiste em café, toucinho, gado e queijos, As 
medidas mais convenientes-para o progressivo “dugmento do commercio resurtem-se na 
abertura estradas , concerto das actuaes, e na redueção de direitos sobre importação. 


Declarou a Camara que o seu Municipio é em: geral agricola, que nenhum: ramo: de 
industria tem a não se considerar tal alguns tecidos de algodão finissimos de sofri -F 
vel gosto, que se principião a fabricar em mui pequena escala ainda, e nos mesmosh 
antigos theares. As terras são de facil amanho:, e sobré 'modo productoras, maxi mef 
as que ficão nas margens do Rio de S, Francisco, São porem pouco aproveitadas, ouF 
porque haja realmente falta de braços, ou pela negação que em geral se tem pela agri-f 
cultura, e é por esta razão que em vez de se exportarem gonsros deltvoura, sãv! aoj 
contrario importados, como aguardente, fumo, assucar e cafe, e só há exportação def 
porcos em pequena escala. As fazendas de campo são mui bemesituadas, e com todask 
as conidições santarias, mas em pequeno numero, possuidas por pessoas de pequenast 
forças, O que concorre para que estejão em: geral abertas e difficulte assim à crcaçãod: 
do gado da especie que ha. Os animaes cavallares tom quanto: se deem: bem no paizj 

E: pouco apreciados, ha com tudo no Municipio Fazendeiros que possuem 800 ca-l 


becas havendo muitos que tem de AO para cima: O ado lanigerd: & pouso apre-y 
ciado, em razão da insignificancia do seu valor apesar ea facilidade do seu transpor-d. - 
tepara a corte. As pastageos assiur de mato como de campo são bôas,. e nellas se end 
gordão annualmente de 4 a 5,000 rezes produzidas no centro, e compradas para 07 
tonsumo da Capital do limperio. Tem hum ou outro terreno aurifero, mas não se). 
trata da mineração pela pouca esperança de lucro. E” riquissimo de pedra calcarea É 
que podia ser hum ramo: de éxportação, e conta em seu seio mais d'uma mina de ni- À 
tro, é ainda rico de madeira de lei apesar da continuada destruição, que soffrem ask 
Matas pelo rotineiro systema dos lavradores. Pelo lado do commercio foi ó Municipio: 
entr'ora florecente, emporio de todo o centro: elle recebia os generos deste, e 0 
abastecia de sal fazendas seccas, e mais generos de-fora, hoje porem a Uberaba con-j 
quistou-lhe csta vantagem, e está por isso circunscripto quasi as necessidades locaes, ok 
Je não obstante conta ainda .27 casas de negocio, e vende annualmente de 20 a 95E 
alqueires de sal, A à 
Declarou a [Camara que os seus Municipes são em geral agricolas, e que só nos Dis-- 
ilrictos do Rio do Peixe, S. Gonçalo, Milho Verde, Itambt e parte dos Districtos da 
idade se trata da mineração do ouro e diamentes e indica como meio de melho ràr q, 
Commercio a abertura da estrada de S. Matheus, 
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que. «a industria agricula e de! min 
fabril”, é nenhuma a excepcão do stecido grosseiro de. Epis : 
da seguem o trilho antigo, tornando-se por isso necessaria a introduccão- dó arado, 
que'a Camará , declara;ter já agado vir do dio, sementes Mteis, e novo roteamento). 
das tortas, a: ” 


Deglarón a: Camará 


es ie E 

Declarou a Emas que só ; poderá informar sobre os ijuisitos da Ciicular, dpois! quel 
4iver colligido os docnmentos e declarações, “que exigio de diversas Autoridades é pes- 
soas residentes nos “Districtos: ; a : É 


| 
| 
| ERA ? o :* e E 
Informa a Camara que os moradores do Distri ieto da Cifide aistinguem-so trela in- 
dustria de mineração, e pelocommercio, principalmente do sal. 
Que os de Camargos fazem consistir a sua Principal industria no fabrico do ferro, 
mincracão €.; chá de muito boa qualidade: ; : 
Que os do Sumidouro:se appliéão a agricoltura; creação e mineração. tudo em ponto; 
mui pequeno. Cs l 
- Que .os.de São: “Sebastião - applicão- se:a ercação o de gado vaccum e «cavallar, fazen-: 
consistir sua principal industria ho preparo . «de. capim para cangalhas, cuja exporta-] 


cão no anno passado rendeo para mais de 1:60035000. ... 
Que os de 8. Caetano sc applicão a agriculinra e treação. O obinct am ator, reu 
da deste Districto.é o uso.de tropas. jr ao É 
Que os do. Forquim. applicão-se a gxicultura e ao commefcio. ;Este Districto está 
amuito decadente. por faltar, asmincração, quepor muitos “annos o sustentou. cj 
Que os, do Inficionado applicão-se:á-cultura da canna, € a creação-do gadó saccum é; 
cavallar, é á mingração em Pequena | escala, Esto District: está no amesmo estado a ” 
o.do Forguim a; E 
Que. os da. Cachocira” do Ennio distinguem-se pela” creáção ado gado vaccum;; “e 
avalar e muar, €. “Dela. cultura, Fabriça-se neste Di stricto: com perfeição Res del , 
pedra, e outros vasos sesta, materia. , 
Que a “população -do' District da Barta Longa, que omprehende ô de Santa Crue 
R inteiramente, agricula, - Ce Ea - gd 


) 


0 excesso de despoz a que requer a sua, conduceão, “Tratá-se tambem da creação de abé-;.º 
lhas, e faz-sg com alguma perfeição abras.de seleiro. o 
“Quê ada Saúde Anta é em sus totalidade agricola. é : o 
; Aue.0 principio, vital da induséria , dos habitantes fo Distrito da Ponte: Nora é 
à agricultura, Exporta madeiras de qualidades opina 0 café, q amorcira, o chá) 
e 6 anil dão com: «vantagem, lo: 
Que o Districto a abr e-(; «apo ; “tem varios terrenôs mineracs, porem a população! E , 
qm gêral só cuida: da cultura. Calcula-se exportar aunualmente para o Espirito San 4 * * 
do, Campos, -Quro Preto, e Marianna: mais de cinco mil arrobas de Ennis para; 


eujos lugares s são: igulmento enviados os productos da canna. 


Decltroi a er que vas sólicitar do: Collector Manieipal bgima relação. dos Enc : 
Benhos matriculados, 8. "mais “estabal: seimengos existentes no sen Manicipio para poder | 
informar com. conhezsinento de causa. Que a industria não «tem tido desensolmmentr, 

Ea 


Que a Gê Paulo Moreira tem a mesma industri a. A.cuitura do cafê' que a annos erad 
se Tamo lucrativo. de: exportação acha-se quasi totalmente abandonado, sendo a causal 


Importancia 
aproximada dol a 
cu producto nos| Valor importação, ou exk 
ultimos tres an- portação. ; 
nos. E eo 


Genero in-| Estabeleci- 
- dustria porfmentos cats- 
MUNICIPIOS. |guté mais se tentes 

. distingue & 
população 


Importação... ) 300: 0003000 
Exportação... « 500:000 43008 


Uberaba,es rica, eceres ain fones carerrase | Fesporiação. É “290: 00075009 


creação e.al- Exportação. + 200:00045000 - 


|guma niine-) 
ração de dia-|. 


mantes. 


É 
E 
di 


e. 


said 


mara q : apre 1 P a preventiva de tão 
iminente mat, como seja por exemplo hum imposto forte sobre os importadores de sal 
que não for ensacado em panno de algodão fabricado na Provincia. a 


Declarou a Camara que a agricultura e creação de gado vactum, éavallar ov 


; a e nnio. RNA elhum e! 
suino formão a principal fonte de riqueza deste Municipio, mas não tem att | 


grandeza a que tem direito pela fertilidade de. seu sólo, talvez por se não ter li 
do as raças dos animaes, c nemintroduzido machinas e braços, que facilitem o trabalho! 
agricola, e que o comercio se não é florecente como era de desejar-se, tambem não! 
está em decadencia, e que muito maior seria a sua importação e exportação se hou! 
vessem boas vias de transporte. rg: 


* Deckhrou a Camara que tem-se descoberto diamantes no seu Municipio em diversos 

lugares, no leito do Rio Uberaba por toda a sua extenção, que é de quinze legoas, € 
principalmente na Fazenda das Alogôas, onde trabalha muita gente durante a sêcca, comf 
proveito: que o sólo do Uberaba é fertilissimo, e produz tudo quanto se planta, porem 
que os layradores empregão-se quasi exclusimamente na plantação do milho, feijão, ar- 

toz, e canna , cujos productos não exporta por falta destradas, servindo ápenas para 
- consumo do. Paiz. E 
Que se cria em grande escala: o' gado vaccumr e'suino, e em menor o cavallar. e lani- 
gero; constituindo. a exportação: daquelles a principal riquesa do sew Municipio. 


Archivo da Secretaria da Presidencia 23 de Março de 1854. = | 


O Chefe de Sevcião Archiyista 


Manoel da Costa Fonseca. 
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Antonio José Ribeiro Bhering. A 
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RELAÇÃO DOS ENGENHOS EXISTENTES NAS COLLECTORIAS A ABAIXO 
LARA 


IEn genhos 
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movidos 


por agua 


COLLECTORIAS. |$ 
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e rapadura, 


emma 


DEC 


Ditos mo- 


vidos por 


ET'abricão uguar- 


bois, 


dente. 
IP abricão assucar 


e rapadura, 


DAS. 


Annos do 
lançamento x 


OBSERVAÇÕES 


PRPO NEI a 2 ? , 
cersescoera Bj. hli...| 10) » » |Não é completo este 
Bom-Fim . 10 2] 17] 30] 59) » » lancamento. 
Sabará. ....... cc. 76 7) h8! 116] 2492] » é j 
Caethê...........| 26 2) 12 7) 47] » o 
Pitangui.......... 27) h| 74] 7h) 176] » » 
Curvélio.. ........ 23 3) 36) 1143] 175] » “» 
Serro. ...cccerres 23 3) 65] 82] 173] » ». 
Conceição... . ce... 2h hk| 23] ki) 92] 5 “a 
Diamantina ....... 6 3 9, 28] 46] » » 
Minas Novas.......| dl... | 428/09) 336) 5 
Rio Pardo ........|....|....] 125 22] 38] » 
Grão Mogôór....... cc... Flo as 711850 a 1854 Ainda não fveio o de! 
S. Romão.,....... ER PEN PR 1 1/1851 a 1852] 1851 a 1832, 
Januaria.......... dl...:| 12] 21) 24/1849a 1859|Idem idem. 
Formigas, .... ccelsccclooccl 42] 27] 30/4851 a 1859 
Paracatú....ccccos Al...) 12) 4] 20) » 
e Patrecinio.... ce cectoc.] htj 28] 69) » » 
Araxá e Dezemboquel -5]....| 24] 25] 54] » » 
| Uberaba....... ns is |. 1.6] 3) 9) » » [E somente. cobrado, | 
Tamanduá. ..,....] 44... 27 hhj 82) » » porque não fizerão! 
Piumby...c....... kl.co.l 17] 66) 67] » | lançamento, 
Formiga. ......... 21... 19] 12] 33 E 
Pouso Alegre. ..... h. ac 7) 417] 28 1847 a 1818 Não fizerão lançamen- 
to de Engenhos. 
Caldas.. ,...€.. 13)... 5 7| 25/1850 a 1851 |Idem idem, 
| Jacuhy..c...... . 15)....| 40] 9] 341851a1852 
Passos ....cces + al... 5 5| 12] » » |E'somente o que cons-: 
Juguary...cceccce rca. il... 1) » » | tada Receita. | 
A dee Lg rdejõro 29)... 27) 27] 77/1850 a 1851 |Não fizerão lançamen- 
Bacpendi......... dl... 9 3 17 iSõ! a 1852] to do AREreteio de: 
Ayuruoca. ...n.. 2... Sl... 7) nº» | 185121852 | 
Tres Pontas. . ienes 15)... 24 4) 47) » » 
Christina,....ccce ecc ocslco.. » » [Não ha lânçam ento 
S. João d'El-Rei, 25...) 27)....] 52] » » 
S. Josê., E 20) 4] 15) 2] 38] » » 
Lavras, ...coo, Mi... 77 3) 31) » 
- 4 Oliveira.......... 22...) 17] 9) 48] » » 
< Barbacena R 3 3 31 3) 10) » » 
Ad Pómba.........«. 415)....1 58] 438] 211, » » 
Presídio ,,..c..... 6). 43) 63 E ».» 
| 447] 30] 8441231/2552 E NR 


movidos | vidos por lançamento 
“|poragua] bois. N , 
COLLECTORIAS. |5 [3 4]5 |5. OBSERVAÇÕES 
. S.|25/D.|êS] 
SS|8s3 S/S - 
SEIS E SISS| = 
Pa RE nas Ja s o 
- Lia! ma Fu 5 
Transporte. ...| h47] 30] 844/1231/25592 
Mar de Hespanha,.. l....jececlece loco .lo.. 4851 a 1852/Não ha lançamento, 
Marianna... ...... 96) 42) 53) 76] 237) »'  » 
Rio Preto......... bl... 19] 21] 44] » » 
Piranga.... *...| 34 49) 49! 120] » » 
Santa Barbara.....| 14] 1] 31] 34 80) » » 
Itabira. ........ «| 30) 3) 39] 48) 90] » » 
lajubã,....... cejicce fes doc. dc... »º » [Idem idem. 

Pode haver algumas inexactidões por falta de bazes seguras. Primeira Sceção da 
;Gontadoria da Mesa das Rendas Provinciaes 16 de Janeiro de 1854. O 1.º Escritura. 
rio servindo de Chefe—José Aigusto Dias de Magalhães. 

Conforme. - 
” Antonio-José Ribeiro Bhering. 
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Marianna Typographia Episcopal LSSh. 


Conceição do Serro. 
Diamantina... .c...jcc. fo... 
À Minas Novas., ..... 
Rio Pardo ........ 
Grão Mogôr....... 


Januaria.......... 
“Paracaiú.......... 


Araxá e Dezemboque)... 
Uberaba, ......... 


A 


Pouso Alegre. os PI GR a ) 
Caldas.. .....cccesjoe referer 86 


Ayursoca, ......c. jo. 


DER DRA 


É , 
| RELAÇÃO DAS BOTICAS, E MAIS CASAS DE NEGOCIO EXISTENTES NOS MUNj | 
CIPIOS DAS COLLECTORIAS ABAIXO DECLARADAS, PRESTADA EM ” 
VIRTUDE DO OFFICIO DA EX.=* PRESIDENCIA N.º 1040 DE 15 


DO CORRENTE MEZ. 


Negocios sem distã 
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Oct A amei fostes iperreço neces apo 


Exercicio do 


ao s|. lançamento | ' =” 
S 4 O OBSERVAÇÕES 
Elss|s 
EjSSalo o do 
Lol a 
90,....] 231/185%a 1852 
15] 715) *» »* |Este lancamento não 
1 77 77] » » | é completo. ; 
h76] 2] 497]. » » á 
7 7h] » » 
1381. 20h,» » 
1371.. 148] » » 
412 31 144] » » 
6H....| 79] » » 
«| 196 196] -.». » 
56). 12] 400] » », 
es “1 4 » » 1 E 
34)....] 42/1850 a 1851|Não existe na casa o: 
, lancamento de 1881] 
ed 3! 311851 a 1852] a 1852. “+ 
20/....] 20/1850a 1851 |Idem idem. 
47)....| 29/1851 a 18592 
14)....] 20) » » 
55) 24 80) » » 
h7 31 61] » » 
| 21] 21 » » |E” somente o cobrado 
77] 3) 9] » » | porque não ha lança-j. 
39... 47] » » | mento. | 
3? ....| 61] » » | 
*| 96] 96) » » 
:86/1850 a 1851 |Não existe na casa o 
lançamento de 4851 
55 2] 75/1851 a 1852] a 18592. : Ro: 
66) » » |E' somente o cobrado, | 
88|. 12h) »  » | porque não houve | 
2081. 308] » » | lançamento de 1851 
133... 176] » » a 1852. 
58).. 81) » » |- 
65 80] » » 
13 16] » » 
136 166] » » 
781 » » | 
99] 37) Th] » » 
147)....] 169) » » 
8h) 53] 140, » » 
851..:.] 416) » » 


O + 


609] 852/4101 


é 


vezes 


| Presidio......... . 


| 


Marianna. ....cccejfoeceforco foco 477, 177) » » | porquerãoha lança. 
É : . mento deste exercicio! * 
| Rio' Preto...... Penis 3) 394 73]....| 115/1852 a 1853) Nao ha lançamento dei 
“| Piranga... cerceleeso 2 69] 2 » 
| Santa Barbara. (...lecc.fecefoo | 21E 214 
itabira,..... és F » » 


! Mar de Hespanha... |... 


eee 


Exercicio do 


lançamento | 


COLLECTORIAS. |. | 
s 
E 
RE 


Transporte. ...| .57 5 â 
Bl... 1....| 120] 123/1850 a 1851 Não existe na casa'o) 
y lançamento de 1854! 
a 3852. 


APP ENPRe 51  5485ta 1852]E somente o cobrado, 


» » Não existe caderno al. 
guim na casa. 


Kajubá........ .. 


ojrevodonco jrava le 


22 6 E 32 


a 


65! 630,2865/1421]4981 


ERES RO ORE PS O 


Pode haver algumas inexactidões por falta de bazes seguras. Primeira Secção da j 
Contadoria da Mesa das Rendas Provinciaes 20 de Dezembro de 1853.0 1.º Escritura- 
'rio servindo de Chefe de Secção— Valerianno Manso Ribeiro de Carvalho 
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Municipios. Datas das Freguezias |. Districtos “Nomes. 
informações, o 


| FREGUEZIAS E DISTR 
EXTRACTO DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS PELAS EAMARAS MUNICIPAES. 
R S 


ii lancro17..| 1d | 1 S. Posso do Fanado do Hi E 
ERer | | nas Novas, ...ccccs.s 
Capellinha ........ | 


ecra 


Piedade, ...... 


Barreiros ......cccc. 
+ S. João Baptista, ....... 
- Chapada. ............. e 


ota 


Agua Suja, ............ 


Sucuriú ...cciecc. 


MINAS NOVAS. 


E nen 


1 
4 Salto Grande, ......... 
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S. Domingos, ......... 
Em 


| 


- 1 S. Miguel, .,.....ece.. 
“ 1854 Janeiro 41,. 1 1 | Santo Antonio do Hacam- 
E birussá da Serra do Grão 
= x MOgÕF. ......ero em. 
pão | + 
& q 1 1 S. Josê do Gurutuba.... 
es 
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1 | S. Antonio do Gurutuba 


19deJancirodo | 1 1º | Villaddo Senhor-Bom Je- 
1854. sus dos Passos. . .. «eve: 
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y ' a a E E “age , E x 
o Po et le 4 Ventania .... see 
E $ E ia : 
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EM CUMPRIMENTO DA CIRCULAR DE 4 DE NOVEMBRO DE Tais y 
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(t05 COME SUAS DIVISAS. 


Ditisas. 


Informa a Camara que não póde por agora proster esclarocimento aly 


vem 


mi sobre'divi= 


sas, porem que vai pedir informações para opportunamênte satisfazer a exigencia da. 
Circular. : , E : 


me een e ne e a aa Im ee 


ea 


A Camara declara que nada pôde informar sobre divisas por lhe não-ter sido possiveld: 
atê 0 presente obter a approvação dos limites do seo Termo, que tem porsvezes sidoj 
propostos não só pela mesma Camara. com? por huma commissão nomeada “pela Pre=A 


Sidencia, 


- - a 
Principia a divisa deste Districto na Rarra do Rio de S. João no Rio Grande, seguin- 
do por aquelte acima tê a Barra do Rio Santa Anna. por este acima até frontear 0 €8.i 
Pigão do morro das casas-altas, e por este tê o mesmo Rio S. João, seguindo; pelo mes- 
mo té frontear o espigão do morro da mumbuça acima da Fazenda do Vira, e pelo a 
mo espigão tê o alto do morro do Bom Descanso —, dirigindo-se pelo espigão que divide 
as agoas da Conguistinha e Bocaina, e dahi ruiho direito aó altó da Serra, atravessando 
esta a procurar a cabeceira do Goirego das Arêas, e por-este abaixo atê frontear um es- 
Pigão acima: do açude da agoa que serve na Fasenda das Arêas, e pelo dito espigão té 0] 
alto da Serra, e por esta procurando as contra vertentes da Conquista tê a Barra da, 
mesma no Rio Grande, e descendo por este té a Barra do S. João, onde comecou.  +4: 
Principia a divisa deste Districto na Barra da Conquista no Rio Grande; procurando, » 
hum espigão que divide as aguas do Tacuarurá e Conquista té o alto da Serra do Ta-| . 
“larurú, e seguindo por esta té o Ribeirão das Arêas pouco acima do açude da aguaj.. 
*epor este té o alto da Serra da Bocaina, atra-j é 


Mie serve na Fasenda do msmo nom, ra da : | 
ar 0 espigão uistinha, e-Becaina. cl 


uc divide às aguas da Conq 


vessando esta a procurar O espição, 
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Pa est, 7 * * res ” 
Municípios. Datas das Freguezias | Disirictos Nomes, 
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DD DE PR er 
E Es 19 1. 4. Ventania E 


1º | Atterrado,...., 


1 
1854 Janciro 10 ad SK AU Santo Antonio da Villade 
, 8. José PEl-Rei.,...., 
1 Santa Ritta,....... a. 
- e 
di 1 1 N. Senhora da Conceição 


de Prados, ........... 
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Ressaca, .......... 


Lagôa Dourada..... 


1 
1 Lage, ..ecerescesterai 
1 S, Thiago...,......ri 


1 


185A Feverciro RR S. Manoel da Pomba... 


i 
1 Taboleiro ....,.....: : 
1 Paraopeba... : 
1 


Espirito Santo do Comi 


Me TÃO Les ccccenesnert! E 
E pa 

1º 1 Mercez, ..ececereos 8 

1, Bom fim..... secs? 


4.» | Mello do Desterro, ...i- 


ETC a a 1 
DE DBO A PÃO, uia O Í 


! + 3 Divisas. 


mia çõta ão 


e . «nico a mr mms = ; ; 
“pelo dito Espigão até o alto do morro do Bem descanso, e pelo mencionado espigão té 
o fecho da Serra na Conquista acima da Fazenda de Hipólito Goncalves, atravessando a 
Couquista a procurar o alto do cedro, e deste a outro espigão mais alto na Fazenda das 
gres Barras, e deste alto-ão da Serra do Quilombo, por êsta abaixo té o Ribeirão do 
Taxepé na Barra do Corrego do Barreiro, e seguindo por este té o alto da Serra dos Pi-l 
pheiros, atravessando este a procurara cabeceira do Ribeirão do méssio nome, e por 
este abaixo té o Rio Sapucahy, descendo por este té a Barra da Conquista, onde prin- 
cipiouadiviza. ni g É ido 
Principia sua diviza no Rio Sapucahy na Barra do Ribeirão dos Pinheiros por áquel- 
le acima té à Rarra do Ribeirão da Correnteza, e por este acima atê a Ponte da Serra 
do Cavaco, seguindo por esta até a Cachocira Grande do Rio Claro, por este acima até 
frontear hum espigão, que verte para o sedro, c deste espigão ao das Pitangueiras, e deste 
aoutro ainda mais alto na Fazenda das Tres Barras, e deste ao alto da Serra do Quilom-. 
bo, descendo por esta té o Ribeirão do Itapixé na Barrado Corrego do Barreiro, por és- 
te acima até o alto da Serra dos Pinheiros, atravessando esta a prócurar a cabeceira do Ri- 
beirão do mesmo nome, descendo por este até o:RioSapucahy, onde principiou a divisa. 
Principia a divisa deste Districto no Rio Grande-na Barra do Ribeirão das Canôas, 
seguindo por este acima atê stias cabeceiras no alto da Serra do Itambé, e por esta até 
a Fazenda'dos Peixotos, e dahi passandó pela Fazenda de Francisco Dias pela estrada 
. que segue para à Villa de Passos até o Porto das Jaboticabeiras no Ribeirão de Santa 
Anna, epor este até o Rio de S, João, e por este até a sua Barra no Rio Grande, des- 
cendo por elle até aja dita Barra do Ribeirão das Canôas. ! 


remetem emma rc em pç rm 
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Bistrictos do seo Municipio em rasão das muitas alterações, que varias Leis Provinciães 
tem feito tanto em humas, como em outros. 


verte 


O : 


. Pina . mo . . ” ; .Õ 
Informa a Camára'que não lhe he possivel declarar quaes os limites das Freguezias | 


rd et co e term o a ema ia em fomato 


4 q o 2. nt a 1 E, ES 
Da informação da Camara não se collige, quaes sejão 0s limites deste Districto. 4. 
RAR % as É a 


mr 4, E va a 
Este Districto limita-se com os do Espirito Santo, Rio Novo, Piau, Bom Fim, e Villa 


“Este tom osdas: Dores, Meia Pataca, Descoberto, Espirito Santo, com O da Villa, 4 


hem assim com o da nova Villa do Ubá. é ) a, 
Este Districto limita-se com os do Descoberto, Rio Novo, Taboleiro; Paraopeba c 
com oida Vila. = Ee 


Sã Este com Barbacena, Remedios, S. José e Mercez.. 


Datas das 
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A givisa deste Districto principia na Cachoeira do Rio Gran 
Barra do Ribeirão do Turvo, pelo qual sobe a procurar o cimo da Serra dos Canteiros 
daqui a cabeceira do Ribeirão da Prata, pelo qual desce até sua Barra no Rio de S. Fran 
cisco, por este abaixo até a Barra do Ribeirão das Ajudas, pelo qual sobe até a Barra do; 
Ribeirão das Araras, sobe por este até o espigão que forma ay divisas da Fazenda da Pe- 
dra Branca com a des Gusmões à findar no dito Rio de S. Francisco, sobindo por elle 
atê-a-Barra do Górrego do Bananal, por gste acima ao espigão, que vai ter ao Corre- 
go do Barreado deste pelo espigão “da Casa de Jost Francisco da Silva ao alto da Serra 
de Piumby, e por elle a diante até a cachocira do Rio Grande onde começou, 


de, desec po este atê a 


- 4 


Este Districto divide com o da Villa nã dita cachocira do Rio Grande, e segue pelo 
alto da Serra do Piumhy atê sco fim, dahi pelo espigão que passa pela Casa do dito 
José Francisco, deste atê o corrego do Bananal atê desaguar no Rio de S. Francisco 
por este abaixo atê fazer divisa com os Districtos da Senhora da Abbadia no Porto ' 
Real, Arcos, e o da Villa da Formiga.. Declara a Carhara que os limites deste Distri- 
cto tem soffrido muitas alterações, e que a sua divisão final sc acha aflecta à Presiden- 
"encia pela Resolução: Provincial n.º 575. e 

A divisa deste Districto comzça na Barra do Rio Samborã no S. Francisco sobe por 
este atê-o paiol queithado a buscar a lagõa Secca desta segue pelo espigão mestre a S. 
João Baptista, Serra da Ganastra, desta à cabeceira do Ribeirão da Prata, pelo qual 
desce até o Rio de 5. Francisco, c por este no mesmo sentido até a Barra do stal 


o 


onde principiou. 


E! 
A divisa deste Districto principiando da Barra do Ribeirão do Turvo segue pelo ci- 
.mo da Serra dos Canteires por esta cur diante - atê a Serra da Canastra, desta sempre 


pelo espigão mestra até chegar ao Ribsirão Grande, descendo por este atê 0 tio Gran- 
de, e subindo por este ultimo atê a Barrado Ribeirão ds Turvo, onde pribcipiou, 


a Sae RE ED 


Efte Districto confina ao Sul com o de S. Gonsalo, e Milho verde do Municipio do] f. 
Serro nelo Rio Vau e suas cabeceiras, seguindo seo curso em direcção à Serra do Ga-l 
vião; ao Norte com os do Rio Manso e Inkahy, ao Noroeste com o de Curimatahy pelalá 
Serra do mesmo nome, a Oeste com os de Gouvêa e Dattas, e a Leste pelo Gequitinho-|% 
nha com d já mencionado Districto do Rio Manso. ê 
Este Disrricto divide a Sul e a Leste com o da Cidade, a Norte com o do Rio Preto cj 
a:Oeste:com-o de Inhahy. prio RS 
“ Este divide a Sul com o da Cilade, a Norte com o Inhacica grande com o Municipio). 


de Formigas; a Leste com os do Rio Manso, e Rio Preto, a Oeste com o de E 


si 


Da A 
o E o LE 


tahy. de, : 

Este divide a Leste com o da Penha pela Serra do Gavião, e com o do Arassuahy pe-j, 
lo Rio deste nome, a Norte com Barreiras pertencente a'Minãs Novas, a Oeste com Ita-l' 
cambira, Olhos d'agua, e Inhahy pelo Gequitinhonha, a Sul como do Rio Manso. pelo 
Ribeirão Tijucussd, e altos que vertem para O Rio Manso em direcção assa do Ga- 
vião. . : R LR 

Confina'estê Districto aoSul com oDistricto do Arassuahy pelo Rio do mesmo nome,|' 
4 Leste com 6 Jacury do Municipio do Serro, a Norte.com S. João do Municipio de Mi-;' 
nas Novas, e a Oeste com o do Rio Preto, : & 
* Confina a Sul e a Oeste com o do Rio Preto pelo Rio Arassuaby, a Leste com o da 
Penha pela Serra da Fortaiesa, a Norte com 6 da Penha na Barra do Itangôã. + af 

Confina ao Norte com o da Diamantina pelo corrego das Braúnas, e Rio Parlo Pe-j: 
queno, a Leste com o de Dattas pela estrada que segue da Diamantina para 0 arraial do 4, 
Paraúna. a Sul com o mesmo Distrieto do Paraúna pelo Rio deste nome, e à Osste com | 


6 do Pessarrão pelos aitos da Serra do Galheiro. 
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“PRESIDIO DORIO PRETO. 


-— á 
a is E aoiço 


j i oão Vaz, sa Leste com o 
erro Belo corrago das Lages, e altos da Pedra Redonda, a Sul com o do Paraúna pelo 
io do mesmo nome. e a Oeste com o da Gouvêa pela estrada que da Diamantina se- 


gue Pê do Pis a o E 

confina ao Sul com o do Pissarrão, a Oeste com o Municipio do Curvêllo pelo Rio | 

das Velhas, 2 Leste com o da Diamantina pela Serra do Curimatahy, e a Norte com 

go fim pertencente à Formigas. - 
Limita ao Norte com o de Curimatahy peio Rio Pardo Grando, a Leste com o dal 

Gouvêa pelos altos da Serra Galheiro e Rabello. a Sul com 6 Municipio da Concsição | 

pelo Rio Paraúna, c a Oeste com 0 Termo do Curvelio pelo Rio das Velhas, 

APM, j 


Conina 0 Norte com 9 Districto da Diamantina pelo alto 5 


2252522 E . TE à 
Informa a Camara que as divisas exteriores do Municipio são ao Norte com o Munici-| 
pio € Freguezia do Araxá desd» a Lagõa Seca pelos Ribeirões Entrecosto e Inferno, 
depois da confluencia deste pelo Rio das Velhas até a do Rio Claro, ao Sul com o Muni-! 
cinio de Passos € Freguezia deste nome, cido Attcrrados, com o Municipio c Freguezia daj: 
Franca, da Provincia de 5 Paulo pelo Rio Grande desde a confluencia do Ribeirão Gran-l 
de até ado Ribeirão ponte-alta, a Leste com o Municipio e Freguezia de Piumhy pe-! 
lo Espigão mestre OU cordilheira desde a dita Lagôa secca até onde termina, e Paqui|- 
pelas aguas do Ribeirão Grande, que conílue com o Rio Grande, ce à Oeste como Muni- 
cipio € Freguezia de Santo Antonio do Uberaba pelo Ribeirão Ponte-Alta na Vertente 
do Rio Grande, € pelo Rio Claro na vertente do Rio das Velhas. O Districto Parochial 
da Villa, que ostã colocada no centro do Termo, divide 20 Norte e ao Sul com o Arasà 
e Franca, ao Leste com O Districto de S. João Baptista da Sorra da Canastra pelos Ri- 
airões Capivara, € Parida com o Districto do Espirito Santo da Forquilha pelo Ribei-/ 
rão Engano, cao Poente com o Districto do Sacramento pela Lagõa dos Esteios e seo | 
prolongamento tanto na vertente do Rio Grande, como na do Rio das Velhas. 
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a . . . +“ q 
Confina este Districto com O Municipio de Valença, da Provincia do Rio de Janeiro pe! 
lo Rio Preto desde o lagar em que no mesmo faz Barra o Ribeirão do Parapetinga, € Rio 
Preto abaixo até a Barra do Corrego das Pindahibas, segue por este acima dividindo ; 
com q Districto de Santa Barhara até a Serra negra, passando pela Fazenda de J oão Po | 
dro da Silva Pinto pertencente ao dito Districto, € deste a de José de Soua € Silva, 
outrora de Jost Thomaz da Costa à fochar na Serra negra, segue polos vitos pri 
dindo com o Districto de S. Domingos da Bocaina, € depois deixando à ipa es 
do Districto do Bom Jardim, € ficando para o da Vilk os lugares dean pa dE e 
Vargem Grande, vac-se procurar às cabeceiras do Ribeirão Pirapetinga, € o dida 
«lie dividindo com o Districto de Santa Ritta da Jacotinga vas acabar na sua arra no 


Ria Preto ondo começou. 
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:1 Santa PRE de Garambto. 
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Divisas.. 


E « ee Ap raripamanmido E ço Edil Morre CRS SO Nemo 0 MG Use, FR rar pra 
pivide-se pela Serra negra em rumo a Fazenda d: Manoel Pereira, c desta à Sertá do 
io do Peixe; e Fazendas de Antonio Pereira, D. Joaquina Lucia, e João Francisco de Al- É 
ineida cm rumoa Serra do Tarreão, e desta à Fazenda do Monta cavallo, pertencente ao Dis-| 
tricto de S. José do Rio Preto, e seguindo Rio Preto acima, vae dividindo com o Muni- 
eípio de Valença até a Barra do corrego das Pindabibas, e por este acima em direitura á 
À parenda de João Pedro da Silva a dividir com o Districto da Villa, ficando esta Fazenda 
29 Districto de Santa Barbara, d'ella segue-se à de José de Souza e Silva, outrora 


dentro dO 4 açã 
Thomaz da Cesta, sendo esta pertencente ao Districto do Rio Preto, desta Fa- 
| 


zênda va Ar Th 
pivide com os Districtos “do Livramento e Bom Jardim do Municipio da Aiuruoca pa, 


h Sirra da Mantiqueira até a divisa do Districto da Bocaina, e dahi em direitura a fechar 
na Serra do Mira, desta às cabeceiras do Corrego —Passavinte—, e por este abaixo até 0 
Rio Preto, dividindo dahi com a Provincia do Rio de Janeiro até a Barra do Ribeirão Pa] 

| 


rapctinga, e por elle acima, dividindo com o Districto da Villa vae-se ter às suas cabe-|. 


ceiras. p a 
” E 

Este Districto não tem divisas estabelecidas. e a Camara propõe as seguintes ; da Ser 
sa da Ibitipoca pelo Espigão do Magôr, que divide com o Serrote. e por este abaixo até 

a quadra de Joaquim Rodrigues Fernandes feita até o Rio Magôr, pertencendo o que fi- 
| ca dahi para cima a Ibitipoca, para baixo ao pistricto do Quilombo, atravessandosse 0! 


dito Rio Magôr, seguindo pela divisa da Fazenda do mesmo Joaquim Rodrigues chamada, 
arma friamntê O Rio do Salto, atravessando este, c subindo pelo espigão do Pinheiro,| 
4 


mau +00 O ao a à 
E ter a estrada, que segue para às Dores do Rio do Peixe, atravessando-se esta; el 


| 


seguindo pelo dito espigão abaixo vae-se ter ao Rio Brumado pela divisa de Felicio de Paula 
com D. Constança, Viuva de Jacintho de Paula pertencendo esta à Ibitipoca, e aguelle às+- 
Rio do Peixe. Pelo Brumado acima à Cachoeira do mesmo nome, ficando a fazen- 
| Pereira dos Santos para à Ibitipoca, desta cachoeira subindo por um espigão” 
de José Caetano Rodrigues até a Cachoeira do Rio Leandro, por este Riol 
acim? até 'a Ponte Roza Gomes, esta subindo por hum espigão pela Estrada velha, quef 
outrora seguia para S. Domingos, Por esta Estrada até a baixada que está na indírei- 
tura do vallo da divisa de Antonio Joaguim Tristao, indo-se 20 vallo da divisa da Pazen- 
da do Esmsril com à Fazenda de José Jachtho, pertencendo esta ao Districto de S: Do- É 
mingos, e o Esmiril a Ibitipoca, partindo-se das divisas destas Fazendas por huma Ser-; 
macima denominada Brum ido, até à Cachosira do Rocha, atravessando esta, e subindo emj 
rumo ao alto da Serra do Pissarrão, pelo alto desta procurando em rumo O Espigão de Jo-f 
sé Ferreira, da Fazenda dos vallos, e pelo cspigão abaixo € do fim delle em rumo direito ao, 
Rio Conceição. Destas divisas mencionadas, fica pertencendo adola ( 
Domingos ao mesmo Districto, e a do outro lado à Ibitipoca. Do Rio da Conceição pela) 
divisa do Major José Joaquim Alves com os Mendes até o Rio Pinhal, ficando d osé Joa-t 
quim Alves para 0 Districto do Garambzo, € 08 Mendos para a Ibipoca. Subindo o Riot. 
o da divisa de 


Pinhal até a Barra do corrego—Pontesinha,—? por este acima atê o vall i 
Barra do 
| 


Josê de Sousa Telles, e por esto vallo até 0 Rio Ponte alta, por este acima até 2 
corrego do Capão, por este acima até a Ponte. da Serra de Santa Ritta, passando pelo] 
g ireitura ao terreno da Fazenda velha da 


espigão da mesma Serra pela agua virtuosa em di E à : 
Serra, ao Rio chamado—Rio da Serra, da Fazenda de João Moreira Rodrigues, pertenr, 
callo do Mumbaça, divisa de Ma- 


cendo esta a Ibitipoca, pelo Rio da Serra ahaixo até o vallo do Mum 
e tudo o mais à Santa Ritia, suf 


Dores do 
dade Manos 
acima, pela divisa 


do do Districto de S Ê 


noel Theodoro Rodrigues, pertencendo esta a Ibitipoca, É a 
biado pelo valio do Vermelho até o Rio do mesmo nome, Por este acima ao à to da Ser- 
ta da Ibitipoca a fechar onde principiou. : . 

* As divisas deste Districto são em parte reguladas por Leis 


divisas ecclesiasticas antigas sem haver Lei, que:as tenha fixado, 
de hum ou de outro individuo. 


Provincias, c em parte pelas, 
sendo que estas mesmas 
varião conforme a conveniencia As que porem se obser-|. 
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| do a dita Fazenda para o Districto do Rio do Peixe, e desta à Fazenda da Saudade perten-. 


ant atá a S&arra da Thiti : ee 
cavalos acima até a Serra da Ibitipoca, e com o da Piedade de Municipio de S. João d'E! 


Rei pelo mesmo Ribeirão dos — Cavallos—acima desde a sua Barra no Rio Grande e 
da Mantiqueira atê a Serra 


cão. Divide-se este mesmo Districto com o do Garambéo pela Serra da Boa vista até a Fa-. 
zenda do — Caconde—de José Joaquim Alves, e desta em linha à Barra da Conceição. é 
Este Districto divide com'o de S, Barbara principiando na Fazenda de Manoel Gonçalves | 
Pereira, e desta à Serra do Rio do Peixe, e por esta até a Fazenda de José «da Silva Posesi' 
nos limites do Districto de S. Francisco, Termo de Santo Antonio do Parabibuna, fican-l, 


cente sos herdeiros do finado Manoel Ignacio Ramos nos limites do Districto de-N. Senho-| 
ra do Rozario tambem pertencente ao Termo de Santo Antonio do Parahibuna, e desta & 
de Manoel Goncalves Pires tambam nos limites do mesmo Districto, e desta a de José Igna- 
cio.da Silva tambem nos referidos limites, seguindo desta à Fazenda de Joaquim Vital de? 
Oliveira pelo Ribeirão do Grão mogor com o Districto do Quilombo, Termo de Barbace-) 
ta, e da referida fazenda à de Domirigos de Figueiredo Coutinho, divisando com o ds 
eto da Ibitipoca, e desta Fazenda segue á dos Pereiras nos limites do Districto de S. De-[ 
mingos, e desta a do Pão d'Angú pertencente a Francisco Roilrigues de Paula tamben|' 
nos limites do Districto do Rio do Peixe com o de S. Domingos; e desta segne para a de di 
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Sobre as dos Districtos da Freguezia de Bambuhy não consta ter havido duvidas. Of 
lunicipio tem em gua maior estensão 29 leguas sobre menos da-metade de largura.- 


- Confina com os Municipios de Tamanduà, Pitangui, Araxá, e Piumby. 
.., e a me: E & a à ! 


Hi A 
ra, ' e a 


e: 


“e 
A 


apesar ia 


Da rã SR in 
Mnnicipios. Daias das 
| informações 


4854 Janeiro 91... 


r 


TAMANDUA. 


Districtos 


+ 


Nomes, 


“Sl Tamanduki...loccc.ro. 
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“a 


"| Santo: Antonio do Mente. É 


Ed Ene 


Andaid .-ccecccsece ces 
Desterro... -..c. cesso 
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Rs Rca 


Divide pelo nascente com o Districto do 


como novo Districto do Andaiá, pelo poente com o Municipio da Formiga, e pelo Sul 
com os Districtos de S, Francisco de Paula é Candeias. - j a 


Divide este Districto com o dos Árcos n 


de S. Francisco, e por este Ribeirão acima até suas cabceiras em bum alto de campos) 


em divisas com o Andaiã, e seguindo pelo 
haixo da Ponte velha, que ia para a Fazeng 


se pelo lado direciio com o Districto de S. Sebastião até frontear com hum espigão, que 


fecha no mesmo Rio Lambary, e saitando 
Tejuco pelo dito espigão acima aguas vert 


Santo, sempre pelo espigão até a divisa do Districto da Saude, e dahi ao alto do Bata- 
tal, e voltando à esquerda pelo dito abaixo até fechar outra vez no Rio Lambary, dos- 
cendo por este até abaixo da Fazenda dos— Araujos—por hum espigão de matto que, 
fecha no mesmo Lambary, Continuão depois as divisas com a Freguezia do—Bsm Dos- 
pacho—, voltando-se à esquerda pelo dito Espigão acima Sempre por aguas vertentes 
até fechar no Ribairão do Jacaré, a por este abaixo até o Rio d:S. Francisco, e voltan-l 


do a esquerda por este acima atê a Barra 0 
Divide com 03 Districtos dê Tamanduá, 


Disterro, começando esta divisa nó morr) do Gavião pela estrada acima até o morro das 
pedras dividindo com o Districto d> Tamandui, e do morro das pedras, seguindo pela 
estrada abaixo dividindo com o Termo da Formiga até a cabrceira do Ribeirão Santa 
Anna, e por este abaixo dividindo com o Districto dos Arcos até a Fazenda da Baa vista 


de Pedras, & dosia subindo pelo espigãe a 


“estrada adiante até a Laginha em divisas c ; 
e desta Laginha em rumo direito à Serra dos Camargos, aguas vertentes, e desta em di- 


reitura à Serra dos Cabraes, e desta volt 
Barhosas até a'estrada, e desta rumo direito 


Divisas. 


Desterro do Municipio da Oliveira, pelo norte! 


a Barra do Ribeirão de Santa Anna com o Rio 


dito alto aguas vertentes até 0 Rio Lambary a 


la do Xavier e doscendo 9 Rio Lambary dividoj 


9 mesmo para o lado direito na Fazenda do 
entes até as divisas da Freguezia do Esplrito| 


nde teve principio este circulo. ; | 
Formiga, Arcos, Santo Antonio do Mante e 


té o morro dos ventos, deste seguindo polal 
om o Districto de Santo Antonio “do Monte, 


anto à direita dividindo com a Fazenda dos. 


] ao alto da Sorra do Patarata, e desta voltan-l 
do á direita pelo espigão abaixo a fechar no Rio Lambary em divisas até aqui com 9] 
mesmg Pistricto de Santo Antonio, saltando à Rio à Fazenda do Tejuco, c dista ao alta] 


da Serra, negra, e desta atravessando a estrada ao alto da Serra: da Barreira pelo espi- |. 


gão aguas vertentes ag alta da Serra da-—Pixes voltando à direita pelo espigão até o alto, Ê 
do com a Fazênda de Crastos em divisas com o Districto do Desterro, t 


da Serra, dividin 


& por estc até a Fazenda que foi do Vigario da Vara, e desta ao alto do morro da vista; | 


e por estc adiante até o vallinho, e deste 


teita até 0 Diamante, e deste à Fazenda da Bem posta e desta pelo Espigão do Laranjo | 
até o Rio Lambary, e por este acima até a estrada, que sobe para o Gavião, onde tsve 


Principio esta divisa, 
As divisas deste Districto : tem principio 
Vista, e subindo por este, dividindo com Ko 


seguindo pelas divisas desta Fazenda, e à que foi de D. Domingas, dividindo com o Dis 
tricto da Matta às divisas da Fazenda do Capão com a de Santo Antonio, eseguindo em | 
Tumo direito, dividindo com o Districto da Villa até o Morro do Macedo, e seguindo o, 
mesmo rumo, dividindo com o mesmo Districto da Villa até o alto do morro Branco,| 


ata, 


à fazenda da Guarita, e desto voltando á di-f 


na Barra do Rio Itapecerica como Rio Boaf 
Districto do Claudio atê a Fazenda do Riacho 


has divisas da Fazenda da Guarita, e seguindo pelo alto da Serra, dividindo com o Dis-f 
tricto do Andaiá por aguas vertentes ao Rio Lambary até as divisas da Fazenda da Er- 


Inida com a fazenda dos herdeiros de João 
sas pelos espigões até o Ribeirão do—C 


cipio esta divisa, 


acogo —-e por este abaixo até o Rio Kapecerica, À 
dividindo com o Districto do Espirito Sánto atê a Barra do mesmo Rio, onde teve prin-). 
| 


Pereira da Costa, e seguindo por estas divi-i 


k 


+ as E E 
Conflua este Districto com “o de Candeias pelo Corrego da Cachoeirinha a quem daji. 


Christaes pela Serra da Fazenda d'Agua li 
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Serta denominada — Gandeias—na distancia de huma legua mais ou menos; com O do] 4 


mpa--do finado Felippe Goncalves Rios pelo 
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Nomes. 
o AROS errei 
Campo Bello . E 
ES o. : 


Hanhé..reeceerees 


, Goncalo e Milho Verde 


8. “António do Rio do Peixe 


S. Josê do Jacury...... 


Ss. Sebastião de Correntes. 


Turvo. Vaties ao cics 


“Rio Vermelho. PRO 


Santo Antonis do Pessanha. 
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hum Ribsirão até sua Barra no Rio Grante, com distancia de tres leguas mais ou me- 


2. od 
4 . 
e 
Sado do norte alem da fazenda do Cirurgião mr José Nanes Peraira da Silva em direc-! 
ção ad Districto de Candeias, e pelo lado do sul pela fazenda d2 S. Raimundo abaixo por! 


; 


| 


nos; com o de Dores, 8 João Nepomuceno e Espirito Santo dos Coqueiros pelo Rro 
grande acima na distancia de quatro leguas, com o da Cana verde, e Santa Anna do Ja- 
carê pelo Rio Jacaré na distancia-de duas e meia leguás sendo Rio acima àté topar a di- 
visa do Districto de Candeias alem da Fuzenda d: Manoel de Sousa Rezende. º 

As divisas deste Districto principião em huma Cachoeira no caminho de Campo Bal- 
lo, e seguem desta à dircita ao morró da Jacotinga, que divide com Campo Bel-; 
lo, e deste ao Morro do=Quebra cangalha—, e deste a hum Rio chamado S. João, que! 
desagua no Rio Santa Anna, que divisa com Christacs, e pelo Rio de Santa Auna aci! 
ma atê a Barra de hum corrego que passa entre Severino Lopes, e Domingos Goncal-! 
ves, desta Barra a hum espigão, que está no meio da dita Barra, pelo espigão acima até 
o morro grande oude passa à estrada, que vae para Tamanduá, tudo dividindo com For; 
miga e Tamanduã, deste morro grande a huma Serra chamada dos —Vieiras—, e desta 
ao morro do Cascalho ao pé de Francisco Furtado, que divide com o Districto de 5.) 


Francisco de Paula, e deste morro do Cascalho a bum rancho de Francisco Crioulo, é 
deste à Serra, que divide a fazenda dos Carneiros, e pór elia adiante até à dita Cachoeira) 
«onde priccipiou esta divisa. : ' ' 
- Divide este Districto ao Poente com o Districto de Dores, Termo de Tres Pontas no 
Rio Grande vté chegar à Fazenda intitulada d:—Limoeiros—rio acima, € ahi divid> com 
“a Fregúezia de Campo Bello, que estã pela parte do Sul, seguindo por ella atê dividir 


com'o Districto de Candeias do nascente, e seguindo por esta divisa ao norte vao confi- 


“ Beclarou a Camara que não lhg foi possivel obter dos Parochos, Juizes de Paz, e sub- 
delegados informações cabaes sobre as dijgsas dos Districtos. 5 q 


Ro 


Lontina este D.stricto, com o de Raposos, 
« ta Luzia. ú : 
- Divide com os de Sabarà e Santa Luzia. 


Com os da Lapa, da Cidade, e Yenda nova. » 


ota o ea 


br unicipios. | Datas das | Freguezias | Districtos Nomes. 
informações | : 
1 | Fidalgo E Quinta do sul? » 
: midour Oeserrcccreasal 
. 4 x ] 1 Matosinhos ;.......... 
; | | | 2º | Trindiãe....o.oio] 
] , 1 4 Santa Quiteria .... euaR 
q Vo ; n t Buritis... cecsbase cai 
] 7: A E | 1 4 É BeteLagõos, seo 
É | É à 1 Raposos . '., Sea 
* i o, t Congonkaé de Sabara. ,.. 
| | t 1 | Santo Antonio . Rngadad 
a ã Curral PEHRei........ 
: Lg a OR Coitagem........it.. 
| o os qu [1º | Vendanova., “....... n 
1 1 Capella nova do Betim?,, 
) al Dicas, ..... ecersrsácda 
| [185 Marcois, TI” "A CÍ Jammado doa oo 
1 1º | Presidio.......i...n 
4 Sapé... Eggs E e 
à â Bagres..... Vos abçs exes 
; 4 a S. Sebastião dos Aflictos. 
$o, | 1 dá 1 Santa Ritta do Turvo... 
lá 4 S. José do Barroso... cel. 
1 1 Santa Ritta da Meia Patasa 
Ros é 1º. “| Capivara....i.....i... 
| . “ |N.Senhora da Gloria e o Cu- 
Ê Jato de 8 Francisco d'Assis 


“ Com os da Cidade, Santa Luzia, Mattosinhos, Buritis, 
Curral d'El-Rei. À 


* .Comprehende as vertentes dos Ribeirões do Presidio 6 &! 


Cone o do Fidalgo. 


. Com o de Mattosinhos c Lagôa Santa- 
; com os da Trindade, Sette Lagoas, Buritis e Venda nova, 
Com os de Sete Lagõas e Mattosinhos. 
Com os da Contagêm, “Capella nova, Buritis, Sete Lagôas e Venda nova. 
Com os'da Venda nova; Sete Lagõas, e Santa Quiteria. y 
 Cômos da Trindade, e Sánia Quitcria., 
Com cs de Congonhas; e Santo Antonio do Rio acima: 
“Comos “de Raposos, Curral d'El-Rei, c Santo Antonio. 

om os de Raposos; € Congonhas. Ê 

Com os districtos ga Cidade, Congonhas, Contagem e Venda nova 
* Com-os de Curral El-Rei, Capella nova, Venda nova e Santa Quiteria. 
Santa Quiteria, Contagem, € 
Cm: os da'Contagem, Bicas, e Santa Quiteria. 


Com o da Capella nova. A 


Peclara a Camara que estas divisas são 
penta Ma ===> 


aq mana aa ee pe ce 
Campana aerea 


* Tem por limites os do Curato fixados pelo P 
mara, que não exist 
Piedade. 


Declarou a Camara que os limites deste Districto são os mesmos do Curato. 


Idem ldem. 


Comprebende as cabeceiras c vertentes do Rio da Casca atê à Barra deste com O Ri-, 
E + H 


beirão da Gameleira. 
sã aca : . u e 
Comprehende as vertentes dos Ribeirões do Turvo limpo, e Turvo sujo. 


Es EEE 


Comprehende as vertentes do Ribeirão de S. José até confiuir no Chopotó. 


margem direita do Rio. 


Comprchende as vertentes dos de.S. Joaquim, € Pury. e as da 


Pomba até a Barra daquelles. 
Comprehende as vertentes d 


4 


o Ribeirão do Capivara. - . 


. 
ki 


loria, e scos conflnenics até à Cachoeira, encoberta; 


Comprehende as vertentes do Rio é 


oa 


infor macões 


oii = E Rca 
Datas das o 


1 1 N. Senhora dos somos dol 


+; ASAS Marco 45.. é ] s Paulo e Muriaé, 
1 | Carangola . 


se. 


- Cachoeira do Brumado... 
1 “| S. Domingos........... 


1 Forquim...... 


MARIANNA, 


; Santa Cruz. ...... 


Ponte Nova. ,....... 


aid e remerera ratio mem aa ai iba me ms 
a 


E] 4 Ca QMATHOS «eos cerreras : 
1 , 1 S. Sebastião... dn sgas 
1 | Sumidouro. ....... 
4 


Abre Camno,..,.....,, 


i 

| 

1 Ro 
4 

1 


[a] 
Inficionado..,........, 
1 : Paulo Moreira, ......... 
1 1º 'º |iSaude,...... Saad Da 
O fismimeross.. 2º [1 [Cm 
1 Papagaio, ......crees 


CURVELLO. 


| i a 4 -Morro da Garca. ....... 


reto, e Sem Peixe até a Barra do Ribei- 


= “x rã 

a as vertentes, e cabeceiras do Rio 
Carangolla atta Cachoeira dos Tom-l-. 
Dos. é Rio Preto, .e do Veado. á o Tom 
Comprehende as ver tentes do Ribeirão do Gavião, e do Divisorio, jo O 


Esto Districto “confina com os de Antonio Dias, Antonio Peroira, c: com o da a da 
Piranga, Sumidouro, S Sebastião, e Camargos. 
Com « o Dist irieta, da Sé, Antonio Pereira e S S. Sebastião. 


se apro 


Com o da Sa, Camargos, Cachocira do Brumado, S. Caetano és 


a Ho 


Com o ge S. Sebastião, Sumidouro, Piranga, Barra Longa, e Forquim. 


eira 


o 4 o 
Com o da Sé, 8. Schastião, Piranga, e Cachocira do Brumado. EE 
E a deixou de mencionar os limites deste Districto que pertenco à Fregue zial 


supra da Cahcocira dó, Brumado. . 
Com, o da Cac hoeira, arra | longa e S. Caetano, 


ck 


Com 0 de 8. Sebastião, Focqniiai Cachecira, Saude, Abre, Campo, b ont nova 


A Camara deixou de mencionar os limites deste Distrieto, que. portenec â Froguezial 
supra da Barra longa. 

Com o da Barra longa, Barra do Bacalhão, do Municipio da Piranga, Cachoeira, Abre 
Campo,"e Anta. 

Com o da Ponte nova, Abre Campo, Berra do Bacalhão, c Santa Ritta e Ubi do Mt 
uicipio do Ubi. 

Com 'os:do Anta; Ponte nova, Arripiados,. Carangella ou Tombos, € e Provincia do Es 


pítito Santo. 
Com od? Cattas Alias, do Termo de Santa Barbara, Câmargos e Paulo Moreira. 


E ga. 


Com o do Infisionado, 8 Migual do Termo d Santa Barbara, Prata do da Etabira, 


za longa c Saude,” 
Confina com o de Paulo Moreira, e Barra longa: RR 


etacipia: a divisa deste Districto da cab sceira da Oaça até sua Barra no Rio das Ve- 
lhas, e por este até a Barra do Picão, e pelas aguas: deste até a sua cab-coira, que con-| - 
fronta com a do Meleiro, e dahi até sua Barra no Paraopeba, seguindo por este até a 
Barra do Leitão, da qual-vae à sua cabeceira, que confronta com a da 0 aça, aoad? prio- 
cipiou esta divisa. 

Principia da onte do Picão seguindo pela estrada até o corrego da Garça, e desto à 
sua Barra no Rio das Velhas, pelo qual sóbe até a Barra do Picão, septo ado da qui à 
Ponte da estrada onde teve principio. 

Principia da Ponte do Picão pela estrada até confrontar com a cabeceira do Corrego 
Asavessas-- pelo qual segue atê sua Barra no eurralinho, c deste à sua Barra no Bicu-, 
do, pelo qual sóbe até 'a Barra do Rio do Peixe, subindo por clic até suas: cab: aesiras 
em rumo direito à estrada qne vae para a Barra do Rio das Velhas pelos geraes, da qual ; 
se busca a cabeceira do Picão, pelo qual desce até a Ponte, em que principiou. - . E o 
- «Principia da cabeceira do Meleiro pela estrada, que segue para 0 Rio das Velhas pelos E 

« geraês ato onfrontar coma enheceira da Ext roma, e deste à à sua Barra no pio de S.Fran-i 


i 
as e 
| 1854 Janeiro 13... q 
: E E E . 1 
No RR 


Datas das Fregueiii.| | Distriços.| - Nomes. E 


informações 


E 
4 Pago ar 


i | Trabiras, 
1 |, | Taboleiro Grande...... 


“os + 


“ malhas = j 


“ CORVELLO. 


4. | Monteiross,. 2. sic. 


Per > Ae Vai 


n 
2 A Bilariss oe cmenioms 
| 


1. ERP 


oa Anilrequicê. RP 
e 4 “-|:8. Gonçalo ão Taboca... 
| 


1 Mar dHespanha... EE 


% » 


Madro do Deos do Ang gu. 


não 


1: Feijão Refis rebites 


NAR DHESPANIA 


1 = Córiveição ja Boa Vista. . 


ds. SantoAntonio do Aventa- 
reiro. a; ; 
1. | Rio Pardo. . cada sao 


. é ao » . o . » À 
a 1 18, José da Parahyha..... | 
| 1 - | Espirito Santo........ -| 

| Ea 


+Aonio do Avetureiro 3 leguas. a 


a DO atue a Rd à 5 q É 
cisco, o qual sobe até a do Paraopeba'por este à do Meleiro, da qual ainda $e busca 

as suas cabeceiras, procurando acstrada. que segu i Veli 
: q nor Peri a, 4 gue para a Barra do Rio das Velhas, na 
rincipia da Barra do. Riachão, ce segue até a do corrego Guara, deste as suas cabecei) 
ras na ponta da Serra do Baldim, desta em rumo direito ao Rio Sipo, ce dahi ao do Pa-' 
raúna, € por este atê sua Barra no Rio das Velhas, e por este até a da Ônca, procuran- 
g he) Q 


do dabi a estrada de Minas, e desta ao Rio Tabóca, e por elle descendo até o das Velhas, 


Principia da cabeceira do Leitão, e segue por elle até a sua Barra nó Paraopcha, por) 
este acima até a do Rio S. João, deste à sua cabeceira, e desta, rumo direito a do Paiol) 
por este até sua Barra no Tabóca,e por este abaixo atê a estrada, que vem de Minas, desta] + 


ao Rio da Onça, e por este acima até sua nascente, que confronta com a do Leitão, aon- 
de principieu. 


Principia no corrogo dá Garçã e segue atê a Barra do Rio das Velha,s e por este a do! 


Lavrado, pelo qual sobe até a sua cabeceira na estrada da Barra do Rio das Velhas pelos 
geraes, e por esta até confrontar com a cabeceira do Rio do Peixe, c por este abaixo à 
sua barra no Bicudo, dahi até a do Curralinho, e por este acitna à Barra do corrego Asa-' 


se dirige pelo Rio acima até. sua nascente, que confronta com os moirões, no rodea=' 
douro, - 3 a : É 


Não consta da informação da Camara as divisas deste Districto. - a 


tm pg cm a iteiam mene ee eemme - 
<=0———=To=— 


Divide este Districto com a Provincia do Rio para o Sul 4 leguas,. para o Norte, com 
9 Espirito Santo 1 é meia legoa, para o Leste, com 6 Termo do Juiz de Fora bum quar= 


RGE 


Divide este Districto com o desta Villa na destancia Te 5 e meia legoas, com o Rio de 
Janeiro pelo Rio Parahyba, com o Districto da Madre de Deos em parte com einso le- 
suas, e em outra 2 leguas. com Santo Antonio do Aventureiro 5 leguas. 


Divide com S, José na destaneia de 2 leguas por huma parte, por outra 3, e por ou-l. 


tra 4; com o Aventureiro 3 leguas com o Feijão Cri 2 leguas, con à Conceição da Bôaf 
Vista 4 leguas. ; - 
Divide tem o Districto da Madre de Deos na destancia defres Ieguas, com oda Conceição 
na de 4 leguas, com o Rio Pardo na de 3, com a Piedade na de 4, com o da Meia pata- 
ca na destancia de A leguas. ' 


Divide com o Feijão Cru na destaneia de 4 leguas, com a Madre de Deos 6 leguas, com |, 


6 Rio de Janeiro 4 leguas, e com a Capivara 3. Ens j E Í 
Divide com o Districto desta Villa na destancia de 1 e meia legua, com o kuiz de Fo-; 


OLITULU to ti ua ár mta 
guas, com S. João Nepomuceno 2 leguas, ce com 0 Rio Novo & leguas. . Porn 
Divide com o Districto desta Villa na Distancia de duas leguas, com 0 de S. José 2 e 
meia leguas, com o do Rio Parto 2 leguas, e com o da Madre: de Deos tres ieguas., 
Divile com o Districto do Aventureiro na destancia de 2 leguas; com o do Feijão »? 


ta huma e meia legua, com Santo Antonio 3 leguas com o Rio Parto duas e meia d cad 


na de tres leguas, com o do Espirito Santo 3 leguas, com o de S. João Nepomuceno 3. 
leguas, e com da Picdade: 3 e meia legues. SE em a E ovo 


to de legua para Leste com o Districto de S., José 1 e meia legua, com o de Santo 


ei me eae ro mi o E ERR 


É . 
municipios. À - Datasdas , -|Frepuezias:| Dastrwto Po caso ço 
io informações. di da | 
Col .1* 1. ; * 
& 1 & = . 
* PO ma IR e SS de A. as 
| P + Janeiro 13.. es ndo | s io 
E | a we E Re e. 
"o É i 1º | Descoberto, ..,........| 
ao 
tê E > RR 
& no É no | 
| . E | É a és ug as ; 
1 E | do cfr À RMoNoyos-ssisesesi] o 
m - 
<a 
eg rm a, ts mm te femme duo re pr ir a rc pç a e " 3 d = 


Divisas, 


. 


| 
past e e ea mera 


Divide com o Districto do Rio Pardo na destancia de 9. leguas, 
leguas, com O da Meia pataca 2 leguas, ecomodesS. João N 
Divide côm o Districto da Conceição na destancia de 4 legu 
leguas, com o do Rio Novo 2 c meia, com o do Rio Pardo 
Santo 3 leguas. 
Divide com o Districto de S. João Nepomuceno na destancia de huma legua, com o do 
Rio Novo 2 e meia, com o do Espirito Santo do Cemiterio 1 e meia, com o da. Piedade! 
huma legua. 
Vivide com o Districto do Taboleiro na destaneia de huma e meia legua, com q do Es-| 
pirito Santo do Comiicrio 1 e meia legua, com o de S. João Nepomuceno 1 e meia legua,. 
e com o Termo do Juiz de Fora 1 e meia legua. 
Divide com o Termo do Juiz de Fora na destancia de 9 e meia leguas, com 0 do Rio 
Novo 3 lguas, com o Taboleiro 3 leguas, com o Bom Fim 2 leguas, com a Pomba 4 e 
meia legua, com o Chapto dºUvas 1 e meia legua. 


com o do Feijão Crú 3 
epomuceno 3 leguas, 

as, com o do Descoberto 2! 
4 leguas, e com do Espirito 


s 


Archivo da Secretaria da Presidencia 25 de Marco de 1854. 


O Chefe de Secção Archivista, 
Antonio José Ribeiro Bhering 


Manoel da Costa Fonseca. 


CD RAE DD NE | DA 


, FREGUEZIAS DA  PROVINCIA D DE MINAS DISTRIBUIDAS PELAS 
DIOCESES À QUE PERTENCEM. 


Int TADRS DEMONSTRATIVO DOS LIMITES: DAS DIGCESES; QUE ENTRÃO NESTA PROVINGI Â, Rs Sano! 


if. EM CUMPRIMENTO DO AVISO DA SECRETARIA D'ESTADO DOS NECECIOS DA SUSTIÇA DE 2 4 
DE JULHO DE 1853, E EM VISTA DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS PELAS CAMARAS E JUIZES DE 1 
h 


+ 


+ DIREITO EM OBSERVANCIA DA CIRCULAR DE 17 DE AGOSTO DO MESMO ANNO. : 
; o" “4 


1 
A Ro 
o a + oa , + 


E nREANTIO É 5 . .. . 
DIOCES Frequezias que | Municipios a que OBSERVAÇÕES 
compreierdem. | pertencem. 

Ouro preto. Ouro Prato. Este Bispado estã tódo 
Antonio Dias, F coliocado na Provincia d : 
S. Bartholomeu. o Minas, e não entra em, 
Antonio Percira. turritorio de alguma ou- 
Casa Branca. tra. 


Gachoeira do Campo, 
Itabira do Campo. 
Congonhas do Campo. n 
Ouro Branco. ' , 
| Rio de Pedras. l 
«Piedade da Paraopeba, 


Divide-se com 0 Bispa- 
do de Fernambrco ao 
nascente.de Paracatá pe-! 
la mata da corda. 

Com o de S. Paulo pelo 
Ds ea Bio Sapucahy deste as 

Sr=— O E RR RS suas cabeceiras atê a sua 
| foz no Rio Grande, e des-. 
gendo nor este atê a bar; 
ra do Ribeirão Grande. “| 


Quélaz. Queluz. 
Iavérava. 


1 % 
ao Catas “Altas de Noroega. Divide-se, com o Arei-| 
Es Brumado. . ; bispado da” Bahiara lesto 
; Suassuhy. de Formigas pela Freguc- 
0 s E Ro - zia primitiva da Villa do 
& memo = > ol > ————————=|Curvello, e ao Norte dal 
= DE dc a Cidade Diamantina pelo 
a Bom Fim. es | BomFim. Rio Arrassuahy,e pela Ser, 
po Itatiaiussã, ra do Galheiro ao poente; 
: Picdade dos Geraes. da mesma “Cidade. G! 
: Matheus Leme. Eta Divide-se: com o Bispa-| 
y do de Goiaz pelo Espigão 
í a a mestre, ou Cordilheira, 
é RR E ue divide as agua que 
| | Sabara. | Sabará, re aos Rios de S.; 
ú Santa Luzia. | o Franciscofc das Velhas, | 


Lagôa Santa. que vae confluir com 'o 
Parnabyba, e quando ter- 
mina o dito Lspigão, ou. 
: [Cordilheira, pelas aguas) 
do Ribeirão Grande, que 


confiue com o Rio Gran-! 


Matosinhos. 

Santa Quiteria. 

Sete Lagõas E: 
Raposos. af 


Santo Antonio do Rio- 
acima. 

Curral d' El-Rei, 

Capella Nova do Bati. 


Ê 7 Congonhas de Sabara. o 
ras co 


“lde entre os Distritos do! 
- | Espirito Santo da Forqui-| 
“Ilha, e S. João da Bia 


As divisas d'este Bispa- 
do com o; ido Rio de Ja- 


ÍniocESES. Freguezias que Municipios a que — OBSERVAÇÕES, 


comprehendem, pertencem. 
“ 1 
Pitangui. . Pitangui, neiro principia no: Rio 
Patafufio. E Parabybuna, e segue pe- 
Bom Despacho, lo Kagado Grande acima! 
Santa Anna de S. João- . até a Barra do Kagado; 
acima. - pequeno, e deste procu-l 
Ê rando as divisas dentre: 
| —— sd E —e—— [Gregorio José da Rocha 
| e Barão do Pontal porf 
Serro. Serro. meio dc huma e outraí 
S. Schastiag de Gorren- sismaria ao Rio Grande) 
tes. até encontrar outra vez o) 
Sauto Antonio do Pes- Rio Kàgado, e d'ahi a Ser, 
sanha. ra da Babilonia, e por és- 
Rio Vermelho. ta Cordilheira até a Ser-, 
== mel ra-de Domingos Ferrei-l 
o EM E “Jra, e em seguida à fechar; 
Conceição, Conceição no Rio Novo. por cima da 
S. Miguel e Almas. * |Fazenda de Domingos 
Morro do f'illar, Henriques de Gusmão! 
. até o Rio Novo; e por este 
[0700000 —|-——————— —-ipomba abaixo ati o Val-! 
. E . . lão de Santo Antonio em 
ão Pina RES Diamantina. huma linha visual ao Ri- 
z S Gonçalo « “o mio s TOO beirão Parapitinga, e Por, 
és Rio Manso. esteaté o Párahyha, e por 
= Gouvêu. este acima até vir encon] 
a trar o Rio Pazahybuna, 
á pr) STR pa a ei mt e À rey tr pr a e ra 
Tamanduá. Tamanduá, 
Campo Bello. 
| Itapecerica. | 
- | Formiga... Formiga, 
| Bambuhy. Ê 
] ei un Sus e e a te] er mp e e emma E 
| Piumby, Piumby. 
| Campanha, Campanha, 
| Aguas Virtuosas. 
S.Goncalo da Campanha 
Santa Catharira, 
Rio Verde. 
Santa Rtia. Itajubá l 


Dcaieck .2* 
e º 
DIOCESES: A Freguezias que Municipios a que "* OBSERVAÇÕES. 
comprehendem. pertencem , : : 
Bacpendy. | Baependy. = Tal 
Conceição do Rio Verde fo Rs 
s Pouso Alto. . 
4 4 Capivary. I 
« S. Thomé das Letras, | 
o 


Turvo. 


Serranos. 


S. João PEl-Rei. S. João d'El-Rei. 
Carrancas. 
Conceição da Barra, 


Nazareth. 
S. MigueF do Cajuri. 


MARIANNA 


ns ua q co e e tr me e ps | a rt a ga cr a cm tia a À 


à S. Jos. 
Prados. 


| 
Christina. | Christina. 
Carmo. 
S. Sebastião do Capitu- 
ba. 
Aiuruoca. Ainruoca. E 


| Lage. - e 


Passa-tempo. 
Sanio Antonio do Am- 


| Oliveira. | Oliveira, 
| paro. 


ts 


om Successo. 


| Lavras. Lavras. 


| | S. João Nepomuceno. | 


| Pomba.  y& 
Mercez, ; 


pa 


Freguezias que Municipios.a que 
compreendem. | pertencem. i ? 
E “E « + 5 
! | 


x 


k | Piranibá, ; | Piranga. 1á 
Barra do Bacalhão. ateça 4 ARE 
Dores do Turvo. ; 
S. José do Chopotó. ! 
Espera. | 
| 


Presidio, S. Januario do Ubá. 
Gloria. 
S. Paulo do Muriaé. 
Conceição dos Tombos 
ou Carangolia. 


S. Sebastião dos Afflictos 
TA 


S. Januario do Ubá. | 
Santa Rita da Meia Pa- = 
taca. . 
Santa Rita do Turvo. 
| 


Conceição do Rio Novo] .Mar de Hespanha. .. É ds 


fere e o a ui e o | au cr 0 08 ui e a pe e a a a eae 


Camargos, 
S. Sebastião. 


MARIANNA 


Inficionado. | ERA 
Paulo Moreira. e 
Saude. : 
Ponte “Nova, 

Áábre Campo. e | 

S. Sebastião da Pedral | 

"Anta, 

Forquim, 


8. Cactano. | 1 
Barra Longa, digo Tres À 
Sumidouro. o fude 
Cachoeira do Brumado. Ei 8 


Marianua. Masianno, nO 


Santa Barbara. Santa Barbara. Rod SS = 


| S.Gôncalo do Rio-abai- 
Xo.' ; 
S. João do Morro Gran : 
de, Rod 
8. Miguel do Piracicava. ' 
Catas Altas de Mato-den frot é 

tro, 
| 
E 


| 


HM unicipios a que 


* pertencem. 


mr sei - a 1 
|procESES |. Freguezias que 
po comprehendem, 

| 


Itabira. 


Itabira. 
Cuiethé. E 
Santa Anna dos Ferros. 
Joanesia. 

Antonio Dias abaixo, 

'S. Josê da Alagõa, 
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Santo Antonio do Para- 


pado com, a Diocese de 
[Marianna a Leste de For- 
migas pela Freguezia pre-) 
Imitiva da Villa y do Curvel; 
“ho, ao Norte da Cidadel 
Diamantina pelo Rio Arasl 
suaby, e pela Serra do Gar) 
lheiro ao Poente da mes-| 


uia Cidade. 


Dividi-se com o de Per- 
Inamhuco dentro da Co-| 
marcado RiodeS. Fran- 


a 


E E - 2 : 


E 


S. Domingos Minas Novas 
Agua Suja 
Cal hão. 
S. Sebastião do Salto 
Grande | 
| 


cisco, comprehendendo 
toda a margem direita do! 
mesmo, ficando esta divi- 
são ao Norte do Munici-; 
pio de Formigas. 
Piedade 
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S. José do Paraiso. com o de Marianva pelo) 
Ouro Fino. Rio Sapucahy desde suas, 
| Campo Mistico. . eabcretras até sua foz no 
; Santa Anna do Sapucahi Rio Grande, e descendo, 
; por este até a barra do 
===" |—-— Ribeirão Grande, e com 
Ene ons o de Goiaz desde essa bar-| 
o Itajubá. Jajubá. ra até a do Ribeirão das, 
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Eberaba. Uberaba. Canoas, Com a de Mari 
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Dores do Campo For- l tre ou Cordilheira que 
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Carmo de Morrinhos. tem ao Rio de S. Fran 
Mont” Alegre. Cisco e 20 das Velhas, que) 
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SEER RR NEM Je potires SSSAD nahyba, e quando termi.l 
, na o dito: Espigão, ou: 
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S Patos. do Ribeirão Grande que 
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O Chefe de Secção Archivista 


Antoriio José Ribeiro Bhering, 


Secretaria da Presideacia da Provincia de Minas Geracs 33 de Marco de 1834. 
Manoel da Costa Fonseca. 
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E POPULAÇÃO 


EXTR DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS PELAS CAMARAS MUNICIPAES DA PROVINCIA 
EM CUMPRIMENTO DA CIRCULAR DE 28 DE NOVEMBRO DE 1853 


Movimento da 


e N.º de Populugão 
RB. | MUNICIPIOS.| Habi- |Licres. Escra-| PURO 
tantes ala jobitos; 


lação de Municipio por bum ar- 
rolamento inexacto que acerca! 
de 4 annos foi tirado por ordem: 
do Delegado por via de seos Ens-! 
pectores, regula a população li-; 
vre a 10000, c escrava 2009. 
Os nascimentos entre livres c 
escravos regulão de 450 à 500 
annualmente e os Obitos de 180, 
a 200. 
20000] 15090] 4800 328) Declaron que o computo apro, 
ximado da população segundo; 
hum mappa do Districto da Vil- 
la, tirado em 1850, e à reminis-) 
j cencia que dos outros do Muni- 


12009] 10000 ! 150) Declarou a Camara gue a Popu- 


' 
care amem ca cootuiço as mete À vn tamo as | erre ve Petr À cf mm, 


cipio tem hum dos membros da 
Camara he de 20000 almas; que 
o n.ºtotal a Camara garante, 
quanto porem á divisão por se- 
xos, condicções,e qualidades, ella 
caleulou pelo mappa do Bistri-| 
cto da Villa. Os nascimentos en-, 
tro livres e escravos andão por, 
684 annualmente, e os Obitos, 
por 328. conforme os esclareoi- 
mentos que prestarão os respe 
etivos Parochos. “4 


E “8000 a — id 89! Declarou que o Termo oa 


prehende huma unica Freguezia, 
e A Districtos, contendo em to-/ 
say 


da sua extenção mais ou menos 
18000 habitantes de todas as ida-! 
des, estados e condições emprega- 
dos quasi todos na agricultura 
e creação de gados : que 0 movi- 
mento da população nos sitimos 
tempos por nascimentos de livresj 
e cativos foi de 200 anntiaes mar, 
is ou menos, por obitos 50 an. 
b 


nuaes mais ou menos, por casa- 
mentos 47 anuuaes mais ou BIC-; 


| nos. À 


asa aro remo eum states afiada e 


Paracati. ... 
! 


39432] 31856] 7576 
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“CA Camãra calcula” que estes) 


ltotaes verificados em 1850 del n 


vem chegar hoje'a 39505, ce de- 
clara que por: falta de docu- 
mntos exactos nada pode dizer | 


[quanto ao movimento da popu- 


lação por nascimentos e obitos. 


ca veto amem | ana ater asp | uvas cume e tt pai A a rm e q ara 


Januaria, ... À 16500] 15000| 1500] 
1672 


629 


k populáção. por nascimentos co: 


jlação do Municipio não he infe-! 


Deciarou a Camara que pelos 
esclarecimentos ;que pôde colli- 
gir, orça a população da Cidade) 
e suas Ribeiras em 19255, a sa-; 
ber 14050 livres, e 2230 cati-, 
vos a maior parteé casados, quasi 
todos Brasileiros, havendo pou- 
cos estrangeiros.O movimento da 


bitos foi no'anno de 4858 nas-| 
cidos livrês 950, cativos 169 de| 
ambos os sexos, e mortos 28] 
livres e 43 cativos. Na Fregue- 
sia de Santa Anna dos Alegres 
consta a população de 9927, ea 
maior parte casados, nem hum 
estrangeiro, 7601 livres, e 2326) 
cativos. Nasccrão 304 c morre-t 
rão 103, Na Freguezia de N. Se-| 
nhora da Penna do Burity cal- 
cula-sc a população em 10205 
todos Brasileiros a maior parte! 
casados. O movimento foi de 250 
nascidos, e 200; mortos. 


Declarou a Camara que a popu- 


rior a 40006, e que a população! 
escrava quaudo: muito forma um, 
quinto. À excepção de huma du- 
sia de estrangeiros toda a popu- 
lação livre é Brasileira e tambem 
o he amaior párte da população! 
escrava sendo outra parte afri- 
cana. Não foi possivel à Camara 
colher dados quanto dos estados 
e Empregos. A mesma falta de 
dados a impossibilita de infor- 
mar qual o movimento no ulti-je 
mo anno por nascimentos cobi- 
tos * apenas pelo livro de assen-| 

. 4 4 
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eee eternos, 
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| Movimento da 
* de ; População | 
MUNICIPIOS. | Habi-l Livres, [Escra-) LUME | 
tantes | OS Imasci- 1 

Obitos, 


menios 
+ EI TS O 


OBSERVAÇÕES, 


SorrO Cacela fos da Matriz da Cidade vio que; 
dentro | da mesma forão enterra-l 
das 1Ê5 pessoas 92 livrts e 23] 
escravos, 65 homens e 52 mu-l 
lheres, No decurso do ânno fo=) 
rão baptisadas 179 creanças. À 

| Declaror a Cm que à pol 
pulação das diferentes É reguezis | 
as foi avaliada pelo minimo, e) 
que esperá obter informações! 
dos Parochos, Juizes de Paz, et 
Sub-delegádos do Municipio al 
-juem officiou a respeito para po-| 
der apresentar hum trabalho: mi-j 
nucioso e exacto acerta dos-que- E 
sitos da Circular. 


- 
L Ubá........ l 
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Marianna... ' Declarou que este CMEdio ; 
he derivado de informações mui |: 
faliveis, mas úuicas que ella pôr! 
de obter. Sobre 6 movimento da, 


população. nada. disse. 


E gues 13835] 7576] 5779 CDenlárod quê este número hef 


hum caleulo aproximado da porj 

pulação do seo Municipio, visto |: 

4 quo até” o prosente não ten sido| 
possivel fazer-se huma estatistl-: 

ca exabta da mesma, : 


500] 180 Pectarou a: Camara. que a apo 
pulição: do: Municipib: he 3200, 
fogos, e de ;20090 habitantes, 

| mais oú'menos entre livros ecs. 
cravos, não chegando 0 5. º des! | 
tes a 5000; que os obitos no ane) ; 


| - no: passado: não excederão a 18 


20000 


| Ubcraba.... 


; [pessoas ente livres e.escravos de?! 
toda a idade, e os baptisados fo-|. 
vão alem de 400. 


Bh. a 
Nica O Ghefe de Secção Archivista,. 
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Antonio José Ribeiro Bherin 
A Manoel da Gosta: Fonseca. 
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| Secção da Archivo da Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas 25 de Março 
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Mitwstríssimo e Excenentissimo Senhor, 


E 


Por Portaria de 21 de Janeiro proximo findo, fui honrado coin a nomeacãy 
de Vice-Director Geral da Instrucção publica, em conformidade do Regulamento n.º 
28 de 10 do referido mez, e tomando posse, c prestando juramento nas mãos de 
no et immediaiameénic no exercicio de tão importante Emprego na ausen- 
cia do Dr. Antonio Gabriel de Paula Fonseca, que tendo sido nomeado Director 
Geral ainda não pôde entrar em exercicio por se achar na Cidade Diamantina : cum- 
prindo por tanto o grato dever que me impõe o S 6.º do art. 5.º do supra-citado 
pecamentos tenho a honra de apresentar a V. Exe. o estado da Instrucção da 
, relação so anno de 1853, e principios do corrente; isto é » Os factos 
occorridos sob o predominio da legislação vigente, e da que está ultimamente re- 
vogada pelo referido Regulamento. No curto espaço de tempo a contar-se da publi- 
cação dos Regulamentos n.º 27 e 28 até esta data » a experiencia não pôde habi= 
litar-me a notar embaraços na sua execução ; por isso não posso dar completo cum- 
primento às sabias, e previdentes disposições do S 6.º do artigo 5.º como desejava, 
Relevc por tanto Vossa Excellencia, que este primeiro Relatorio depois da reforma 
deste importantissimo ramo do serviço publico, se resinta de todas as imperfeições 
inseparaveis dos trabalhos deste genero , quando dirigidos sem efficazes auxilios e 
sem habilidade professional, Em compensação de tão sensiveis lacunas achará V. Exc. 
a verdade pura nos factos que passo a relatar, ca sinceridade dos meus votos pela 
prosperidade da Instrucção , e pela gloria de Y. Exec, a quem estão contiados os des- 
tino de nossa Provincia. Í 


ESTADO DA INSTRUCÇÃO PUBLÍCA , É PARTICULAR. 


Pela relação n.º 4,º, que acompanha este Relatorio conhece-se qual a divisão 
da Provincia por Circulos Litterarios anterior a publicação do Regúlamento n.º 28, 
o numero de Cadeiras do 1.º e 2.º grãos de Instrucção primaria de um, e outro 
sexo, e de insirucção iniegmedia, suas localidades por Mudicipios, e por Cirenlos, 
numero de alumnos que frequentão habitualmente cada uma das Aulas, é O pessoal 
do Magisterio. 

Ha 151 Cadeiras do 1.º grão: 125 providas, e Z6 vagas: 51 do 2.º grão: h9 
providas, e 2 vagas: 33 de meninas: 29 providas e A vagas. - A frequencia ha- 
bitual destas aulas no anno de 1853, subio a 11:840 , não comprehendida a de al- 
gumas que vem notadas na relação, porque nem os seus respectivos Professores , & 
Delegados, nem a Secretaria da Presidencia da Provincia podérão ministrar-me os 
necessarios esclarecimentos para um trabalho exacto e completo. 

Apesar das reiteradas exigencias por circulares á todos os Delegados, não pu- 
de ainda chegar ao conhecimento, ao menos aproximado à certesa, do numero de 
aulas particulares de primeiras letras, e dos alumnos, que as frequemão, por isso 
reporto-me aos mesmos grãos de probabilidade apresentados nos meus anteriores Re-: 
latorios para continuar a calcular em um tergo computado da totalidade dos alum- 
nos que frequentão as aulas publicas. Quanto ao numero dos alumros que frequen- 
tão as aulas isoladas de instrucção intermedia, c os dos Collegios, e do Seminario 
Episcopal, refiro-me a relação annexa, e a exposição peculiar de cada um destes 
Estabelecimentos. De anno á anno vê-se progredir a frequencia habitual, não obs- 
tante os tropeços de uma fiscalisação frouxa, e quasi moribunda donde concluo que 
o ano «corrente tem de apresentar-nos a dupla vantagem da exactidão , e angmen- 
to dos frequentes. . OP a | 

Tanta é a minha confiança nás sábias disposições do Regulamento n.º 28! 

Este ramo do serviço publico tem melhorado consideravelmente na Provineia de 
Minas, graças ás tendencias assáz pronunciadas, é mantidas com perseverança para 
ó progresso moral, O espirito publico parou na carreira dos desvios politicos , 


ui 


(2) 


e olhando para traz, horrorisou-se de suas atrocidades , e dos perigos porque passou, 
e cahindo em profundo lethargo com o peso de pungenies remorsos, acordou ani- 
mado de outros sentimentos, e arrebatado mesmo por uma força irresistivel, once- 
ta uma carreira diametralmente opposta à que lhe pecasionou pesares, e melancolia. 


Um novo horisonte se desdobra diante de seus olhos, que o encanta, que o 
consola, que o vivifica, que lhe promette fortuna, gloria, renome. Estradas, pon- 
tes, navegações de magestosos rios, as letras, sciencias, artes, são os obiectos que 
de preferencia attrahem sua altenção extraviada, já cancada na demanda da utopia. 
Minas apresenta um espectaculo digno da consideração do Philosofo, e do respeito 
c a admiração dos Brasileiros. Aqueles mesmos que empenhão sua inteligencia , 
seus recursos pecuniarios, sua actividade, sua influencia nos melhoramentos das vias 
de communicação, esforção-se , auxilião-se na propagação das luses, da civilisação, 
e nos meios elficazes para desenvolver e augmentar a prosperidade moral de suas 
familias, e dos seus concidadãos. 


Progridem os melhoramentos materiaes, à pari passo progridem os melhora- 
mentos moraes. De todos os Municipios da Provincia chegão noticias lisongeiras de 
abertura de Collegios, ou de que se premedita ' cstabelecel-os em beneficio da edu- 
cação , e ilustração da mocidade. Apenas chega ao conhecimento da Exm.* Presi. 
dencia, que em uma localidade enaugura-se um Collegio, ella appressa-se em au- 
xilial-o com os recursos de que póde dispôr. 

Antes da promulgação do Regulamento n.º 28, varias concessões se fiserão à 
estes Estabelecimentos, v. g. , provimento de Cadeiras de instrucção intermedia para 
serem annexadas aos Collegios , regulando-se o ensino, e disciplina das aulas pelos 
seus estatutos, 


Em 1853 foi annexada ao Collegio Bacpendiano a Cadeira dé Latinidade e Poe- 
tica da Villa de Baependi; creada, e provida em seu beneficio uma Cadeira de Fran- 
cez por conta dos Cofres Provinciaes. A Cadeira de Latinidade e Poetica da Ci- 
dade de Barbacena foi reunida ao Collegio Barbacenense, e providas as de Philo- 
sofia e Rhetorica, de Francez, Geografia e Historia em auxilio do Estabelecimento 
nascente. As Cadeiras de primeiras letras, Latim e Poetica da Diamantina forão con- 
cedidas ao Athenêo : as de Latim e Poetica, Francez, Geografia e Historia da Ci- 
dade de Sabará, ao Collegio-—Emulação Sabarense—: as de Philosofia e Rhetorica 
de dela nar ao Collegio—Roussin : a de Latinidade de Pitangui ao Collegio—Fer- 
nandes, 


O Corpo Legislativo Povincial eonsignou em Lei 3:000$000 para o Collegio do 
Caraça : 3:00045000 para o de Congonhas do Campo , destinados ao pagamento de seis 
cadeiras de instrucção: 1:6004h000 para auxilio do Collegio—Roussin—.: e 20:0005000 
por imprestimo , sem vencimento de premio, ao Collegio Duval. Todos estes faetos 
demonstrão o interesse do Governo Provincial Mineiro pelo progresso da instrucção , 
e O quanto se empenha para que não definhem todos estes arbustos , que plantados 
pelo patriotismo dos Mineiros » e regados com seus suores, promettem abundantes, 
e saudaveis fructos , sombras deliciosas e refrigerantes , e sementes para serem lança- 
das, e reprodusidas nesta, e nas demais Provincias do Imperio. 


Só a obstinação do scepticismo pode serrar os olhos para não vêr , e admirar os 
maravilhosos progressos da instrucção ao través de innumeras difficuidades, que a es- 
Pontancidade do genio Mineiro tem sabido vencer » e corregir, Sim ; é para admirar 
que em um paiz onde se não acha um livro, se não por preços elevadissimos , 
onde o professorato não tem até agora obtido uma unica vantagem em recompensa 


de seus penosos trabalhos, maravilha que ostente tanta illustração , que tenha tan- 
tos conhecimentos variados. 


Os factos ahi estão assaltando as vistas de todos para comprovarem esta ver- 
dade, que em mã hora tem sido desconhecida pela ingratidão, e só pela ingratidão. 
Se apezar dos obstaculos, que por mais de uma vez tenho referido » assim se os- 
tenta lisongeiro o estado de nosso paiz, a fiel execução dos Regulamentos n.º 27 e 


2S é uma garantia segura , e infallivel da prosperidade, que aguarda a Provincia de 
Minas, i a 


(3) 
REFORMA DA INSTRUCÇÃO 


O Regulamento n.º 28 de 10 de Janeiro do corrente anno , autorisado pela Lei 
n.º 516, veio em boa hora curar os males de qne se recentia a instrucção publica ; 
e particulár da provincia de Minas. As necessidades mais urgentes forão consultadas 
e opportunamenté attendidas. A parte mais vulneravel da antiga legislação, —a fisca- 
lisação do ensino —passou por consideraveis melhoramentos ; da enercia escandalosa 
em que jasia com detrimento da vigilancia , para a actividade animada , e vivificada 
pela remuneração honorifica E: subsidiaria ; do desgosto, e enfado pela inefficacia 
de eontinuas representações indicadas pela experiencia , para o prazer de cumprir de- 
veres, cujos resultados serão apreciados por todos quantos se interessão pelo progres- 
so da instrucção. À tiscalisação pelos Visitadores escolhidos entre as pessôas mais 
conceituadas da Parochia ; pelos directores dos Cireulos , obrigados a percorrer , pelo 
menos duas vezes no anno, as aulas, e os collegios sob sua jurisdicção, e com 1to- 
dos os meios de acção para adihoestar , corrigir, propôr, e providenciar , pelo Dire- 
ctor geral investido de amplas attribuições parva fazer sentir, e respeitar sua Dbene- 
fica influencia em todos os pontos da Provincia, é a principal base da reforma , que 
o citado regulamento consagra, e desenvolve no interesse da instrucção publica, e 
particular. Se na pratica falharem disposições tão prudentemente calculadas para 
que a vigilancia do ensino seja conscienciosa, confessarci então, que o mal que á 
muito sentimos, e deploramos, é sem remedio, o que não creio, e muito menos 
espero. 

A relação n.º 1.º mostra a devisão da Provincia em 17 Circulos, com os Mu- 
nicipios que cada um d'elles comprehende—os Directores , e Supplentes até agora 
nomeados, e as gratificações que, annualmente percebem por virtude do Regu- 
lamento n.º 28,e Portaria annexa. 

O Professorato já tem garantias de subsistencia, e de fuiuro segundo as forças 
dos recursos da Provincia, 

As condições para o magisterio estão fixadas segundo a importancia e extenção 
dos deveres de tão elevado Sacerdocie. A prova de capacidade não póde ficar esteril 
em vista das clausulas estipuladas para os exames em concurso, Alem da parte mo- 
val da instrucção, que o Regalamento attendec o quanto era possivel attender-se , 
a parte material foi assãz consultada , attentas as repetidas reclamações das localida- 
des. Casas arejadas, e espaçosas, utencilios indispensaveis ao ensino, auxilios pe- 
“cuniarios acs alumnos pobres p premios aos que no fim “do anno ce mostrarem di- 
gnos pelo seu comportamento escolar, pela sua moralidade, e pelo seu aproveita- 
Mento nas materias de ensino; taes são os beneficios promettidos pelo Regulamento 
n.º 28, cuja falta occasionava tantos inconvenientes , que por mais de uma vez tenho 
levado ao conhecimento da Esxcellentissima Presidencia. 

A respeito dos Collegios particulares , cujas condições de existencia são uma 
das bases consignadas na Lei n.º 516 estão fixadas as regras aconselhadas pela Re- 
ligião do Paiz, e pelas conveniencias das familias, e da sociedade. A primeira vista . 
parecem nimiamente severas, mas para Os que sabem avaliar o alcance da educa- 
ção, eda instrucção da mocidade , cllas não são se não cautelas inspiradas pela pru- 
dencia contrá os assômos da impostura , e contra às especulações de um interesse mal 
"entendido , e essensialmente prejudicial a felicidade commum e individual. 

A sciencia de dirigir o espirito, e 0 coração deve estar sugeita à provações que 
tranquillisem completamente à consciencia dos paes de familia em seu beneficio , e no 
interesse da Patria. Do que fica exposto conclue-se, que as bases da reforma consi- 
gnadas na Lei n.º 516 , forão respeitadas , e desenvolvidas como exigião as palpitagtes 
necessidades da instrucção. À execução de tão sabio Regulamento deve marcar uma 
nova época nos fastos da Provincia, e recommendar à gratidão dos Mineiros a soli- 
citude com que a Exm.' Presidencia cura dos interesses mais charos de sous filhos. 


Lycto Ná CAPITAL. 


Depois que a Provincia de Minas manifestou pelo estabelecimento de tão grande 
numero do Collegios, sua irresistivel vontade de saber , e pela sua continuação se €0%- 
vencco da sulficiencia de recursos para se manterem no posto à que tha denrão indis- 


(+) 


putavei direito o talento, c assidua applicação de seus filhos » não era pessival que 
a Exm.* Presidencia deixasse de se collocar à frente de tão pronunciadas tendencias 
paraa hiterainva, e para as sciencias , áfim de “Srigi-las a um fim pela uniformia 
dade dos meios. Convinha que a Capital da Provincia tomasse 0 lugar de Suprema 
Reguladora do ensino primario, e secundario, chamando a um contro os diversos trilhos 
traçados pelo enthusiasmo do tempo, ou da localidade. Sob as inspirações de um 
peusamento nobre, ce de tanto alcance para 03 futuros destinos da mocidade estudio- 
sa . instalou-se no dia 5 de Fevereiro o Lycêo Mineiro com as seguintes Cadeiras. 

De Grammatica . Piilologia da Lingoa Nacional, e Rhetorica. 

De Latinidado dividida em 1.º. 2.º e 8.º annos, e Péctica. 

De Francez, e Mathemaiicas Elementares, 

De Inglez. 

De Geographia e Historia. 

De Philosophia. 

De Chimica, e Botanica. 

De Materia-medica, e arte de manipular; formando estas duas ultimas um 
Curso completo de Pharmacia. Para reger interinamente estas cadeiras forão nome- 
ados Professores de reconhecida aptidão. , 

Achão-se matriculados, e frequentando as aulas do Lycêo 92 alumnos. Os Com- 
pendios não forão ainda diflinitivamente approvados: provisoriamente estão adopta- 
dos os seguintes: Novo Methodo de Antonio Pereira de Figueredo— Antonio Rodri- 
gues Dantas—Julio F ranki—Ponnelle— Paranaguá — Ottoni, — 

O Edificio tem os precisos commodos para as atlas; e com quanto não este- 
Já no centro da Cidade, é com tado o mais adaptado para o fim a que foi desti- 
nado pela proximidade da residencia dos Lentes, e de grande numero de alumnos. 
à iiscaiisação do ensino estã coniiada imediatamente ao Director, que o é tam- 
bem do 1.º Gireulo Litterario, segundo as regras estabelecidas no Regulamento es- 
pecial n.º 27, cujas disposições são as mais convenientes à regularidade escolar e 
a ordem que deve reinar em semelhantes casas. O expediente do Lycêo é incum- 
bido ao Secretario da Direetoria Geral, que tem por auxiliar um Amanuense. O 
serviço interno está à cargo do um Porteiro, e um Continuo. Até esta data tem 
marchado o Estabelecimento na melhor ordem » dando diariamente bem fundadas 
esperanças de sua duração , c prosperidade. 

Tenho visitado o Lycêo por varias vezes nas horas de eúsino, e tenho sabido 
sempre satisfeito com os Lentes, e com seus aluna. Está por tanto satisfeita uma 
das mais urgentes necessidades da Provincia. Se a experiencia continuar a dar re- 
petidos testemunhos do acerto de uma medida tão proveitosa, e por demais recla- 
mada de todos os pontos : se os exames do fim do anno corresponderem às espe- 
ranças que todos depositamos na pirícia, methodo, assiduidade, e zelo dos dignos 
Lentes, urge que a Exm.º Presidencia alarge suas vistas, e desde já lance os fun- 
damentos para o internato, sem o qual o Lycêo poderá approveitar unicamente aos 
filhos da Capital da Provincia. Para que este Estabelecimenio corresponda aos fins 
de sua fundação, é do absoluta Necessidade quo seja modelo, isto é, que seja pre- 
ferivel a todos os Coliegios da Provincia pela pureza da educação , pela perféição 
do ensino, pela economia do tempo, e pelos meios mais faceis de obter tão pre- 
ciosos bens. Estão lançadas as bases do externato como medida preparatoria ; es- 
peremos os resultados da experiencia, que não podem ser tardios ; entretanto cum- 
pre não perder do vista, que a educação da juventude é o primeiro anhélo da so- 
ciedade , que bem comprehende seas verdadeiros interesses; que muito Incrará a 
erovincia de Minas, se a reunião das Cadeiras de estudos preparatorios em uma casa 
se addiciorar O internato sob o regimen bascado nas maximas de uma moral aus- 
tera, nos sentimentos religiosos, nas regras impreteriveis da urbanidade » Nos pre- 
ceitos hygienicos da sciencia, c nos Principios de uma philosofia depurada de pre- 
Juisos. Assim constituido o Lycêo Mineiro em ambas as partes interneto, c exter- 
Pato, completo o seu systema de educação , e instrncção, dispostos todos os elemen- 
tos apropriados a iluminarem o espirito, e encaminharem o córação pelas sendas 
da verdade e do bem ; montada a sua fiscalisação em ordem a não ficarem iHudi- 
das as vistas da Ex. Presidencia, e os descjos dos paes de familia, é de espe- 
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ftar-se que certos privilegios sejão ouiorgados aos que em am numerô dado de an= 
os , apresentarem certificados de conducta regular « exemplar, e de súliciencia nas 
materias, que formarem o curso de estudos. - À Exm.* Presidencia póde em seus 
regulamentos marcar, que os alumnos approvados no Lycêo tenhão preferencia nos 
concursos aos Empregos Provinciaes, dada a igualdade de cirenastancias entre os 
concurrentes, e pedir ao Governo Geral, que faça extensivas aos Bachareis em Le- 
tras, formados no Lycêo Mineiro , as mesmas prerogativas concedidas aos de Pedro 
Segundo. Aguardemos os consclhos da experiencia para então cxigirmos o que fôr 
mais consentaneo ás nossas habilitações , 

Medidas de transcendente utilidade tem deixado de produzir seus resultados na- 
túracs por serem prematnras. A opportunidade explica o feliz exito da maior parte 
das empresas gloriosas « e perduraveis. . 


SEMINARIO EPISCOPAL. 


Noventa e um alumnos internos, € oito externos frequentarão no amno proximo 
passado as diferentes aulas do Seminario Episcopal. 

O bom resultado dos exames do fim do anno, é uma prova convincente de que 
os Professores cumprirão religiosamente seus deveres, e de que os discipulos tirarão 
proveito de sua applicação, e das lições de seus mestres. Os fundos deste Estabe= 
lecimento tem sofívido algumas alterações, que cumpre consignal-as em um docu- 
mento publico. Actualmente conta o Seminario Episcopal uma grande fazenda de 
cultura, distante da Cidade de Marianna 12 legoas com 600 alqueires de terras , casa 
de vivenda , engenho de canna, e moinho tocados por agua ; alguma criação em pe- 
quena escala, e nove escravos de ambos os sexos empregados simplesmente na sua 
conservação. Possue mais 13 escravos empregados no serviço do Seminario. A fa- 
senda pois nenhum lucro produz , e acha-se à venda à muito tempo , sem que até agora 
tenha apparecido comprador , pela falta de braços que a cultivem. Vintce tres Apo- 
lices da divida publica fundada são o producto dos escravos; e outros bens aliena- 
dos por autorisação competente. Com o premio destes titulos, com 1805000 rs. 
annuaes que paga cada um Seminarista; e com as avultadas consignações dos Cofres 
Geral e Provincial mantem-se tão collossal Estabelecimento ; cujas proporções mo- 
raes , é materiaes estão indicando que ahi deve ser estabelecida uma Faculdade de Theo-= 
logia gne ainda nos falta, ; ea re 

A vastidão do Eificio qr offerece commodos suílicienies para dormitorios , au- 


Tas , cubiculos , refeitorios etc., cont uma magestosa Capella ; um pessoal immenso 


para 0 magisterio : fundos productivos em grande escalla , consignações fortes em todas 
as Leis de Orçamentos , são titulos valiosos para wu creação de tão importante Fa- 
culdade. $ 

A Bibliotheca Episcopal, requissima em todos os ramos de conhecimentos ec- 
clesiasticos, na moral, dogma, direito ecclesiastico ; ritos, historia Sagrada commen- 
tada e interpetrada pelos melhores Expositores , historia universal da Igreja ; doutrina 
dos Santos Padres, collecção geral dos canones em todas as suas cathegorias, litur= 
gia &c., é um thesouro difficilimo de se achar em outro qualquer Bispado do Im- 
rio, e que no entretanto , pela generosidade do nosso Diocesano póde ficar à dis- 
posição da Faculdade. . 

Em vista de tantos amxiliares é de crêr que O Governo Imperial resolva em be- 
neficio do Seminario Episcopal de Marianna onde os gráus podem ser conieriãos mas 
proveitosa , € commodamente. oro 


Relação das materias que se ensinão no Seminario. 


Latim. 
Francez. 
Inglez. 
Philosophia. 
Geographia. 
Historia profana. 
Mathematicas elementares. 
Theologia moral. 
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Theologia Dogmatica, . 

Instituições canonicas. 

Direito ecclesiastico. 

Historia Sagrada. - 

Historia Ecelesiastica, 

Liturgia. 

Canto Gregoriaano. Vos 
E” necessario porem que o Governo Imperial trate seriamente do futuro do Cle- 
ro Brasileiro. Uma subsistencia decorosa, e independente , recompensas honorificas, 
subsidios para a velhice valetudinaria, contém o segredo da reforma doe Clero pelo 
lado da sciencia, des bons costumes, e do exemplo. Avocação é um excitamento 
o mais poderoso, e eficaz para tão dificil, e espinhosa empreza , mas poder-se-ha 
contar com este dom Celestial, reprodusido em muitos aspirantes ao Sacerdocio » quan- 
do o futuro que os aguarda é pobresa, desprezo, e por ultimo a mendicidade? E 
este um assumpto digno de occupar as intelligencias mais esclarecidas do nosso paiz, 
e que muito interessa a grande obra que tem tomado a peito as consciências mais 
timoratas, 


Correcio DE Nossa SexHora MÃI DOS Homens DA SERRA DO CaRAÇA. 


Os votos continuos, e fervorosos dos amigos da moral religiosa, e das letras 
divinas, e humanas pela restauração d'este Collegio, que nasceo nos dias da eman- 
cipação politica do Imperio, em breve serão satisfeitos; pois que a attenção, e os 
esforços simultaneos dos Veteranos da Congregação da Missão estão empenhados na 
conclusão desta obra em que tem fitos os olhos a gratidão dos Mineiros » ede que a 
Igreja Marianense se recorda com sentimento da mais profunda saudade, Fº sepuramonta 
o acontecimento mais prasenteiro, cuja noticia tenho a honra de levar ao conheci- 
mento da Exm.º Presidencia. Prestes se abrirão as poirtas dessa Casa, onde se asi- 
larão por muitos annos a puresa dos costumes, a luz da fé, O fulgôr da razão, 
e donde por muitas vezes partio a vóz da verdade para confundir a soberba, a concu- 
piscencia, a vaidade do seculo embalado pelas falsas theorias do philesophismo da 


época. Não posso nºesta occasião deixar de congratular-me com toda a Provincia pela 


realisação de tão sagrados votos ; e erguer minha debil vóz perante os Representantes 

de Minas, perante a Administração esclarecida de um Mineiro » cujo programma é 
a paz, e progresso da nossa chara Patria, a fim de gue sejão em prompto remo- 
vidos os obstaculos, que ameação estorvar a mão da beneficencia no reparo das rui- 
nas hoje solitarias na Serra do Caraça. Pela Lei Provincial B.º 629 foi decretado 
o auxilio de 3:00045000 réis ao Colegio do Caraça. Esta quantia não foi ainda en- 
tregue ao Superior Geral que a requereo; porque a Exm.º Presidencia entendeo , 
que não havendo na Serra do Caraça tal Estabelecimento , não devia expedir ordem 
para a entrega 

A Lei não foi redigida segundo a intenção dos Legisladores ; o pensamento de 
beneficencia ioi de certo iludido pela letra da redacção. Cumpre por tanto que a Admi- 
nistração Provincial sáhia dos embaraços suscitados pela mesma Lei » Cuja execução 
almeja, declarando a Assembléa que os 3:0005000 são destinados para restauração 
do antigo Collegio de Nossa Senhora Mai dos Homens da Serra do Caráça. Se se 
efectuar este poderoso auxilio, é provavel que tão feliz acontecimento tenha logar 
no mez de Outubro do corrente annc; aliás serão precisos mais dous annos d 
espaço. i ' 

- .O Reverendo Superior Geral pretende dirigir uma representação a Assembléa Pro- 
Yincial, não só para dar a Lei N.º 699a inteligencia no sentido de ser immediata- 
mente recebida a quantia de 3:00075000 para auxilio das obras, como para decre- 
tar um subsidio annual à beneficio do estabelecimento. Cumpre que a mais severa 
economia presida ao plano , e execução dos reparos de que actualmente se occupa a 
Congregação, à fim de que não continuem essas despezas mal dirigidas, e em pura 
perda, que por ahi attestão a imprevidencia dos que as resolverão, 


- COLLEGIO DAS IRMÃS DE CHARIDADE 
Vit im à paçã q i q a 4 
Póde emtim à rasão esclarecida predominar antigos preconceitos. Completou-se 


(7) 
vstama da enganão + as dininnne co &a DAM SS a a RO gas a aRio ai 
ren 7 CONNATRO  RUGICIORGU-SO ÉS Dellas prendas, à que ua tealec as Blátas , 
bellesas do sexo amavel, do sexo devoto. 

À musica vocal, e instrumental foi afinal, depois de muitas instancias dos pais 
de familia, e ouvidos os conselhos da prudencia administrativa , e do prazer domes- 
tico , adoptada entre as materias complementares da perfeita educação das Senhoras, 
cujo destino é incontestavelmente fazer a felicidade da familia, eda sociedade. Para 
o desempenho de tão sagrada missão é decididamente a arte da musica um dos meios 
mais apropriados , c eficazes. Em consequencia de tão acertada deliberação foi contra- 


etado o Professor mais conceituado da Gidade de Marianna, Antonio Nanes Cruz, 


que além dos conhecimentos professionaes em queéia 


e 


e hinente , possue as qualidades 
exigidas pelo decóro, c pelas conveniencias de tão Santo Asilo. Já se ouve o som harmoni- 
«so do pianno acompanhar as voses da virgindade , suavisando os rigores da clausu- 
ra, e os enfados da aprendisagem. Louvores a Superiora de tão respeitavel corpo- 
ração , que assim soube conciliar o respeito do Santvario da pureza , com os arden- 
tes desejos dos pais de familia. Tenho fé em que a musica tão bem dirigida, não 
offenderá a puresa do côro das Virgens, cujo destino é o exercicio da Caridade, 
antes lhe conciliará a unção Divina. para attrabir admiradores , e imitadores de suas 
reconhecidas virtudes. Sea brutalidade ,. e selvajaria domesticarão-se ao som da lyra 
de Orphêo, ao som melodioso da harpa tocada por Anjos, a insensibilidade , palpi. 


“tará na presença do bem, e da verdade. 


E notavel o aproveitamento , e progresso das educandas nas diversas materias 
a que se applicão. As escriptas, b2m como trabalhos artísticos 3 V. B., flores, costuras, 
bordados , despertão a admiração de todos pela delicadesa , escolha e perfeição com 
que são elaborados. Graude é o numero das Educandas : elle cresce na rasão do con= 
ceito dem merecido que lhe tem grangeado as prendas, a exempiar Caridade do 
Collegio das Virgens Francezas, 

Extrema guadii, luctus occupat, 

Deploramos anais uma victima, que sucumbio ao martírio de umá enfermidade 
incuravel. Uma joven Irmã da Caridade cumprio seus desejos, deixando o Valle de 
lagrimas para hir habitar com o Esposo Celestial. E mais uma luz que se apagou 
no Candelabro do Sanctuario Marianense. 


Mannoa asnanial mannã 
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tabelecida na Cidade de Marianna. E' freq 
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CoLLecio DE CONGONHAS DO CAMPO. 


Se a Gongregação de S. Vicente de Paulo tem cumprido com zêlo apostolico a alia 
missão de que fóra emcombido pelo Geral da França no Imperio da Santa Cruz ; 
se é certo que os Superiores Geraes são credores da gratidão dos Mineiros pelos nu- 
merosos beneficios, que tem liberalisado; se a palavra, e o exemplo destes ve- 
nerandos Sacerdotes tem reformado os costumes das nossas populações sequiosas de 
verdade Evangelica, é uma prova incontestavel de tão publicos beneficios, é um mo- 
numento que se conservará na memoria de todos o Gollegio do Senhor Bom dezus 


* de Mattosinhos , estabelecido no arraial de Congonhas. Esta Gaza religiosa de edu- 


cação, e instrueção ainda não desmentio o conceito elevado, e rico de esperanças, 


que lhe tem grangeado a prudencia administrativa, às luses, e exemplar a de seus 
Superiores, des do Reverendo Leandro Rabello Peixoto e Castro, de sau oa Feu 
dação, até o actual Superior Reverendo João Rodrigues da Gunha die mui ni 
tem distinguido pelas excellentes qualidades , que tanto 9 recommen no A ea E 
dos pais de familia. À reputação deste Collegio cresce na Tasão pc os Ra que 
diariamente se reprodusem para gloria de seu digno Superior, é da, fa aa 
o escolheo para collocal-o à frente de tão onerosa , e difficil e a gs 
forentes aulas estabelecidas n'este Gollegio estão matriculados 95 prá e er 

e 42 externos, como se vê do mappa, que á este acompanha no qua ambem se 
x o resultado dos exames do fim dos anaos lectivos. Alem dos bens que possuia 
a Irmandade do Senhor Bow Jezus de Mattosinhos constantes de um inventario, são 
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os fundos do Estabelecimento : 4.º, os rendimentos da Irmandade, provenientes de 
esmolas, c aunuaes, calculados de cinco a seis contos de réis: 2.º, as mesadas dos 
pensionistas na razão de 1595000 réis mensaes : 3.º, os auxilios prestados annual- 
mente pelos Cofres Provinciaes no valor de tres contos de réis. Consta-me que o 
Superior Geral da Congregação da Missão, o Revcrendo Antonio Affonso de Moraes 
Torres ordenara ao Superior do Collegio de Congonhas, sob pena de obediencia, 
que fechasse as anlas, não admittindo considerações algumas em ordem a conser- 
var o Collegio. Não podemos julgar dos motivos que aconsclharão tão violenta me- 
dida, que obriga um administrador consciencioso, e que presa sobre tudo a re- 
puiação de homem honrado, e respeilador do publico a deixar a fazenda, que lhe 
foi confiada sem ao menos obter um praso rasoavel para dar contas do que rece- 
beo, e do que entrega, à fim de que fique saiva sua honra pelo menos, quando 
não consiga do juizo imparcial, e severo de seus Concidadãos o galardão de seus 
importantes e reconhecidos servicos em prol da Religião e da Patria. E” provavel 
que nos conselhos do Superior Geral pezassem as considerações que na adopção de 
medidas fortes e eflicazes costumão ser offerecidas à discussão pelo zelo religioso— 
a necessidade de reunir os membros dispersos da Gorporação—o restabelzcimento da 
disciplina, pela assidua e quotidiana vigilancia do Superior —a rehabilitação nos ha- 
bitos de obediencia—de trabalhos Apostolicos, como Missões, que tanto bem pro- 
dusirão, principalmente nos nossos Sertões—a necessidade indeclinavel de pôr um 
paradeiro por meio do pulpito, e do confessionario ás incursões do espirito des- 
moralisador, que vai barbarisando algumas de nossas povoações, á despeito dos 
multiplicados esforços, e das medidas mais acertadas do Poder Temporal, E quem 
dirá que considerações de uma ordem tão elevada, e de tão vasto alcance, sejão 
inferiores às que aconselhão a conservação do Coiiegio? Pelo lado da instrucção € 
em verdade um grande mal a cessação de uma casa de instrucção tão conceituada. 
Possa o espirito conciliador do nosso preclarissimo Diocesano conciliar todos os in- 
teresses a conseguirem em commum o bem espiritual e temporal da nossa Patria. 


COLLCCIO DE CAMPO DELLO, 

Tão intenso foi o meu prazer em participar a V..Exc. a continuação, e pros- 
pero estado desta Casa de cducação religiosa, e de instrncção moral, e litteraria , 
fundada pela Congregação da Missão de S. Vicente de Paulo ros vastos Sertões da 
Farinha Podre, e-dirigida pela ilustrada prudencia , e circunspecta administração do 
Reverendo Superior Jeronimo Gonçalves de Macedo, quanto profundo pezar em 
levar hoje ao conhecimento de V. Exc., que estão actualmente fechadas as por- 
tas de tão interessante Estabelecimento ! estão apagadas as luzes com que a Religião, 
a sciencia,e a litteratura illuminavão aquellas solitarias planices , por onde vagueião 
tantos Brasileiros cegos pela ignorancia de seus paes, e pelas trevas em que nasce- 
cerão ! O Sr. Macedo teve ordem de fechar o Collegio , e foi prompto em cumpri- 
la. Entregou incontinente a administração a aquelles mesmos que à havião confiado , 
sem que o demovessem deste sagrado dever as considerações de alto interesse para 
com aquelles povos, que estavão na posse de tão perciosos thesouros—a palavra da vi- 
da —a edificação do exemplo—o balsamo da virtude—a luz da verdade. —Devo crer e 
esperar que de novo , e muito breve se ascenda o Candieiro de oiro para não. ficarem 
Por muito tempo submergidos nas trevas tantos filhos do zêlo apostolico , e da cari- 
dade dos Padres Gongregados da Missão. Se a virtude, a illustração, e a experiencia de 
dilatados annos na direcção de tantos almas pela senda da verdade, são necessarios nos 
conselhos da Congregação, não é menos necessario que à um Varão tão prestimoso se 
&& um successor, que siga seus vestigios na grande obra de Campo Bello, não deixando 
em abondono as innumeras mimosas plantas , cujo cultivo custou tantos trabalhos, 
tantos suores, tantas fadigas. Se à tantas virtudes, egregios dotes , e eminentes qua- 
lidades, que são o ornamento dos Padres Gongregados , não faltasse algumas vezes 


a constancia , e fortalesa, não veriamos em ruira R E 
k E nos em as 0 venerando Caraça, e hoje fe- 
chado o Collegio de Campo Bello. ota i 
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GOLLEGIO DE NOSSA SENHORA DO PILLAR DO OURO PRETO, 


Foi “de pouca duração 6 Coliegio de N. S. do Pillar do Ouro Preto, pois que 
o seu Director, e Vice-Director, que tambem leccionavãe em algumas Cadeiras não 
podendo accumular estes differentes Empregos ao Professorato do Lycêo da Capital, 
para o qual forão despachados pela Exm.? Presidencia » tomarão a resolução de fe- 
char o seu Coliegio cm vista das terminantes disposições do Regulamento n.º 98, Com 
quanto tenha deixado de ser numerado entre os Collegios da Provincia o de N. 8, do 
Pillar do Ouro Preto , com tudo deixou vestígios para recordações gratas. A solem- 
nidade com que forão repartidos os premios dos brilhantes exames do fim do primei- 


ro e ultimo anno lectivo ficon gravada na memoria dé todos, como um valioso 
tostemunho do interesse da administração publica pela propagação das luzes; e os 
exames não deixarão a menor duvida sobre as bons dezejos , sobre as puras intenções 


e sobre os esforços dos fundadores do Colegio , não obstante as contradições que lhes 
suscitára o seepticismo de alguns espiritos nimiamento exigentes. Deixou de cxistir 
este Colegio, mas foi uma prova irrecusavel de que em presença da vontade, e da 
constancia no emprego de meios conducentes ao fim, desaparecem às difficuldades , 
inseparaveis companheiras de toda a empreza grandioza. O publico será grato aos 
sacríficios destes dignos Cidadãos, cujo fim era dotar o Ouro Preto com um Esta- 
belecimento modêlo para todi a Provincia, Corre impresso 0 relatorio apresentado 
pelo Revd.º Vigario Joaquim Ferreira da Rocha no dia dos exames de seus alumnos, 
& educandos: é um documento que attesta o que acabo de expôr. Des 


À GOLLEGIO ROUSSIN. 

Dous factos occorrerão no auno de 1853, que devem ser commemorados pelo 
seu alcance em relação ao conceito d'este CGolicgio. O primeiro foi a consiguação 
de 1:60055000 réis em Dencficiô «la instrucção do Collegio Roussin, pelo S 12 do 
dr 4.º da Lei v.º 660. Este auxilio prestado com a condição de ser gratuito o 
ensino dos alumnos externos, é destinado ao pagamento de quatro Professores, que 
são de Latinidade , Geographia, Frencez, é Mathematicas elementares, à contar do 
4.º de Julho do anno corrente em diante. O 2.º foi a anexação da Cadeira de Rhc- 
torica ao mesmo Collegio. E' por tanto a quantia de 3:200:5000 véis o fundo de- 
cretado pela Assembléã Provincial para manutenção deste Estabelecimento 12 saber : 
1:00040000 de ordenado aosgprofessores de Philosophia c Rhete rica, e 1:60055000 
em dinheiro, que tem de ser dividido por outros Professores acima mencionados. 

A fundação deste Estabelecimento data do auno de 1847 » e apezar de innu- 
meras difficuldades com que tem constantemente luctado , tem-se mantido » erescen- 
do anuualmenic o numero dos alumnos, que o frequentão, como se vê do seguin= 


te quadro comparativo. ' 


ANNOS. INTERNOS. EXTERNOS. 

187 10 42 

1848 2% 12. 

1849 20 20 

1850 18 21 

1851 2. h0 
Y 1852 25 as 

1853 3 38 


to 


Em uma Gidade Episcopal, onde existe um' Seminario com Ro as Cadeiras 
de estudos preparatorios, e de algumas sciencias ecelesiasticas, qualquer que seja 
o conceito em relação aos créditos deste Gollegio, a competencia por si só é um 


* forte argumento em abono do ensino de tal Estabelecimento. Pela simples vista de 


quadro acima lançado , comprehende-se que esto Estabelecimento ganha, consistência 
em frente de um rival prestigioso, e rico de recursos, e conceitua-se Epa 
dos Legisladores Mineiros, que lhe votão a em Sa ade E o 
stã rercicio são à guintos : Philosophia, Rhetorica, Fro e - 
que estio em cxereicio são as seg ] RT A 
À lusi i irector procura eontractar Professores de Mathema 
graphia, Musica, c Latim. O Director procura eo i a 
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ticas, e do Historia: Us fundos fo Collegio são 08 subsídios pelos Cofres provia- 
cises já notados, e as mensalidades de 12/4000 rs. dos akumnos internos Consta: 
aes já 


Maria can al 
H 


me que à expensas do Colegio são alimentados alguns jovens de talento, não favo- 


, 
ABRIR A 


encerrão disposições disciplinares, cuja execução 
lidar a reputação do Collegio. A este atompanhã o quadro dos exam im da 
anno lectivo de 1853. 


COLLEGIO--ENULAÇÃO SABARENSE, , 

No dia 1.º de Julho de 1853 teve lugar a fundação deste Collegio pelo muitó 
distincto Mineiro Dr. Anastacio Simphronio de Abreo, que à suas expensas, sem 
contar com ouiros fundos; alem dos que são de sua exclusiva propriedade, ems 
prehendeo realizar na Comarca do Rio das Velhas o que premeditarão espiritos phiz 
lantropicos de tempos remotos; : : : da | 

32 Cadeiras já se achão creadas; e distribuidas pelas tres setcõés, que men= 
cionei no autecedente Relatorio: destas entrarão em exercicio às classés de Grama 
matica da Lingua Portugueza; 4.º letras, Arithmetica até as proporções, Gontabia 
lidade mercantil, Latim, Francez, Inglez, Phitosophia, Rhetorica, e Muzica. Alem 
destas Cadeiras estão já providas as de Italiano; Anatomia comparada, Phisiologia; 
Desenho lineal, de figura e paisagem ; ias por falta de alumnos não tem sido fre: 
quentadas. . Eca o nd ' 

Do mappa que teve à bondade de enviar:mé o digão Direciór, vê-se o prospez 
ro resultado dos exames do primeiro anno lectivo, infallivel dado das fadigas ina- 
gistraes , e do adiantamento da mocidade Sabarense nos diversos râmos dé ensino 4 
que se applica. i 


Pouco é o têmpo de vida deste Collegiô; é entretanto à Comiaréa dó Rig dis | 


Velhas tem já colhido alguns fructos desta tenra planta, regida pelos suórés dã 
experiencia esclarecida de um habil agricultor amestradó no seu cultivo: À 

O Collegio comprebendendo desde a sua instalação O internato; e Externato 5 
vae sofrer modificação essencial, excluindo de seu progrtanima dé ensino os alum: 
nos externos. O digno Direcior entende, qte o contacto dos Collegizes com g3 
extra-collegiaes é pernicioso ao systema de úma educação; pura; é inhniáculada, Con- 
sinta-me o diguo Director que divirja de seu modo de pensar n'esté ponto de 
seu programma de educação, quanto á conchisão que tira do contagio do exz 
tergato. A conclusão não deve ser a exclusão dos alumnos externos, mas a ádo- 
pção de medidas que difíicultem , ou impossibilitem esse contacto, que de certo po- 
de ser perigoso. Seis annos habitei no Seminario Episcopal de Marianna, e em to- 
do esse tempo, não percebi os inconvenientes do externato. 

Sessenta Seminaristas claustraes , setenta extra-claustraes frequentavão às Aulas 
em assentos separados. Não se correspondião se não por meio dos cortejos da ur- 
banidade. Os Lentes, durante as horas das prelecções, o Reitor, e Vice-Reitor ; 
fóra do tempo das aulas, fiscalisavão esta separação , aponto de nunca o externato ser 
proscripto dos estatutos. Cousa admiravel ! No tempo dos exercicios espirituaes reco- 
lhião-se ao Seminario os Ordenandos por 40 dias, fazião-se as pénitehcias em commum : 
findos os dez dias, separavão-se, todos sem deixar O menor vestigió de contagio, E' que d 
Seminario tem todas as acomodações em ordem a evitar quaiguer contacto familiar; é que 
a fiscalisação é sempre viva,é os estatutos tem acautellado todas as hypotheses prejudiciaes 
ão recolhimento, e a pureza dos eustumes dos collegiaes. Edificio apropriado, vigilancia 
que não cance, eis o antidoto para o mal do contacto. A proscripção do externato attesta 
a deffiencia de meios » ede recursos : pode-se evitar O contacto sem 0 sacrificio de tão 
odiosa medida, 


Es 


GOLLEGIO ITABIRANO, 


histallou-se este Collegig no dia 16 de Agosto de 1852 com tres cadeiras , a saber: 


4 
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te Latim ,. Francez, e Geographiá. Sen digno fundador cedendo às solicitações de seus 
tmigos , tomou sobre seus hombros 0 honroso, porem pe:ado encargo de educar e instrus 
fr seus patricios nos diferentes ramos de conhecimentos em que é professional ; à custá 
de séus bens, e da mensalidade de seus alumnos subsiste 0 seu Estabelleçimento , es= 
perançado no anior das létras de tantos pães empenhados em dotar seus filhos com um 
capital do mais subido valor—a sabedoria. —Hoje , ápenas coià um anho e méio de 
existencia , além das matérias mencionadas conta o collegio o ensino de Geometria, e 
Algebra, O Reverendo João Januario Feriandes Leão > bem conhécido pelos variados 
conhecimentos adquiridos no Gollegio do Garáça, e desenvolvidos, e apéifcicoados 
por uma assidua applicação , e diuturia conversação com distinctos Eseriptores , está 
á esta hora lecciónando Philosophia racional, e moral com grânde áproveitâmento da 
mocidade estudiosa. Franklim, e Fernandes cão são dous nomes, que por si sós asse- 
gurão a conseryacão ; e conceito deste Collegio. a A 

"Começando o anno lectivo de 1852 com 8 diséipulos , hojé coiitão-se 37 ; 7 inter> 
nos, e 31 externos ; destribuidos pelas diversas aulas. Nºaquelles municipios em que à ju- 
ventude demonstrasse seus desejos de aprender, seu amor ás letras pela assiduidade , 
e frequencia das aulas dos Collegios, devia a Assenibléá Provincial a áccotocoar tão felizes 
disposições , atxiliando com álguma consignação nas suas Eeis ânnúas a direcção eo en- 
sino que a experiencia tivesse demonstrado ser mais proveitosa á mocidade; devendo- 
se neste caso supprimir qualquer outra despeza com a instrucção secundária nesses ló- 
gares. Os exames do fim do anno lectivo versarão em Jatim sobre Salpicio Severo , 
Eutropio , Cornelio Nepote , Justino, Phedro , Suetonio , e Virgilió 3 Os de Francez 
versarão sobre Teléniaco; e Henriada de Voltaire. : , , 

Consta-mê que estes exaiies forão aplaudidos pôr todós ós assistentes ;, e muitó 
elogiados pelos exâminadores ; c pelo digno Delegado. A este Relatório acompanha 
nm mappa dos alumnos, que frequentarão este Collegio, o qual é mais uma prova 
du elevado conceito que sempre formei do Sr. Fravklim , pela severidade de sua mo: 
ral, pela ilustração de seu espirito cuidadosamente cultivado , é pela reconhecida mo- 
deratão de suas "ideias ; e sentimentos politicos, 
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: COLLEGIO DUVAL: 

O internato deste Estabulecimento tem “soffrido notavel diminuição no aúno p. pas: 
sado. A multiplicidade de ' casas de educação , e instruceção inaugiradas em differen> 
tes partes da Provincia progusio como éra de êsperár-se este resultado: Os pais 
tendo junto do lar domestico todos os recursos para aperfeiçoárem ainteiligencia, enrique< 
cendo-a com os conhecimentos elementares da sciéniciá , é pára encâminharem as tenden- 
cias dos corações de seus filhos pela senda da virtude, não podem procurar o Coilegio Du- 
val na distancia em que se acha, àinda que delle formem o mais elevado conceito. 
À economia, a vigilancia paternal mais interessada do que nenhuma ôutra na per- 
feição pliisica, moral, e inteliectuil dos filhos, os cuidados da familia na prestação 
dos soccorros promptos, e eflicazes aos objectos mais charos de suas affeições, são 
os naturaes cóuselheiros na éscolha dos Collegios. Gincoenta e cinto alumnos fre- 
quentarão as diversis aúlas dê estudos preparatorios , e .os exames do fim do anno 
córresponderão àos disvelos do Digno Director; e a solicituds dos distinctos Len- 
tês. À Gidade dê S. João d'El-Rei é unanimo nos votos pela conservação, e ens 
gtandecimento do Collegio Duval, à quem deve a Provincia o salutar exemplo, que 
tem acoroçóadô tantas emprezas ; cuja execução julgavão impossivel alguns da 
limoratos, pouco conhecedores “do talento Mineiro. A Assembléa Provincial ecoa. 
tando o emprestimo de 20:00075090 réis na bei n.º 629, consultou os interesses 
deste - Estabelecimento assáz compromettidos no seú futuro, dando com este signal 
dé protecção um testemunho solemne do apreço que lhe merece; quem não ane 
sterificios para ilustrar à juventude. Este poderoso auxilio não se ça la 5 
porque o digão Director procura prestar fiança com todos os a TE 
fim de que os Cofres Provinciaes não sofirio o minimo prejuizo. iumpri ao 
'cóndições de segurarca nã conformidade das Leis , será realisado o pre so 
eretado, como exige à honra da Provincia, e o credito da or 
momento sou informado de que Mr. Duval obteve ordem para receber e o pi 
réis, assiguando termo de admittir em seu Gollegio um numero rasoavel de atu 


Ed) 


« . e E a rê dias 2a > ; ' 5) 
pobres à juizo da Bxm.º Presidencia nos termos do art. 35 do Regulamento n.º 28, 
COLLEGIO DALLE. 


À, consequencia natural da abertura, c conservação dos Collegios da Provincia 
estendeo seus efigitos à todos os Estabelecimentos «esta ordem: pouco à pouco res- 
tabulece-se o equilibrio na concurrencia dos alumnos, o que deve produsir  infalli- 
selmento grande desfalque de matricula para ums, c augmento para ontros. 

O Collegio Balle não obstante o credito bem merecido que gosa desde sua 
fundação tem soiírido notavel diminuição de alumnos. Desde que em cada um Mu- 
nicipio se cbrir casa de educação, e iastrucção , irá proporcionalmpnto descendo o 
numero dos coneurrentes de outros. Quarenta alumnos internos, € vinte externos 
frequentarão as Aulas Peste Collegio, c no fim do anno foi o mais satisfatório [o 
resultado «das cxames das diversas materias de ensino, Tenho recebido constantes in- 
formações sobre a regularidade do vegimen interno, e esterno deste Estabelecimento, 
e em todas cllas aparece um desejo muito pronunciado de qualquer subvensão por 
arte dos cofres publicos em beneficia da sua conservação. e progresso, «Cabo a Esxm.º 
Presidencia, por virtude do artigo 34 do Regulamento n.º 28 fixar um auxilio qual- 
quer compativel com as forgas financeiras, 2 na proporção dos bens que a Provincia 
houver recebido. 


COLLEGIO PIRANGUENSE. 


O Reverando Vigario da Pinanga, Francisco de Paula Homem » tostallou no dia 
S de Fevereiro proximo findo o Gollegio, que fundara cm attenção às necessidades 
da juventude estudiosa da sua Parochia, e às rogativas dos paes de, familia do Mu- 
nicipio. Ainda em principio, o Gollegio não tem os precisos fundos para offbrecer 
todas as Cadeiras de preparatorios a imitação dos da Provincia cm sus maior parte: 
Hmita-se por em quanto ao cnsino de 1.º le ras, Latim, Francez ,, e, Musica; en- 
tretanto propõe-se a ampliar a instrucção , logo que as circunstancias cor rão favo- 
raveis ao digno fundador. à Es : 

O interesse, o praser, c o enthusiasmo que manifestarão os Cidadãos mais grados 
da Villa no acto solemne da abertura do Coliegio são indicios infalliveis da sua du- 
ração, c progresso. Os prestantes Cidadãos Piranguenses não deixaráô definhar a 
planta mimoza , que prometto dar fructos em abnndancia, e de subido valor, A 
Exmº Presidencia concedan licenca para continuar esto Estabo! 


N o as nai! 
en ontinuar imento com Ciaii- 


anciocim Bo com as 
sulas do Regulamento n.º 28, Consta-me que a casa Mi de novo construida » e que 
tem os commodos apropriados ao fim à que se destina. 


COLLEGIO FERNANDES. 


Estabelecido na Villa de Pitangui este Colegio, como moticici no antecedente 
Relatorio à expensas do digno Director, e dos educandos internos, e externos , con= 
iinua a merecer o conceito dos pais de familia, que de dia em dia se convencem 
da necessidado de dar a seus filhos a educação religiosa, moral, e litteratria » como 
“nico meio de conseguirem uma posição vantajosa na sociedade, e de suavisarem os males 
inherentes à naturesa humana, e extirpalos em grande parte. A persuasão de que 
os estudos para nada servem » foi um dos podsrosos inimigos do estabelecimento do 
Colegio, e de sua continuação. Gracas aos progressos da intelligência, e da doci- 
lidade de muitos espiritos dominados da boa fé, o Gollegio continua, e continuará 


não obstante os sacrifícios de tedo o Sexcro à que de bom grado se expôz o digno 


Gidadãc, que tomou sobre seus hombros tão diMcil >» quanto nobre empresa de com- 
municar aos seus patrícios as tuses, e os habitos de virtude adquiridos, não para 
ficarem enterrados como lhosouros inuteis do mão servo » mas para serem postos à 
disposição de todos , álim de serem reproduzidos em beneficio geral dos individuos, 
e da sociedade, 

- Sumpre que a gente grada, c inteligente de Pitangui se preste unanime a auxiliar o 
Golicgio, que póde vir a dar tantos fractos salutaros. 
Presa, e de tanto alcance para os futuros destinos de Pitangui, não definhe por falta 
do calor do enlhusiasmo pelas tettras, e por falta do frio da indiferença para. des- 
Presar o capricho da inveja, o das desalvições particulares, que tudo matão nas. 


Cumpre que tão proveitosa em-., 
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pequenas localidades. Forão muito frequentadas as aulas de Francez, Latim, Geo- 
graphia, Philosophia, c Rhetorica; pelas ultimas informações excede a quarenta [à 
numero dos alumnos, e espera-se que cile suba na proporção dos creditos do Es- 
tabelecimento. Tive grande praser com a leitura do discurso recitado pelo digno Dire- 
ctor por occasião da inauguração do Collegio que acaba de fundar. E” uma peça que 
acredita o talento, os sentimentos clevados, e a cultura do espirito de seu “autor 
Sinto que producções taes não tenhão as honras da publicação; porque desejo que 
as Provincias Brasileiras, c o Municipio neutro avaliem justamente à capacidade dos 
Mineiros, que muitos rebaixão, rebaixando-se a si proprios, 


COLLEGIO AYURDOCANO: 


Em 1850 teve logar na Vila da Ayuruoca a fundação d'este Estabelecimento; 
que tendo principiado em 1844 pelo ensino de -Latinidade , Francez, e Musica em 
casas acanhadas , hoje ostenta-se em um edificio apropriado, commodo, e de vas- 
ta capacidade para receber avuitado numero de alumnos internos , e externos. O digno 
Fundador animado pela frequencia das aulas, que dirigia, e reconhecido aos afagos 
da consideração publica, pela generosidade , c solicitude de seus favores á instruc- 
são da mocidade Ayuruocana, lançou os fundamentos do seu Collezio rio anno de 
1350, espcrançado na justiça da opinião publica, e não se enganou em tão hem fan- 
dada esperança; pois que em 1852 vio concluido o magestoso edificio ; que destinára 
para 0 numeroso internato , e para as seguintes aulas : 4.º Latinidade dividida em 3 an- 
nos: 2.º Poctica: 3.º Grammatica Franceza. comprehendendo composição: 4.º Inglez: 5.º 
Philosophia racional, e moral: 6.º Rhetorica : 7.º Geographia, e Historia: 8.º As- 
tronomia : 9.º Arithmetica : 10.º Musica vocal , e instrumental. Para estas aulas tem o 
Collegio Professores habilitados, e de reconkiceido conceito ; faltando unicamente um 
Professor de Geometria, Algebra; e Trigonometria nara completar-se o ensino das 
materias preparatorias para as sciencias maiores das Academias do Imperio. 

O digno Athleta sobre cujos hombros firma-se tão esperançoso Estabelecimento 
de cducação , e instrucção é o sr. João Melchiades de Sousa Meirelles. Os Professo- 
res em exercicio são os seguintes srs, : : 

João Melchiados de Sousa Meirelles, de Poetica, e do 3.º anno de Latinidade. 

José Caetano Pinto Ribeiro do 2.º anno de Latinidade. : 

Felicio Manoel Horacio de Miranda do 1.º anno da dita. 

João Baptista Bernardino e Silva, de Francez, 

Francisco Ignacio , contftctado para ensinar Inglez. 

José Honorato Eduardo da Silveira, de Philosophia , e Rhetorica: 

Urbano Vilella de Souza Meirelles , de Geographia , Historia, Astronomia , e Ari- 
timctica. ; ) 

Antonio Ignacio de Mello e Souza, de Musica. 

O numero dos alumnos des do principio do Collegio tem gradualmente subido de 
35 a 80 até 1851, variando des deste anno em diante entre 60 a 70, comprehendidos 
osinternos e externos. Calcula-se que no corrente anno, à frequencia excederá à 70. Os 
xames do fim dos annos lectitos derão testemunho do zelo dos professores no cum- 
ywimento dos seus deveres. O digno director reitera as solicitações já feitas de algum 
juxilio pecuniario compativel com os recursos financeiros da Provincia » porque as pen- 
sões dos alumnos não podem cobrir todas as despezas indispensaveis à conservação; 
progresso, e brilhantismo de um estabelecimento à quem os Minciros tanto devem. 
Acorocoar os educadores da mocidade , honrar as letras é um dever sagrado dos Go 
vernos, esclarecidos , amigos da civilisação , e da humanidade. 


COLLEGIO BARBACENENSE. 


Um anno de existenciá conta este esperançoso estabelecimento ; desde o dia 40 
de Janeiro do anno proximo passado em que foi installado, e já 0 numero de seus alum - 
nos internos sobe a 43, e dos externos à 23. Se se realisar a promessa de alguns 
pais de familia estará à esta hora, o numero des primeiros elevado a 55. Às ca- 
deiras de Latinidade, de Poetica, Francez , Geographia, e Historia , e de Pinloso- 
phia, e Rhetorica, creadas na Gidade de Barbacena por virtude da Lei, ou 
n.º 60, forão encorporadas ao Collegio ali estabelecido á pedido do ne Gida- 
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dão Honorio Augusto José Ferreira Armond, à cuja feliz inspiração , e vontade ins 
vencivel deve a Comarca do Parahybuna a fundação , e dotação de uma casa , onde 
a intelligencia, & 0 coração juvenil devem encontrar a mão bem faseja da sabedoria , e 
da virtude. O dr. João Ribeiro Mendes, e Mr. Vergnes forão nomeados peia Exm.* 
Presidencia , 0 1.º. Professor de Philosophia e Rhbetorica, e o 2.º de Francez, Geographia , 
e Historia, precedendo indicação do Director do Goltegio. Estes Professores percebem da 
generosidade do Fundador uma gratificação equivalente ao ordenado de 50045 rs. “Pagos 
pelos Gofres Provinciaes. Além destes Professores consta-me estar contractado o Clerigo 
in-minoribus, Maximianno José da Silveira para ensinar 0 1.º anno de Latinidade, com o 
ordenado annual de 50053000. Entre os alumnos internos ha um pobre alimentado á 
expensas do Estabelecimento , £ dos externos 13 estão dispensados da matricula por 
não terem meios de satisfazer este onus: é certamente digno de todo 9 louvor o 
Sr. Armond, que não poupa sacrifícios para dotar seu paiz natal com um Estabele- 
cimento , onde abundão os precisos commodos , livros , mobilia, globos , cartas geo- 
graphicas obtidas à suas expensas, A escolha de Director, e Lentes do Collegio é o 
fundamento da minha convicção de que os fructos de tão fertil terreno corresponderão 
às vistas de seu digno Fundador, e de que a arvore da sciencia, e das letras, plan- 
tada pela mão da Charidade , será abençoada por todos os amigos da humanidade, 
e da civilisação, como um padrão de gloria, que recommendará à posteridade mais 


remota a Patria dos Armonds. À 


ATHENÊO DE S. YICENTE DE PAULO NA DIAMANTINA» 

No anno de 1853 funccionarão as seguintes Cadeiras: de Geographia, Historia, 
Inglez, Francez, Latim, e 1 “= letras, Freguentarão estas Aulas 54 alumnos internos , e 31 
externos. Gonta-se no corrênie com uma frequencia de internato de 100 alumnos, é 
com as seguintes cadeiras de mais: Rhetorica, Philosophia, Arithmetica , Algebra, 
Geometria, e Musica. Além do pessoal empregado no ensino destas materias , estã 
contractado na Europa um habilissimo Professor em Lingoas distineto pela sua exem- 
plar conducta, pela sua experiencia na direcção de Collegios, é pelos seus variados 
conhecimentos: espera-se a sua chegada à Cidade Diamaútina à qualquer hora. Os cxa- 
mes no fim do anno derão satisfatorios resultados, como se poderá verifitar com a 
leitura do mappa, que a este acompanha. O estado financeiro deste estabelecimento 
não é por cerio lisongeiro, porém não é desanimador, sea Exm,* Presidencia quizer 
usar da faculdade que lhe é conferida pelo artigo 34 do regulamento n,º 28, ou se 
o Governo Geral quizer olhar para o Athenêo como umã casa de preparação para o 
futuro Seminario da nova Diocese. Em qualquer d'estas hypotheses desapparecerá o 
deficit, ou o desfalque de 3:00042000 rs. , que ameaca o capital da Sociedade Pro- 
motora da Instrucção, fundadôra de tão interessante Estabelecimento, Parece-me que 
a Sociedade deve contar com 03 recursos do Cofre Geral, e com a beneficencia do 
Íuturo Diocesano, segundo o provavel destino do Athenêo. Se se tealisar a conversão d'este 
Estabelecimenio em Seminario Episcopal, como muito convém aos interesses daquelta 
Igreja, e aos da propria Sociedade , ficarão desvanecidos todos os receios da actua- 
lidade, e neste mesmo caso pede a igualdade , que os mesmos auxilios prestados pela 
Provincia ao Seminario Episcopal de Marianna sejão outorgados ao da Diamantina , 
que não póderá competir com aquelle na importancia de seus fundos. Em quanto os 
capitaes empregados em tãe arriscada, e nobre empresã, não tiverem mais alguma 
garantia, é de receiar-se que tão cedo não seja inaugurado o Collegio de Meninas, que 
tem de ser dirigido por Irmãs de Charidade, segundo as intenções da Sociedade Pro- 
motora. E 

COLLEGIO DE MINAS NOYAS. 


Ainda não perdi a esperança de noticiar nos meus Relatorios a abertura de úm 
Collegio na Comarca do Gequitinhonha, dirigido pelo Reverendo Vigário José Pacifico 
Perigrino e Silva. Os mesmos elementos com que cu contava para a fundação , e direc- 
ção de tão vantajosa empresa m'aquelles lugares tão remotos dos centros de civilisação 
subsistem ainda ; a prudencia, os conhecimentos variados » O tino administrativo, a 
reputação illibada do digno Pastor da Cidade de Minas Novas; o conceito publico, e 
dem merecido do actual Director do 6.º Girculo Litterario , são os fundamentos de mi- 


(is) 


uhá esperança , que mercê de Deos, não será illudida. Taivez a ausencia do distincid 
Juiz Municipal do termo , que obteve licença por seis niczcs para ir a Bahia a nogncios 
de familia aconselhasse o addiamento de tão interessante projecto , visto ser elle um dos 
apoios mais firmes para leval-o a realidade: Os Municipios de Minas Novas, Serra do 
Grão Mogor; e Rio Pardo reclamão estes sacrifícios dos distinctos cidadãos, cujas 
ideias luminosas deixarão uma vez entrever as aspirações de seus espiritos elevados , e de 
seus sentimentos patrioticos; 
Sa 


COLLEGIO BAEPENDÍANNO. 


Em um só anuo de vida ja conta este collegio 40 alumnos internos, é 20 ex- 
ternos. Inaugurado no dia 1.º de Novenibro de 1852 ostentou nos dias 28, 29, e 30 
de” Novembro de 14853 os fructós sasonados, que a incansavel vigilância, e pericia do 
Senhor da Vinha póie fazer. desabroxar. O que só a mão do tempo podia operar , fel-o 
a assiduidade do, trabalho , à pureza das intenções e o concrirso das vontádes, e dos 
esforços Baependiannos. Os alumnos, principalmente os internos miostrarão extraordina- 
rio aproveitamento ; obtiverão approvação wnanime , e elogios de sevis examinadores. Os 
exames consistivrão em leitura, caligraphia, lingoa Portuguesa , Poctica Nacional ; 
Latinidade, Francez , Musica vocal, e instrumental, e logica. Não higuve exanie de ou- 
tras materias complementares dos estudos preparatorios , por terem sido installadas as 
respectivas aulas depois de estar muito adiantado o anno lectivo. . 

No corrente anno lectivo estão em exercicio , segundo as ultimas informações que 
pude obter , as seguintes cadeiras : de caligraphia , leitura , lingoa portugueza , poe= 
tica nacional , latinidade , francez , inglez, geographia, historia , mathematicas ele- 
mentares, philosophia, rhetorica, musica, e cathecismo. Para reger estas cadeiras 
forão eontractados professores habeis. À Exmº Presidencia âcaba de dar a cste colle- 
gio um iestemunho do conceito que forma do seu director , e dos desejos de auxiliar 
a instrucção ná Villa de Baependy, creando uma cadeira de Francez, réunida a de 
Grammatica Latina , ja cncorporada ao Gollegio à expensas dos cofres Provinciaes. Ape- 
sar da curta distancia de 6 legoas , que se conta entte a Villa da Ayuruoca, e a de Ba- 
ependy prosperão seus Estabelecimentos de instrucção. Talvez à emulação seja o incen- 
tivo mais poderoso do progresso de ambos. E” admiravel o desenvolvimento do amor 
das letras nestes dous Municipios ! Assim os outros Municipios do Sul da Provincia 
acompanhassem os dons AÁthlotas, que tomarão a dianteira na dificil, porcui nobre 
empresa de profligar a ignorancia » € espancar o erro: : 


COLLEGIO DO MAR DE HESPANHA: 


Consta-mie que orgânison-se uma sociedade represeiitada- pelos distinctos Cida- 
dãos Custodio Ferreira Leite, Francisco Correia Pinto , e Fernando Gomes Oliveira 
Fontoura Junior, cujo fim é promover a fundação de dous Góllegios para educação, 
é instrucção de um, e outrá sexo. O collegio destinado para nveninos , limita-se por 


. em quanto ao ensino de primeiras letras, Latim , Francez, e Musica. Os represen- 


tantes da sociedade ja requererão licença para à instaliação do projectado estabeleei- 
mento. Não sei ainda qual a pessoa que tem de encarregar-se da directoria , parece-me 
que o distincto Mineiro José de Sousa Lima, poderá leccionar com muito approveita- 
mento Latim , Francez , e Geographia. Foium discipilo que muito se destinguio. nas 
iminhas aúlas pela sua assiduidade , applicação , talento, e conducta irreprehensivel ; 
e aquem persuadia fundar, e dirigir um collegio em S. João Nepomuceno. Será uma 
feliz acquisição se o dito Lima se incumbir de algumas das cadeira de ensino , & ain- 
da mesmo da direcção do internato. A abundancia de viveres, as continuas, e fre- 
quentes relações com a Gapital do Imperio, o caracter prestimoso dos representan - 
tes da sociedade , à fortuna colossal de alguns, e O consideravel numero de fasendeiros 
abastados do Municipio , que tanto se interessão pela propagação das luzes naquelles 
paizes de tanta fertilidade são os fundamentos da minha esperança em relação ao col- 


legio do Mar de Hespanha, que brevémente se installará, 


Ê - CGOLLEGIO DE MACAUBAS. 
Depois das informações prestadas nos mens antecedentes Relatorios , nenhum fa- 


(16) 
tto tem oceorrido em Macaubas, que mereca ser Jevado Ro conhecimento da Ex! 
Presidencia. O regimen interno, e a administração dos fundos deste interessantissimo 
Estabelecimento continnão a rescutir-se dos mesmos inconvenientes, que por mais de 
uma vez tenho ponderado. A disciplina claustral observa-se sem escandaio : 05 pais de 
familia ainda depositão plena confiança na pruúdencia, e sentimentos religiosos da Ma- 
dre Superiora. À insteucção das meninas é desvelada ; e maior será O proveito do en- 
sino se aquellas vastas , e fertilissimas fazendas de cultura » criação , sea infinidade de 
braços destinados ao trabalho das terras , e das officinas , que constituem o patrimonio 
de tão pia instituição dessem O fructo proporcionado aos capitaes empregados. Ainda 
por esta vez chamo a altenção dos Legisladores Provinciaes sobre a necessidade da con- 
versão dos fundos actuaes de Macaubas em Apolices da divida publica, como medida 
de urgente necessidade à imitação do que tem praticado quasi todos os Estabelecimen - 
tos de mão-morta, possuidores de consideraveis patrimonios. Não posso dar a V. Exc. 
o numero exacto das alumnas que frequentão as diflerentes Aulas do Collegio mas não 
estou muito afastado da certesa affirmando que este numero excede a 24. 

Tenho muitos desejos: de visitar esta casa religiosa, pois só por este meio 
poderei reunir seguros dados para dar a Exm.º Presidencia uma informação detalha- 
da da parte religiosa, administrativa , economica , bem como “do sistema do ensino, 
e dos melhoramentos de que se faz credor este Estabelecimento » e espero que a Exm.* 
Presidencia annuirá a este meu desejo. 


ORÇAMENTO DA DESPESA COM O PESSOAL , E MATERIAL DA INSTRUCÇÃO PUBLICA, 


0$7.º do artigo 5.º do Regulamento n.º 28 me impõe a obrigação de organisar 
o orçamento das despezas com este ramo de serviço. Não estando ainda montada a 
administração fiscal da instrucção publica em todas as Parochias , e Circulos Littera- 
rios pela recente data da publicação do citado Regulamento , não posso firmar ós 
meus calculos em dados positivos e seguros, que só o conhecimento peculiar das lo- 
calidades deverá ministrar-me. Não obstante a falta absoluta de conhecimentos lecaes, 
animo-me a oferecer a V. Exc. o seguinte quadro , que reputo muito aproximado á 
certeza, E? um pouco elevada a cifra , que apresento , mas sendo em grande numero 
as necessidades da instrueção , cumpre attendel-as do modo possivel ; tendo de pon- 
derar que um terço pelo menos da somma orçada tem de ficar nos Coíres Publicos; 
por quanto sendo provavel que postas em execução as providentes medidas do Regu- 
lamento , não sejão providas muitas cadeiras de 1,ºe e gráus ; segue-se que os or- 
denados , gratificações , alugueis de casas, livros, premios eic. não serão gastos : O 
que de certo dará em resultado a economia acima calculada. Contemplo no orçamen- 
to a quantia necessaria para auxilio dos Collegios particulares , nos termos de artigo 
dh do Regulamento, ea que julguei indispensavel para se realisar a autorisação con- 
signada nos artigos 61 e 66. Os ordenados dos professores de estudos intermedios , 
a excepção dos do Lycêo , vão calculados como actualmente existem , pois que ainda 
não forão fixados em portaria especial, 


QUADRO. 


Ordenados e gratificações , a saber do Director Geral, e dos 

Directores dos Circulos . . LL Cl. 14:00075000 
Ajuda de custo ao Director Geral a 145000 rs. porlegoa .. 10075000 
Dita aos Directores dos Circulos a 500 rs. .. go cho Tai) cá 85075000 
Ordenado do Secretario da Directoria Geral, Amanuense, e Em- 

Pregados no Lycto . LL, Aa 1:900:45000 
Expediente da Secretaria da Directoria Geral , e da do Lycêo. 1505000 
Ordenados dos Professores do Lycto, e dos demais de Instruc- 

- ção secundaria . ... Per er o 0 24:50035000 
Ordenados , e gratificações de 151 Professores de 1.º gráu de | 
insirucção primaria a 40035000 . .. 18% - 60:40095000 


101:9005000 


(d7) 


| Transporte . . .. 401 :D00pÓ0O 
Ditos de 59 do 222 60035000 . cc cc cc BE | 

Ditos de 30 de meninas a 59045000. . cc cce es 45-000:B00O 
235 Livros para matricula das Aulas a 28000 rs. + . «is 470:5000 
206 Ditos para os Visitadores a 24000 rs... +... tc h4235000 
47 Ditos para os Directores a 245000 sr. . +. aa 345000 
410 Resmas de papel, 2 para cada Aulaa 4D000 rs... 88045000 
940 Duzias de canetas a k duzias para cada Aula a 800 rs. . 75275000 
h70 Caixas de pennas d'aço, duas para cada Aula a 195500 rs. 7058:)000 


Premios para os exames, à 105000 rs. para cada Aula .. 2:38075000 
Alugueis de casa a rasão de 575000 rs. mensaes, termo medio. 14:18075000 


12,000 Cathecismosa 320 rs. . cce tt tr 3:8409500 

12,000 Compendios de léitura +, cc ca 00005000 

300 Exemplares de trasladss . cce ” 8007)000 

Auxilio aos Collegios particulares. . cc cs =. 20:000/5090 

Aluguel da casa do Lycêo . eee corro 24095000 

Utencilios para 235 Aulas a 50/5000 18. + + cc 11:750:/5000 
“o Reis cc 0 0 + + 240:01735000 
SECRETARIA 


* Por esta Repartição corre todo o expediente da Direcjoria Geral e da do Lycêo 
Um Secretario, e um Amanuense são OS unicos Empregados actualmente crea- 
dos , e em exerciéio. A secretaria está provisoriamente collocada em uma das 
sallas do Eycêo , porem brevemente será tranferida para uma das sallas da 
cása nova da Mesa das Rendas , com permissão competente. Esta Repartição 
está ainda desprovida de utencis , livros , e outros muitos objectos de primeira 
necessidade: Aguardo a mudança para fazer as encommendas na proporção dos 
commodos que me forão franqueados pelo digno Inspector. Cumpre-me por es- 
ta occasião expôr a V: Exc. , que um Amanuense não póde satisfazer à todos os 
empenhos da Secretaria da Directoria Geral e da de Lycêo. O expediente cresce 


na proporção da execução que vai tendo 0 Regulamento, de maneira que em pou- 
s extranumerarios para OS 


cos dias terei urgente necessidade de convidar algun 
registros ào menos ; Se V. Exc. não ordenar o contrario. A correspondencia 
com a Exm.i Presidenciã , e com 117 Directores : à correspondencia do Director 
do Lycêo, com O Director Geral, e com os Professores do 1.º Circulo ; e com os 
paes dos alúmnos do Lycêo; mappas mensaes, € trimestraes, relatorios; informa- 
ções, registros etc.; é trabalho superior às forças de um Empregado intelligente, 
activo, e robusto. Com Os esclarecimentos da experiencia poderei apresentar à 
folha das despesas com o expediente ordinario da Direetoria Geral , áfim de ter 


logar o pagamento: 
CÔNCLUSAO. 


Sad estas as informações que posso ministrar a V. Esc. sobre o estado dos 
negocios à meu cargo » sentindo profundamente Ler colligido esclarecimentos tad 
incompletos para O desempenho da ardua missão que me foi confiada pela bon: 
dade de V. Exc. Quando começa à execucçad dos Regulamentos ns. 97 e 88, 
que alterarad essensialmente as disposições pelas quaes se tem regulado a Ins- 
trucçao Publica nesta Provincia ; crescea difficuldade na apresentação do qua- 
dro traçado pelo $ 6.º do artigo 5.º do citado regulamento n.º 28. 


E' seguramente involuniaria à minha falta, e porisso conto com à recônhe=" 


cida benevolencia de V. Exc. € espero obter indulgencia, Se me for dada no” 
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erecer imperfeito em todas as suas partes. 
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1 Deos Guarde a V. Exc...por muitos annos: Vice-Directoria Geral da Ins- .f 
tricçao Publica em 2 de Março de 1854: e : 
“ Him. e Exm. Sr. Doutor Frâncisco Diogo Pereira de 
simo Presidente desta Pr d 
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RELAÇÃO DOS EMPREGADOS p DA ADMINIS RAC; 
NOMEADOS EM VIRTUDE BO REGULAMEN TO N, 


js EnpREGOS. o | o NOMES, RA 
Director Geral «| Dr. Ântonio Gabriel de Paula: Fonseca | 2: 00075000] 
|| Vice-Director. «+» | Chantre Antonio José Ribeiro Bhering | Bo) 

| j Secretario. . .. 1º | Dr. Carlos Thomaz de Magalhães. .. |. 900:h060 
me a José Orozimbo de Oliy eira Jacques. . : 4005000 
Director do 1.º RS a e 

do Licto. ..... José Rodrigues Duarte ....... 1:200:75000 ! 

Dito do 2.º ....,. Francisco de Paula Ramos Horta . é ni 80055000]. 
Pag : Dr. Affonso de Portugal e Castro... , |. 
Direet é d7DO0U 


Supplente. c++. | Francisco José da Costa Machado. 


Birector do 5. 


PeSor Vea a sã e. 3 à “30 
nd Prece Porra, vara y 
Director do 4.º Dr: Francisco Cirillo Ribeiro de Souza 69055000]. « 


“Supplente. iso re 


Director 00 pl runs api a ado ca + 60075000 
og ado coa diseto e eee aa pe EA a pd RE 
Director do 7.º .... | Padre José Maria Versiani. ..... "|" 6o0xsago! - 
Supplente. . .%.. Cedar Tyr das rea | 

: ” . +“ o - o) » 
Director do 8.º. Eri E DRDS Ear SDS Scar ns 800700 " 
Supplente, .... E RR RD RR RR Rs : 
“ Director -do 9.º. Francisco d'Assiz Athaide. dE rena 600;5000 

“a PR RR guri 3º ata 2d Assisir Ca Ema 

sopjieo, 27] RD oro o do a CER RS 
Director do 40.º .. | Dr. Salathiel de Andrade Braga O | js ra) 
Supplente, SECA MOC RE ER RA se ana o ve A 


x . (785, 
intra cai de E Sd '. er. acery A memctsêseão rr rem 


e o er 
Supplente. . cc cejecc. É Eid de vi ÓR E do te eU |. E E 
Director do 42.º . . | Conego Antonio Filippe d'Aravjo .-. =. sc 


- Supplente. . « . - - |. Francisco de Paula Ferreira Lopes. [=== 


. 


] 
ma nd do dm 
RR GP : | 
|- Director do 41.º . . |-Damazo Xavier-de Castro. . .'... | -EO0Phogai 
| a Pe cr CÊ Ti A ia 


| Director do 13.º . . | Hermogeses Cassimiro d'Araujo .. | tia 
 Supplente. das - mingos José d'Almeida. . . 


| Director do 14.º +. | 

. Suplente. data a a NS oa ERR E | 

| Director dado. SS tosdoss ecc. SA aaa mi E eooirboso ; 

' Suplente. ..... side Sida RD qi RB e e y 
| 


' Director do 16.º .. | José Carlos Martins 


ada bre cootpogo!: 
: Supplente. «+ ++» | Vicente Ferreira Carvalhaes. . ... 
“EiDirector do 17.º . e |. cc... 


Supplente. a 


p= E o III SEC eee eme ea 


: NOMES. VENCIMENTOS, | 
EEE DES AEE 
É Philosophia . ... . | Padre Joaquim Ferreira da Rocha. . | 1:000h000 
À Geographia e Historia Domingos Soares Ferreira Penna . . | idenipodo 
4) , 
j Í 
2 


É Rketorica, Grammati- 
! cae Philologia da Lin- 
| gua Nacional. . .. 


Dr. Bernardo da Silva Guimarães. . 1:000:/)000 


Latim do 4.º aimo . | Antonio d'Araujo Lobato ..... . 800/5000 


| Dito do 3.º. .... | José Femandes Jóviamo .. FS 80074000 


| Francez, e Mathemati- + 
| cas Elementares . . uardo Abbadie. . ........ 1:000:5000)» 


| Pharmacia do 1.º anno| Calisto José de Arieira . ...... | 800008 


À Dita do 2.º anno ,. | Manoel José Cabral, +... ca. |. 8007/5000 
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4.º Circulo] Ouro Preio, Queluz, e Bom Fim. 
2,º dito... | Marianna, c Piranga, 


2.º dito... | Sabará, Curvello, Pitangui e Dores. 


4.º dito... | Tamaniduá, Piumhy, e Formiga, 
5.º dito... | Serro, Diamantina, e Conceição. 

e dito... | Minas-Novas, Grão Mogor, e Rio Pardo. a 
7.º dito... | Formigas, Januaria, e S. Romão. 


8.º dito... | Barbacena, S. Antonio do Parahybuna, e Rio Preto. 
9.º dito... Presídio, Pomba, Mar de Hespanha. 
10.9 dito... | S. João PEL-Rei, S. José, Oliveira, 
o º dito... | Bacpendy, Ayuruoca, Christina. 
2 dito... | Campanha, Tres Pontas, Lavras. 
“13.º dito... | Araxá, Uberaba, Desemboque. 
* dito... | Paracutú, e Patrocinio. 


as dito... | Pouso-Alegre, Itajubá , Jaguary. 


Em * dito... | Jacuby, Passos, Caldas. 


| i7.º dito... | Itabira, Santa Barbara, e Cacthê. 


Secretaria da Directoria Geral da Instrucção Publica 1.º de Março de 1954. 


Antonio José Ribeiro Bhering. 


“Marianna fp. Episcopal 1854 
up. Episcop 
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| QUADRO ERON SIRATIVO 


DAS AULAS PUBLICAS TANTO DE mEmvêçio PRIMARIA, COMO SBCUNDARIA, EXISTENTES JA, 
í PROVINCIA DE MINAS, CONTENDO O-NUMERO DE ALUMNOS QUE AS PRENUEINTÃO: 
. l 
) 


Numero dei” 


Fal | Alumnos 
É feel | SElaé 
3") LOCALIDADE DAS|VATERIAS DE EX-|NONES DOS PROFESSORES| 5. 5 |-b a ODSERVAÇÕES. 
= | GRE as, | sIxO. EE ha 
sá | SSleê 
= BS|I3S 
ESSAS 


da'Rocha.......... 


- RUC 

Ouro Preto... | Yhilosophia...| P.º Joaquim Ferreira . 

5 
Geographia e 


Historia... .... | Domingos ScaresFer- 
reira Penna. ........| 15 Creadas e! 
Rhetorica, reunidas ag 
Grammatica, € Licêo da Ga: 
Philologia da  pital pelo Re-j 
à |Lingua “Nacional Dr.Bernardo da Silva  gulamento np! 
Guimarães. ........ 5 Ne à Lei Pro. 
» | Latim 4.º e 92, Pvincial no 0516 
annos......... | Antonio de Araujo de 10 de Se- 
Lobato. «ses e cvaass ul tembro de 
Dito 3.º anno, | José Fernandes Jovi- ? LS. 
ano. ...ccc cresce] 8 
Francez, e Ma- 
- tematicas ele- : 
mentares...... [Eduardo ARA | 36 
E Pharmacia 1.º : 
dia | -Janno. .:.... PjCalisto José d'Arieira, õ 4 
| Dita 2.º dito Manoel Jost Cabral... E) ã 
e “Latim. :.....c: Claudino Pereira da | : 
E TBilva.......0.....|] 20]... -jLeccionon até) 
Aula do 2.º grão |Manoel Secundo dcMa-| Outubro .pp: 
galhães........... “| 130 em quefoi di- 
, x Dita de Meninas|D. Maria da Graça... |....| G6mittido. 
! Dita do 2.º grão|Ernesto Silvestre -da : 
; Antonio Dias. Costa... ci... 0.0. |... | 129 : 
EE Dita de Meninas|D. Fortunaia Enlalia. |... | 47, E 
Cachoeira do . : 
: Campo........ | Dita-do1.º gráojCarlos José Ferreira. |. ...| Sô; 
Ouro Branco. . Idem, 2.0... Francisco Roberto Ma- 
É Congonhas do xado. ...sessesseefuee) d 
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S. Antonio dos i 
Patos......,..] Idem... ..... Francisco de Paula e 
“Sousa De cl 56 
Bagagén.. se] Idem, canso isesisieiianoaas Decscesilia so his Vaga. 
Paracatú..... Latim... .....|Sancho Profirio de É) 
Ulhõa...... | 14)... 
IPhilosonhia e as; | 
+ Rhetorica, ... PERA A creo | Vaga. 
Francez, Geo- 
E graphia e His! 
toria,....... [João Jacques Roquete 
| França.........,ew....| 20)..., 
Aula do 2º grão) Manoel Ferreira a AI- 
| | meida ....c seco co | TLh 
Dita de Meninas|D. Francisca Marianna 
Pereira da Ana | 3h 
É Alegres...... Aula do 4.º a PR 
Morrinhos. «| Idem,....... Sra ccisa ato to 
À Pitangui, «oc. Latim, ,...... Zacharias Fernandes | 
Xavier Rabello. .....| 922,... 
| [Aula do 2.º grão| João Epifanio Pereira.|....| 101 
RA Dita de Meninas D. Maria Fulgencia de 
Ss Oliveira............. eo. Bh . 
| Patafufio. .... [Idem do 1.º grão|Jost Honorato de Fa- dg E 
Tide. eder eeselirsa | 77 a 
Abbadia.....| Idem........ | Estolano Manoel de Ei-| - 
E a re SIRER 1 RO 38 


Dita de Meninas Francisca Rodrigues 
Pereira, ......i..., 


Antonio Dias- 
« | ldem do 1.º grão| José Antonio de Britto 


abaixo.. 
José Lourenço Esta- 


Carmo.... Idem, ... 


S. Anna dos nislão.. .... E Eae 
Ferros... .....| Idem,.,..... Lucio José da Cir- 
| : CUMCISÃO. .. cce. 
| =+ | Cuiethe...... Idem. ......, |Antonio Domingues. 
S. José da La- 
g0d..... 0.0. | Idem........ Gabriel Fernândes de 
Mello. ...... . sã 
Januaria..... | Idem,....... Marcos de Erc dias Pe] 
É reira...... Emaresads 


Tdem........ |João Baptista Pereira. 


Idem, 


Alê... .. : 
Itambé.. 

Villa de Santa 
Barbara.... 


cerco 


. | Idem do 2.º grão| Modesto Antonio da 
Silva Bessa, ,....... 


Ínsiruce 


a 
4 É 
[40] 
Es 
= | LOCALIDADE DASÍMATERIAS DE EM-| NOMES DOS PROFESSORES 
fo | capemmas. | SINO. 
Si | | 
Bom Despacha. |Aula do 1.º grão José Fernandes Alves! 
R . Corgosinho. z 
Ss | Doresdo Indaiá] Idem.. ..... Antonio Lages da Silval. 
= | 5. Autonio do 
Rio de S. João- 
acima..... «<<. | Idem..... ««« Lourenço pustintino! 
Ribeiro... A 
Pouzo Alegro. |Latim........ Saturnino José de Car- 
valho........c..s 
Aula do 2.º grão| Angelo de Araujo Lan- 
dim ssa bs a Se saq aos gi : 
Dita de Me ninas|Semiana Carolina do 
S. Auna do Sa- Sacramento........... 
o |pucaby.. Idem do 1. º grão Silvestre da Costa Lima. 
13 | Vilia de dt rcuhy Idem do 2.º grão|Luiz Gabriel" Mendes 
had E | Ribeiro.. : 
Villa de Passosi Idem........ Ludurico Querino. de 
| Anchieta... "E 
Caldas. ......| Idem...... «. [Camillo Maria de Lcllos ; 
Cabo Verde. ..| Idem........ |Emilio Antonio d'Oli- 
; VOLVO su cimes uniira 
Alenas.......| Idem... E arae atrasa lo a eia a . 
Villa de Jaguary Idem do 2. o grão Manocl Climentos do 
Nascimento... .....|. 
” Icidadeda Itabiraj Aula do 2.º gráo| Francisco de Paula 
Ferreira e Silva,.... 
. 2.º dita. ,.... |Gustavo Ernesto Pe- 
: eareira da Silva... 


João Manoel Oliveira. 


ão 


.. 


va es 


“ev, 


aa a 


t 


ULOS. 


LOCALIDADE DAS| MATERIAS DE EN-| NOMES DOS PROFESSORES 
| SINO. 


z 
A 


CADEIRAS. 


mer 


| 


1] 

I 

Aula de Meninas|D. Maria Carolina da 

E Roxa....... 

Cattas Altas, . | Idem do 1.º grão|Francisco Pereira Ju- 
nior...... 


Soccorro,,...| Idem.. Deifino Ale indo ino 
"EA BAR PIR RE R 

Cocaes ......| Idem........ |José Augusto Ferreira 

S. Domingos da 

“rata. “| Idem........ Emilio Pinto Ferreira 


f=t=-—fir 
E 


S. João do Mor- 
ro Grande, .... 
Brumado.... 


À S. Gongalo... | Idem........ 
S. Migucl.. Idem.. ' 


Josà de Souza Brasi 
José Belarmino Fer- 
reira.. 
Narciso Soares dºAze- 
vedo, ..... 
Antonio Fernandes Di- 
niz. 


À enscoe mema paro set preço rem emma peer 


Idem. ...... 
Idem....... 


nosete cosa 


prescreve sa 


gate 


CER ee hot mero emergem 
OT peer termo 


: ER 
Numero cu 4 bs 
Aluninos 
SE) 
E o 
SSlãs OnSERVAÇÕES E 
SSISS 
ZE SISE | 
E ne | 
RS 
PR di ! 
| E 
| 60 | . 
col... || Creada em 
RE 7iDezembro | 
1855. 
e 61 : 
asas [US 


e A 


E DOS COLLEGIOS EXISTENTES NA PROVINCIA DE MINAS, 
É Alumnos Ditos ex. 
Tr itulos dos Collegios . internos. | ternos Total, E 
| 1 | Licto Minciro.. Roe PP 80 80 
2 | Seminario É Episcopal. di 8 | 89 
3 | Congonhas..... PD 95 7 102 
k | Campo Bello... El asa 77 PARRA 72 
5 | Caridade............. 50 41. 60 
6 | Roussin.,............. 34 a8 72 
7 Sabarense.. eds pads 30 56 86 
s a PRN A 8 30 38 
9 | Ayuruocano........... 40 30 70 
10 nan do as as 46 20 66 
41 | Afthenco.. Ea Es ea 43 23 66 
12 Baependiano... res ho 20 60 
13 | Duval. ESG Ra SS cansada 55 
1h DA ss ente aja rar 20 60 
15 | Fernandes............. 20 40 
16 | Senr.º do Pilar.. ..... kt 50 
17 | Minas Novas..... PR REDE DRA ANPR NNE 
18 | Mar de Hespanha,...... hi... crer 
19 Macauhas,....eiicser. coco 
ALR RICO DO ON IRD ERES 
21 Piranga....cccroo: aasfhess esferas ess ersgs ass 
21 | Somma........cc ca É h16 Tio | 


Rezumo Geral da frequencia dos Collegios, e das 


Cadeiras tanto de Instruccão secundaria como 
primaria, 


E x 
É 21 Collegios frequentados por........| 1:110 
É 8 Cadeiras izoladas de instrucção se- 


: cundaria, . cc... 458 
Rl25 Cadeiras do 1.º-grão.. cross | 6:608 
E 49 Ditas do 2º......... sara 4:03 
à 29 Ditas de Meninas....... PR 1.095 
Somma....... GERA Dia raca arena tia na 18:064 


à -Orca-se em mais um terço a frequencia, , 3.984 
É das Aulas Particulares, não entrando às 


E Collegios * 
| === === = 
Sonma Geral.......... crccrorco  117:088 


Vice Directoria Geral da Instrucção Publica da Provincia de Minas 2 Bs 


de Fevereiro de 1854. 


É Antonio José Ribeiro Bhering. 


Typ. Episcopal 1854 


” 


